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Todos  os  assinantes  de  O  Estandarte 
estão  recebendo  o  10°  Caderno  de  O 
Estandarte.  Ele  apresenta  dois  textos, 
fartamente  ilustrados,  sobre  a  história 
da  IPI  do  Brasil  nos  anos  mais  recen- 
tes e  sobre  o  avanço  missionário  no  Cen- 
tro-Oeste  e  na  Amazónia.  O  Caderno  é 
oferecido  gratuitamente  a  todos  os  ir- 
mãos e  irmãs  que  fizerem  a  renovação 
de  sua  assinatura  de  O  Estandarte. 


Atas  da 

Comissão 

Executiva 

^  Comissào  Executiva  da 
Assembleia  Geral  reuniu-se 
105  dias  27  e  28  de  abril  e 
10  dia  22  de  junho.  Nesta 
edição,  as  atas  dessas  duas 
euniões. 
CADERNO  ESPECIAL 

Jubilação  do 
Rev.  Lysias 
de  Oliveira 
Santos 

o  Presbitério  de  Sorocaba 
promoveu  a  cenmônia  de  ju- 
bilação. O  Rev.  Lysias  é  pas- 
or  da  5^  IPI  de  Sorocaba, 
'P.  e  professor  do  Seminá- 
10  de  São  Paulo,  além  de 

Iser  o  responsável  pela  colu- 
na "A  Voz  do  Senhor",  em  O 
Estandarte. 
^PÁGINA  26 


Projeto  Semeando 


Foi  realizada  im- 
portante reunião 
com  presidentes  de 
presbitérios  e  de 
sínodos,  nos  dias 
6  e  7  de  julho,  na 
V  IPI  de  São  Pau- 
lo. O  Projeto  Seme- 
ando está  sendo 
implementado  em 
todas  as  regiões  da 
nossa  Igreja 
PÁGINA  8 


Começou  o  Prog^ma 
de  Educação  Continuada 

A  Assembléia  Geral 
instituiu  o  Progra- 
ma de  Educação 
Continuada  de  Mi- 
nistros. Todos  os 
pastores  e  pasto- 
ras, de  2  em  2 
anos,  terão  curso 
de  atualização.  O 
primeiro  encontro 
ocorreu  no  Sínodo 
de  Minas  Gerais, 
reunindo  os  Presbi- 

ténos  São  Paulo/Minas,  Sudoeste  de  Minas  e  Sul  de  Minas,  nos  dias 
13  e  14  de  julho.  Até  novembro,  todos  os  15  sínodos  de  nossa 
igreja  terão  os  seus  encontros.     PÁGINA  12 


I  Consulta 
Missionária  do 
Norte  e  Nordeste 

Promovida  pelo  Semináno  de  Fortaleza,  de  14  a 
17/6/2007,  reuniu  cerca  de  130  participantes.  Foi 
uma  valiosa  contribuição  para  o  trabalho  missio- 
nário da  IPI  do  Brasil.     PÁGINA  10 


Missão 

Evangélica  Caiuá 

Prestes  a  completar  80  anos,  a  instituição  neces- 
sita da  nossa  ajuda.  Você  pode  colaborar! 
PÁGINA  49 

Associação 
Bethel 

Promoveu  importante  reunião  de  capacitação  e 
treinamento  com  suas  Unidades  Prestadoras  de 
Serviços,  nos  dias  21.  22  e  23  de  junho  de  2007. 
HPÁGINA  35 

Aniversários 

IP  Cristo  é  Vida,  Fali  River,  EUA  -  2  anos 
Congregação  de  Calmon  Viana.  Poá,  SP  -  14  anos 
IPI  de  Maracai,  SP  -  14  anos 
IPI  do  Jardim  Eulina,  Campinas.  SP  -  25  anos 
IPI  de  Miracatu,  SP  -  27  anos 
2^  IPI  de  Bauru,  SP  -  38  anos 
IPI  de  Conceição  da  Aparecida.  MG  -  38  anos 
2^  IPI  de  Campinas.  SP  -  43  anos 
IPI  de  Martinópolis.  SP  -  52  anos 
IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso.  PR  -  57  anos 
IPI  de  Arapongas.  PR  -  61  anos 
1^  IPI  de  Joinville,  SC  -  66  anos 
IPI  do  Gramadão,  São  Miguel  Arcanjo,  SP  -  77  anos 


Seja  um  doador 

Nesta  fíliçdo,  leia  drarnãlK.o  .i()el(j  (.mm  lavor 
da  doação  de  órgãos. 
MPÁGINA  39 
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EDITORIAL 


Insatisfação 


A  vida  de  Simonton  foi, 
pois,  marcada  por  uma 
profunda  insatisfação 
consigo  mesmo  e  com 
seu  trabalho. 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  dia  12  de  agosto,  comemo- 
ramos o  148°  aniversário  da 
chegada  do  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton  ao  Brasil.  Ele  foi  o  pri- 
meiro missionário  presbiteriano 
enviado  pela  Igreja  dos  Estados 
Unidos  ao  nosso  país. 

Era  bastante  jovem.  Tinha  nas- 
cido no  dia  20/1/1833.  Estava, 
pois,  com  apenas  26  anos,  Não 
sabia  talar  português.  Desembar- 
cou no  Rio  de  Janeiro,  onde  co- 
meçou a  trabalhar  pela  semeadu- 
ra do  evangelho  em  nossa  terra. 
0  Brasil  era  considerada  uma 
região  de  risco  e  de  muitas  difi- 
culdades para  a  proclamação  do 
evangelho.  A  febre  amarela  cei- 
fava vidas  em  grande  quantida- 
de. Além  disso,  a  Constituição 
Brasileira  daquela  época  era 
muito  clara.  Estabelecia  que  o 
Brasil  era  um  pais  católico  apos- 
tólico romano.  Oficialmente,  não 
era  permitida  a  pregação  a  qual- 
quer Igreja  reformada. 

Nada  disso,  porém,  impediu  o 
Rev.  Simonton  de  vir  e  de  exercer 
seu  ministério  em  terras  brasilei- 


ras. Na  verdade,  ele  não  se  limi- 
tou a  isso.  Estimulou  seu  cunha- 
do, que  também  era  pastor,  a 
fazer  o  mesmo.  Foi  assim  que  o 
Rev.  Alexander  Latimer  Blackford 
deixou  os  Estados  Unidos  para 
vir  iniciar  o  trabalho  presbiteriano 
em  São  Paulo,  dando  origem  à 
comunidade  que  é  a  mãe  de  nos- 
sa denominação, 

Simonton  realizou  um  trabalho 
notável,  pela  graça  de  Deus,  em 
poucos  anos  de  atuaçào  em  ter- 
ras brasileiras.  Organizou  a  pri- 
meira igreja  presbiteriana  brasi- 
leira, no  Rio  de  Janeiro,  em  12/ 
1/1862.  Foi  o  responsável  pelo 
primeiro  periódico  protestante. 
Imprensa  Evangélica,  em  5/11/ 
1864.  do  qual  o  nosso  querido  0 
Estandarte  é  o  legítimo  sucessor. 
Com  outros  missionários,  organi- 
zou também  o  pnmeiro  presbité- 
no,  denominado  do  Rio  de  Janei- 
ro, com  as  igrejas  do  Rio,  São  Pau- 
lo e  Brotas,  em  16/12/1865. 

Sua  vida  não  foi  isenta  de  so- 
frimentos. Casado  com  Helen 
Murdoch,  Simonton  viu-a  falecer 
nove  dias  após  o  nascimento  de 
sua  filha,  com  apenas  30  anos, 
em  decorrência  de  complicações 
do  parto. 

Finalmente,  ele  mesmo  foi  cha- 
mado à  presença  do  Senhor,  an- 
tes de  completar  35  anos.  Ten- 
do viajado  a  São  Paulo,  para  vi- 
sitar a  filha  que  estava  sendo  cri- 
ada por  sua  irmã  Elizabeth,  es- 
posa do  Rev.  Blackford,  seu  es- 
tado de  saúde,  que  já  não  era 
bom,  agravou-se.  Faleceu  no  dia 


índice 


9/12/1867.  sendo  sepultado  no 
Cemitério  dos  Protestantes,  em 
São  Paulo.  SR 

Simonton  escreveu  um  Diário. 
A  última  anotação  data  de  31/ 
12/1866,  cerca  de  um  ano  an- 
tes de  seu  falecimento.  Ela  ter- 
mina com  as  seguintes  palavras: 
Quem  me  dera  um  batismo  de 
fogo  que  consumisse  minhas  es- 
córias: quem  me  dera  um  cora- 
ção totalmente  de  Cristo. 

Isso  significa  que.  apesar  da 
grande  e  importante  obra  que  de- 
senvolveu, ele  não  se  sentia  sa- 
tisfeito consigo  mesmo,  Apesar 
de  ter  deixado  sua  terra  e  seus 
familiares,  para  viver  como  mis- 
sionário em  constante  nsco  numa 
terra  estranha,  ele  não  se  consi- 
derava uma  pessoa  notável.  Ape- 
sar de  ter  consagrado  a  sua  vida 
à  obra  da  proclamação  do  evan- 
gelho, ele  ainda  pensava  que  era 
pouco  e  que  precisava  se  dedicar 
mais  ao  Senhor  Jesus, 

A  vida  de  Simonton  foi,  pois, 
marcada  por  uma  profunda  in- 
satisfação consigo  mesmo  e  com 
seu  trabalho.  Era  essa  insatisfa- 
ção que  fazia  com  que  desejas- 
se fazer  mais  e  melhor,  consa- 
grando seu  coração  totalmente 
a  Cristo. 

Será  que  não  é  essa  insatisfa- 
ção que  está  nos  faltando?  Não 

parece  que  estamos  acomodados 
e  satisfeitos,  após  148  anos  da 

chegada  de  Simonton  ao  Brasil? 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


E  o  corpo  continua 

sanafando 


R£V.  ASSIR  PEREIRA 

No  último  10  de  julho,  o  mun- 
do cristão  ficou  estarrecido  por 
documento  assinado  pelo  prefei- 
to da  Congregação  para  a  Doutri- 
na da  Fé,  aprovado  previamente 
pelo  Papa  Bento  XVI.  Seu  conteú- 
do apenas  esclarece  o  que  já  ha- 
via sido  afirmado  no  documento 
"Dominus  lesus".  de  2000,  quan- 
do era  prefeito  da  referida  congre- 
gação o  Cardeal  Ratzinger. 

O  documento  diz  que  a  Igreja 
Católica  é  a  única  a  manter  a  he- 
rança cristã.  "Ao  afirmar  isto,  o 
Papa  indica  que  apenas  na  Igreja 
Católica  estes  valores  podem  ser 
encontrados  de  forma  plena,  pois 
nela  subsistem  os  valores  imutá- 
veis do  Cristianismo  originário. 
Nas  outras  comunidades  eclesiais 
cristãs,  estes  valores  estão  pre- 
sentes, mas  com  uma  certa  defi- 
ciência, pois  as  mesmas  não  pos- 
suem a  plenitude  dos  elementos 
da  única  Igreja  de  Cristo,  segun- 
do a  Igreja  Católica."  O  texto  afir- 
ma de  modo  inequívoco  que  a 
Igreja  Católica  é  a  única  que  reú- 
ne todos  os  requisitos  da  igreja 
cnstã  fundada  originalmente  por 
Jesus  Cristo  e  seus  apóstolos. 

"Roma  continua  a 
mesma" 

Infeliz  e  ofensiva  declaração,  aos 
protestantes  e  ortodoxos,  recebeu 
críticas  no  mundo  inteiro  e  cons- 
tituiu duro  golpe  ao  movimento 
ecuménico.  Esta  arrogância  do 
Vaticano  é  um  contraponto  à  hu- 
mildade do  pai  do  presbite- 
nanismo,  João  Calvino,  que 
externou,  em  carta  enviada  em 
fins  de  abril  de  1552,  ao  arcebis- 
po Thomas  Crammer: 

"...  Uma  outra  coisa  deve  ser 
mencionada  entre  os  principais 
males  de  nosso  tempo,  a  saber, 
que  as  igrejas  estão  tão  dividi- 
das que  a  comunhão  humana, 
agora  quase  não  goza  de  qual- 
quer reputação  entre  nós  e,  mui- 
to menos,  aquela  relação  cristã 
que  todos  professam,  mas  pou- 
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cos  sinceramente  praticam... 
Assim  é  que,  estando  divididos 
os  membros  da  igreja,  o  corpo 
fica  sangrando.  Isso  me  preocu- 
pa tanto  que,  se  eu  pudesse  pres- 
tar algum  serviço,  não  hesitaria 
em  atravessar  até  dez  mares,  se 
ISSO  fosse  necessário." 

Foram  posturas  a  agora 
externada  peia  "Dominus  lesus" 
que  levaram  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira,  há  cem  anos 
atrás,  a  afirmar:  "Roma  conti- 
nua sendo  a  mesma",  como  bem 
lembrou  o  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  em  sua  pastoral  às  igrejas 
reformadas  da  América  Latina, 
na  qualidade  de  presidente  da 
AIPRAL  (Aliança  de  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  da 
América  Latina). 

"Acaso  Cristo 
está  dividido?" 

Em  meio  a  tantas  ameaças 
que  rondam  a  igreja,  saqueada 
e  dispersa,  gemendo  com  tan- 
tas divisões  e  descaracteri- 
zações, ou,  para  usar  a  expres- 
são de  Calvino,  "arrasada  e 
esmagada"  em  quem  deposita- 
remos nossa  esperança? 


"Acaso  Cristo  está  dividido?  Foi 
Paulo  crucificado  em  favor  de 
vós.  ou  fostes,  porventura, 
batizados  em  nome  de  Paulo?" 
(ICo  1,13). 

Calvino,  no  comentário  ao  Li- 
vro do  Profeta  Isaias,  responde 
que  "devemos  nos  apegar  às  pro- 
messas de  que  Deus  preservará 
a  igreja.  Por  mais  que  este  corpo 
esteja  dividido  e  espalhado.,,  Ele. 
pelo  seu  Espínto,  ainda  unirá  seus 
membros...  Aqueles  que  Ele  une 
em  um  espirito,  apesar  de  sepa- 
rados uns  dos  outros.  Ele  pode 
reunir  em  um  só  corpo". 

Como  no  Pentecostes  o  Espíri- 
to Santo  uniu  línguas  e  tradições. 
Ele  nos  unirá  debaixo  de  uma 
única  esperança,  quebrando  as 
barreiras  de  nossas  diferenças  e 
destruindo  a  soberba  e  egoísmo 
de  nossas  posições  e  caprichos. 

Cristo  não  pode  ser  dividido. 
Calvino,  no  seu  Comentário  à 
Epístola  aos  Efésios  diz  que  "a 
fé  não  pode  ser  despedaçada... 
Deus  não  pode  ser  dividido  em 
várias  partes.  Outro  não  pode  ser 
o  nosso  dever  senão  cuidar  da 
santa  unidade  que  é  formada  por 
muitos  vínculos". 


"Para  que  o 
mundo  creia" 

Como  crerão  na  nossa  pregação,  se 
não  conseguimos  ao  menos  conviver 
em  paz  dentro  da  comunidade  dos 
crentes?  Na  oração  sacerdotal  Jesus 
diz  ÍJoâo  17.21):  "Pai,  eu  oro  para 
que  sejam  um,.,  para  que  o  mundo 
creia".  Em  outras  palavras,  Jesus 
está  dizendo  que  a  autoridade  da 
nossa  pregação  está  na  unidade  visí- 
vel da  igreja.  Como  levar  o  mundo  a 
crer  que  há  uma  só  fé  e  um  só  batis- 
mo,  se  expomos  um  corpo  dividido  e 
fragmentado? 

Calvino  insistia:  "O  que  faz  a  igreja 
ser  igreja  é  a  pregação  da  Palavra  de 
Deus...  A  igreja  está  onde  a  Palavra 
é  pregada  e  os  sacramentos  obser- 
vados" ilnstitutas).  Para  ele,  o  mi- 
nistério da  Palavra  é  fundamento  su- 
ficiente para  manter  a  unidade  da  igre- 
ja. É  inconcebível  a  pregação  da  Pa- 
lavra sem  a  presença  de  Deus  e  onde 
Deus  está.  dizia,  aí  está  a  unidade, 
que  começa  e  termina  na  unidade  do 
Pai,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo. 

Calvino,  em  carta  a  Farei,  revela 
sua  verdadeira  obsessão  pela  unida- 
de quando  afirma:  "Ainda  que  alguns 
pontos  da  doutrina  náo  sejam  total- 
mente puros,  isso  não  deve  ser  con- 
siderado um  impedimento  para  a  uni- 
dade". 

Calvino  escreve  no  Pequeno  Trata- 
do sobre  a  Ceia  do  Sentior-.  "Assim 
como  o  pão,  que  é  santificado  para 
uso  comum  de  todos,  é  composto  de 
diversos  grãos  de  tal  forma  mistura- 
dos que  não  podem  ser  distinguidos 
um  do  outro,  assim  devemos  estar 
em  comunhão  indissolúvel.  Além  dis- 
so, todos  nós  recebemos  nele  o  cor- 
po de  Cristo". 

Quando  a  igreja  aprender  e  viver 
isso,  poderemos  dizer  que  "então 
haverá  um  só  rebanho  e  um  só  Pas- 
tor". 

(As  citações  de  Calvino  estão  no  Caderno 
de  O  Estandarte,  de  outubro  de  2004) 

O  Rev.  Asslf  Pereira  é  o  presidente  da 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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Por  Rev. 
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Congregação 
do  Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo: 
trabalha  como 
missionário  no 

Brasil  desde  \ 
1947:  escreve 
a  pedido  de  O 
Estandarte 
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Presbiterianos  na  Coréia  raspam 
cabele^m  protesto 


Feito  em  Seul.  Coréia  do  Sul 


Pelos  menos  365  ministros,  presbíteros  e  mis- 
sionários coreanos  da  Igreja  Presbiteriana  da 
Coréia  (IPC)  rasparam  os  cabelos  para  protestar 
contra  uma  revisão  da  lei  regulando  escolas  pn- 
vadas.  A  revisão  obriga  escolas  particulares,  des- 
de o  nível  primário  até  o  universitário,  a  ter  25% 
de  suas  diretorias  composto  por  pessoas  não  re- 
lacionadas com  as  instituições.  A  IPC  alega  que 
isto  destrói  a  autonomia  de  escolas,  tendo  como 
propósito  o  enfraquecimento  de  sua  influência  cris- 
tã, restringindo  o  ensino  da  Bíblia  e  a  celebração 
de  cultos  na  propriedade  escolar. 

O  partido  Uri  forçou  a  passagem  da  revisão  des- 
sa lei  na  Assembléia  Nacional,  nos  dias  finais 
das  sessões  legislativas  em  dezembro  de  2005. 
Disse  Mi  Kyoung  Kang,  secretária  geral  da  Orga- 
nização Nacional  de  Mulheres  Presbiterianas 
Coreanas:  "O  partido  Uri  ignora  os  cristãos.  É 
contra  a  fé  cristã.  Vamos  visitar  o  Congresso  para 
mostrar  a  força  de  nossa  oposição". 
Além  de  encontros  especiais  de  oração  e  de  je- 
jum promovidos  pelas  igrejas,  elas  também,  jun- 
tamente com  proprietários  de  escolas  privadas, 
pais  e  alunos,  organizaram  uma  gigantesca  de- 
monstração diante  da  Prefeitura  de  Seul,  em  se- 
tembro passado,  exigindo  a  revogação  da  revisão 
da  lei  sobre  escolas  particulares. 

Historicamente,  as  escolas  cristãs,  estabelecidas 
por  missionários,  contribuíram  muito  para  o  de- 
senvolvimento da  Coréia,  especialmente  quanto 


Presba.  Hee  Won  Kim.  Reva.  Mi  Kyoung  Kang  e  Rev.  Eun 
Jin  Moon  seguram  garrafas  contendo  cabelos  raspados 
em  protesto  à  revisão  da  lei  que  controla  escolas 

à  preparação  de  lideranças  da  sociedade.  Há  11 
universidades,  44  escolas  de  ensino  secundário  e 
4  escolas  primárias  relacionadas  à  IPC. 

Muitas  são  administrados  por  pastores  e 
presbíteros.  Na  Coréia  do  Sul.  estão  registradas 
no  Ministério  de  Educação  360  educandários  pro- 
testantes, 60  católicos  romanos  e  60  budistas  - 
um  total  de  480  com  caráter  religioso.  Constam 
apenas  24%  das  escolas  privadas  funcionando 
na  Coréia  do  Sul. 

A  discussão  sobre  a  reforma  da  lei  regulando  es- 
colas particulares  começou  há  3  anos.  Mas,  nesse 
período,  pouco  foi  discutido  a  respeito  de  questões 
chaves,  como  a  melhoria  da  educação,  a  diminui- 
ção do  peso  do  custo  de  educação  privada  e  o  êxodo 
de  estudantes  sul  coreanos  para  o  exterior. 


Rev.  Odair  Pedroso  Mateus 
despede-se  da  AMIR 


Feito  em  Genebra  no  mês  de  maio  último 

O  Rev.  Odair  Pedroso  Mateus,  brasileiro  e 
ministro  da  IPI  do  Brasil,  completou  7  anos 
de  serviço  na  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas (AMIR),  como  secretário  executivo 
do  Departamento  de  Teologia  e  Engajamento 
Ecuménico.  Desde  então,  está  servindo  o  Con- 
selho Mundial  de  Igrejas  (CMI) 

Na  AMIR.  o  Rev.  Odair  dirigia  o  Departa- 
mento de  Teologia  e  coordenava  diálogos  bi- 
laterais com  outros  grupos  protestantes  e  com 
católicos  romanos;  publicava  a  revista  teoló- 
gica da  AMIR.  "O  Mundo  Reformado";  e  ser- 
via de  elo  com  as  igrejas  na  América  Latina 

O  secretário  geral  da  AMIR,  Rev.  Setri  Nyomi 
elogiou  a  contribuição  "extremamente  signifi- 
cativa" do  Rev.  Odair  à  Aliança  e  à  comuni- 


dade ecuménica  inteira.  "Odair,  através  de  seu 
vasto  conhecimento  da  teologia,  da  profundidade 
de  sua  compreensão  da  história  do  movimento 
ecuménico,  de  sua  sabedoria  e  comprometimen- 
to, tem  dado  muito  ã  AMIR  e  á  comunidade 
ecuménica  como  um  todo.  Ele  tem  sido  uma  das 
forças  dinâmicas  para  nos  ajudar  a  compreender 
melhor  o  significado  de  nossa  teologia  Reformada 
para  o  Século  XXI.  Vamos  sentir  muito  a  sua  falta 
aqui  na  AMIR,  mas  estamos  contentes  porque  ele 
permanecerá  como  uma  parte  vital  da  cena 
ecuménica",  disse  Nyomi. 

Atualmente.  o  Rev  Odair  é  professor  de  teologia 
no  Instituto  Ecuménico  em  Bossey,  do  CMI  no 
qual  tem  a  responsabilidade  de  estudos  teológicos 
continuados. 


Por  Dr. 
Stephen  Post 
e  Jill  Neimark 
no  livro 
"Porque  Boas 
Coisas 
Acontecem  a 
Gente  Boa": 


"Recentes  pesquisas  de- 
monstram que  há  um  elo 
forte  entre  fazer  o  bem  e  o 
viver  uma  vida  mais  lon- 
ga, sadia  e  feliz.  É  o  amor 
definido  na  Regra  de  Ouro: 
"Fazer  aos  outros  como 
desejamos  que  nos  fa- 
çam", que  é  transmitida  de 
uma  geração  para  a  outra 
pelas  grandes  tradições  de 
sabedoria  e  espiritualidade 
do  mundo". 
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O  Rev.  Odair  Pedroso 
Mateus  estudou  no  Seminá- 
rio Teológico  de  São  Paulo 
da  IPI  do  Brasil;  completou 
o  mestrado  na  Universida- 
de Metodista  de  São  Paulo; 
estudou  filosofia  na  PUC  de 
São  Paulo;  e  fez  o  doutora- 
do em  Teologia  Protestante 
na  Universidade  de 
Estrasburgo,  na  França. 
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Christian  Link 


Jubileu  de 
Calvino  em 
planejamento 

Acontecido  em  Genebra  no  mês  de  abril 

Em  2009,  fará  500  atios  que 
João  Calvino  nasceu.  Mais  de 
50  representantes,  vindos  de  17 
países,  reuniram-se  para  iniciar 
preparações  para  a  celebração 
desta  data.  A  reunião  foi  organi- 
zada pela  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas  (AMIR),  pela 
Federação  de  Igrejas  Protestan- 
tes da  Suiça,  pelo  Centro  Inter- 
nacional Reformado  "Jotin  Knox", 
pela  Faculdade  de  Teologia  da 
Universidade  de  Genebra  e  pela 
Igreja  Protestante  de  Genebra.  Essas  reuniões  ajuda- 
ram a  definir  os  temas  a  serem  enfocados  e  a  coorde- 
nar os  planos  internacionais  para  a  celebração.  As 
conclusões  desta  consulta  serão  encaminhadas  para 
todos  os  membros  da  família  mundial  de  Igrejas  Re- 
formadas. 

João  Calvino  é  considerado  um  dos  mais  importan- 
tes entre  os  reformadores  da  igreja.  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reformadas  no  mundo  inteiro  estão 
elaborando  eventos  especiais  para  dar  testemunho  a 
respeito  da  relevância  de  Calvino  para  o  mundo  e  as 
igrejas  de  hoje. 

A  consulta  de  Genebra,  que  durou  5  dias,  preocu- 
pou-se  principalmente  com  o  contexto  maior  do 
ensinamento  de  Calvino.  A  sua  fama  como  o  pai  da 
modernidade,  a  sua  compreensão  da  Igreja,  a  sua 
interpretação  da  Bíblia  e  as  suas  afirmações  éticas 
foram  destacadas. 

Disse  Christian  Link.  da  Universidade  de  Bochum 
na  Alemanha,  que  participou  da  consulta:  "Naquele 
tempo,  Calvino  abriu  portas  pelas  quais  podemos 
entrar  hoje".  Ele  notou  que  a  teologia  de  Calvino  in- 
tensifica a  conscientização  para  a  responsabilidade 
que  seres  humanos  precisam  assumir  pela  criação. 
Esta  é  uma  grande  contribuição  hoje,  quando  somos 
ameaçados  pela  destruição  do  planeta. 

A  consulta  concluiu  com  a  observação  de  que,  visto 
que  muitos  estereótipos  a  respeito  de  Calvino  ainda 
persistem,  um  novo  olhar  para  sua  obra  deve  ser  em- 
preendido. Teólogos  e  outros  na  igreja  devem  examinar 
de  novo  a  herança  que  o  grande  reformador  nos  legou. 

Sem  Calvino,  a  Reforma  Protestante  teria  seguido 
um  curso  diferente.  Entre  suas  contnbuições,  a  con- 
sulta mencionou:  o  compromisso  de  Calvino  com  a 
proclamação  da  glória  de  Deus;  a  sua  determinação 
de  colocar  Jesus  Cristo  no  centro  do  pensamento  e 
da  vida;  a  sua  ênfase  na  obra  do  Espírito  Santo;  o 
seu  compromisso  com  as  Escrituras;  a  sua  insistên- 
cia em  que  a  vontade  de  Deus  deve  ter  um  impacto 
em  todas  as  áreas  da  vida;  e  o  seu  compromisso 
com  a  unidade  da  igreja. 

'  '''''illlllllllillllllMllllllllllllllllilllllllllllllli 


Guerra  no  Iraque:  ''uma 
ofensa  contra  Deus" 

Feito  em  Washington.  D  C.  em  21  de  março  último 


f 


Milhares  de  cristãos  norte- 
americanos  reuniram-se  na  ca- 
pital dos  EUA,  exigindo  o  fim 
da  guerra  no  Iraque.  A  mani- 
festação incluiu  um  culto 
ecuménico  na  Catedral  Nacio- 
nal (anglicana};  uma  marcha 
noturna  de  5  V2  quilómetros 
em  neve  e  gelo  até  a  Casa 
Branca,  seguida  por  uma  vigí- 
lia a  luz  de  velas;  e  um  ato  de  desobediência 
civil,  atravessando  a  Avenida  Pennsylvania 
para  o  lado  da  Casa  Branca. 

Membros  de  igrejas  históricas  foram  de  todas 
as  partes  dos  EUA  para  fazer  esta  manifesta- 
ção pró-paz.  Entre  os  presbiterianos,  havia  6 
ex-moderadores  da  Assembléia  Geral,  um  dos 
quais,  Presb.  Ufford-Chase.  aiudou  planejar  o 
evento  e  esteve  entre  os  que  foram  detidos  e 
multados  no  ato  de  desobediência  civil. 

No  culto  ecuménico  celebrado  na  Catedral 
Nacional,  Jim  Wallis,  o  presidente  e  diretor 
executivo  de  "Os  Peregrinos",  desafiou  os 
cristãos  para  resistir  à  guerra  como  ato  de 
fé,  "A  guerra  no  Iraque  não  foi  apenas  um 
erro  bem  intencionado,  ou  mal  administra- 
do", ele  disse.  "Esta  guerra  foi  moralmente 
errada  e  o  foi  desde  o  inicio,  Esta  guerra  tam- 
bém é  uma  ofensa 
contra  Deus", 

Entre  os  jovens 
presbiterianos  que 
tomaram  parte  nes- 
ta manifestação 
pró-paz,  um  grupo 
da  Faculdade  de 
Whitworth,  relacio- 


Protestantes  em  frente  á 
Casa  Branca 


nada  com  a  Igreja 
Presbiteriana  (EUA),  atra- 
vessou os  EUA  de  carro.  Por 
causa  de  gelo  na  estrada, 
sofreu  um  acidente  no  ca- 
minho, só  conseguindo 
chegar  a  tempo  na  capital 
do  pais  graças  a  uma  ca- 
rona. Estavam  entre  os 
222  participantes  presos 
pelo  ato  de  desobediência  civil  em  frente  à 
Casa  Branca,  Um  deles.  Zach  Damen.  co- 
mentou: "A  viagem  valeu  a  pena.  Eu  quero 
que  pessoas  compreendam  que  seguir  a  Cristo 
é  muito  mais  do  que  frequentar  a  igreja".  Mui- 
tos universitános  e  seminaristas  presbiterianos 
do  pais  inteiro  tomaram  parte  na  manifesta- 
ção e  alguns  colaboraram  no  planejamento 
do  culto  ecuménico  e  da  marcha.  O  entusi- 
asmo deles  confirmou  algo  em  que  o  ex-mo- 
derador  Ufford-Chase  já  acreditava  há  muito 
tempo:  "Quando  jovens  são  apresentados 
com  uma  maneira  clara,  bem  definida  e  ba- 
seada em  como  relacionar  a  sua  fé  ao  que 
está  acontecendo  no  mundo,  eles  respondem 
com  entusiasmo". 
Um  dia  depois  da  manifestação,  mais  de 
100  pessoas  reuniram-se  na  Igreja 
Presbitenana  da  Avenida  New  York,  em  Wa- 
shington, D.C.,  compartilhando  idéias  de 
como  promover  a  paz.  Um  zunido  de  vozes 
animadas  enchia  a  igreja.  Ao  ver  a  cena,  o 
jovem  Zach  Damen  sorriu  e  fez  a  sábia  ob- 
sen/ação:  "É  isto,  sim,  que  a  igreja  deve  ser  - 
pessoas  de  todas  as  idades  e  ocupações  reu- 
nindo-se  para  uma  causa  muito  maior  do  que 
eles  mesmos!" 


Atacada  sede  da  Sociedade  Bíblica  da 
Palesina 

Acontecido  na  Cidade  de  Gaza  em  abril 

Uma  bomba  danificou  severamente  o  prédio  da 
Sociedade  Bíblica  da  Palestina,  na  Faixa  de  Gaza. 
Funcionavam  no  prédio,  localizado  no  centro  da  Ci- 
dade de  Gaza:  a  Livraria  do  Professor  -  a  única 
livrana  cristã  na  Faixa  de  Gaza;  um  centro  para  de- 
senvolvimento comunitário;  e  a  base  para  uma  das 
maiores  agências  de  assistência  na  Palestina.  Ofe- 
recia também  aulas  públicas  de  uso  do  computador. 

Em  fevereiro  de  2006,  2  bombas  pequenas  foram  detonadas  na  frente  da  sede  da 
Sociedade  Bíblica,  seguidas  pelo  envio  de  uma  carta  exigindo  que  fechasse  suas  portas 
permanentemente.  A  Sociedade  Bíblica  da  Palestina,  que  está  operando  na  Gaza  desde 
1999,  sempre  teve  um  bom  relacionamento  com  seus  vizinhos  muçulmanos. 

<  ltUlilillllllli,lulllllllUÍlilli<lllMl.i<lMlllJMlli.l.l.llilM 


Qual  é  a  diferença  entre 
"exoneração  a  pedido  do 
interessado"  e  "renúncia  expressa 
ao  ofício"  (Art.  63  da 
Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
incisos  III  e  IV)? 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte@if^b.org 
ou  rua  Amaral 
Gurgel.  452. 
sobreloja. 
01221000.  São 
Paulo.  SP 


^  Um  membro  da  igreja  foi 
suspenso  por  tempo 
determinado  e  cumpriu  a  pena. 
Todavia,  o  Conselho  não  se 
reuniu  antes  da  Assembléia. 
Esse  membro  está  impedido  de 
votar  e  de  ser  votado? 


Resposta 

Sim,  ele  está  impedido  de  exercer  os  seus  direitos 
como  membro  da  igreja.  Embora  o  prazo  da  discipli- 
na tenha  se  expirado,  é  necessário  que  o  Conselho 
que  o  disciplinou  faça  a  restauração.  O  ato  que  o 
afastou  da  comunhão  foi  a  disciplina  imposta  pelo 
Conselho.  O  ato  que  o  restaura  à  comunhão  também 
é  feito  pelo  mesmo  Conselho. 


Quais  as  possibilidades  de 

ma  pessoa  assumir  o 
presbiterato  não  sendo  casado, 
tendo  apenas  o  tempo  de 
convivência  marital,  sob  alegação 
de  não  poder  perder  a  pensão? 


Resposta 


A  pessoa  que  não  se  casa  no  civil,  sob  alegação  de 
que  não  quer  perder  a  pensão,  não  pode  ser  membro 
da  igreja.  Portanto,  também  não  pode  ser  oficial.  A 
lei  não  prevê  exceções.  Eis  o  que  diz  a  Lei  de  Convi- 
vência Marital:  "Podem  ser  recebidas  por  pública 
profissão  ou  por  transferência  pessoas  não  casadas, 
mas  que  demonstrem  a  convivência  duradoura,  pú- 
blica e  continua,  com  o  objetivo  de  constituição  de 
família,  nos  termos  da  lei  civil,  observando-se.- 

a)  o  casal  deve  ser  constituído  de  um  homem  e 
uma  mulher  que  vivam  maritalmente  há  mais  de 
cinco  anos; 

b)  o(a)  mteressado(a)  em  ser  recebido(a)  como 
membro  professo  deve  ter  uma  participação  de  pelo 
menos  dois  anos  na  vida  da  igreja  local.  O  Conse- 
lho, no  entanto,  deve  envidar  sempre  todos  os  esfor- 
ços para  que  o  casal  efetive  o  seu  casamento  civil. 

■  A  lei  de  Convivência  Marital  atingirá  os  casos  em 
que  apenas  um  dos  companheiros  é  convertido  e  o 
outro  se  recusa  a  submeter-se  ao  casamento  civil 
ou  quando  um  deles  esteja  legalmente  impedido. 
-  A  lei  não  admite  a  recepção,  em  hipótese  algu- 
ma, de  casais  que.  não  tendo  nenhum  impedi- 
mento ou  óbice  intransponíveis,  se  recusem  a  pro- 
videnciar o  casamento  civil. 

■  Não  considerar  impedimento  ou  óbice,  para  efei- 
to desta  lei,  os  motivos  de  ordem  meramente  eco- 
nómicos". 

Essa  é  a  decisão  do  concilio  maior  da  IPI  do  Brasil. 


Resposta 


No  Art.  63,  estão  explicitadas  as  condições  pe- 
las quais  cessam  as  "funções"  e  não  o  "ofício". 
Tanto  que,  no  caput,  já  está  colocada  uma  des- 
sas condições:  "por  término  do  mandato".  Então, 
o  presbítero  poderá  ter  cessado  a  sua  função  de 
membro  do  Conselho  pelas  razões  expostas  no 
Art.  63  e  seus  incisos.  Ele  poderá  pedir  "exonera- 
ção" e,  assim,  deixará  de  ser  membro  do  Conse- 
lho, continuando  no  oficio  como  presbítero  em  dis- 
ponibilidade. Se  ele  "renunciar  o  ofício",  deixará 
de  ser  presbítero.  Portanto,  esse  ato  cessará  as 
suas  funções  como  membro  do  Conselho. 


Quando  um  presbítero  pede 
exoneração  e  solicita,  também, 
baixa  do  rol  de  membros,  isso 
significa  que  ele  está  negando 
a  fé? 


Resposta 


Se  ele  "solicita  baixa  do  rol"  e  não  indica  como 
razão  estar  se  filiando  a  outra  igreja  ou  comunidade 
cristã,  poderá  estar,  sim,  "negando  a  fé",  pois  isso 
pode  ocorrer  por  não  querer  mais  compromisso  com 
o  Reino  de  Deus,  com  a  Igreja  de  Cristo.  Mas  é  certo 
que  ele  está  "renunciando  a  jurisdição  da  IPI  do  Bra- 
sil", deixando  de  ser  membro  dela. 

Na  verdade,  há  um  equívoco  em  pedir  baixa  do 
rol.  A  "baixa  do  rol  de  membros  da  igreja"  se  dá 
pela  demissão  do  membro.  Sobre  isso  diz  o  Art. 
24  da  nossa  Constituição:  "A  demissão  do  rol  de 
membros  dá-se  por:  I  -  renúncia  expressa  da  juris- 
dição eclesiástica;  II  -  transferência;  III  -  jurisdi- 
ção assumida  por  outra  igreja;  IV  -  ordenação  para 
o  sagrado  ministério;  V  -  abandono  das  ativida- 
des  eclesiásticas  por  mais  de  um  ano;  VI  -  exclu- 
são disciplinar;  VII  -  falecimento." 

Então,  quem  dá  a  baixa  é  o  Conselho  por  uma 
das  razões  ali  expostas. 

Quando  um  membro  teve  seu  nome  baixado  do 
rol  de  membros  da  igreja  por  exclusão  disciplinar 
ou  por  renúncia  e,  depois,  decidir  retomar  à  igreja 
deverá  fazer  nova  profissão  de  fé. 

o  Rev.  Mário  Ademar  6  pastor  da  IPI  de  Vila  Paln^ 
em  São  Paulo,  SP.  pastor  emérito  da  3'  IPI  de 

Paulo.  SP.  e  assessor  Jurídico  da  IPI  do  Brasil 


III 


DATAS  E  EVENTOS 


<  C  (CARTAS 


DE  CÍNTIA  BATISTA  MARTINS.  DA  IPI  DE  VILA  MARIA 
EUGÊNIA.  CAMPINAS.  SP 

Q  Oi!  Eu  sou  a  Cíntia,  tenho  12  anos  e  frequento  a 
IPI  de  Vila  Maria  Eugênia.  Eu  queria  elogiar  vocês 
pela  seção  "A  Língua  Nossa  de  Cada  Dia".  Toda 
vez  que  a  leio,  sinto-me  diante  de  uma  nova  porta 
da  nossa  "querida  e  amada"  Língua  Portuguesa 
se  abrindo.  Adoro  gramática!  Além  de  aprender, 
toda  vez  que  leio  me  divirto  muito!  Parabéns  a 
vocês  e  continuem  com  a  "A  Língua  Nossa  de  Cada 
Dia".  Creio  que  muitas  outras  pessoas  gostam  de 
aprender  gramática.  Um  abraço  e  tchauzmho! 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia.  Campinas. 

SP) 


00  REV.  HÉLIO  OSMAR  FERNANDES.  PASTOR  DA  IPI 
DE  PARAGUAÇU  PAULISTA.  SP 


Parabenizo  a  direção  de  O  Estandarte  pela  publi- 
cação do  artigo  "Sobre  levitas,  apóstolos  e  outros 
modismos",  do  Rev.  Carlos  Eduardo  Brandão 
Calvani.  na  edição  de  maio  de  2007.  Compartilho 
do  mesmo  desabafo  do  Rev.  Calvani.  Graças  a 
Deus,  nem  tudo  está  perdido...  Ainda  há  gente  lú- 
cida no  seio  da  igreja  protestante  brasileira. 

(O  Estandarte  conta  com  62  assinantes  na  ÍPI  de  Paraguaçu  Paulista,  SP] 


DO  REV.  ARI  BOTELHO.  PASTOR  DA  1^  IPI  DE  ASSIS, 
SP 

©Minha  sugestão  é  que  vocês  disponibilizem  o  "O 
Estandarte"  na  home  page  da  igreja.  Assim  como 
outros  jornais,  depois  de  sua  publicação  e  envio 
aos  assinantes,  a  disponibilização  na  internet  é  o 
mínimo  e  também  o  máximo  em  comunicação: 
muitos  internautas  passariam  a  acessar  a  pági- 
na e  conheceriam  melhor  nossa  denominação. 


(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  1 '  IPI  de  Assis.  SP) 


DO  REV.  WALTER  DE  SOUZA.  SECRETÁRIO 
EXECUTIVO  DO  PRESBITÉRIO  DO  DISTRITO  FEDERAL 
(PASTORWALTERDESOUZA@TERRA.COM.BR) 

®Na  página  33  da  edição  de  O  Estandarte  de  |unho 
de  2007,  na  matéria  "Aconteceu  em  Luziánia", 
abaixo  da  foto  do  Rev.  Walter  de  Souza  está  escri- 
to o  nome  do  Rev  Valter  Moura,  ao  passo  que  na 
foto  do  Rev.  Valter  Moura  está  escrito  Rev.  Walter 
de  Souza. 


DO  PRESB.  MIZAEL  GOMES  DE 
CARVALHO.  DA  1"  IPI  DE  VOLTA 
REDONDA.  RJ 

Decidi  enviar  esta  ao  órgão  ofi- 
cial de  divulgação  da  IPI  do  Bra- 
sil para  ter  esclarecimento  a 
respeito  do  "batismo  por 
imersão".  As  Ordenações 
Litúrgicas  (capítulo  V.  elementos 
do  culto,  item  3)  dizem:  "Reco- 
nhece todos  os  batismo  feitos 
com  água,  em  nome  do  Pai  e  do 
filho  e  do  Espírito  Santo  por  ou- 
tras igrejas  cristãs".  Segundo  o 
dicionário,  reconhecer  é  admitir 
como  certo,  admitir  como  ver- 
dadeiro ou  legítimo,  A  Confissão 
de  Fé  de  Westminster  (capitulo 
XXVIII.  artigo  III)  diz;  "Não  é  ne- 
cessário imergir  o  candidato  na 
água.  mas  o  batismo  é  correta- 
mente  administrado  derraman- 
do ou  aspergindo  água  sobre 
pessoa".  (Não  é  necessário  não 
significa  que  é  proibido,) 
Tanto  as  Ordenações  Litúrgicas 
como  a  Confissão  de  Fé  não  di- 
zem nada  contra  a  prática  do 
batismo  por  imersão.  É  preciso 
conscientizar  as  nossas  igrejas 
a  respeito  da  prática  do  batis- 
mo.  Só  assim  deixaremos  de 
perder  futuros  membros  para 
outras  Igrejas,  ao  sentirem  de- 
sejo de  se  batizar  por  imersão. 
Minha  intenção  é  simplesmente 
pensando  na  divulgação  da  pa- 
lavra de  Deus  e  também  no  cres- 
cimento da  minha  denominação, 
à  qual  pertenço  há  48  anos, 

Resposta  de  O  Estandarte:  Após 
as  últimas  decisões  tomadas  na 
reunião  da  Assembléia  Geral,  em 
janeiro  de  2007.  a  respeito  de 
questões  litúrgicas,  ficou  decidi- 
do que  uma  comissão  especial, 
designada  para  isso.  estará  de- 
senvolvendo estudos  exatamen- 
te  sobre  o  conteúdo  e  as  formas 
do  batismo  para  orientação  a  toda 
a  nossa  igreja,  devendo  apresen- 
tar o  resultado  de  seu  trabalho 
na  próxima  reunião  de  nossa  As- 
sembléia Geral. 


Chá  para  Mulheres 
no  Presbitério 
Novo  Osasco 


25  de  agosto,  às  14  horas,  no 
Centro  de  Eventos  Pedro  Bortolosso 

Informações  e  Reservas: 
(11)  3605-6091  /  3605-8506 


Congresso  de 
Adolescentes  e 
Jovens 

Sínodo  Río-São  Paulo 


DE  SAMUEL  CAMPOS  FERREIRA.  DE  BOTELHOS.  MG 

^fc  Solicito  o  obséquio  de  realizar  concursos  cultu- 
rais e  bíblicos,  cujos  prémios  poderão  ser  publi- 
cações da  Editora  Pendão  Real. 


O  Dias  7.  8  e  9  de  setembro  de  2007. 

O  Locai:  Acampamento  Clay,  em  Paulo  de 

Frontim 
O  Investimento:  R$  100,00 

Informações  e  inscrições: 

Ana  Paula  Aguiar,  coordenadora  regional  do 
Umpismo.  telefones  (21)  2412-1298  /  9488- 
8994,  anapaula.cru@hotmail.com 


!)ll 


8    I  O  ESTANDARTE 


AGOSTO 

2007 


PROJETO  SEMEANDO 


Reunião 
com  os 

Presidentes 


Líderes  da  IPI  do 
Brasil  trabalham  no 
aperfeiçoamento  do 
Projeto  Semeando 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Nos  dias  6  e  7  de  julho,  estive- 
ram reunidos,  nas  dependênci- 
as da  1^  IPI  de  São  Paulo,  SR 
presidentes  de  presbitérios  e 
sínodos  da  IP!  do  Brasil,  a  fim 
de  trabalhar  no  Projeto  Semean- 
do, aprovado  pela  Assembléia 
Geral,  em  sua  reunião  ordinária 
de  janeiro  de  2007,  em  Maringá, 
PR.  Participaram  74  pessoas, 
procedentes  de  todas  as  partes 
de  nosso  país.  Somente  4 
sínodos  e  4  presbitérios  não  en- 
viaram representantes  {temos  15 
sínodos  e  53  presbitérios).  Toda 
a  diretona  da  Assembléia  Geral 
esteve  presente,  bem  como  os 
diretores  de  nossos  três  Ministé- 
rios (Missão,  Educação  e  Comu- 
nicação) e  de  8  secretarias.  Tam- 
bém participaram  representantes 
da  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  e  da  Coordenadona  Na- 
cional do  Umpismo. 

Programação 

A  reuniáo  teve  início  às  9h30 
do  dia  6  de  julho,  sexta-feira, 
com  um  café  da  manhã  prepa- 
rado pelas  senhoras  da  1^  Igre- 
ja. Logo  após,  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira, presidente  da  Assembléia 
Geral,  dirigiu  breve  devocional, 
explicando  que  o  encontro  tinha 
o  objetivo  de  motivar  e  orientar 
o  processo  de  elaboração  do  Pro- 
jeto Semeando, 

O  Presb.  Eliézer  Arantes  da  Cos- 
ta, da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil, proferiu  palestra  sobre  ges- 
tão estratégica  de  entidades  ecle- 
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Revs.  Assir  e  Gerson 


siástícas, 
A  seguir,  os  ministérios  e  as 
secretarias  da  IPI  do  Brasil  apre- 
sentaram seu  trabalho  de  plane- 
jamento. Depois,  todos  os  pre- 
sentes trabalharam  no  aperfei- 
çoamento do  Projeto  Semeando, 
que  será  desenvolvido  por  toda 
a  IPI  do  Brasil  de  2007  a  2017. 
Encerrou-se,  dessa  forma,  o  pri- 
meiro dia  de  atividades. 

No  sábado,  às  9h00,  os  tra- 
balhos tiveram  prosseguimento. 
Houve  apresentação  de  relatóri- 
os do  trabalho  desenvolvido  no 
dia  anterior,  bem  como  o  recebi- 
mento de  novas  sugestões  para 
o  Projeto  Semeando. 

O  Rev.  Wilson  Costa  dos  San- 
tos, da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  trouxe  valiosa  colabora- 
ção, fazendo  uma  avaliação  do 
processo  de  planejamento  que  a 
nossa  igreja  vem  desenvolvendo. 
Os  trabalhos  se  encerraram 
com  almoço.  A  sensação  predo- 
minante, apesar  do  cansaço,  era 
a  de  que  a  nossa  amada  IPI  do 
Brasil  está  no  rumo  certo,  pla- 
nejando a  sua  caminhada  his- 
tória até  o  centenário  da  Refor- 
ma Protestante  do  Século  XVI, 
a  ser  comemorado  em  2017. 
Agora,  sínodos,  presbitérios  e 
Igrejas  locais  devem  trabalhar 
na  adequação  do  Projeto  Seme- 
ando. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


Foto  oficial  com  todos  os  participantes 


Presb.  Arnold  Herman  Ferie  apresenta  o  Presb.  Eliézer  Arantes  Costa,  que  proferiu  palestra 


Diretores  dos  Ministérios  da  Educação,  Comunicação  e 
Missão:  Rev.  Vatdinei.  Presba.  Eleni  e  Rev.  Paulo 


Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  e  jovens  umptstas 

marcaram  presença 


AGOSTO 
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o  ESTANDARTE  9 


Planejar  é  necessário 
e  uigente 


REV.  CLAYTON  LEAL  DA  SILVA 

"Quem  semeia 
generosamente  com 
fartura  colherá" 
(2  Co  9.6) 

A  nossa  igreja  reuniu  sua  lide- 
rança para  dois  dias  de  planeja- 
mento, pois,  ensinados  pelas  Sa- 
gradas Escrituras,  cremos  que 
"quem  semeia  generosamente 
com  fartura  colherá"  e  que  "é 
mais  sábio  planejar  antes  de 
agir". 

Que  igreja  queremos  ser  no  ano 
2017?  Esta  pergunta  nos  desa- 
fiou no  encontro,  que  é  um  se- 
guimento da  reunião  da  Assem- 
bleia Geral  em  Maringá,  PR,  que 
aprovou  o  Projeto  Semeando  e 
continuará  nos  desafiando  nos 
sínodos,  presbitérios  e  igrejas  lo- 
cais. 

Deste  encontro  e  de  outras  ex- 
periências, quero  partilhar  algu- 
mas reflexões  curtas  sobre  pla- 
nejar o  futuro,  afiar  o  machado, 
para  ser  mais  eficiente  nos  tra- 
balhos do  Reino  de  Deus. 

Planejar  não  é 
falta  de  fé 

Deus  não  sabe  todas  as  coisas? 
Não  está  tudo  determinado?  Não 
está  predestinado? 

A  sabedoria,  a  soberania  e  os 
preceitos  eternos  de  Deus  não  eli- 
minam o  esforço  e  o  trabalho  hu- 
mano, que  deve  ser  feito  da  for- 
ma mais  eficaz  e  sábia  possível. 
Somos  parceiros  de  Deus  neste 
mundo  e  não  vítimas  de  um  des- 
tino manifesto,  lacrado,  domina- 
do e  sem  possibilidades  de  trans- 
formação. 

Por  isso.  planejar  não  é  falta  de 
fé.  Mas  é  colocar  a  fé  a  serviço 
do  Reino  de  Deus  da  forma  mais 
eficiente  possível.  Na  verdade, 
para  planejar  é  preciso  uma  boa 
dose  de  fé,  porque  estamos  so- 
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nhando  com  um  futuro  que  ain- 
da não  existe  para  a  nossa  igre- 
ja. Planejando  na  unção  do  Es- 
pírito Santo,  estamos  crendo  que 
Deus.  através  do  seu  povo,  sua 
igreja,  trará  a  existência  coisas 
que  ainda  não  existem  (Rm 
4.17). 

Nas  suas  viagens  missionárias, 
o  apóstolo  Paulo  tinha  planos  e 
ordem  para  fazer  as  coisas.  Mas, 
também,  estava  aberto  à  mani- 
festação da  vontade  de  Deus, 
que,  muita  vez,  contrariou  aqui- 
lo que  havia  planejado:  "Venha 
para  a  Macedónia  e  nos  ajude" 
(At  16.6-10). 

O  planejamento  de  uma  igreja 
não  é  feito  somente  para  atingir 
objetivos  humanos,  como  numa 
empresa,  mas  é  feito  sob  a  égide 
e  a  inspiração  do  Espínto  Santo, 
para  cumpnr  os  propósitos  divi- 
nos. 


Planejar  é  estar 
disposto  para  o 
trabalho 

Os  quintais  são  colocados,  di- 
vididos por  um  pequeno  e  tosco 
muro.  A  terra  é  a  mesma.  O  cli- 
ma é  o  mesmo.  As  circunstânci- 
as são  iguais.  Os  dois  vizinhos 
têm  boa  saúde  e,  se  planejarem, 
ambos  terão  tempo  para  cuidar 
do  seu  quintal.  Mas,  para  quem 
olha  de  fora,  as  diferenças  são 
notáveis.  Um  é  bem  cuidado, 
tem  flores,  uma  boa  horta  e  vida. 
O  outro,  todavia,  está  visivelmen- 
te largado.  O  dono  passa  por  ali, 
mora  na  casa  ao  lado,  mas  não 
se  dedica  ao  terreno,  não  lavra 
aquela  terra.  Só  uma  pessoa  in- 
sensata, ao  contemplar  aqueles 
dois  terrenos,  vai  dizer  que  a  cul- 
pa daquele  terreno  descuidado, 
quase  abandonado,  é  do  diabo, 
do  vizinho  ou  das  circunstâncias 
adversas.  Interessante  que, 
quando  se  trata  da  igreja,  temos 
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Planejar  Implica  em  sair 
da  área  de  conforto 

Planejar  implica,  quase  sempre,  sair  da 
área  de  conforto,  pois,  certamente,  o  pro- 
cesso de  se  fazer  um  bom  planejamento 
mostrará  não  só  o  que  precisa  ser  feito,  mas 
aquilo  que,  também,  não  foi  feito.  De  fato, 
ninguém  gosta  de  saber  o  que  devia  ter  feito 
e  não  o  fez.  Especialmente  um  líder  religio- 
so. Pois  ele  se  acostumou,  se  sente  confor- 
tável nesta  posição,  a  dizer  o  que  as  pesso- 
as precisam  fazer  e,  infelizmente,  há  muita 
liderança  -  pastores,  presbíteros,  diáconos  - 
que  se  esqueceu  de  fazer  a  sua  parte,  de 
pôr  as  mãos  na  massa,  de  suar  a  camisa, 
de  semear  a  tempo  e  a  fora  de  tempo.  É 
muito  mais  fácil  jogar  a  culpa  em  outras 
pessoas  ou  nas  forças  espirituais  contrári- 
as do  que  assumir  que  as  coisas  não  vão 
bem  e,  com  responsabilidade  e  com  sabe- 
doria, planejar  o  futuro,  a  semeadura,  para 
que  as  coisas  sejam  diferentes. 

Por  isso,  planejar  certamente  vai  nos  lan- 
çar fora  da  área  de  conforto  e  comodidade, 
mas,  com  tempo  e  com  dedicação,  vamos 
colher  os  frutos  do  trabalho,  com  a  bênção 
do  Senhor 

Um  bom  planejamento 
mostrará  não  só  o  que 
precisa  ser  feito,  mas 
aquilo  que,  também,  não 
foi  feito. 


.lill 
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Secretários  falaram  de  seus 
planejamentos 


a  ousadia  de  jogar  a  culpa  no 
vizinho  e  nas  forças  adversas. 
Num  mesmo  bairro,  às  vezes 
na  mesma  rua.  temos  igrejas 
florescentes,  cheias  de  vida  e 
de  pessoas,  e  temos  igrejas 
quase  mortas.  Planejar  não  é 
fazer  um  rosário  de  culpas  -  do 
outro,  claro  -  mas  é  perguntar 
o  porquê  das  coisas,  é  ajustar 
a  ferramenta,  é  amolar  o  ma- 
chado. É  reconhecer  as  própri- 
as fragilidades  e  as  qualidades; 
é  saber  onde  é  necessário  me- 
lhorar, mas  é.  acima  de  tudo, 
estabelecer  metas  para  o  pró- 
prio trabalho,  ordenar  as  ativi- 
dades  em  direção  ao  alvo  es- 
tabelecido. Quem  não  planeja 
corre  sem  rumo,  dá  muro  ao 
vento  e  não  chega  a  lugar  ne- 
nhum. 

Para  terminar,  lembramos  a  re- 
comendação do  livro  de 
Eclesiastes  10.10:  "Se  você  dei- 
xa o  machado  perder  o  corte  e 
não  o  afia,  terá  de  trabalhar 
muito  mais.  É  mais  Inteligente 
planejar  antes  de  agir". 

Está  de  parabéns  a  igreja  e 
sua  diretoria  ao  encarar  o  de- 
safio árduo  de  amolar  o  ma- 
chado e  de  planejar  o  futuro 
para  escrever  a  sua  história, 
com  as  suas  próprias  mãos.  e 
sonhar  a  igreja  que  queremos 
em  2017. 

o  Rev.  Clayton  é  pastor  da  IPI  de 
Botucatu,  SP.  e  presidente  do 
Sínodo  Sudoeste  Paulista 
ililliiiiiiiiiiiiintii  iiuliiiiiil 


FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


I  Consulta  Missionária 
do  Norte  e  Nordeste 


REV.  PAULO  CÉSAR  BARROS 
MONTEIRO 

"Ora,  além  disso,  o  que  se  re- 
quer dos  despenseiros  é  que 
cada  um  deles  seja  encontrado 
fiel"  (1  Co  4.2). 

O  Seminário  Teológico  de  For- 
taleza, através  do  seu  Departa- 
mento de  Missiologia,  promo- 
veu, nos  dias  14  a  17/6/2007, 
a  I  Consulta  Missionária  do  Nor- 
te e  Nordeste.  Este  foi  o  primei- 
ro evento  do  género  realizado 
pela  IPI  do  Brasil  nesta  impor- 
tante e  grandiosa  região  do  país. 
Seus  objetivos  foram:  1)  Fazer 
um  diagnóstico  da  IPI  do  Brasil 
nas  regiões  norte  e  nordeste;  2) 
Debater  sobre  os  desafios  e  al- 
ternativas de  crescimento  e  for- 
talecimento da  IPI  do  Brasil;  e 
3)  Refletir  sobre  uma  estratégia 
missionária  bem  sucedida  na 
regiáo. 

Naturalmente,  além  destes  al- 
vos, a  consulta  missionária  pro- 
piciou o  encontro  das  mais  dife- 
rentes lideranças  da  IPI  do  Bra- 
sil nesta  vasta  regiào  do  país. 
Estiveram  presentes  cerca  de 
130  participantes  entre  pasto- 
res, missionários,  líderes,  semi- 
naristas e  licenciados.  A  direto- 
ria  da  Assembléia  Gera!  se  fez 
representar  pelos  Revs.  Assir 
Pereira  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda;  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  pelo  Rev.  Kleber 
Nobre  Queiroz;  a  Secretaria  de 
Evangelização,  pelo  Rev.  Máno 
Sérgio  de  GóiS;  e  o  CTM  Natal, 
pela  Presba.  Themis  Mactiado, 

Um  grupo  de  irmãos  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos (PCUSA),  liderado  pelo  Rev. 
Robert  Weingartner,  diretor  exe- 
cutivo da  Outreach  Foundation, 
participou  também  da  Consulta 
e  aproveitou  para  conhecer  pro- 
jetos  missionários  da  IPI  do  Bra- 
sil, Esta  Fundação  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos tem  sido  parceira  do  Semi- 
nário neste  Departamento  de 
Missiologia.  O  Departamento  de 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Culto  de  Abertura  -  Coral  do  Seminário  de  Fortaleza 


Rev.  Jango  e  missionários 


Pausa  paTa  o  bate-papo 
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Missiologia  tem  por  objetivo  aju- 
dar a  igreja  da  região  na  realiza- 
ção dos  seus  objetivos  missio- 
nários, promovendo  encontros  e 
debates,  publicando  material, 
dando  apoio  teológico  aos  mis- 
sionários. 

Quando  planejamos  essa  con- 
sulta missionária,  partimos  do 
pressuposto  bíblico  da  providên- 
cia divina  quanto  a  pôr  as  "mãos 
no  arado"  a  partir  de  dados  con- 
cretos sobre  quem  e  quantos 
são  os  lavradores,  sobre  qual  o 
tamanho  da  terra  a  ser  arada, 
quais  estratégias  devem  ser  uti- 
lizadas para  uma  farta  colheita 
de  frutos.  Jesus  nos  adverte.- 
"Quem  de  vós.  querendo  edificar 
uma  torre,  nào  se  assenta  pri- 
meiro a  fazer  as  contas  dos  gas- 
tos, para  ver  se  tem  com  que  a 
acabar?  Ou  quem  é  o  rei  que, 
indo  para  combater  outro  rei.  não 
se  assenta  primeiro  para  calcu- 
lar se  com  dez  mil  pode  sair  ao 
encontro  do  que  vem  contra  ele 
com  vinte  mil?"  (Lc  14.  28  e 
31).  Assim,  cumpre-nos  conti- 
nuar trabalhando  em  pelo  me- 
nos três  frentes  de  ação,  quais 
sejam:  D)  Fortalecer  as  igrejas 
e  campos  missionários  existen- 
tes; 2)  Plantar  novas  igrejas  e 
abrir  novos  campos  missionári- 
os; 3)  Preparar  e  capacitar  obrei- 
ros para  essa  missão. 

As  palestras  básicas  ficaram 
ao  encargo  do  Rev.  Carlos 
Queiroz,  diretor  da  Visão  Mun- 
dial no  Brasil,  e  do  Rev.  Timóteo 
Carriker,  missiólogo.  ambos  pro- 
fessores do  Seminário  de  Forta- 
leza. As  devocionais  foram 
conduzidas  pelo  Rev.  Jango 
Magno  Fernandes  Miranda,  co- 
ordenador do  Projeto  Sertão  II. 
e  pelo  Rev.  Paulo  César  Monteiro, 
encarregado  da  cadeira  de  mis- 
sões do  Seminário  de  Fortaleza. 
Pregaram  os  Revs.  Mário  Sérgio 
de  Góis.  no  culto  de  abertura,  e 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  no 
culto  de  encerramento,  quando 
tivemos  um  momento  muito  es- 
pecial celebrando  a  Ceia  do  Se- 
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nhor  O  Rev.  Cláudio  Fernando 
Reinaldet,  do  Projeto  Amazónia, 
e  o  Rev.  Jango  apresentaram  os 
projetos  em  andamento.  O  Rev, 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  di- 
retor do  Seminário,  fez  uma  ava- 
liação estatística  da  caminhada 
da  IPI  do  Brasil,  focalizando  a 
região  Norte-Nordeste.  Ouvimos, 
ainda,  o  testemunho  de  cresci- 
mento e  experiência  missionária 
da  Igreja  da  Paz  em  Fortaleza 
dado  pelo  Rev.  Ivanildo  Gomes. 
Uma  comissão  elaborou  um  do- 
cumento que  foi  aprovado  ao  fi- 
nal da  consulta,  tendo  sido  pu- 
blicado em  O  Estandarte,  na  sua 
edição  de  julho  de  2007. 

Contamos  com  uma  equipe 
dedicada,  que  trabalhou  na  or- 
ganização do  evento  em  várias 
áreas,  integrada  por:  José 
Andreze  Nunes  da  Silva,  Aline 
Moura.  Elias  Prado  e  Daniela 
Prado  (seminaristas),  Francisco 
Osterne  e  Lucilene  (missionári- 
os) e  Presba.  Patrícia  Bispo.  O 
coral  do  Seminário,  regido  pela 
Profa.  Miriam,  e  o  grupo  de  lou- 
vor da  P  IPI  de  Fortaleza,  acres- 
cidos de  outros  seminanstas,  aju- 
daram no  louvor  e  adoração  ao 
Senhor. 

Quanto  aos  resultados  da  Con- 
sulta Missionária,  cremos  que  ini- 
ciamos um  novo  e  desafiante 
processo  no  qual  o  Seminário, 
atendendo  ao  estabelecido  pelo 
Plano  de  Educação  Teológica 
aprovado  pela  Assembléia  Geral 
em  2005,  passa  a  desenvolver 
uma  série  de  programas  de 
envolvimento,  treinamento  e  par- 
ticipação direta  nos  campos  mis- 
sionários e  igrejas  localizadas 
nas  duas  regiões.  O  Seminário, 
de  maneira  objetiva,  oferece  suas 
instalações  e  material  de  apoio 
humano,  através  dos  seminaris- 
tas, professores  e  funcionários, 
aos  líderes,  pastores  e  missio- 
nários que  desenvolvem  seus  tra- 
balhos  no  norte  e  nordeste, 
como  um  centro  de  reflexão  e  de- 
bate das  questões  que  envolvem 
plantação,  fortalecimento  e  cres- 


M 


I' 


'M 


'Cl 


o  ESTANDARTE  I  11 


Seminário  Teológico  de  Fortaleza 


Rev.  Assir   Pereira  fala  aos  participantes 
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O  tamanho  do  desafio 

Esperamos  desenvolver 
ações  objetivas  de 
construção  de  uma  ação 
pastoral  e  missionária  mais 
segura  e  estratégica  em 
nossa  região. 

cimento  de  igreja. 

Cada  participante  da  Consulta  e  aqueles  que 
nâo  puderam  vir  receberam  um  questionário 
para  expressarem  necessidades,  projetos  e  di- 
ficuldades, Isso  nos  ajudará  no  diagnóstico  e 
resposta  dentro  das  nossas  atribuições  como 
instituição  de  educação  teológica  da  igreja.  Es- 
peramos desenvolver  ações  objetivas  de  cons- 
trução de  uma  ação  pastoral  e  missionária 
mais  segura  e  estratégica  em  nossa  região.  Lou- 
vamos a  Deus  pela  realização  deste  evento  e 
contamos  com  as  orações  dos  nossos  irmãos 
para  que  o  nome  do  senhor  Jesus  Cristo  este- 
ja sobre  todos  os  nomes  nas  regiões  norte  e 
nordeste. 

o  Rev.  Paulo  César  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza  e  responsável  pelo 
Departamento  de  MIsslologla 


Ainda  sobre  a  grande 
utopia  do  Reino  de  Deus 


REV.  NEUDIR  BAPTISTA 

Há  quinze  dias  mais  ou  me- 
nos (hoje  é  2/7/2007),  um  con- 
flito fratricida  deixou  muitos 
mortos  e  feridos  na  Faixa  de 
Gaza,  Em  decorrência,  o  movi- 
mento Islâmico  Hamas  fixou 
sua  sede  naquele  espaço,  ex- 
pulsado o  inimigo  Fatah,  sob  o 
comando  de  Mahmud  Abbas, 
para  a  Cisjordânia,  e  as  "laba- 
redas" que  não  cessam  de  con- 
sumir a  já  devastada  área  de 
contendas  entre  palestinos  e 
palestinos  (Hamas  e  Fatah)  se 
tornam  mais  azuladas  (colora- 
ção própria  de  chamas  inten- 
sas), pois  o  exército  israelen- 
se, distante  da  indiferença,  não 
pretende,  na  verdade,  economi- 
zar balas.  Se  o  cordeiro,  o  leo- 
pardo, o  bezerro,  o  leão,  a  vaca 
e  o  urso  lá  morassem,  na  for- 
ma e  propósito  anunciados  pelo 
profeta  Isaias  (cap.  11),  seri- 
am fatalmente  escorraçados, 
para  dar  lugar  ao  dragão  e  às 
bestas  do  apocalipse,  a  fim  de 
que  "convivessem  pacificamen- 
te". Mas,  no  Oriente  Médio, 
como  é  do  conhecimento  de  to- 
dos, a  encrenca  não  para  por 
ai,  O  tamanho  dela,  já  enor- 
me, poderá  ficar  muito  maior, 
se  forem  confirmadas  as  noti- 
cias passadas  pelo  colunista  Hé- 
lio Schwarsman,  da  Folhaonline, 
de  que,  por  informação  recente 
do  "The  New  York  Times",  ge- 
nerais dos  EUA  estão 
municiando  grupos  muçulmanos 
sunitas,  seguidores  do  ex-dita- 
dor  Saddam,  que  estejam  dis- 
postos a  atacar  grupos  sunitas 
ligados  ao  terrorismo  patrocina- 
do pela  Al  Qaeda,  de  Osama  bin 
Laden.  Isso,  quando  armados 
estiverem,  até  poderá  aconte- 
cer. Mas  como  subestimar  o  ódio 
vingativo  de  quem  não  gosta  de 
esquecer  desaforos  e  que  tem 
entalada  na  garganta  a  humi- 
lhante destruição  do  seu  líder  e 


de  sua  imagem?  Fica  a  dúvida:  e  se 
o  feitiço  virar  contra  o  feiticeiro?  E 
se  os  execrados  de  ontem,  alinha- 
dos ao  partido  Baath,  usaram  as  "gi- 
ratórias" colocadas  em  suas  mãos 
contra  os  amados  irmãos  que  para 
os  campos  de  batalha  do  Iraque  fo- 
ram enviados  por  George  W.  Bush. 
quando  acolheu  sugestão  de  asses- 
sores diretos,  estes  e  ele.  "ilumina- 
dos" por  mentores  religiosos  dos 
quais  o  falecido  tele-evange lista  Jerry 
Falwell  foi  um,  conforme  nos  infor- 
ma o  excelente  autor  da  página  "As 
Igrejas  no  Mundo",  o  Rev.  Richard 
William  Irwin,  publicada  em  O  Es- 
tandarte de  junho  de  2007. 0  notá- 
vel colunista  da  Folhaonline,  que  an- 
tes mencionei,  numa  de  suas  'pro- 
fecias' sobre  a  emaranha  questão  do 
Iraque,  intitulada  "A  mãe  de  todas 
as  confusões",  de  14/5/2007.  não 
deixa  transparecer  sua  conhecida 
convicção  agnóstica,  clara  e  hones- 
tamente declarada  em  matérias  an- 
teriores de  sua  autoria,  Por  isso,  con- 
cordando com  ele,  mas  pela  óbvia 
ausência  da  interpretação  religiosa 
dos  fatos  analisados,  desejo  acres- 
centar o  seguinte:  os  contendores 
dessa  luta  sangrenta  precisam  ser 
visto  à  luz  dos  mais  terríveis  símbo- 
los apocalípticos  que  são  a  primeira 
e  a  segunda  besta,  Sem  esse  foco, 
o  quadro  caótico  pode  parecer  nâo 
tão  confuso  e  pouco  compromete- 
dor, em  relação  aos  envolvidos.  Nos 
bastidores,  recém-chegados  do  pal- 
co, onde  estiveram  representando  por 
um  momento,  mas  prontos  para 
retornarem  a  ele,  acompanhados  de 
diversos  outros  aíores  litigantes  (o 
espetáculo  não  poder  parar!),  lodos, 
encenando  a  vontade  da  segunda 
besta,  a  sen/iço  da  primeira,  ambas 
sob  o  comando  do  dragão,  têm  em 
comum  a  mesma  tese:  o  inimigo 
judeu,  cnstão  ou  muçulmano  é  a 
personificação  de  satanás  e,  por  isso. 
deve  ser  aniquilado.  Entendemos  que 
o  dragão  (satanás)  continua  agindo 
e  que  a  extensão  do  poder  politico 
(na  sua  abstração).  iniciado  pelo  Im- 
pério Romano  e,  no  mesmo  senti- 


do, a  potência  da  primeira  besta 
segue  e  está  presente  nos  impéri- 
os posteriores,  que  se  deixam  se- 
duzir pelo  dragão,  bem  como  nos 
seuscon-espondentes  propagandis- 
tas -  funções  específicas  da  se- 
gunda besta  (ELLUL,  J.  - 
"Apocalipse  -  arquitetura  em  mo- 
vimento"). Assim,  o  "deus  Impé- 
rio" espera  dos  súditos  que  lhe  seja 
prestado  culto,  "consagrando", 
para  tal  adoração,  todos  quantos 
tenham  desejo  de  entregar-se  a 
seu  sen/iço.  O  condão  de  atrair  se- 
guidores, que  passou  pelo  Império 
Romano,  continua  energízado  e 
pronto  para  ligar-se  às  potências 
politicas  e  económicas  de  hoje, 
estejam  elas  no  grupo  dos  8  ou 
dos  20,  ou  deles  excluídos  pela 
pobreza,  o  que  náo  ocorre  com  os 
que  têm  moeda  forte,  PIB  eleva-.^ 
do,  riqueza  no  subsolo  e.  sobretu- 
do, motivação  para  o  terror,  dis- 
postos sempre,  todos  eles,  à  ado- 
ração da  primeira  besta,  confor- 
me no-lo  afirmam  os  textos  de 
Apocalipse  13.8  e  13.14,  desta- 
cando, cada  um,  a  capacidade  de 
sedução  das  duas  bestas.  Ausente 
a  fé  regeneradora,  numa  nova  Ter- 
ra, livres  do  dragão  e  das  bestas, 
como  poderiam  viverem  paz,  jun- 
tos com  os  outros  animais  descri- 
tos no  texto  bíblico  citado  no  iní- 
cio, os  atuais  fundamentalistas  dos 
diferentes  monoteísmos  -  o  do 
islã,  o  do  judeu  e  o  do  cristão  - 
se,  no  presente  estado  de  coisas, 
eles  vêem  no  outro  apenas  um  alvo 
a  ser  destruído?  Na  grande  utopia 
do  Reino  de  Deus,  indicada  com 
precisão  pelo  Rev.  Antonio  Gouvêa 
Mendonça,  no  artigo  publicado  em 
O  Estandarte  de  junho  de  2007, 
há  de  ser  oferecida  essa  Nova  Ter- 
ra, reservada  para  quem  esteja 
pronto  a  testemunhar  aos  segui- 
dores da  besta  as  boas  obras  que, 
pela  mediação  de  Cristo,  glorifi- 
cam o  Deus  Eterno! 

o  Rev.  Neudir  é  ministro  Jubilado 
da  IPI  do  Brasil 


lillllilllilliÍlliiliÍJnlillilil)lililiii.ll.ll.lullili,llili>lni.i(<i.M.llihil.iMI 


EDUCAÇÃO  CONTINUADA 


Aconteceu  o  primeiro  encontro  de 
educação  continuada  de  ministros 


Nos  dias  13  e  14 
de  julho,  no 
Acampamento 
Maanain,  Machado, 
MG,  aconteceu  o 
primeiro  Encontro 
do  Programa  de 
Educação 
Continuada  de 
Ministros  da  IP!  do 
Brasil. 


REV.  HELINTON  RODRIGO  ZANINI 
PAES 

Com  a  presença  de  38  pasto- 
res pertencentes  aos  três  presbi- 
térios do  Sínodo  Minas  Gerais 
(São  Paulo/Minas,  Sudoeste  de 
Minas  e  Sul  de  Minas),  o  encon- 
tro teve  altíssima  frequência,  es- 
tando ausentes  apenas  5  minis- 
tros, dos  quais  3  são  jubilados. 

Conforme  currículo  adotado 
para  este  ano,  os  módulos  mi- 
nistrados e  os  respectivos 
palestrantes  foram:  Teologia  da 
Missão,  pelo  Rev.  Timóteo 
Carrlker;  e  Ordenações  Litúr- 
gicas, pelos  Revs,  Antônio 
Fernandes  da  Rocha  Neto  e 
Samuel  do  Prado. 

Além  da  oportunidade  de  apri- 
moramento e  atualização  de  co- 
nhecimentos, os  ministros  des- 
frutaram de  momentos  de  comu- 
nhão, proporcionados  nos  inter- 
valos entre  os  períodos  de  aula 
e  nos  momentos  das  refeições. 

Geralmente,  reunimos  nos 
sínodos  apenas  os  pastores  re- 
presentantes dos  presbitérios 
jurisdiclonados.  Raramente,  sur- 
ge a  chance  de  estarmos  juntos, 
com  todos  os  colegas  do  mes- 
mo concilio,  estreitando  relacio- 
namento e  trocando  experiênci- 
as. Através  deste  primeiro  en- 
contro, percebemos  que  a  Im- 
portância do  Programa  de  Edu- 


Participantes  do  Encontro 


cação  Continua- 
da também  se 
revelará  por 
meio  desse  as- 
pecto agregador. 

Pela  frequência 
e  manifestações 
da  maioria  dos 
mmistros  do 
Sínodo  Minas 
Gerais,  constata- 
mos que  o  Pro- 
grama de  Educação  Continua- 
da de  Ministros  da  IPI  do  Bra- 
sil, velo,  definitivamente,  fazer 
parte  integrante  da  vida  e  do  mi- 
nistério de  todos  os  nossos  pas- 
tores e  pastoras,  acrescentando 
momentos  impares  de  alento  e 
edificação  àqueles  que  atende- 
ram o  chamado  divino  para  exer- 
cerem o  sagrado  e  árduo  minis- 
tério de  apregoar  a  todo  custo,  o 
bendito  evangelho  do  Senhor  Je- 
sus Cristo. 

Cremos  que  esta  primeira  ex- 
periência vivenciada  no  Sínodo 
Minas  Gerais  repetir-se-á  em 
todo  o  pais,  confirmando  a  acer- 
tada decisão  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  inves- 
tirmos, como  Igreja,  na  vida  da- 
queles que  se  consagraram  ao 
ministério  do  pastoreio  cristão. 


o  Rev.  HeUnton  Rodrigo  é  o 
coordenador  do  Programa  de 
Educação  Continuada  de  Ministros 
da  IPI  do  Brasil 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Rev.Assír  entrega  certificado 


Rev.  Timóteo  Carriker  ministra  curso 


Rev.  António  Fernandes  da 
Rocha  Neto 


Progiramação 


A  agenda  do  Programa  de  Educação  Con- 
tinuada é  a  seguinte: 
O  Dias  10  e  11  de  agosto  -  Sínodos 

Borda  do  Campo,  São  Paulo,  Norte 

Paulistano  e  Sul  de  São  Paulo. 
O  Dias  17  e  18  de  agosto  -  Sínodos 

Sudoeste  Paulista  e  Oeste  Paulista. 
O  Dias  14  e  15  de  setembro  -  Sínodo 

Brasil  Central. 
O  Dias  28  e  29  de  setembro  -  Sínodo 

Rio-São  Paulo. 
O  Dia  5  e  5  de  outubro  -  Sínodo 

Ocidental. 
O  Dia  12  e  13  de  outubro  -  Sínodo 

Osasco. 

O  Dias  19  e  20  de  outubro  -  Sínodos 

Meridional  e  Vale  do  Rio  Paraná. 
O  Dias  2  e  3  de  novembro  - 

Presbitérios  do  Ceará  e  Norte  do 

Sínodo  Setentrional. 
O  Dias  9  e  10  de  novembro  -  Sínodo 

Nordeste 
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O  ESTANDARTE 


Assine 

o  Estandarte 


C  C  CDATAS 

EVENTOS 


Demonstre  o  seu  amor  à  igreja  fazendo  uma  assinatura 
anual  de  O  Estandarte.  Você  receberá,  todos  os  meses,  in- 
formações de  nossas  igrejas,  além  de  artigos  para  reflexão  e 
edificação.  Além  disso,  terá  direito  a  receber,  gratuitamen- 
te, as  edições  especiais  de  Cadernos  de  O  Estandarte. 

Você  pode  assinar  para  receber  o  jornal  na  igreja,  através 
do  agente,  pagando  somente  R$  40,00,  ou  para  receber  o 
jornal  em  sua  casa,  através  do  correio,  pagando  R$  70,00. 
Se  desejar,  poderá  parcelar  o  pagamento  em  duas  presta- 
ções, nos  meses  de  julho  e  de  agosto. 

Queremos  ter  assinantes  em  todas  as  nossas  igrejas!  Que- 
remos que,  em  cada  lar  presbiteriano  independente,  exista 
pelo  menos  uma  assinatura  de  O  Estandarte! 

Ore  em  favor  de  O  Estandarte  e  não  se  esqueça  de  provi- 
denciar a  sua  assinatura. 


ASSINE  O  ESTANDARTE  e  GANHE  O 
CADERNO  DE  O  ESTANDARTE 
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Consagração  do 
templo  da  IPI 
Central  de  Pilar  do 
Sul 


A  Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul.  SR  tem  a  grata  satisfação  de 
convidar  os  amados  irmãos  para  as  celebrações  alusivas  à  con- 
sagração do  seu  novo  santuário,  que  transcorrerão  nos  dias: 

■Domingo,  30  de  setembro,  9h00 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  ex-presi- 
dente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  e  orador  no  culto  de 
Lançamento  da  Pedra  Fundamental. 

■Domingo,  30  de  setembro,  19h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  Igreja 
Central  de  Pilar  do  Sul. 

Culto  com  recepção  de  novos  membros,  maiores  e  menores. 

■Domingo,  7  de  outubro,  19h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Jairo  Honório  Correa,  presidente  do 
Presbitério  de  Votorantim. 
Culto  Eucarístico 

■Domingo,  14  de  outubro,  19h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Ezequias  Pires  de  Camargo,  presi- 
dente do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo. 

■Domingo,  21  de  outubro,  19h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretá- 
rio geral  da  IPI  do  Brasil. 

■Domingo,  28  de  outubro,  19h30 

Ação  de  graças  pela  Reforma  Protestante  do  Século  XVI,  com  a 
participação  de  uma  igreja  de  língua  japonesa. 

■Domingo,  4  de  novembro,  9h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes,  ex-pastor  da 
Igreja  Central  de  Pilar  do  Sul. 
Cerramento  da  Pedra  Fundamental 

■Domingo,  4  de  novembro,  19h30 

Expositor  da  Palavra:  Rev  Assir  Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil. 

Ação  de  graças  pelo  aniversário  de  emancipação  da  cidade. 

(O  Estandarte  conta  com  3B  assinantes  na  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul.  SP) 
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IPI  rediscute  sua 
missão  em 


REV.  JAIRO  CAMILO 

O  Projeto  Natanael  e  a  Secreta- 
ria de  Diaconia  do  Presbitério 
Osasco  realizaram,  entre  os  dias 
10  e  14  de  julho,  a  I  Semana  de 
Avivamento  Diaconal,  na  IPI  de 
Bela  Vista,  Osasco,  SR  O  gran- 
de público  que  participou  do  cur- 
so de  Missão  Urbana,  ministra- 
do pelo  seminarista  Rodrigo  Pa- 
rede, e  das  palestras  de  convi- 
dados especiais  saiu  entusias- 
mado. Aprendeu  que,  de  fato.  a 
evangelização  e  o  discipulado 
não  se  restnngem  a  falar  de  um 
Deus  transcendente,  mas  do 
Deus  que  viveu  a  dura  realidade 
do  ser  humano  e  que  entende 
suas  carências,  seus  medos, 
suas  necessidades,  sejam  elas  de 
conhecimento  da  Palavra,  de  ali- 
mento, de  trabalho,  enfim,  de 
tudo  o  que  possa  resultar  em  vida 
digna. 

Logo  no  culto  de  abertura,  o 
Rev.  Fábio  Luiz  Vedoato,  primei- 
ro pastor  surdo  da  IPI  e  que  de- 
senvolve excelente  mistério  em 
Londrina,  PR,  baseou  sua  men- 
sagem na  cura  realizada  por  Je- 
sus ao  surdo  de  Marcos  7.  31- 
37.  Nossos  agradecimentos  à 
irmã  Sandra  Vedoato,  que  tradu- 
ziu o  sermão  do  seu  esposo,  e 
ao  Ministério  Emanuel,  que  trou- 
xe o  seu  coral  de  surdos  e  com- 
partilhou sua  experiência  na  Igreja 
Batista  Memorial  de  São  Paulo. 
Ainda  na  abertura,  o  sindicalista 
Carlos  Aparício  Clemente,  do  Es- 
paço da  Cidadania,  trouxe  infor- 
mações preciosas  sobre  a  inser- 
ção de  pessoas  com  deficiência 
no  mercado  de  trabalho.  Após  o 
culto,  o  público  pode  saborear  o 
Coquetel  Enriquecido,  organiza- 
do pela  Pastoral  da  Criança,  em 
parceria  com  as  diaconisas  do 
Presbitério  Osasco. 

Ao  longo  da  semana,  irmãos  e 
irmãs  de  vários  ministénos  e  pas- 
torais estiveram  discutindo 
conosco  como  uma  igreja  na  re- 
gião metropolitana  pode  "apre- 


Semana  de  Avivamento 
Diaconal 


sentar  o  Pão  da  Vida,  o  qual  li- 
berta o  ser  humano  do  pecado, 
na  integralidade  do  seu  significa- 
do, o  que  envolve  a  luta  contra  o 
egoísmo,  o  individualismo,  a  so- 
berba, a  violência,  a  exploração 
do  outro,  que  dificultam  e  não 
permitem  que  as  pessoas  vivam 
com  dignidade".  Foi  o  caso  do 
Rev.  Marco  Antonio  Barbosa, 
coordenador  geral  do  Projeto 
Natanael,  que  trouxe  a  expenên- 
cia  diaconal  da  7^  IPI  de  Londri- 
na com  a  padaria  comunitária  e 
a  Coleta  de  sangue,  duas  ações 
simples,  mas  com  grande  impac- 
to na  sociedade  loca. 

No  fechamento  do  encontro,  os 
participantes  receberam  do  Pro- 
jeto Natanael  algumas  pistas  pre- 
ciosas de  como  elaborar  um  pla- 
no de  ação  para  suas  igrejas  lo- 
cais. 

A  Secretaria  de  Diaconia  do 
Presbitério  Osasco  agradece 
imensamente  a  todos  que  direta 
ou  indiretamente  colaboraram 
com  o  sucesso  da  I  Semana  de 
Avivamento  Diaconal. 

o  Rev.  Jalro  é  o  secretário  de 
Diaconia  do  Presbitério  Osasco 


Revs.  Fábio  Luiz  Vedoato  e  Marco 
António  Barbosa 


Revs.  Jalro  Camilo  e  Marco 
Antônio  Barbosa 


Santa  Rosa  do 
Viterbo 

comemora  Dia 
do  Diácono 


i 


ANA  ADÃO  SALVIATO 


No  dia  8  de  julho,  foi  prestada  homenagem, 
na  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SP.  aos 
diáconos  e  diaconisas  da  Igreja.  Por  iniciativa 
da  superintendência  da  escola  dominical,  os 
diáconos  e  as  diaconisas  receberam  um  calo- 
roso incentivo  e  justa  homenagem,  prestados 
a  irmãos  que  dedicam  seu  tempo  e  vida  ao 
Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia,  departa- 
mento fundamental  na  visão  missionária  e  na 
manutenção  física  e  espiritual  da  Igreja  de  Cris- 
to. Também  foram  homenageados  os  peque- 
nos irmãos  que  fazem  parte  do  projeto 
"diácono-mirim",  sendo  este  composto  por 
membros  menores  da  igreja  que  se  propõem  a 
ajudar  e,  assim,  aprender  um  pouco  das  fun- 
ções diaconais,  desde  cedo,  dedicando-se  ao 
serviço  da  casa  de  Deus. 

O  Senhor  abençoe  nossos  queridos  irmãos 
diáconos  e  diaconisas! 

A  Ana  é  superintendente  da  escola  dominical  e 
diaconisa  da  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Santa  Rosa  do  Viterbo, 

SP) 


Coquetel  enriquecido 
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Dia  do  Diácono 
e  da  Diaconisa 
em  Campinas 


No  último  dia  7/7/2007,  aconteceu  na  IPl 
Betei,  em  Campinas,  SR  um  culto  de  ação  de 
graças  pelo  Dia  do  Diácono  e  Diaconisa,  rea- 
lizado pela  Secretaria  de  Diaconia  do  Presbi- 
tério de  Campinas. 

Estiveram  presentes  cerca  de  160  irmãos  e 
irmãs  que  representaram  quase  todas  as  15 
igrejas  do  Presbitério  de  Campinas. 

O  grupo  Cetro,  um  quarteto  formado  por  ir- 
mãos da  Igreja  Assembléia  de  Deus,  entoou 
alguns  cânticos  durante  o  culto  e  edificaram 
toda  a  comunidade. 

O  Ministério  de  Louvor  da  IP!  do  Parque  Itajaí 
também  abençoou  as  vidas  ministrando 
cânticos  e  hinos  de  louvor  a  Deus. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
pastor  da  P  IPl  de  São  Paulo,  SP.  que  trouxe 
uma  palavra  edificante  através  do  prólogo  de 
Jotão  (Juízes  9.7-21). 

Celebramos  a  Eucaristia  que  foi  ministrada 
pelo  Rev.  Alexandre  Reggio,  pastor  da  IPl  Betei. 

Aos  nossos  valorosos  Diáconos  e  Diaconisas 
do  Presbitério  de  Campinas  e  de  toda  as  IPIs 
do  Brasil  a  Secretaria  deseja  um  abençoado 
Dia  do  Diácono  e  da  Diaconisa 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPl  Betei,  em  Campinas.  SP) 


Encontro  de  diáconos  em 
Henrique  Jorge 


REVA.  MARIA  CRISTINA  MORO 
GLÓRIA 

O  Ministério  de  Açâo  Social  e 
Diaconia  da  IPl  de  Henrique  Jor- 
ge, Fortaleza,  CE.  realizou,  no 
dia  26  de  maio,  o  seu  V  En- 
contro de  Diáconos  e 
Diaconisas.  Foi  um  momento 
impar  na  vida  da  igreja  e  deste 
ministério.  Fomos  abençoados 
pela  presença  de  diáconos  e 
diaconisas  de  outras  igrejas  ir- 
mãs tais  como:  IPl  Vitória,  IPl 
de  Messejana,  Congregação  de 
Aeroiândia,  Congregação  de 
Colónia,  Congregação  da  Barra 
do  Ceará.  Tivemos  como 
palestrante  o  Rev.  Carlos 
Queiroz,  que  desafiou  todo  o 
grupo  a  fazer  diaconia  não  ape- 
nas no  que  diz  respeito  à  ordem 
dentro  da  igreja  ou  à  assistên- 
cia social  aos  necessitados  den- 
tro da  igreja  local,  mas  a  fazer 
uma  diaconia  que  promova 
ações  sócio-políticas,  visando  à 
transformação  do  individuo  e  da 
sociedade  através  do  evange- 
lho. O  encontro  teve  início  às 
9h00  e.  além  da  palavra  do 
Rev.  Carlos,  tivemos  o  louvor 
ministrado  pelo  Rev.  Heitor  Gló- 
ria, juntamente  com  o  Grupo 
Eluzai,  algumas  dinâmicas  rea- 
lizadas por  José  Ricardo  Ctia- 
ves  e  uma  troca  de  experiência 
entre  as  diaconias,  estendendo- 
se  até  às  13h00,  quando  en- 
cerramos com  um  delicioso  al- 
moço feito  com  muito  carinho 
pelas  irmãs  da  igreja.  A  experi- 
ência foi  positiva  e  o  desejo  do 
coração  de  cada  participante  é 
que  as  diaconias  se  reúnam  no- 
vamente e  que,  no  próximo  en- 
contro, possamos  ter  mais  igre- 
jas representadas  e  muitas  ex- 
periências a  serem  compartilha- 
das. 

A  Reva.  Maria  Cristina  é  pastora 
da  IPl  de  Henrique  Jorge. 

Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de 
Henrique  Jorge) 


Diáconos  compartilham   seu  ministério 


Rev.  Carlos  Queiroz  faz  palestra 


Rev,  Heitor  Glória  e  Diáconos 
reunidos  no  Encontro 


Jantar  dos  namorados  em 

Astorga 


Momentos  do  culto  na  IPl  Betei,  em  Campinas 


WALDOMIRO  RIBEIRO  DE  JESUS 

Estamos  enviando  uma  foto 
do  1°  Jantar  dos  Namorados, 
realizado  pelo  Mmistério  de 
Casais  da  IPl  de  Astorga,  PR, 


em  6/6/2007,  na  AABB  local, 
com  a  presença  do  Rev.  Saulo 
de  Melo,  da  IPl  de  Maringá. 

o  Waldomlro  ó  agente  de  O 
Estandarte  das  IPl  de  Astorga.  PR 
(O  btandarte  conta  com  l  S  assinantes  na  Igreja 
de  Astorga) 
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1^  IPI  de  Joinville 
completa  66  anos 


TIAGO  SILVA 

Com  muita  festa  e  celebração, 
a  P  IPI  de  Joinville,  SC,  com- 
pletou, no  último  dia  15  de  lu- 
nho,  66  anos  de  trabalho  na  ci- 
dade catarinense.  Foram  realiza- 
das diversas  atividades  especi- 
ais, divididas  em  três  dias  de 
festa. 

A  programação  especial  come- 
çou no  dia  15,  com  a  presença 
do  Rev.  Israel,  da  3^  IPI,  que 
trouxe  uma  palavra  de  motiva- 
ção e  incentivo  a  toda  a  igreja. 

Como  parte  da  festa,  foi  reali- 
zada, no  dia  16,  a  Noite  dos 
Talentos,  na  qual  cada  membro 
demonstrou  seus  talentos  atra- 
vés de  apresentações  (poesias, 
músicas,  danças,  teatros, 
"contaçào"  de  histórias  e  muito 
mais). 

Já  no  dia  17,  com  o  objetivo 
de  promover  um  momento  de 
comunhão  e  captar  recursos  fi- 
nanceiros para  o  exercício  do 
ministério,  a  equipe  do  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia  re- 
alizou um  delicioso  evento  de 
integração,  o  Churrasco  da  Ami- 
zade, em  que  as  pessoas  sabo- 
rearam uma  comida  maravilho- 
sa e  passaram  um  tempo  muito 
agradável  com  os  irmãos. 

Contudo,  o  principal  da  festa 
aconteceu  na  noite  do  dia  17, 
quando  mais  17  pessoas  foram 
recebidas  como  novos  membros 
-  2  por  jurisdição  a  pedido,  1 
batismo  infantil,  e  os  demais  por 
batismo  e  profissão  de  fé.  Com 
certeza,  até  os  anjos  celebraram, 
pois  a  própria  Palavra  diz,  "que 
há  festa  no  céu,  para  cada  pe- 
cador que  se  arrepende  e  en- 
trega sua  vida  a  Deus". 

Os  três  dias  de  celebração  ter- 
minaram com  chave  de  ouro. 
Porém,  mais  do  que  bolos,  ve- 
las e  festa,  é  importante  deixar 
uma  reflexão  para  cada  mem- 
bro, não  só  desta  igreja,  como 
de  todas  as  outras,  que  procla- 
mam o  nome  de  Cristo  e  estão 
espalhadas  pelo  Brasil  e  o 
mundo. 


Noite  de  Talentos:  poesias,  músicas, 
danças,  teatros,  contação  de 
histórias  e  muito  mais 


17  pessoas  foram  recebidas  como 
novos  membros 


Há  festa  no  céu, 
para  cada  pecador 
que  se  arrepende  e 
entrega  sua  vida  a 
Deus 


"Neste  mundo  escuro,  nós  so- 
mos a  luz,  esperança  plena. 

Como  saberão?  Como  sabe- 
rão que  Cristo  os  ama  e  morreu 
para  salvá-los? 

Leve  esta  Luz" 

Deus  conceda  à  igreja  muitos 
anos,  para  brilhar  no  mundo  e 
levar  a  luz  de  Cristo  a  todos 
aqueles  que  estão  morrendo  na 
escuridão.  Parabéns,  P  IPI  de 
Joinville  pelos  seus  66  anos  de 
vitória  em  nome  de  Cristo. 

o  Tiago  é  Jornalista  e  membro  da 
1'  IPI  de  Joinville.  SC 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  1'  Igreja 
de  Joinville) 
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Calmon  Viana 

celebra 

aniversário 


REV.  RANIÉRE  SANTOS  MACHADO 

A  Congregação  Pres- 
biterial  de  Calmon 
Viana,  em  Poá,  SP,  está 
alegre  por  estar  comple- 
tando 14  anos.  O  culto 
de  ação  de  graças 
aconteceu  no  dia  10/2/ 
2007,  com  a  presença 
do  Rev.  Wilson  Hideki 
Kogawa.  pastor  da  IPI 
de  Guararema,  SR 
Participaram  os  conjun- 
tos Rosa  de  Sarom  (da  congregação),  quarteto  femi- 
nino da  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras  e  quarteto  mas- 
culino Filhos  da  Luz.  O  pregador  foi  o  rev,  Raniére 
Santos  Machado.  Foi  um  culto  muito  abençoado, 
que  se  encerrou  com  uma  confraternização  e  o  tra- 
dicional bolo  de  aniversário. 


Revs.  Wilson  e  Ranieri 


Conjunto  Rosas  de  Sarom  no  aniversário  da  igreja 


Mês  da  Família 


No  último  domingo  de  maio,  a  Congregação  de 
Calmon  Viana  realizou  o  encerramento  de  uma 
campanha  da  escola  dominical,  coordenada  pela 
superintendente  Leonilda,  visando  o  crescimento 
da  Igreja  e  a  maior  integração  entre  as  famílias, 
através  da  leitura  de  livros  bíblicos  e  da  busca  de 
visitantes,  alguns  dos  quais  permanecem  conosco, 
E,  para  fechar  com  chave  de  ouro,  comemoramos 
com  um  delicioso  almoço,  quando  desfrutamos 
de  momentos  agradáveis. 

o  Rev.  Raniére  é  o  pastor  da  Congregação  Presbiterlal 
de  Calmon  Viana,  em  Poá,  SP 

•  !  ii  ■        .  imiMimiinniiiMiMiipi 


o  ESTANDARTE  17 
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38°  aniversario  da 
2^  IPI  de  Bauru 


PRESB.  HÉLIO  BALDERRAMAS 
AFONSO 

Organizada  em  29/3/1969.  a 
2^  IPI  de  Bauru,  SR  celebrou  seu 
38°  aniversário  em  23/3/2007. 

"Em  nome  do  nosso  Deus,  ar- 
voraremos pendões",  e  foi  o  que 
a  igreja  fez. 

Uma  igreja  que  vive  em  amor 
é  uma  comunidade  onde  cada 
irmão  está  pronto  para  doar-se 
em  serviço  ao  outro,  independen- 
temente das  emoções  e  senti- 
mentos vivenciados.  Há  38  anos 
fomos  chamados  para  servir. 

Só  foi  possível  chegar  até 
aqui,  porque  o  Senhor  permitiu 
e  derramou  as  suas  bênçãos. 
Temos  o  privilégio  de  ter  entre 
nós  uma  diaconisa,  um 
presbítero  e  um  pastor  emérito, 
sendo  eles:  Diac.  Deolinda 
Franco  Costa,  Presb.  Cilas  de 
Almeida  e  Rev.  Josias  Martins 
de  Almeida. 

Festejamos  com  um  culto  ma- 
ravilhoso. A  mensagem  foi  en- 
tregue pelo  presidente  do  Pres- 
bitério Central  Paulista,  o  Rev, 
Gessé  Moraes  de  Araújo.  Con- 
tamos, na  oportunidade,  com  a 
participação  do  conjunto  de 
flautas  da  Igreja  Batista  Betei, 
com  belos  hinos. 

Estiveram  presentes  os  Revs. 
Hilário  Michelini  e  Josias 
Martms  de  Almeida,  além  de 
presbíteros,  diáconos  e  vários 


visitantes,  terminando  com 
uma  bela  confraternização  no 
salão  social. 

Conselho  da  2^  IPI  de 
Bauru 

Revs.  Rubens  Gentil  de  Olivei- 
ra, presidente;  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida,  emérito  e 
colaborador;  Presbs.  Hélio 
Balderramas  Afonso,  Luis 
Carlos  Costa,  Levi  Soares  da 
Silva,  Amilton  Telles  Souza. 

o  Presb.  Hélio  é  membro  da  2^  IPI 
de  Bauru.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  2' 
Igreja  de  Bauru) 
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Jubileu  de  Prata  da 
IPI  do  Jardim  Eulina 


REV.  JOSÉ  ARNO  TOSSINI 

A  IPI  do  Jardim  Eulma,  em 
Campinas.  SR  festejou,  entre  27 
e  29  de  abril,  seu  Jubileu  de 
Prata.  Foi  bom  experimentar- 
mos as  bênçãos  de  Deus  e  sa- 
bermos que  o  Senhor  contínua 
nos  abençoando.  Deus  tem  sido 
misericordioso  para  com  a  igre- 
ja. Ele  sempre  tem  levantado 
pessoas  para  dar  continuidade 
aos  trabalhos.  O  Espírito  Santo 
de  Deus  tem  conduzido  todos 
os  trabalhos  da  igreja. 

Na  sexta-feira  (dia  27),  início 
das  comemorações,  aconteceu 
um  culto  de  entrega.  Oficiais,  li- 
deranças e  irmãos  da  igreja  con- 
sagraram a  Deus  as  ampliações 
do  templo  e  agradeceram  por 
mais  um  ano  de  vida.  No  sába- 
do (dia  28),  ocorreu  o  ponto 
alto  das  comemorações,  com 
as  participações  do  conjunto  de 
louvor  da  IPI  de  Botucatu,  SR  e 
a  mensagem  do  Missionário 
Isaías  Francisco  Góes.  Celebra- 
mos um  culto  de  louvor  a  Deus 
com  a  presença  de  aproxima- 
damente 300  pessoas,  irmãos 
e  líderes  do  nosso  presbitério. 
Foi  uma  bênção! 

No  domingo  (dia  29),  com 
mais  dois  cultos,  encerramos  as 
comemorações  de  25  anos. 
Pela  manhã,  culto  com  as  se- 
guintes participações:  Conjunto 
de  Botucatu,  mensagem  pelo 
missionário  Isaías  e  celebração 
da  Ceia  do  Senhor,  oficiada  pelo 
pastor  da  igreja,  Rev,  José  Arno 
Tossini,  À  noite,  culto  de  en- 
cerramento. Participou  o  Quin- 
teto Makários,  formado  por 
adolescentes  da  1^  IPI  de  Cam- 
pinas. O  missionário  e  semi- 
narista do  Presbitério  Campi- 
nas, Éder  Raffa,  filho  da  igreja, 
foi  o  mensageiro  da  Palavra  de 
Deus. 

O  Rev.  José  Arno  é  o  pastor  da  IPI 
do  Jardim  Eulina,  em 
Campinas.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 E  assinantes  na  Igreja  do 
Jardim  Eulina) 
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Conselho  da  IPI  do  Jardim  Eulina 


1«  I  D  ESTANDARTE 


AGOSTO 
2  00  7 


NOSSAS  IGR^AS 


Bela  Vista  do  Paraíso  - 
57  anos 


REV.  REINALDO  ALMEIDA  DOS 
SANTOS 

A  presença  presbiteriana  inde- 
pendente em  Bela  Vista  do  Pa- 
raíso, PR,  data  de  1939,  quan- 
do teve  início  um  ponto  de  pre- 
gação, na  fazenda  Cascata,  na 
residência  do  irmão  João  Vieira 
da  Silva.  Com  o  passar  dos 
anos,  o  trabalho  foi  se  fortale- 
cendo, vidas  foram  sendo  sal- 
vas e  as  fronteiras  do  Reino  de 
Deus  foram  se  alargando, 

Pelo  empenho  e  esforço  daque- 
le grupo  de  irmãos,  a  história 
descrita  em  Atos  dos  Apóstolos 
se  repetiu:  "Diariamente  perse- 
veravam unânimes  ...  partiam 
pão  de  casa  em  casa  e  toma- 
vam as  suas  refeições  com  ale- 
gria e  singeleza  de  coração,  lou- 
vando a  Deus  e  contando  com  a 
simpatia  de  todo  o  povo.  En- 
quanto isso.  acrescentavd-lhes 
o  Senhor,  dia  a  dia,  os  que  iam 
sendo  salvos"  (At  2.46  e  47) 

Hoje,  decorridos  68  anos  des- 
de a  implantação  do  trabalho 
presbiteriano  independente  em 
nossa  cidade,  tivemos  a  grata  e 
imensa  satisfação  de  comemo- 
rarmos, no  dia  21/5/2007,  57 
anos  de  organização. 

Ao  longo  de  todos  estes  anos, 
a  história  presbiteriana  indepen- 
dente foi  escrita  com  a  partici- 
pação de  muitas  almas  precio- 
sas que  passaram  pela  igreja, 
cujos  testemunhos  e  exemplos 
continuam  vivos  na  memória  da 
cidade  e  da  igreja,  que  procura 
manter  sempre  acesa  a  chama 
histórica  da  caminhada  do  povo 
de  Deus. 

A  IPI  de  Bela  Vista  do  Paraíso 
é  uma  igreja  ativa  e  comprome- 
tida com  o  Presbitério  e  com  a 
obra  missionária  e  diaconal. 

Com  toda  certeza,  fazem  par- 
te da  histórica  desta  igreja,  como 
realidade  incontestável,  os  tex- 
tos bíblicos  de  1  Samuel  7.12 
( "Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor") 
e  Salmo  126.3  {"Com  efeito, 
grandes  coisas  fez  o  Senhor  por 
nós;  por  isso.  estamos  alegres"). 

iiiiiiiiiiiiniii  iiiiiiiiii 
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Lie.  Valdir  Galdezi  Júnior 

Festa  de 
aniversário 

Nos  dias  19  e  20  de  maio, 
numa  grande  festa  de  ação  de 
graças,  a  IPl  de  Bela  Vista  do 
Paraíso,  comemorou  com  mui- 
to entusiasmo  seu  aniversário. 
Participaram  desta  festa  de  lou- 
vor ao  Senhor:  o  Lie.  Valdir 
Galdezi  Júnior,  que  nos  trouxe  a 
Palavra,  no  dia  19,  com  a  parti- 
cipação do  Ministério  de  Louvor 
da  IPI  de  Pnmeiro  de  Maio,  PR; 
e,  no  dia  20,  contamos  com  a 
presença  do  Rev.  Antônio  Carlos 
Cardozo,  que  já  pastoreou  esta 
Igreja  e  atualmente  é  pastor  da 
IPI  de  Cambé. 

Além  destas  presenças,  conta- 
mos com  a  participação  do  Mi- 
nistério da  Música  e  Dança 
Litúrgica  da  igreja  local. 

Nossa  gratidão  ao  Senhor  da 
Igreja  pela  história  que  a  IPI  de 


Rev.  Antônio  Carlos  Cardozo 


Ministério  de  Dança  Litúrgica 


Bela  Vista  do  Paraíso  vem  es- 
crevendo na  cidade  e  no  Presbi- 
tério Norte  do  Paraná  como  uma 
igreja  comprometida  com  o  Rei- 
no de  Deus  e  com  a  necessida- 
de do  ser  humano. 

Pedimos  ao  Senhor  que  conti- 
nue a  abençoar  o  muito  que  te- 
mos a  fazer. 

o  Rev.  Reinaldo  é  o  pastor  da  IPI 
de  Bela  Vista  do  Paraíso,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de 
Bela  Vista  do  Paraíso) 


Vista  parcial  do  templo  e  da  propriedade 


Conselho  da  2^  IPI  de  Campinas 


Ministério  de  Ação  Social  e  Diaconia  com  o 
pastor  da  igreja 


AGOSTO 


NOSSAS  IGRDAS 


Duplo  aniversário  da  ^  IPI  de  Campinas 


DÉBORA  PILONI 

Memórias  e 
sonhos  fazem 
parte  da  nossa 
história 

No  dia  173/2007,  a  2^  IPI  de 
Campinas,  SP.  comemorou  seu 
43°  aniversário,  ao  mesmo  tem- 
po em  que  festejou  uma  década 
de  instalação  da  sede  no  Jardim 
Sâo  Pedro. 

Foi  realmente  empolgante  todo 
o  mês  de  março,  quando  a  igre- 
ja comemorou  em  dose  dupla  a 
sua  existência:  43  anos  de  vida 
e  10  anos  firmada  no  Jardim 
São  Pedro. 

Os  33  primeiros  anos  da  2^  IPI 
foram  na  antiga  sede.  Porém,  em 
março  de  1997,  Deus  concebeu 
a  nova  sede  da  2^  IPI  de  Cam- 
pinas, em  uma  linda  e  ar- 
borizada chácara,  num  bairro  da 
região  sul  da  cidade:  o  Jardim 
São  Pedro.  É  uma  grande  estru- 
tura, com  6.835  metros  quadra- 
dos, com  um  único  objetivo:  o 
de  honrar  e  servir  ao  Senhor  com 


alegria  do  seu  povo. 

A  grande  festa 

Com  a  convicção  de  que  o  du- 
plo aniversário  era  uma  boa 
oportunidade  para  elevar  ao  Rei 
dos  reis  a  gratidão,  a  2^  IPI  pro- 
gramou mais  de  um  mês  de  co- 
memorações. Vánas  equipes  fo- 
ram formadas  com  diferentes 
missões  e  tarefas,  que  foram 
desde  a  recepção  de  visitantes  e 
antigos  membros,  confecção  de 
painéis  com  fotos  históricas,  fo- 
tografias do  momento  da  festa, 
segurança  do  local,  ornamenta- 
ções e  enfeites,  até  o  famoso 
bolo  com  refrigerantes  (e  algu- 
mas coisas  mais!},  em  todas  as 
ocasiões  de  cultos  de  ação  de 
graças  e  de  comemoração, 

O  período  de  festividades  foi 
aberto  em  11  de  fevereiro,  com 
a  presença  do  Rev.  Nilson 
Shoguen  Dakuzaku,  ex-pastor 
da  2^  IPI.  hoje  na  IPI  Vila  Mana 
Eugênia,  em  Campinas.  O  Sal- 
mo 46  foi  a  base  da  mensagem 
de  Deus  naquela  noite.-  "Deus  se 
fez  presente,  se  faz  e  sempre 
se  fará  presente...  e  Ele  deseja 
que  você  seja  uma  boa  teste- 


munha". Foi  nesse  mesmo  do- 
mingo também  que  a  2^  IPI  ado- 
tou  o  hinário  oficial  da  IPI  do 
Brasil,  "Cantai  Todos  os  Povos". 

No  primeiro  domingo  de  mar- 
ço, dia  4,  o  Rev.  Hamilton 
SanfAna  Moreira,  pastor  da  igre- 
ja, falou  sobre  a  festa  que  deve 
reinar  na  vida  de  cada  membro. 
"A  2^  IPI,  nos  seus  43  anos  de 
organização  quer  aplicar  suas 
forças  para  promover  festa  to- 
dos os  dias,  a  vida  toda,  para  a 
glória  de  Deus  nosso  Pai". 

A  festa  continuou.  Os  sábados 
foram  reservados  principalmen- 
te para  momentos  de  louvores 
musicais:  quinteto,  orquestra, 
concerto  de  louvor.  Noite  dos 
Belos  Hinos.  Os  domingos,  para 
cultos  solenes  com  a  presença 
de  ex-pastores  ou  líderes  desta 
congregação  que,  atualmente, 
estão  pastoreando  outras  igre- 
jas. Estiveram  presentes  os  Revs. 
Wellington  Camargo,  Erivaldo  de 
Moura  e  Altamiro  Carlos 
Menezes. 

4  Débora  é  membro  da  2»  IPI  de 
Campinas,  SP 

(O  Estandaile  conta  com  1 5  assinantes  na  2'  igreja 
de  Campinas) 


Declaração  de 
Propósitos 

"A  2^  IPI  de  Campinas  tem  por 
objetivo  glorificar  a  Deus  por  in- 
termédio de  seus  membros,  que 
se  dispõem  a  alcançar  vidas  pelo 
poder  do  evangelho  de  Jesus  Cris- 
to e  levá-las  a  uma  conversão  ge- 
nuína, conduzindo-as  ao  pleno  co- 
nhecimento de  Deus  através  de  en- 
sino de  sua  Palavra,  integrando- 
as  à  comunhão  da  igreja  para  que 
se  tornem  cristão  ativos  e  capazes 
de  cumprir  seus  ministérios." 


Lançamento 
de  site 

Também  em  comemoração  ao  seu  43- 
~áno,a2a  IP,  de  camp,nl  ,an 
O"  o  seu  s,te:  www.segu„da,p,  org  r 
P    a.  a  es,á  em  fase  de  construção.' 
Acesse  e  fique  por  dentro  do  que  Deus 
tem  real,zado  na  .,da  desta  igreja 


IPI  de  Arapongas  comemora  61  anos 


PRESB.  DIRCEU  RIBEIRO  DE  CAMARGO 

Foi  realizado,  no  dia  22/4/2007,  o  culto 
comemorativo  ao  51°  aniversário  de  orga- 
nização da  IPI  de  Arapongas.  PR. 

A  convite  do  Conselho,  o  pregador  oficial 
foi  o  Rev.  Artêmio  Langue  Paulucci  Júnior, 
pastor  da  IPI  de  Santo  Inácio.  PR.  e  presi- 
dente do  Presbitério  de  Arapongas.  A  liturgia 
ficou  a  cargo  do  Rev.  Claudecir  da  Silva, 
pastor  da  nossa  igreja.  O  templo  ficou  com- 
pletamente lotado,  com  muitos  visitantes. 

A  IPI  de  Arapongas  é  muito  respeitada, 
com  relevante  participação  na  história  da 
igreja  regional  e  nacional.  Passou  por  alegri- 
as e  vitónas.  lágrimas  e  aparentes  derrotas. 
Louvamos  e  agradecemos  a  Deus  por  to- 
das as  bênçãos  recebidas  do  Eterno  Pai. 
neste  aniversário  da  nossa  querida  igreja. 


27  novos  membros 

A  IPI  de  Arapongas,  PR,  no  dia  21/4/2007, 
comemorou  61  anos  de  organização.  No  dia  22/ 
4/2007,  realizou  um  culto  no  qual  viveu  mo- 
mentos de  muitas  alegrias.  Foram  recebidos  27 
novos  membros  por  batismo,  profissão  de  fé  e 
transferência. 
Batismo  de  menores 

Giovana  Gaspar,  Lucas  Vinícios  Belmiro  Erdos 
e  Matheus  Gabriel. 

Transferências 

Aparecida  de  Lourdes  Muller  Ganzert,  Milton 
Emanuel  Dias  e  Otacília  Santos  Dias. 

Batismo  e  profissão  de  fé 

Gisele  de  Paula  Barbosa,  Natan  Henrique 


Belmiro  Erdos  e  Wellington  Rodrigo  Gomes 
Mandelle, 
Profissão  de  fé 

Allan  Patrick  Alves  Castilho.  Alexandre  Vardai, 
Eduardo  Tavares,  Francisco  Erdos,  Francisco 
Rafael  dos  Santos  Aragão,  Israel  de  Morais 
Tavares.  Ivanilza  Belmiro  Erdos.  Lourdes  de  Paula 
Barbosa,  Marinilza  Batista  Gomes,  Márcia  F. 
Gaspar,  Mana  de  Lourdes  Siqueira,  Mana  de  Mo- 
rais Tavares,  Matheus  de  Morais  Tavares,  Nel- 
son Barbosa,  Orcilia  de  Fátima  Vardai,  Waldinei 
Palmieri,  Greice  Barbosa  Aragão  e  Zenaide  Ba- 
tista Furtado. 

o  Presb.  Dirceu  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Arapongas.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igteja  de  Aiapongas 


?fl    n  ESTANDARTE 


AGOSTO 
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NO<;SAS  IGREJAS 


77  anos  aos  pés  da  cruz 


REV.  EDSON  APARECIDO 
MACHADO 

O  mês  de  maio  foi  um  mês  de 
festa  para  a  I  PI  do  Gramadáo, 
bairro  de  São  Miguel  Arcanjo,  SR 
Tivemos  a  honra  de  celebrar  77 
anos  de  vida  de  nossa  igreja  com 
uma  programação  repleta  de  vi- 
sitantes, No  dia  5,  visitou-nos 
os  irmãos  da  Igreja  O  Brasil  para 
Cristo  de  Capão  Bonito,  com  o 
seu  pastor,  Eduardo  Teixeira.  No 
dia  12,  por  ocasião  do  "Encon- 
tro Jovem",  visitaram-nos  os  jo- 
vens da  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular  de  Itapetininga, 


Jovens  da  IPI  do  Gramadáo 

junto  de  seu  líder,  o  irmão 
Kleiton.  No  dia  13,  no  culto,  foi 
recebido  por  profissão  de  fé  e 
batismo  o  jovem  Marcelo 
Baltazar  de  Souza,  15  anos,  fi- 
lho de  Marisa  e  Nilton  Baltazar 
de  Souza,  sendo  celebrada  a 
Ceia  do  Senhor.  No  dia  19,  a 
Igreja  Presbiteriana  de 
Itapetininga  nos  presenteou  com 
uma  cantata,  contando  a  vida 
de  Jesus.  No  dia  20  à  noite,  ti- 
vemos a  visita  do  Quarteto 
Maranata.  da  2^  IPI  de  Tatut, 
com  o  seu  pastor,  Rev.  Lauri  de 
Almeida.  E,  no  dia  27.  tivemos 
a  presença  do  Rev.  Carlos 
Roberto  Mettitier. 
Glorificamos  a  Deus  pelas  bên- 
çãos que  temos  recebido,  pois, 
nesses  77  anos,  esta  igreja  nun- 
ca deixou  de  ser  uma  igreja  hu- 
milde da  zona  rural,  mas  atuan- 
te  no  bairro. 

o  Rev.  Edson  é  pastor  da  IPI  do 
Gramadáo.  São  Miguel  Arcanjo.  SP 
( Íptdogramadao@lg.  com.  br) 
(O  Estsndarle  conta  com  9  assinantes  na  Igieja  do 
Gramadáo) 


Um  pouco  da  nossa 
história 

Em  1932,  esta  igreja,  ainda  recém-organizada,  vivia  os  mais 
terríveis  dias  no  palco  da  Revolução  Constitucionalista.  Os 
mais  idosos  contam  que  o  templo  ficava  situado  ao  lado  da 
antiga  estrada  estadual.  Era  um  prédio  com  paredes  de  tábu- 
as de  peroba,  doadas  pelo  fazendeiro  Candoca.  À  frente,  des- 
tacava-se  o  aspecto  simples  de  uma  escada,  seguida  de  um 
porão,  em  terreno  que  media  30  metros  de  frente  por  40 
metros  de  fundo,  doação  da  saudosa  irmã  Francisca  Antônia 
de  Almeida,  da  família  Brizola.  No  Bairro  do  Biscoito  Duro. 
havia  um  acampamento  de  soldados  paulistas,  que  matavam 
bois  e  pediam  comida  em  todas  as  casas.  Houve  confronto 
perto  do  Rio  das  Almas  em  que  muitas  pessoas  morreram.  O 
nosso  templo  transformou -se  em  enfermaria,  onde  a  Cruz  Ver- 
melha socorria  os  paulistas  feridos.  Boa  parte  dos  crentes  se 
refugiava  no  mato  e  se  reunia  de  casa  em  casa.  O  trabalho 
divino  não  parou. 

Passaram-se  os  tempos  e  nós  nos  vemos  na  mesma  respon- 
sabilidade. Estamos  no  mesmo  posto,  trabalhando  e  perseve- 
rando ao  pé  da  cruz  do  Senhor. 

Somos  uma  igreja  com  propósitos:  de  socorrer  os  feridos,  de 
dar  o  pão  ao  faminto,  de  curar  as  feridas  da  alma  e  do  corpo, 
a  fim  de  dar  a  razão  da  nossa  fé  em  um  mundo  frio  e  individu- 
alista. Deus  nos  ajude  como  igreja,  para  que  sejamos  iJteis  na 
restauração  de  almas  neste  lugar,  indicando  Cristo,  o  doador 
da  vida  eterna. 


38° 

aniversário 

da  IPI  de 

Conceição 

Aparecida 

REV.  EVALDO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

Comemorou-se  nos  dias  13,  14,  e  15  de 
abril,  o  38°  aniversário  da  IPI  de  Concei- 
ção Aparecida,  MG.  Foram  dias  de  mui- 
tas orações  e  bênçãos,  contando  com  tes- 
temunhos de  membros  que  participaram 
do  início  da  igreja  nesta  cidade  e  mem- 
bros recém-convertidos.  Para  relembrar 
a  nossa  história,  estiveram  presentes  os 
idealizadores  da  igreja  como  hoje  ela 
é.  São  os  remanescentes  da  primeira  ge- 
ração dos  fundadores.  Foi  relembrado  o 
lançamento  do  livro  "A  minha  Paz  Vos 
Dou",  ocorrido  no  dia  2/12/2006,  que  con- 
ta toda  a  história  desta  igreja  até  aquela 
data. 

Para  agradecer  pelos  38  anos  da  igre- 
ja, estiveram  presentes  os  seguintes  ir- 


mãos: Rev.  Evaldo  Nogueira  de  Souza, 
presidente  do  Conselho,  Lie.  José  Marcos, 
responsável  pelas  atividades 
evangelísticas,  Rev.  Carlos  Alberto 
Ferreira  e  Rev.  Diogo  Santana 
Rocha,  presidente  do  Presbitério  Sudo- 
este de  Minas. 

No  domingo,  dia   15,  encerraram-se  as 
comemorações  com  um  almoço  de  con- 
fraternização, no  qual  estiveram  presentes 
todos  os  membros  da  igreja  unidos  em  nome 
do  Senhor  Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Evaldo  é  o  pastor  da  IPI  de  Conceição  da 

Aparecida,  MG 
(O  Estandarte  conta  com  E  assinantes  na  Igreia  de 
Conceição  da  Aparecida) 


NOSSAS  IGREJAS 


Considerando  o  passado,  vivendo  o 
presente  e  sonliando  o  futuro! 

52  anos  da  IPI  de  Martinópolis 


REVA.  ADRIANA  MATOS 
GONÇALVES 

A  IPI  de  Martinópolis  come- 
morou, no  mês  de  junho,  52 
anos  de  proclamação  do  evan- 
gelho em  terras  martinopo- 
lenses.  Homens  e  mulheres 
construíram  a  história  dessa 
igreja  com  suor,  lágrimas  e  mui- 
ta alegria.  As  bênçãos  que  Deus 
derramou  e  continua  derraman- 
do são  incontáveis. 


Celebração  de 
aniversário 

Agradecemos  a  Deus  pelos  pre- 
gadores que  passaram  na  nos- 
sa igreja  no  mês  de  aniversário 
e  falaram  ao  nosso  coração.  No 
dia  3/6/2007,  a  Missão  Portas 
Abertas  fez  um  trabalho  com 
todas  as  igrejas  filiadas  pelo 
mundo  chamado:  "Domingo  da 
Igreja  Perseguida";  nós  falamos 
sobre  missões,  ofertamos  e 
oramos  pelos  nossos  irmãos 
que  vivem  em  situação  de  ris- 
co no  mundo  e  em  nosso  pais. 
Esteve  conosco  o  Rev.  Jair 
Moraes,  da  Junta  de  Missões 
Nacionais  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil. 

No  dia  10/6/2007,  o  Missio- 
nário Helly  Orsi,  membro  da  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto,  SP, 
nos  desafiou  à  prática  do  tra- 
balho missionário.  No  dia  16, 
tivemos  um  maravilhoso  "Jan- 
tar dos  Namorados  Casados" 
com  a  presença  do  Rev.  Flávio 
Ribeiro  de  Oliveira,  da  IPI  do 
Jardim  Paulista,  em  Assis,  SP; 
estiveram  presentes  25  casais 
que  foram  servidos  pelos  jovens 
da  igreja;  foi  um  presente  do  Mi- 
nistério de  Casais  e  do  Ministé- 
rio da  Juventude  aos  casais  tão 
especiais  da  nossa  igreja.  O  Rev. 
Flávio  ministrou  a  Palavra  do 
Senhor  no  dia  17,  tanto  pela 
manhã  quanto  a  noite. 

E,  no  dia  24/6/2007,  esteve 
conosco   o    Rev.  Reinaldo 


Pastores  da 
igreja 

Revs.  Antonio  Rodrigues 
(1955)  Alcides  Correia  de  Mo- 
rais (1956-1959)  Amadeu 
Grotti  (1960)  Lysias  de  Oli- 
veira Santos  (1961  e  1969) 

Abival  Pires  da  Silveira(1962) 

António  Máno  Penha  (1963- 
1964  e  1966)  Pedro  Damião 
(1965)  Lutero  Cinta  Damião 
(1967)  Elizeu  Rodrigues 
Cremm(1968a  1970)  Laércio 
Dias  (1971)  Adolfo  Neves 
(1972)  Josias  Martins  de 
Almeida  (1972-1977)  Jessé 
de  Andrade  (1978-1980) 

Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 
(1981-1984)  Marco  Antônio 
Santana  (1985-1986)  Jaime 
Martins  de  Camargo  Júnior 
(1987-1988)  Wilson  Sales 
Devidé  ( 1 989- 1 990)  Milton  de 
Oliveira  (1991  1993)  Reinaldo 
Almeida  Santos  (1994-1999) 
Ary  Sérgio  Abreu  Mota  (2000- 
2004)  Carlos  Eduardo  Cunha 
Nogueira  (2005-2006) 

Adriana  Matos  Gonçalves 
(2007). 


O  Conselho  e  os  novos  membros 

Almeida  Santos,  que  nos  falou 
que  uma  Igreja  cheia  do  Espiri- 
to Santo  é  aquela  que  tem  uma 
missão  definida.  Como  fruto  da 
unção  de  Deus  sobre  nós,  rece- 
bemos, no  dia  24  de  junho, 
novos  membros:  por  transferên- 
cia da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente:  Jéssica  Ariane  de 
Matos  Gonçalves  Mariano  e 
José  Aparecido  da  Silva;  por 
profissão  de  fé:  Selma  Regina 
de  Oliveira  Leite,  Jonathan  A. 
da  Silva,  Juliano  Dias  de  Sou- 
za, Julio  César  de  Souza  Ramos, 
Adriano  de  Souza  Vieira;  batis- 
mo  e  profissão  de  fé:  Francine 
Almeida  Domingos,  Eduarda  de 
Oliveira  Leite,  Luis  Fernando 
Coelho  Neves.  Luci  Fachiano. 
Ingrid  Hellen  M.  dos  Santos, 
Bárbara  Willeny  Krug,  Tatiane 
Feitoza  Fachiano.  Thiago  da  Sil- 
va Bastos.  Todos  eles  recebe- 
ram de  presente  da  igreja  a  as- 
sinatura por  um  ano  do  jornal 
O  Estandarte,  um  incentivo  para 
que  os  nossos  membros  fiquem 
informados  sobre  todas  as  coi- 
sas que  acontecem  nas  igrejas 
do  nosso  país. 

Nosso  coração  se  rejubila  pe- 
las bênçãos  derramadas.  Deus 
continue  nos  abençoando  para 
que  possamos  abençoar,  cada 
dia  mais,  aqueles  que  estão  ao 
nosso  redor. 

A  Rev.  Adriana  é  pastora  da  IPI  de 
Martinópolis.  SP 

(O  Estandaite  conta  com  10  assinantes  na  Igreja 
de  Martinópolis) 


Mães  que 

presentearam  mães 

DIAC.  EDISON  LUIZ  DE  BARROS 


No  dia  12/5/2007.  as 
mães  da  IPl  de 
Martinópolis,  SP,  deram 
de  presente  para  as 
mães  do  bairro  da 
Grevilhas,  onde  desen- 
volvemos um  trabalho 
com  as  crianças  todas 
as  quintas-feiras,  um 
Dia  de  Beleza. 

Foi  um  momento  dife- 
rente na  vida  da  igreja! 
Mães  presenteando 
mães  com  massagem, 
escova  de  cabelo,  cha- 
pinha e  maquiagem. 
Além  de  um  lanche, 
brincos  de  lembrança  e 
uma  palavra  de  confor- 
to e  esperança  para  es- 
sas mães  que  enfrentam 
muitas  lutas  e  dissabo- 
res, oferecemos  uma 
palavra  que  fez  a  dife- 


Reva.  Adriana  faz 
escova  em  uma  mãe 


Patrícia,  do  Ministério 
de  Adultos,  lava  o 
cabelo  de  uma  mãe 


Equipe  que  trabalhou  abençoando  as  mulheres 


rença  na  vida  dessas  mulheres.  Foi  um  dia  de 
festa  e  uma  iniciativa  maravilhosa  porque 
mulheres,  que  não  tém  nenhum  tipo  de  recur- 
so para  fazer  uma  massagem  ou  ir  ao  cabelei- 
reiro, puderam  fazê-lo,  sem  nenhum  custo.  As 
mulheres  presbiterianas  independentes  aben- 
çoaram e  foram  abençoadas. 

o  Dlac.  Edison  Luiz  é  membro  da  IPI  de 
Martinópolis.  SP 

{Q  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  de  Martinópolis) 


iiiiiiiiniiiiiniiniiiiininniiniiiiii 


?9    n  ESTANDARTE 


AGOSTO 

^00  /' 


IVjO<^«^Aí;  IGREJAS 


anos  da  escola 
Sorocaba 


45  anos  da  Escola 
Dominical  da  5'.  IPI 
de  Sorocaba  e 
consagração  do  "site" 
wvwv.5ipisorocaba.org.br 

PRESB.  DAVI  DE  BRITO  MACIEL 

Foi  um  dia  especial  para  os  ir- 
mãos da  5'  IPI  de  Sorocaba,  SR 
No  dia  17  de  junho  foi  come- 
morado o  45°  aniversário  da 
escola  dominical.  Ao  mesmo 
tempo,  neste  dia,  com  a  consa- 
gração a  serviço  do  Senhor  do 
site  wwvy.5ipisorocaba,org,br,  a 
igreja  está  incluida  na  rede  mun- 
dial de  computadores. 

Foi  uma  manhã  de  muita  fes- 
ta, com  a  presença  de  muitos 
dos  alunos  que  passaram  pela 
escola  dominical  e  hoje  congre- 
gam ou  não  em  outras  comuni- 
dades. 

Foi  um  dia  de  lembranças  e  de 
dar  graças  a  Deus.  Ao  mesmo 
tempo  um  dia  de  esperança  de 
uma  maior  propagação  da  pre- 
gação da  Palavra  de  Deus  por 
mais  um  meio  de  comunicação. 

A  5*  IPI  de  Sorocaba  nasceu 
do  desejo  de  tirar  crianças  da  rua 
e  trazê-las  para  o  conhecimento 
de  Cristo  e  serem  transformadas 
pelo  evangelho.  No  ano  de 
1962,  este  desejo  nasceu  no  co- 
ração do  Presb.  Nelson  de  Brito 
Maciel  e  sua  esposa  Anna  Elza, 
membros  da  IPI  de  Sorocaba.  A 
família,  que  veio  morar  no  bair- 
ro chamado  Vila  Fiori,  viu  ali  a 
possibilidade  de  um  ponto  de  pre- 
gação, No  terceiro  domingo  do 
mês  de  junho  de  1962,  reuni- 
ram se  ali  6  crianças.  O  Presb. 
Nelson  ensinou-as  a  cantar  e  fa- 
lou-lhes  da  história  da  Biblia.  O 
cântico  era:  "Com  Cristo  no  bar- 
co tudo  vai  muito  bem.  vai  mui- 
to bem,  vai  muito  bem.  Com 
Cristo  no  barco  tudo  vai  muito 
bem,  e  passa  o  temporal".  Fo\  o 


Presb.  Davi  de  Brito  Maciel  e 
Presb.  Benedito  Carlos  Gonzaga 

primeiro  cântico  cantado  na  co- 
munidade da  5-'  IPI  de  Sorocaba. 
A  IPI  de  Sorocaba  assumiu  o 
trabalho  como  Congregação  do 
Bairro  da  Vila  Fiori,  sendo  o  pas- 
tor o  Rev  Onésimo  Augusto  Pe- 
reira, 

Em  1963,  já  era  grande  o  nú- 
mero de  pessoas  participantes. 
Famílias  inteiras  foram  converti- 
das. Em  1967.  foi  consagrado 
o  templo,  hoje  em  sua  segunda 
ampliação,  dado  o  crescente 
numero  de  membros  e  partici- 
pantes. 

Agora,  a  "escolinha"  da  Vila 
Fiori,  como  era  conhecida,  pas- 
sou a  ser  conhecida,  no  mundo 
global,  com  a  criação  do  "site" 
www.5ipisorocaba.org.br  com  a 
esperança  de  que  este  passo 
seja  para  que  o  evangelho  siga 
a  todos  os  cantos  do  mundo  e 
que  vidas  sejam  transformadas 
através  da  palavra  pregada  pela 


Momento  de  Oração  -  Rev.  Lysias 


5^  IPI  por  este  meio. 

Alguém  disse:  "Todos  os  luga- 
res frequentados  são  apropria- 
dos. Onde  houver  uma  pessoa, 
aí  há  a  necessidade  de  se  anun- 
ciar as  boas  novas.  A  escola  do- 
minical é  apropriada  para  o 
discipulado,  pois  ela  tem  clas- 
ses para  as  diferentes  faixas 
etárias.  Se  a  escola  dominical 
desaparecer  das  nossas  igrejas, 
perderemos  oportunidades  de 
aprender,  compartilhar,  desco- 
brir, respeitar,  ensinar,  evang- 
elizar, etc.  Evangelizemos  atra- 
vés da  escola  dominical!" 

"Com  Cristo  no  barco,  tudo  vai 
muito  bem".  O  porto  foi  1962  na 
Vila  Fiori.  Agora,  segue  navegan- 
do pelos  mares  e  ondas  da  net. 

o  Presb.  Davi  é  membro  da  5-  IPI 
de  Sorocaba,  SP 
10  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  5^  ieteja 
de  Sorocaba) 


Anna  Elza 
Scuccuglia 
Maciel  e 
Presb.  Nelson 
de  Brito  Maciel 


Participação  vibrante  das  crianças 


Culto  do  Amigo 


VALNIZETE  FERNANDES 

Há  amigos  que  são  mais  che- 
gados que  um  Irmão!  (Pv  18.24) 

Para  expressar  nossa  gratidão 
a  Deus  pelos  amigos  que  te- 
mos, realizamos,  no  dia  14/ 
7/2007,  na  IPI  de  Regente 
Feijó,  SP,  culto  comemorando 
o  Dia  do  Amigo. 

Foi  uma  noite  muita  abenço- 
ada! Tivemos  visitantes  e  to- 
dos os  ministérios  participan- 
do com  muita  dedicação.  As 


crianças  participaram  com  f 
cânticos;  os  adolescentes,  com 
coreografias;  os  jovens  apresen- 
taram um  teatro  mostrando  que 
Jesus  é  o  verdadeiro  amigo  e  ain- 
da tivemos  a  participação  do 
Coral  Shalom. 

Encerramos  com  muita  comu- 
nhão no  salão  social  da  igreja. 

A  Valnizete  ê  coordenadora  do 
Departamento  Infantil  da  IPI  de 
Regente  Feijó.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  igieja  de 
Regente  Feijó) 


Diversos 
momentos  no 
Culto  do 
Amigo  na  IPt 
de  Regente 
Feijó 


o  ESTANDARTE  23 


♦  NOSSAS  IGRDAS 


Maracaí  - 14  anos 


R£V.  MILTON  DE  OLIVEIRA 

A  cidade  de  Maracaí  está  situ- 
ada entre  os  rios  Cervo  e 
Capivara,  na  região  oeste  de  São 
Paulo,  às  margens  da  Rodovia 
Raposo  Tavares  (SR  270).  a 
470  km  da  capital.  Seu  nome 
do  guarani  significa:  "Rio  dos 
Chocalhos". 

Nesta  cidade  há  uma  "Igrejinha 
dos  Milagres".  Fica  na  rua  Gel. 
Azarias  Ribeiro,  439,  no  centro 
da  cidade. 

A  presença  presbiteriana  inde- 
pendente data  de  1934,  quan- 
do o  missionário  e  visionário  Rev, 
Azor  Etz  Rodrigues  (de  saudosa 
memória)  fundou  ali  uma  con- 
gregação da  1^  IPI  de  Assis.  Na 
época,  Maracaí  tinha  apenas  10 
anos  de  organização. 

A  história  da  IPI  de  Maracaí 
funde-se  com  a  história  da  cida- 
de, visto  que  as  mesmas  cami- 
nham juntas  há  73  anos. 

No  dia  27  de  junho,  a  nossa 
querida  igreja  completou  14 
anos  de  organização,  o  que  foi 
comemorado  nos  dias  30/5  e 

177/2007. 

No  primeiro  dia,  tivemos  como 
preletor  o  Presb.  Roberto  da 
Freiria  Estevão,  da  IPI  de 
Paraguaçu  Paulista,  SR  que  de- 
safiou a  igreja  a  seguir  o  cami- 


nho da  santidade  como  a  única 
forma  de  glorificar  a  Deus  e  tra- 
balhar pela  expansão  do  seu 
Reino. 

Também  esteve  presente  ao 
culto  de  sábado  o  Rev,  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza  com  o 
coral  da  2^  IPI  de  Assis,  o  qual 
entoou  lindos  cânticos,  sob  a 
regência  da  irmã  Ana  Cláudia 
Tavares.  Contamos  ainda  com 
a  presença  dos  Presbs.  Daniel 
César  e  Pedro  Fernandes  e  do 
casal  Daniel  e  Maura,  que  vie- 
ram de  lepê,  SP,  como  represen- 
tantes da  IPI  daquela  cidade. 

O  bolo  de  aniversário  com  o  tra- 
dicional "Parabéns  pra  você....", 
com  direito  à  logomarca  da  igre- 
ja, ficou  por  conta  de  um  dos 
membros  mais  novos,  a  irmã 
Gislene  Aparecida  Francisca  Ro- 
cha, a  qual  além  do  bolo,  pre- 
parou deliciosos  salgadinhos. 

No  domingo,  o  pregador  foi  o 
Rev.  Carlos  Eduardo  da  Cunha 
Nogueira  que  desafiou  a  igreja  a 
correr  para  vencer,  frisando  que, 
no  Reino  de  Deus,  não  há  lugar 
para  perdedor. 

Foi  homenageado  o  Presb, 
Jerson  de  Castro  SanfAnna  (que 
veio  de  Assis,  SP  acompanhado 
de  alguns  membros  da  família, 
entre  eles  o  seu  filho,  Rev.  Mar- 
co Antonio  SanfAnna),  que  re- 


cebeu uma  placa  com  a  seguin- 
te mensagem.- 

"Caríssimo  irmão  Presbítero 
Jerson  de  Castro  Sar)t'Ar)na. 
Pelos  catorze  ar)os  de  ministé- 
rio denodado,  fiel.  exemp/ar  e 
zeloso  junto  à  IPI  de  Maracaí. 
quando  ainda  congregação,  nós. 
atuais  membros  beneficiados 
direta  ou  mdiretamente  pelo  seu 
trabaltio,  externamos-lhe  os  nos- 
sos smcez-os  agradecimentos. 
"Que  o  Senhor,  justo  juu  lhe  dé 
naquele  dia  a  coroa  da  justiça" 
(2  Tm  4.8). 

14S  aniversário  da  IPI  de  Maracaí.  SP 
de  julho  de  2007". 

Na  ocasião,  o  presbítero  home- 
nageado aproveitou  para  desafi- 
ar os  membros  da  igreja  a  ga- 
nhar mais  uma  pessoa  para  Cris- 
to, até  o  dia  177/2008.  Ore- 
mos pela  nossa  igreja,  a  fim  de 
que  haja  um  maior  engajamento 
de  seus  membros  e  que  o  desa- 
fio lançado  seja  concretizado.  "£ 
preciso  coragem  para  ser  dife- 
rente e  compromisso  para  fazer 
diferença. " 

o  Rev.  Milton  é  pastor  da  IPI  de 
Maracai,  SP  (mmadoli@uol.com.br) 

IA  Igreja  de  Maracaí  conta  com  1 2  assinantes  de  O 
Estandarte) 


Receita  da  felicidade  na  1^  IPI  de  Antonina 


HÉLIO  DE  FREITAS  CASTRO 

A  P  IPI  de  Antonina,  PR,  reali- 
zou, no  dia  7/6/2007,  o  1°  En- 
contro de  Casais.  Sob  a  luz  das 
Escrituras,  o  Rev.  Daniel  Godk 
orientou  os  casais  da  igreja  que 
todos  devem  amar  seus  cônju- 
ges, dedicando-lhes  carinho  e  co- 
locando Jesus  em  todos  os  pla- 
nos. No  final,  todos  se  deliciaram 
com  um  jantar  preparado  pela 
irmã  Ângela  Maria  Moura  Godk, 
coordenadora  do  encontro,  e 
pela  Presba.  Ana  Mana  dos  San- 
tos Meira.  Todos  receberam  a 
receita  do  Bolo  da  Felicidade: 


Bolo  da  Felicidade 

ingredientes 

1  xícara  de  amizade,  2  xícaras  bem  cheias  de  compreensão,  1  xícara  de  paci- 
ência, 1  xicara  de  humildade,  1  copo  grande  transbordando  de  alegria,  1  pita- 
da de  bom  humor,  1  colhes  bem  cheia  de  fermento  de  personalidade  cristã. 
Preparo 

Meça  as  palavras  cuidadosamente.  Acrescente  compreensão,  humildade  e  paci- 
ência. Misture  tudo  com  muito  jeito.  Use  fogo  brando;  nunca  ferva!  Tempere  com 
alegria,  bom  humor  e  personalidade  cristã.  Sirva  porções  generosas,  sempre  com 
muito  amor.  Não  deixe  esfriar:  a  temperatura  ideal  é  a  do  coração.  A  receita 
nunca  falha.  Se  alguém  não  gostar  é  porque  tem  o  paladar  estragado  e  precisa 
consultar  o  quanto  antes  um  médico  chamado  Jesus  Cristo. 

O  Hélio  é  o  agente  de  0  Estandarte  da  1'  IPI  de  Antonina.  PR 
(O  Eitandane  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Antonina) 
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''No  avançado  entardecer 
da  vida,  eu  te  agradeço...' 


REV.  JONAS  GONÇALVES 

Foi  assim  que,  em  oração,  se 
expressou  o  Rev.  Alírio  Camilo, 
conhecidíssimo  e  mui  amado, 
ministro  da  IPI  do  Brasil,  quan- 
do recebeu  o  título  de  Pastor 
Emérito  da  Igreja  de 
Itapetininga,  SR 

Era  sábado,  14  de  julho, 
antevéspera  das  comemorações 
do  seu  natalício:  81  primave- 
ras. Uma  noite  muito  bonita. 
Um  culto  inspirador.  O  templo 
tomado.  A  família  presente.  Fi- 
lhos, netos,  genro,  noras  -  to- 
dos felizes.  Yvone,  a  esposa 
querida  e  companheira  de  mi- 
nistério, emocionada,  não  se 
cansava  de  expressar  sua  feli- 
cidade e  reafirmar  sua  gratidão 
pela  honraria  concedida  ao  seu 
amado  esposo  e  companheiro 
de  todas  as  horas. 

A  prédica,  mais  uma  homilia 
que  um  sermão: "...  honrai  sem- 
pre a  homens  como  esse"  (Fp 
2.29);  a  lição  quanto  à  impor- 
tância de  se  ter  companheiros, 
mais  que  meros  amigos,  recla- 
mada e  reafirmada  inúmeras 
vezes  por  São  Paulo:  "Demas 
me  abandonou,  por  ter  amado 
o  presente  século",  mas,  Tito  foi 
companheiro  em  Corinto  e  me 
consolou  com  sua  chegada  Í2 
Co  7.6-7)  e,  Epafrodito,  velho 
e  doente,  que  chegou  às  portas 
da  morte  (Fp  2.29-30),  com 
méritos  foi  companheiro  em 
Roma. 

À  igreja  que,  quase  sempre,  se 
perde  no  ativismo  presente,  a 
recomendação:  lembrai-vos  dos 
pastores  que  vos  ensinaram  a 
Palavra...  (Hb  13.7)  Mais  que 
isto:  dê-lhes  o  apoio  que  preci- 
sam "para  que  não  lhes  falte  coi- 
sa alguma"  (Tt  3.13). 

A  história  foi  recontada.  Nas- 
ceu em  16/7/1926  em 
Pindamonhangaba,  SP,  filho 
Maria  Carlota  e  Benedito 
Camilo.  Em  1944.  o  despertar 
da  vocação  e  o  envio  ao  Insti- 
tuto José  Manoel  da  Conceição 


e,  daí,  ao  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo.  Foi  ordenado  ao 
ministério  da  Palavra  e  dos  sa- 
cramentos pelo  Presbitério  Sul 
de  São  Paulo,  em  12/1/1955, 
na  1^  IPi  de  Osasco,  SP. 
Florianópolis,  SC,  foi  o  seu  pri- 
meiro campo  pastoral,  seguido 
de  29  Igrejas  e  1 1  congregações. 

As  fotos  projetadas  registra- 
ram que  seus  belos  cabelos  fo- 
ram se  perdendo  na  caminha- 
da, assim  como  perdeu  ovelhas, 
diáconos  e  presbíteros,  compa- 
nheiros indispensáveis  ao  bom 
pastoreio;  mas,  sempre  consi- 
go, firme  e  forte,  se  manteve  sua 
amiga  e  amante  e  esposa  e  fiel 
escudeira,  a  querida  Ivone. 

O  centro  do  exercício  do  seu 
ministério  foi  a  música.  Em 
cada  igreja  por  onde  passou  or- 
ganizava e  regia  um  coral  ou 
reunia  um  grupo,  ainda  que  fos- 
se para  cantar  só  naquela  visi- 
ta pastoral.  Os  irmãos  da  Igre- 
ja do  Turvo  e  da  1^  Igreja  do 
Turvinho,  no  município  de  Pilar 
do  Sul,  SP,  relembram  que  o 
Rev.  Alírio  trazia  nas  suas  visi- 
tas pastorais,  mesmo  sobre 
lombo  do  animal,  um 
"harmónio"  portátil  e  ensinava 
novos  hinos  à  comunidade. 

A  celebração  de  outorga  da 
merecida  e  honrosa  homenagem 
teve  muita  música,  como  de 
música  gosta  o  querido  pastor. 
Participaram  os  Conjuntos  de 
Adolescentes  e  Juvenis  da  Igre- 
ja local  e  dos  Conjuntos  de  Jo- 
vens e  Instrumental  da  Igreja 
Central  de  Pilar  do  Sul,  além  de 
um  solo  inspirado  da  Diac. 
Haidée.  Todavia,  o  ponto  alto 
foi  quando  o  Presb.  Márcio 
Arruda,  vice-presidente  do  Con- 
selho fez  lhe  a  entrega  do  titulo 
de  Pastor  Emérito  e  o  Conjunto 
Instrumental  rompeu  num  entu- 
siasta e  efusivo  "Aleluia"  de 
Handel.  O  casal  Alírio  e  Ivone 
se  abraçou  e  o  povo  de  Deus 
em  pé  o  ovacionou  em  prolon- 
gadas palmas. 

Todos,  povo  de  Deus,  minis- 
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Cenas  da  vida  do  Rev.  Alírio  Camilo 
ao  lado  da  esposa  Yvone 


4-. 


Afirmação  de  Fé 

Por  fim,  o  Rev.  Alírio  Camilo  fez  sua  afir- 
mação de  fé,  numa  paráfrase  do 
conhecidíssimo  texto  de  Habacuque,  de 
autona  de  Rubem  Alves: 

"Embora  a  seca  seque  as  fontes  e  os  rios 
e  os  campos  fiquem  esturricados, 

£  o  gado  morra  de  sede  e  fome.  e  as  quei- 
madas devorem  os  pastos, 

E  os  machados  transformem  florestas  ver- 
des em  desertos  áridos, 

E  os  palácios  estejam  cheios  de  corrupção 

-  a  despeito  disso  minha,  alegria  conti- 
nuará a  florir  e  farei  poemas  diante  do  Im- 
possível". 

Em  oração  agradeceu:  "Deus,  no  avan- 
çado entardecer  da  vida,  eu  te  agradeço 
pelas  ovelhas  que  me  deste  ...  e  íe  peço 
que  me  ampares  nesta  estrada  declinante 
rumo  ao  meu  porto  final.  Amém". 


Ill 


tros  presentes  (Rev.  Mauro 
Antunes,  Luiz  Cândido  Martins, 
Carlos  Roberto  Metitier)  e  os 
pastores  da  Igreja  (Claudinei  Du- 
rante e  Jonas  Gonçalves),  con- 
victos de  terem  em  nome  de 
Deus,  com  sinceridade,  presta- 
do um  tributo,  seguiram  alegres 
e  felizes  ao  salão  social  para 
cantar  o  tradicional  "Parabéns 
a  Você"  e  cortar  o  bolo  do  ani- 
versariante. 

Ao  Rev.  Alírio,  a  gratidão  por 
tão  dedicado  ministério;  à 
Yvone,  o  indispensável  reconhe- 
cimento pela  fiel  companhia;  e, 
a  Deus,  a  honra  e  a  glória,  hoje 
e  para  sempre.  Amém. 

o  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPÍ  de 

  Itapetininga.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja 
de  Itapetininga) 
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Noticias  da  1^  Igreja 
de  Salto 


90  anos  de  vida  - 
60  anos  de  fé 


REVS.  ANDRE  LUIZ  PAES  E 
PRESB.  MANOEL  PAES 

1-  Piquenique 
da  Amizade 

A  IPI  de  Salto,  SR  esteve  em 
franca  atividade  neste  primeiro 
semestre.  A  nossa  mocidade  pro- 
moveu o  1°  Piquenique  da  Ami- 
zade, no  dia  21  de  abril,  em  uma 
chácara,  onde,  com  nossos  ir- 
mãos da  IPI  do  Bairro  do 
Cedhnlio,  de  Sorocaba,  SR  des- 
frutamos de  um  dia  inesquecível. 

Participamos  de  momento 
devocional.  com  muita  música 
e  leitura  bíblica;  tivemos  uma 
gincana  bíblica,  testando  o  co- 
nhecimento das  Escrituras  Sa- 
gradas. O  restante  do  dia  foi  de 
muita  descontração,  com  vári- 
as modalidades  esportivas. 
Quem  não  aderiu  ao  esporte, 
aproveitou  o  ar  puro,  conversou 
com  os  irmãos,  cochilou  sob  a 
sombra  das  árvores,  tudo  isso 
depois  de  um  delicioso  lanche. 

No  finai,  a  jovem  Stela  Gon- 
çalves, coordenadora  da  moci- 
dade da  IPI  de  Salto,  leu  um 
inspirado  texto  da  Palavra  de 
Deus  e  agradeceu  a  participa- 
ção de  todos,  dando  ênfase  ao 
valor  da  verdadeira  amizade 
cristã,  que  deve  ser  cultiva  sem- 
pre entre  os  Irmãos  em  Cristo. 


As  crianças  tiveram  uma  experiência  na  "selva" 


Devocional  na 
abertura  do 
encontro 


Os  "craques" 
da  IPI 


Momento  de 
descontração 


Emerência  na  1^  IPI  de  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

David  Campos  de  Castro  e 
Jerson  de  Castro  SanfAnna  exer- 
ceram o  presbtterato  na  P  IPI  de 
Assis,  SR  O  Presb.  David  foi  eleito 
em  1980  e  reeleito,  sem  interaip- 
Ção,  até  o  ano  de  2003.  O  Presb. 
Jerson  foi  eleito  em  1975  e,  tam- 
bém reeleito,  até  o  ano  de  2003. 

Ambos  foram  homenageados 
com  o  título  de  presbíteros 
eméritos,  em  culto  realizado  no 


dia  de  17  de  junho,  dirigido  pelo 
Rev.  Ari  Botelho,  na  1^  IPI  de 
Assis.  Foi  uma  decisão  tomada 
pelo  Conselho  da  igreja  de  As- 
sis, com  base  na  dedicação  com 
que  exerceram  os  trabalhos  do 
reino  de  Deus,  na  fé  cnstã  sem- 
pre viva  no  Senhor  Jesus  e  na 
conduta  moral,  sempre  pautada 
pela  Palavra  de  Deus.' 

Graças  a  Deus  pelas  vidas  pre- 
ciosas de  nossos  irmãos  em  Cns- 
to.  Deus  os  abençoe  grandemen- 
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o  Presb,  Geremias  Ribeiro 
da  Silva,  da  IPI  de  Salto, 
completou  90  anos  no  dia 
13/6/2007.  Seus  pais  foram 
cristãos  fidelíssimos.  Ele  re- 
cebeu orientação  sábia,  ba- 
seada na  Bíblia.  Mas,  fican- 
do órfão  de  pai  na  adoles- 
cência, foi  obrigado  a  deixar 
os  estudos  e  a  trabalhar 
para  sustentar  a  família 
(mãe  e  quaro  irmãos).  Dis- 
tanciou-se  da  vida  cnstâo  e 
levou  vida  corrompida  pelo 
pecado.  Porém,  o  Espírito 
Santo  tocou  seu  coração,  re- 
abilitando-o,  em  julho  de 
1947.  Desde  então,  com  a 
graça  de  Deus  e  o  apoio  de 
sua  esposa,  Maria  Ribeiro  da 
Silva,  criou  seus  9  filhos. 

No  dia  9/6/2007,  o  Presb. 
Geremias  reuniu  familiares  e 
amigos  na  iPI  de  Salto  para 
gratidão  a  Deus.  O  templo 
ficou  lotado.  A  cerimónia  foi 
dirigida  pelo  Rev  André  Luiz, 
com  participação  dos  Rev, 
Chiu  Lang  (Igreja  Presbite- 
riana de  Salto)  e  Dalmácio 
(Igreja  Presbiteriana  da  Vila 
Ré,  em  São  Paulo.  SR  onde 
nosso  irmão  foi  presbítero  e 
tesoureiro  por  vários  anos). 
Filhos,  netos  e  bisnetos  can- 
taram lindos  hinos. 


Presb.  Geremias  Ribeiro 
da  Silva 


Presb.  Geremias  e  D.  Maria 

O  Presb.  Gemerias,  depois 
de  muitos  anos  de 
presbiterato  na  IPI  de  Sal- 
to, é  hoje  emérito.  Mas  con- 
tinua firme,  incentivando  na 
obra  do  Senhor. 

Ao  completar  90  anos,  ele 
contemplou  seus  9  filhos, 
20  netos  e  1 1  bisnetos,  to- 
dos tementes  a  Deus. 

o  Rev.  André  Luiz  é  pastor  e  o 
Presb.  Manoel  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de  Salto. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 6  aumanltis  na 
Igreja  de  Salto) 


Homenagem  das  famílias 


Presb:=  Jtr-.on  de  Castro  SanfAnna 
e  Davi  Campos  de  Castro 

te.  "Grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós  e.  por  isso,  estamos  ale- 
gres" (SI  126.3). 

A  Presba.  MarlenI  é  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  tom  2\  assinantes  na  1*  Igreta  de  ftssisl 
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Jubilação  do  Rev, 
Oliveira  Santos 


Lysias  de 


PRESB.  DAVI  DE  BRITO  MACIEL 

No  dia  21/1/2007,  o  Presbi- 
tério de  Sorocaba  promoveu 
culto  de  ação  de  graças  pelo 
Ministério  Pastoral  e  Jubilaçâo 
do  Rev.  Lysias  de  Oliveira  San- 
tos, no  templo  da  5a  IPI  de 
Sorocaba,  SP  (igreja  da  qual  ele 
é  o  pastor). 

Foi  uma  noite  memorável, 
com  a  presença  de  amigos  e 
parentes  do  Rev.  Lysias,  repre- 
sentantes de  várias  igrejas  do 
presbitério  e  colegas  do  Semi- 
nário. Todos  os  pastores  tive- 
ram a  oportunidade  de  teste- 
munhar a  respeito  de  sua  rela- 
ção de  vida  e  ministério  com  o 
Rev.  Lysias,  a  maioria  deles  ex- 
alunos,  com  palavras  de  cari- 
nho e  incentivo. 

Abrilhantando  a  cerimónia,  o 
culto  contou  com  a  presença 
do  Coral  Rev  Onésimo  Augusto 
Pereira,  da  la  IPI  de  Sorocaba, 
igreja  por  ele  pastoreada  por 
alguns  anos. 

Foi  um  momento  marcante 
na  vida  do  Presbitério  de 
Sorocaba,  da  5a  Igreja  de 
Sorocaba  e  do  Rev.  Lysias, 
marcada  de  emoção  e  gratidão 
a  Deus. 

O  pregador  da  noite  foi  o  Rev. 
Edson  Alcântara,  presidente  do 
Presbitério  e  pastor  da  6a  IPI 
de  Sorocaba,  que  foi  ovelha  e 
aluno  do  homenageado.  Du- 
rante a  mensagem,  não  deixou 
de  enaltecer  o  caráter  e  a  sa- 
bedoria do  Rev.  Lysias. 

Dados 

biográficos  do 
Rev.  Lysias  de 
Oliveira  Santos 

■  Nasceu  em  Anhumas,  SP, 
aos  23/1/1936,  filho  de 
Natália  e  Antônio  Pereira 
Santos. 

■  Foi  balizado  na  infância 
pelo  Rev.  Jonas  Dias 
Martins. 


Momento  solene  da  Jubilação 


Rev.  Lysias  e  sua  esposa  Eunice 


Rev.  Lysias  recebe  manifestação  de  apreço 

Foi  uma  noite  memorável,  com  a 
presença  de  amigos  e  parentes  do 
Rev.  Lysias,  representantes  de 
várias  igrejas  do  presbitério  e 
colegas  do  Seminário.  Todos  os 
pastores  tiveram  a  oportunidade  de 
testemunhar  a  respeito  de  sua 
relação  de  vida  e  ministério  com  o 
Rev.  Lysias 


Penúltimo  de  oito  filhos,  fi- 
cou órfão  de  pais  aos  quatro 
anos  de  idade. 
Foi  alfabetizado  aos  cinco 
anos  pela  irmã  Graciet  Oli- 
veira Cancissu. 
Cursou  o  primário  em 
Narandiba,  SP,  até  o  3°  ano, 
e  concluiu  em  Rancharla,  SP, 
morando  com  sua  irmã 
Graciet. 

Aos  14  anos,  foi  acometido 
de  grave  enfermidade,  mas 
curado  pelo  Senhor  de  forma 
milagrosa. 

Concluiu  os  cursos  ginasial 
e  normal  de  forma  brilhante, 
aos  17  anos,  e,  sentindo  o 
chamado  do  Senhor,  foi  para 
São  Paulo. 

Cursou,  de  1956  a  1959,  o 
Seminário  Teológico  da  IPI 
do  Brasil,  em  São  Paulo. 
O  Rev.  Lysias  não  fez  licen- 
ciatura, sendo  ordenado  em 
12/1/1960,  iniciando  seu 
pastorado  em  Pirapozinho, 
SP,  no  Presbitério  de  Assis, 
onde  trabalhou  até  1971. 
Seu  campo  de  trabalho  no 
Presbitério  era  amplo,  abran- 
gendo as  Igrejas  de 
Pirapozinho,  Martinópolis, 
Regente  Feijó,  Narandiba, 
Marabá  Paulista  e  Presiden- 
te Wenceslau,  além  de  pon- 
tos de  pregação  em  Indiana. 
Tarabai,  Teodoro  Sampaio, 
Santo  Anastácio,  Cuiabá 
Paulista,  Costa  Machado, 
Caiuá  e  Tiquerubi,  bem  como 
as  Congregações  de  Vila  Rica 
e  Mirante  do  Paranapanema. 
Em  1961,  3  de  março,  na 
IPI  de  Piraju,  SP,  casou-se 
com  a  Profa.  Eunice  Monteiro 
dos  Santos. 

Em  1971,  pastoreou  a  5a  IPI 
de  Sorocaba,  de  1972  até 
1974,  pastoreou  a  la  IPI  de 
Votoranttm;  de  1975  a 
1992*,  foi  pastor  da  6a  IPI 
de  Sorocaba. 
I  Em  1987,  obteve  bolsa,  indo 
estudar  nos  Estados  Unidos, 


morando  no  campus  do  Se- 
minário Presbiteriano  de 
Pittsburg,  Pensilvânia  com  a 
esposa  Eunice  e  a  filha  Ana 
Luiza. 

Em  1990,  novamente  nos 
EUA,  atuou  como  pastor  em 
Cincinatti,  Ghio,  pregando  e 
palestrando  sobre  o  trabalho 
nas  igrejas  do  Brasil. 
Em  1992,  estudou  por  três 
meses  em  Jerusalém,  em 
curso  mantido  pela  Igreja 
Luterana  da  Suécia.  Na  oca- 
sião, visitou  locais  como:Vale 
do  Cedron,  deserto  de 
Neguebe,  o  Mar  Morto,  a 
Galiléia,  Cesaréia,  Monte 
Carmelo,  Nazaré. 
Em  1994,  iniciou  pastorado 
auxiliar  na  4a  IPI  de 
Sorocaba,  em  1995,  iniciou 
pastorado  como  auxiliar  da 
la  IPI  de  Sorocaba;  desde 
1998,  é  pastor  da  5^  IPI  de 
Sorocaba. 

O  Rev.  Lysias  por  dois  perío- 
dos foi  presidente  do  Presbi- 
tério de  Sorocaba  e  em  um 
período  foi  presidente  do 
Presbitério  Sul  de  São  Paulo. 
De  1964  a  1986,  o  Rev, 
Lysias  atuou  como  professor 
da  rede  estadual  de  ensino. 
De  1978  a  1988,  foi  profes- 
sor no  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  da  IPI  do  Brasil,  atu- 
almente  faz  parte  do  corpo  do- 
cente daquele  Seminário. 
O  Rev.  Lysias  é  Bacharel  em 
Teologia  pelo  Seminário  Teo- 
lógico de  São  Paulo  da  IPI 
do  Brasil,  tendo  sido  aluno 
de:  Alfredo  Borges  Teixeira, 
Jair  Ribeiro  de  Melo,  Roldão 
Trindade  D'Ávila,  Adolfo  Ma- 
chado Correa,  Daily  Rezende 
de  França,  Wilson  Guedelha 
Contemporâneos  do  Seminá- 
rio: Rubens  José  Anacleto, 
Xel  Santana  Graça,  Altamiro 
Pereira,  Josias  Martins 
Almeida,  Paulo  Sérgio  Freddi, 
Reneval  Rodrigues,  António 
de    Godoy    Sobrinho,  e 
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Manifestações  de  apreço 

Um  boletim  especial  com  mensagens  de  todos  os  companheiros  do  Seminário 
de  São  Paulo  foi  incluído  na  programação,  testificando  o  apreço  e  a  amizade 
que  une  o  Rev.  Lysias  aos  seus  amigos  e  irmãos,  expressando  o  reconhecimen- 
to pelo  seu  trabalho  ministerial,  sua  simplicidade  e  seu  trabalho  pastoral,  que 
poderiam  ser  sintetizados  assim: 


"Uw  awigo  que  a 
qadt  çosíQiLia  át 
ia  se-wpne  poJi 
paio.  Piedoso, 
eoKsagnado,  sewpíLe 
de  m  bow  ímoK 
lv^Cx)w|jUndílíe^". 


"Qenílza  «.miSteAio 
dijjeJLeiíc.iado.  tawto  na 
pxegação  da  PatouiLa 
quanto  no  Magisfáio. 
Sntue  suas  qualidades, 
desf  aca-se  sua 
duwiMade,  sabedouía, 
borti  senso". 


"Uw  dos  gjLOndes  especialistas  m  íkeo  de 
'EíúíiO  na  IR  do  'Bkosíí.  Tm  sido  uw. 
westu  especiad  no  tíiaba&^o  acadêMico  que 
^eadiza  tw.  nosso  SewináAio  de  São  VqÚo. 
Po/l  isso,  MeAeCedoii  de  todo  o  JteSpeito 
como  pOSío/i.  mestJie,  Cowpaníleiíto,  iHinQo 
ew  CfLisío". 


"Jíão  í  só     westue  das  páginas  do 
>foLío  lístaiwento:  é  uw  dos  waio/ies 
espeílioilístas  ew >íoUo  Testamento  de 
nossa  iQUejO.  was  sewpne  se  wostnou 
awigo  de  todos  os  seus  abnos". 


"Gomo  pRotjesson 
e  postou,  sew. 
(jado^  de  sua 
líiaência  postona^ 
e  de  sua  uasta 
expe^^ênCia  Como 
educadon,  éde 
tjoto  uwa  ijiguna 
de  ^Ao  pnópuio 
no  Conte^cto  da 
igneja". 


"Seu  Cowpo/Ltawento 
siwp^es  e  RuwiWa 
cftowa  a  atenção. 
Sewpiie  (joi  exewpÈo 
pajia  todos  os  seus 
aknoS;  sewpiie 
incentioa  os  Codegos 
Q  en(jiientan  os 
desa(jios  piu5p^íos  do 
winiSíéAio  e  do 
etiSino". 


'^0  SewEnáiLio  de  São  Pauk),  pode-se  senfi;i,  ew 
wuitas  opoiLtunidadeS,  o  seu  COMpanRein.iSwo, 
dedicaÇ-ão  Ò  ob/ia  do  ensino  teofiógiao, 
preocupação  postojiad  e  suas  wuitas  qualidades 
de  catóteA.  às  líezes  uw  pouco  escondidas". 


L 


O  Peu.  Lysias  conseguiu,  como  poucos,  sintetiza/i,  de 
(jOAwa  exÊMpéaiL.  a  íucidez  teotógica  com  o  conação 
pastoiiaL  Po/i  isso,  sua  wda  t  w.iwisíéjLio  saão  sewpíLe 
inspifLaç-ão  paAa  todos  que  awaw  o  estudo  acadewico,  was 
não  abiieivi  wão  do  pasíoíieio  das  adwas". 


Jonathas  do  Valle  Nogueira. 
É  bacharel  em  Letras  pela 
Universidade  de  Sorocaba, 
mestre  em  Ciências  da  Reli- 
gião pela  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo,  mes- 
tre em  Linguistica  pela 
Pontifícia  Universidade  Cató- 
lica de  Sorocaba  e  mestre  em 
Teologia  pelo  Seminário 
Presbiteriano  de  Pittsburg 
(EUA),  com  curso  de  Especi- 
alização em  Cultura  Judaica 
em  Jerusalém. 


■  O  hino  predileto  do  Rev. 
Lysias  é  "Segurança  do 
Crente"  Salmos  e  Hinos, 
423). 

■  O  Rev.  Lysias  e  a  esposa 
Eunice  residem  em 
Sorocaba;  sua  filha  Ana 
Luiza  é  casada  com  o  Rev. 
Márcio  Bortolli  Carrara. 

o  Presb.  Davi  é  membro  da  5^  IPI 
de  Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  coni  1 4  assinantes  na  5' 
Igreja  de  Sorocaba) 


Emerência  no 
Jardim  América 


Adalgisa  e  familia 


REV.  ADALGISO  DO  VALE 

No  dia  21/4/2007.  a  IPI  de 
Jardim  América,  São  José  do 
Rio  Preto,  SP,  concedeu  à  irmã 
Adalgisa  dos  Santos  Tácito  o  tí- 
tulo de  diaconisa  emérita.  Com- 
pareceram ao  culto  grande  par- 
te de  sua  família,  que  é  nume- 
rosa, bem  como  pastores  e  ir- 
mãos de  outras  igrejas. 

A  cerimónia  foi  dirigida  pelo 
pastor  da  igreja,  Rev.  Adalgiso 
Pereira  do  Vale,  que  enalteceu 
as  qualidades  da  irmã:  sua  fir- 
meza na  fé,  sua  dedicação  ao 
chamado,  seu  amor  à  igreja  des- 
de a  organização  e  sua  notável 
liderança  como  diaconisa. 

No  dia  4/2/1984,  quando  da 
organização  desta  igreja,  foi 
constituída  a  então  Mesa 
Diaconal.  Pouco  tempo  depois, 
a  irmã  Adalgisa  foi  eleita  presi- 
dente, marcando  seu  nome  na 
história  da  igreja  com  sua  notá- 
vel liderança  e  dedicação.  Como 
seu  pastor,  no  convívio  durante 
11  anos,  aproveito  para  dispen- 
sar aqui  o  meu  respeito  e  admi- 
ração à  querida  irmã  e  "xará" 
Adalgisa,  pelo  seu  espírito  de 


Rev.  Adalgiso  e  D.  Adalgisa 


Adalgisa  e  duas  irmãs 


abnegação  e  amor  a  esta  igreja. 

Foi  uma  decisão  sábia  e  justa 
da  igreja,  através  de  seu  Conse- 
lho, prestar  essa  homenagem  e 
desejar  a  ela  muitos  anos  de  vida 
com  o  mesmo  ardor  e  entusias- 
mo que  sempre  demonstrou. 

o  Rev.  Adalgiso  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  América.  Sào  José  do  Rio 
Preto.  SP 

(O  Estindarte  mti  com  15  assinantes  na  Igreia  do 
Jardim  Aménca) 


ASSINE 
O  ESTANDARTE 

1111  3257-4847 
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Resumo  do  semestre  em  Unt 


Dentre  as  muitas  experiências  edificantes  que  ti- 
vemos na  IPI  de  Umuarama,  PR,  no  primeiro  se- 
mestre de  2007,  compartilharemos  com  os  leito- 
res de  O  Estandarte  aquelas  que  melhor  resumem 
e  revelam  os  propósitos,  a  jornada  e  os  frutos  que 
o  Senhor  nos  permitiu  até  aqui. 

Espaço  Viver 

Na  segunda  semana  de  fevereiro,  iniciamos 
o  atendimento  ao  público  no  Espaço  Viver, 
projeto  social  voltado  principalmente  para  a 
educação  de  crianças  em  idade  pré-escolar 
tl  e  seus  familiares.  O  trabalho  é  administrado 
pela  Associação  Beneficente  e  Diaconal 
Presbiteriana  Independente  e  conta  com  o 
precioso  apoio  dos  pais  dos  alunos,  de  vo- 
luntários do  rebanho  e  da  igreja  como  um 
todo.  Atendemos  atualmente  40  crianças,  de 
segunda  à  sexta,  no  período  da  tarde. 


Viver 


Café  Colonial 

Aproximadamente  80  mulheres  participaram  do 
Café  Colonial,  realizado  no  dia  24  de  fevereiro. 
Foram  momentos  muito  agradáveis  de  comunhão, 
descontraçáo  e  edificação  na  Palavra. 


Semana 
Missionária 

De  25/2  a  4/3/2007,  nossa  igreja  partici- 
pou da  Semana  Missionária,  período  em  que 
renovamos  nossa  visão,  nosso  amor  e  nos- 
sas atitudes  a  respeito  de  missões.  O  Con- 
selho Missionário 
compartilhou  com  o 
rebanho  o  tema,  as 
necessidades  e  os 
projetos  para  o  ano 
corrente,  preparan- 
do a  igreja  para  a  9^ 
Conferência  Mis- 
sionária, que  acon- 
tecerá no  segundo  semestre.  O  Missionário 
Paulo  Feniman,  da  MIAF,  ministrou  a  Pala- 
vra no  culto  de  encerramento. 


Miss.  Paulo  Feniman 


Capelania  Hospitalar  Dia  das  Mães 


Nossa  igreja  hospedou  um  importante  curso 
sobre  visitação  hospitalar,  promovido  pelo  Con- 
selho de  Pastores  da  cidade.  Foram  muitos  sába- 
dos, de  17  de  março  a  16  de  junho,  das  14h00 
às  17h00,  contando  com  a  participação  de  di- 
versas igrejas,  sendo  que,  dos  39  formandos,  16 
são  da  IPI  de  Umuarama. 


Participantes  do  curso  de  capelania  hospitalar 


Mocidade  em  oração 

Dentre  as  várias  oportunidades  de 
edificação  que  o  Senhor  gerou  na  vida  da 
galera  no  primeiro  semestre,  um  dos  mais 
marcantes  foi  a  vigília  de  oração  que  acon- 
teceu da  noite  de  31  de  março  para  a  ma- 
drugada de  1°  de  abril,  quando  mais  de  40 
pessoas  se  reuniram  no  templo  para  mo- 
mentos especiais  de  ensino,  quebrantamento 
e  consagração,  com  muitos  louvores  minis- 
trados pela  Banda  Nephesh,  que  passava 
aquele  final  se  semana  com  a  gente. 


Lazer  e  comunhão 

Com  esportes,  gincanas  e  outras  brincadei- 
ras saudáveis,  as  famílias  da  igreja  tiveram  um 
inesquecível  dia  de  lazer  e  comunhão  no  feria- 
do do  Dia  do  Trabalho.  É  claro  que  não  faltou 
aquele  almoço  caprichado  feito  com  amor  e 
alegria. 


Por  ocasião  do  Dia  das  Mães,  o  Ministério  da 
Família  organizou  um  super  final  de  semana  no 
mês  de  maio.  No  sábado,  dia  12,  o  Rev.  Marcelo 
Glória,  da  P  IPI  de  Maringá,  PR,  ministrou  uma 
mensagem  muito  edificante  para  toda  a  família, 
E,  no  domingo,  às  8h00,  as  homenagens  às  mães 
começaram  com  um  excelente  café  da  manhã  que 
reuniu  em  torno  de  80  pessoas,  seguido  de  uma 
palestra  exclusiva  para  as  mulheres,  ministrada  pela 
irmã  Hellen  Pessoa,  da  Comunidade  Evangélica  de 
Maringá,  e  outra  palestra  somente  para  os  homens, 
com  o  Rev.  Marcelo.  À  noite,  o  Ministério  Infantil 
se  encarregou  de  completar  as  homenagens. 


Ministério  infantil  celebra  o  Dia  das  Mães 

Novos  membros 

No  Dia  de  Pentecoste,  nossa  igreja  celebrou  o 
derramamento  e  a  presença  do  Espírito  Santo  atra- 
vés de  mais  uma  festa  de  colheita,  quando  rece- 
bemos 27  novos  membros  por  batismo,  profis- 
são de  fé,  transferência  e  jurisdição  -  foi  um  mo- 
mento muito  edificante  e  bonito. 


Recebimento  de  27  novos  membros  no  Dia  de 

Pentecostes 
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Notícias  de  Miracatu 


Jantar  dos 
namorados 

Além  de  nutrir  o  romantismo  dos  cônjuges 
e  namorados,  o  jantar  deste  ano  também 
serviu  como  sinal  da  boa  amizade  que  há 
entre  os  casais  da  igreja.  Estávamos  em  apro- 
ximadamente 50  casais  num  clima  muito 
agradável  de  comunhão  e  alegria.  A  palavra 
ministrada,  os  bnndes  distribuídos  e  a  refei- 
ção servida  tornaram  a  festa  ainda  mais 
marcante. 


Jantar  do  Dia  dos  Namorados 


Ordenação  de 
oficiais 

Depois  de  várias  semanas  de  oração  e  instru- 
ção, a  Igreja  elegeu,  no  dia  10  de  junho,  6  novos 
oficiais  (um  presbítero,  um  diácono  e  quatro 
diaconisas).  O  culto  de  ordenação  e  investidura 
aconteceu  no  dia  17  do  mesmo  mês. 

Esperamos  que  estas  notícias  glorifiquem  ao  Se- 
nhor e  produzam  louvor  e  ânimo  no  coração  dos 
amados  irmãos  e  irmãs  leitores  de  O  Estandarte. 
Cremos  que,  no  final  do  ano,  teremos  mais  bên- 
çãos para  compartilhar. 


Ordenação  e  Investidura  de  oficiais 

Observação:  esta  matéria  é  de  responsabilidade 
de  vários  Irmãos  de  diversos  ministérios  da  Igreja. 
(O  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  IPI  de  Umuarama,  PR) 


REV.  ANDERSON  LUtZ  DA  SILVA 

A  IPI  de  Miracatu.  SR  iniciou  o 
ano  de  2007  com  a  realização 
de  vários  eventos  e  projetos.  Nos 
dias  3  e  4  de  março,  a  UMPI 
promoveu  um  acampamento  que 
contou  com  a  participação  de 
cerca  de  40  pessoas,  incluindo 
jovens  e  adolescentes  de  nossa 
congregação  em  Pedro  Barros 
(distrito  de  Miracatu).  A  parte 
social  ficou  sob  responsabilida- 
de da  DIac.  Telma  e  a  parte  es- 
piritual sob  responsabilidade  do 
Rev.  Anderson.  Foram  dois  dias 
de  muito  louvor,  alegria  e  diver- 
são. 

No  dia  18  de  março,  realiza- 
mos culto  em  açáo  de  graças 
pelos  27  de  organização  da  IPI 
de  Miracatu.  Foi  uma  noite  de 
festa.  Contamos  com  a  presen- 
ça de  muitos  convidados.  Após 
o  culto,  tivemos  um  momento 
de  confraternização.  Nosso  cul- 
to de  aniversário  foi  conduzido 
pelo  Rev.  Anderson  Luiz.  Os  lou- 
vores foram  ministrados  pelo 
ministério  de  louvor  da  Igreja. 
Todos  os  presentes  receberam 
um  boletim  especial,  com  o  re- 
sumo da  história  da  IPI  de 
Miracatu.  No  culto  de  aniversá- 
rio, foram  empossados  os  mem- 
bros da  secretaria  de  missões  de 
nossa  igreja,  que,  com  o  conse- 
lho e  demais  departamentos,  es- 
tarão desenvolvendo  trabalhos 
que  possam  promover  o  cresci- 
mento Integral  de  nossa  Igreja. 

No  mês  de  abril,  realizamos 
mais  uma  semana  de  oração.  A 
Igreja  esteve  reunida  dos  dias  9 
a  7  de  abril  em  oração.  Nesta 
semana,  foram  estudados  temas 
relacionados  à  Paixão  de  Cristo. 
No  Domingo  de  Páscoa,  realiza- 
mos o  Culto  da  Ressurreição,  às 
7h00.  em  nossa  Congregação  de 
Pedro  Barros.  A  Santa  Ceia  foi 
ministrada,  sendo  que,  após  o 
culto,  os  irmãos  se  reuniram  no 
salão  social  para  um  delicioso  e 
farto  café  da  manhã.  À  noite,  na 
sede,  foi  realizado  um  culto  es- 
pecial também  com  a 
ministração  da  Santa  Ceia. 
No  mês  de  maio,  tivemos  pro- 


Rev.  Anderson  dirigindo  o  culto 


Confraternização  do  culto  de 
aniversário 

gramação  voltada  para  a  famí- 
lia. No  Dia  das  Mães,  realiza- 
mos um  culto  matutino  para  ho- 
menageamos as  mães  de  nossa 
comunidade.  Tivemos  a  partici- 
pação dos  alunos  da  escola  do- 


tf 


Culto  de  aniversário  da  IPI  de  Miracatu 

minical,  que  prestaram  singelas 
homenagens  às  nossas  queridas 
mamães,  Após  o  culto,  a  igreja 
reuniu-se  para  um  delicioso  café 
da  manhã. 

Louvamos  a  Deus  por  tantas 
bênçãos  derramadas  sobre  a  IPI 
de  Miracatu.  Agradecemos  aos 
irmãos  que  responsavelmente 
estão  participando  ativamente 
da  vida  e  dos  projetos  desenvol- 
vidos por  nossa  igreja.  Pela  fé 
podemos  dizer:  "Até  aqui  o  Se- 
nhor tem  nos  ajudado". 

Conselho  da  IPI  de 
Miracatu 

Rev,  Anderson  Luiz  da  Silva  e 
Presbs.  Jaime  R.  de  Lorena  (vice- 
presidente),  Marinilda  Aparecida 
de  Lara  (secretária).  Claudete 
Lorena  (tesoureira)  e  Grimaldo 
da  Costa  Leite. 

o  Rev.  Anderson  Luiz  é  o  pastor  da 
IPI  de  Miracatu.  SP 
(andersonlulzl976@bol.com.br  ■ 
tone  13-3847-33S4) 
(O  Eilandaite  conta  com  auinantes  na  loteia  de 
Miracatu) 


orada 


Uma  boa  opção 
para  a  família 
evangélica 

Atualidades,  família, 
reflexões,  receitas, 
poesias,  crianças  e 
muito  mais! 


INFORMAÇÕES: 
TeL:  (11)  3258-1422 
E-mail:  alvorada@ipib.org 
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Henrique  Jorge 
comemora  o  Dia  das 
IVIães 


REVA.  MARIA  CRISTINA  MORO 
GLÓRIA 

As  homenagens  iniciaram  no 
sábado  à  noite  do  dia  12,  no  En- 
contro das  Mulheres-Mães,  A  lin- 
da programação  foi  organizada 
pelo  grupo  SOMA  {Sociedade  de 
Mulheres  Abençoadas).  Todas 
mães  presentes  tiveram  a  oportu- 
nidade de  agradecer  a  Deus  pelas 
suas  vidas  e  de  seus  filhos,  com 
orações,  louvores,  coreografias  e 
peça  teatral.  Tivemos  como  con- 
vidada para  ministrar  a  palavra  a 
irmã  Maria  Augusta  Lima 
Sampaio,  da  Igreja  de  Cristo,  que 
nos  sensibilizou  com  uma  refle- 
xão baseada  em  Mateus  15.21- 
28,  sobre  a  mulher  Cananéia.  No 
domingo  continuamos  celebrando 
o  Dia  das  Mães,  com  uma  peça 
teatral  apresentada  pela  Mazé 
Barros,  coordenadora  do  Ministé- 
rio Infantil  "Criança  Viva",  e  Sara 
Magalhães,  uma  criança  muito 
abençoada,  que  emocionou  a  to- 
dos com  sua  representação.  O 
grupo  de  Coreografia  Eluzai  tam- 
bém deu  a  sua  contribuição  lou- 
vando a  Deus  pelas  màes.  As  cri- 
anças louvaram  ao  Senhor  agra- 
decidas pela  vida  não  somente  de 
suas  mães,  mas  de  todas  as  màes 
do  mundo,  pois  elas  são  co-cria- 
doras  com  Deus.  A  elas  Ele  deu  a 
oportunidade  de  construir  um 
mundo  melhor  com  essas  pedras 
preciosas  chamadas  filhos... 

4  Reva.  Maria  Cristina  é  pastora  da 
IPI  de  Henrique  Jorge,  Fortaleza.  CE 


Painel 


Mazé  Barros  representa  mãe  que 
perdeu  filha 


Sarinha  representa  filha  perdida 
que  se  tornou  uma  criança  de  rua 


Usamos  nossas 
revistas  e  foi  uma 
iiênção 


Profa.  Lúcia  com  alunos  da  classe 
Lírios  do  Vale 


Crianças  da  1^  IPI  de  Avaré 

Ao  trabalharmos  a 
Revista  2,  resgatamos 
valores  sociais,  morais  e 
familiares,  sempre 
enfocando  a  riqueza  da 
Palavra  (a  Bíblia), 
edificando  a  nossa  fé  e  a 
de  nossos  alunos. 


DIA  de  integração  na  1^  IPI  de  Osasco 


SHEILA  CAMARGO  RINALDI 
FERREIRA 

Aproveitando  o  feriado  munici- 
pal do  dia  13  de  junho,  o  DIA 
(Departamento  de  Integração  do 
Adolescente)  da  P  IPI  de 
Osasco.  SR  se  reuniu  nas  depen- 
dências da  Igreja  para  um  perío- 
do de  comunhão,  louvor  e 
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integração  entre  os  adolescentes. 
Com  uma  programação  que  se 
iniciou  às  lOhOO  e  se  estendeu 
até  às  17hOO,  e  contando  com 
o  apoio  do  Departamento  Femi- 
nino, que  preparou  um  delicioso 
almoço  e  lanche  da  tarde,  o  gru- 
po se  animou  com  louvor,  ensi- 
no e  gincanas. 


II 


Foi  um  dia  descontraído  e  bas- 
tante animado  para  os  26  ado- 
lescentes que  estiveram  presen- 
tes. O  trabalho  tem  sua  conti- 
nuidade em  reuniões  semanais, 
aos  sábados  às  14h00. 

A  Sheila  é  membro  da 
1'  IPI  de  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  73  assinantes  na  rigieja 


LÚCIA  LEUS  DIAS  E  EMILCE  FÁTIMA 
LOPES 

Nós.  professoras  da  Classe  Lírios  do 
Vale.  da  1^  IPI  de  Avaré,  SR  decidi- 
mos trabalhar  com  a  revista  "Nossa 
Turma"  da  Editora  Pendão  Real  por 
acreditarmos  na  importância  da  rique- 
za do  nosso  material  e  na  facilidade 
que  ele  nos  proporciona  no  preparo 
das  aulas.  Com  isso  estamos 
enfatizando  e  valorizando  o  material 
produzido  com  tanto  amor  e  dedica- 
ção de  irmãos  e  irmãs  da  IPI  do  Brasil 

Iniciamos  com  a  Revista  1,  a  qual 
traz  uma  simplicidade  e  riqueza  na 
valorização  do  cristão,  com  temas  per- 
tinentes às  necessidades  dos  dias  de 
hoje.  Nossos  alunos  puderam 
vivenciar  o  trabalho  missionário  e 
diaconal,  participando  de  atos  solidá- 
rios e  campanhas. 

Ao  trabalharmos  a  Revista  2,  resga- 
tamos valores  sociais,  morais  e  fami- 
liares, sempre  enfocando  a  riqueza  da 
Palavra  (a  Bíblia),  edificando  a  nossa 
fé  e  a  de  nossos  alunos. 

Estamos  agora  com  uma  nova  tur- 
ma e  pretendemos  continuar  com  esse 
trabalho. 

Iniciamos  a  Revista  3  com  o  objetivo 
de  proporcionar  o  conhecimento  bíbli- 
co e  concluímos  que  nossas  aulas  es- 
tão mais  dinâmicas  e  participativas,  en- 
tendendo o  verdadeiro  valor  do  cristão. 

A  Lúcia  e  a  Emilce  são  professoras  de 
escola  dominical  da  1'  IPI  de  Avaré,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3Z  assinantes  na  1'  Igreja  de  Avaiéj 


NOSSAS  IGRDAS 


AGOSTO 

2007 


O  ESTANDARTE  ai 


1^  IPI  de  Assis  realiza 
o  1-  Encontro  de 


PRESBA.  IVONE  MALUF  GOMES 

Aconteceu  no  dia  9/6/2007.  O 
palestrante  foi  o  Rev.  Cláudio 
Correa  de  Souza,  da  cidade  de 
Garça,  SP,  que  veio  acompanha- 
do de  sua  esposa  e  falou  para 
34  casais. 

O  tema  foi  Relacionamento  Con- 
jugal, baseado  na  "Parábola  da 
dracma  perdida"  {Lc  15.8-10). 
Destacou  os  seguintes  pontos; 

Que  valores  estão 
perdidos  em  seu  lar? 

Foram  dados  por  Deus  para  o 
seu  casamento:  amor,  harmonia 
conjugal  e  sexual,  companhei- 
rismo, respeito,  diálogo,  carinho, 
alegria,  paz,  honra  e  fidelidade. 

Como  recuperar  seu 
casamento? 

Confie!  Tudo  pode  ser  recupe- 
rado! Acenda  a  candeia.  Tenha 
comunhão  com  Deus  e  espante 
as  trevas  de  sua  casa.  Coloque 
azeite  na  sua  candeia,  a  unção 
de  Deus  para  sua  vida.  Varra  a 
casa:  toda  perda  implica  em  su- 
jeira. Não  se  acomode!  Dê  uma 
boa  varrida  em  seus  pensamen- 
tos; produza  novas  palavras. 
Santifique-se  mais;  sirva  mais 
aos  membros  do  lar  com  amor. 
Procure  diligentemente,  até  en- 
contrar as  dracmas  perdidas  em 
sua  casa.  Não  desista!  Continue 
procurando  um  meio  para  o  seu 
lar  ser  uma  bênção!  Quando 
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Rev.  Cláudio  Correa  de  Souza 


achar  a  dracma  perdida,  com- 
partilhe com  suas  amigas  e  vizi- 
nhas. Comemore!  Faça  festa!  A 
sua  alegria  vai  contagiar  outras 
pessoas. 

Quando  temos  alegria  em  casa, 
saímos  em  paz  para  o  trabalho, 
para  a  igreja  e  produzimos  me- 
lhor. Voltamos  para  casa  com 
pressa  porque  iremos  encontrar 
um  lugar  tranquilo. 

Depois  desse  ensino  maravi- 
lhoso, não  poderíamos  deixar  de 
compartilhá-lo  com  nossos  ir- 
mãos de  O  Estandarte. 

Agradecemos  a  Deus,  pela 
oportunidade  de  participar  des- 
te encontro;  ao  Rev.  An  Botelho; 
pela  feliz  idéia  de  promover  esse 
evento;  a  toda  equipe  que  tra- 
balhou nos  diversos  setores  (co- 
zinha, decoração,  atendimento 
às  mesas,  confecção  das  lem- 
branças); e  às  lojas,  que  gentil- 
mente ofereceram  bnndes  a  se- 
rem sorteados. 

A  Presba.  Ivone  é  membro  da  1'  IPI 

de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  1'  Igreia 

de  Assis) 


2^  IPI  de  Cruzeiro 
evangeliza  famílias 


RUTH  DE  OLIVEIRA 

No  mês  de  maio,  a  2^  IPI  de  Cru- 
zeiro. SR  realizou  uma  intensa  pro- 
gramação referente  à  família.  Em 
todas  as  quartas-feiras  e  nos  cul- 
tos dominicais,  as  reflexões  foram 
feitas  tendo  como  tema  "Crescen- 
do como  Família".  A  programação 
foi  encerrada  com  um  Encontro  de 
Família,  no  qual  o  seminarista 
Presb.  Jefferson  Drillard,  da  IPI  de 
Penha  Circular.  RJ,  fez  uma  pales- 
tra. Logo  após.  foi  servido  um  jan- 
tar a  todos  os  presentes. 

Além  disso,  a  igreja  realizou,  pelo 
2°  ano  consecutivo,  culto  de  açâo 
de  graças  pelos  Dias  das  Mães  em 
parceria  com  a  Escola  Municipal  de 
nosso  bairro.  Contamos  neste  even- 
to com  aproximadamente  450  visi- 
tantes da  comunidade.  O  pastor  da 
igreja,  Rev.  José  Edson  Ayrosa,  des- 
tacou a  importância  do  lar  ser 
edificado  em  Cristo  Jesus.  Nesta  pro- 
gramação, tivemos  a  participação 
do  Coral  da  Igreja  e  do  Conjunto  dos 
Adolescentes. 

Também  foi  realizada,  através  do 
Projeto  Criança  Feliz,  uma  série  de 
palestras  voltadas  aos  professores, 
direção  e  477  alunos  da  Escola  Mu- 
nicipal Mana  Leonor  Costa,  cujo 


Ruth  e  Sem.  Presb.  Jetlerson  Drillard 

tema  foi:  "Família,  Nó  ou  Ninho?". 
Contamos  também  com  a  presença 
do  secretário  Municipal  de  Ensino. 

Estamos  felizes  e  agradecidos  a 
Deus  pela  oportunidade  que  nos  tem 
dado  de  atuarmos  como  agentes  do 
reino  de  Deus  dentro  da  escola  e  no 
seio  da  comunidade  do  bairro  do 
Itagaçaba. 

A  Ruth  é  agente  de  O  Estandarte  da  2' 
IPI  de  Cruzeiro.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  asimanles  na  2'  Igtela  de 

Criueíro) 


Graças  por  mais  uma  vitória 

Mais  uma  etapa  foi  cumprida  das  promessas 
feitas  pelo  Rev.  Alceu  Candido  Lemes  e  sua 
esposa  Ione  Navarro  Lemes,  quando  do  batis- 
mo  de  Patrícia  Navarro  Lemes,  sua  primogénita. 
No  dia  29/6/2007,  a  Patrícia  colou  grau  de 
bacharel  no  Curso  de  Nutnçáo  no  Centro  Uni- 
versitário São  Camilo,  em  São  Paulo. 

Seus  pais  realizaram,  em  sua  casa,  um  culto 
de  ação  de  graças.  Para  trazer  a  mensagem  foi 
convidado  o  Rev.  Jesus  Ross  Martins,  pastor  da 
IPI  de  Irapuru.  SR  a  quase  600  km  da  capital. 

Parabéns,  Ione  e  Rev.  Alceu,  por  obedecer  aos  preceitos  bíblicos,  edu- 
cando a  Patrícia  nos  caminhos  em  que  ela  deve  andar  Patrícia,  receba 
os  parabéns  da  1^  IPI  de  Guarulhos,  sua  igreja  de  coração. 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  secretário  de  Comunicações 

do  Presbitério  Bandeirante 
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Alegria  e  comunhão 
em  Piracicaba 


REV.  WANDERLEY  MACIEL  KIRILOV 

Enquanto  se  procuram  respos- 
tas para  a  frieza  de  coração  de 
alguns  irmàos  que  estão  trocan- 
do os  bancos  de  nossos  templos 
pelo  refúgio  de  seus  lares  ou  por 
outras  Igrejas  mais  "avivadas", 
outros  procuram  contornar  as  tri- 
bulações e  ter  uma  vida  em  abun- 
dância deixando  Cristo  no  con- 
trole de  tudo.  Claro  que  nem  to- 
dos pensam  assim,  mas  a  mai- 
oria traz  o  "selo  do  Espirito  San- 
to de  Deus"  brilhando  no  rosto, 
mostrando  a  alegria  de  viver  e 
estar  em  comunhão. 

A  IPI  de  Piracicaba,  SP,  atra- 
vés de  seus  coordenadores  de 
adultos,  André  e  Vânia,  promo- 
veu um  dia  de  grande  "alegria  e 
comunhão".  De  Piracicaba  fo- 
mos a  Campinas  de  ônibus  e, 
de    Campinas,    fomos  a 
Jaguariúna,  de  onde  voltamos  de 
"Maria  Fumaça".  Foi  um  passeio 
inesquecível, 
Os  coordenadores  de  adultos  da 
IPI  de  Piracicaba  estão  a  todo  va- 
por. Conhecer  as  belezas  de  nos- 
sa região  e  Estado  é  uma  das  for- 
mas, entre  outras,  que  encontra- 
ram para  que  a  igreja  esteja  em 
comunhão  constante.  Estamos 
nos  preparando  para  uma  viagem 
a  Monte  Sião  e  Serra  Negra.  Cer- 
tamente, teremos  momentos  es- 
peciais em  que  será  possível  ver 
Deus  agindo  e  suas  promessas  se 
cumprindo  "com  este  povo  que  Ele 
muito  quer  bem". 


Do  fundo  do  baú 


Conhecer  as 
belezas  de  nossa 
região  e  Estado  é 
uma  das  formas, 
entre  outras,  que 
encontraram  para 
que  a  igreja  esteja 
em  comunhão 
constante. 

A  IPI  de  Piracicaba  caminha 
para  seu  89'  ano  com  a  certeza 
de  ter  Deus  no  controle  de  tudo, 
pois  podemos  declarar  que  "até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

o  Rev.  Wanderley  é  o  pastor  da  IPI 
de  Piracicaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igteia  de 
Piracicaba) 


CLEONICE  NASCIMENTO  CARVALHO 

Em  fevereiro  de  1970,  na  propriedade 
do  irmão  Calvino  Franco,  a  IPI  da  Fazen- 
da do  Pinhal  do  Campestre,  em  Cam- 
pestre, MG,  reuniu-se  para  a  realização 
de  um  acampamento  espiritual.  O  Rev. 
David  Rose  Carvalho,  acompanhado  de 
sua  esposa  Cleonice  Nascimento  Carva- 
lho, pastoreava  as  IPIs  de  Botelhos,  Pi- 
nhal do  Campestre,  Filadélfia  e  Macha- 
do, do  Presbitério  Sul  de  Minas.  Dentre 
os  participantes  deste  memorável  retiro 
espiritual  estava  o  senhor  José  Clóvis 
Franco,  que  nos  enviou  a  foto  que  regis- 
tra a  maioria  dos  acampantes.  Estão  na 
foto  que  foi  feita  por  Marlene  Junqueira 
Franco,  esposa  de  José  Clóvis:  Em  pé  - 
José  Carlos  Franco;  Flávio  Rosa  Franco; 
Renato  Olegário  Garcia  Rosa;  Samuel 
Rose  Carvalho;  Rev.  Ablandino  Saturnino 
de  Souza  (pastor  da  IPI  de  Botelhos); 
Sandra  Mara  Fernandes  Rocha;  Wilma 
Fernandes  do  Lago;  Dulcinéia  Rosa  Fran- 
co; Leda  Fernandes  do  Lago;  Hilda 
Aparecida  Fonseca;  Vera  Nívea  Pereira; 


Carlos  (sobrenome  desconhecido);  des- 
conhecido (caso  alguém  reconhecer  esta 
pessoa,  entre  em  contato  conosco);  Rev 
David;  Emília  Garcia  Franco;  Calvino  Fran- 
co. Sentados  -  Sinval  Rosa  Franco;  Mar- 
cos Fernandes  do  Lago;  Mary  Pereira; 
Odete  Carvalho  Valente;  Henriqueta  Car- 
valho Silva;  Missionária  Julieta;  Lucélia 
Rabelo  Lopes;Cleonice  N.  Carvalho;  Cla- 
ra Rabelo  Lopes  e  Maria  Danziger.  Neste 
acampamento,  presenciamos  a  açáo  po- 
derosa de  Deus  ao  ver  pessoas  entregan- 
do suas  vidas  a  Jesus  Cristo  e  sonhando 
com  um  futuro  acampamento  na  região. 
Nossa  gratidão  ao  Senhor  por  esta  ma- 
ravilhosa recordação  e  o  desejo  de  que  o 
nosso  amado  Deus  continue  abençoan- 
do estas  vidas  e  familiares. 

A  Cleonice  é  membro  da  IPI  de  Monte  Sião. 
MG  (rua  Juscelino  K.  de  Oliveira.  893.  CEP 
37580-000}  (Texto  escrito  com  o  auxílio  do 
Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira) 

[O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Monie  Sião) 

Caso  alguém  deseje  maiores  mformações 
a  respeito  destes  irmãos,  entre  em 
contato  com  José  Clóvis  Franco,  que  reside 
em  Poços  de  Caídas.  MG,  ou  conosco. 


Louvor  no  Presbitério  Paulistano 


MARCELO  APARECIDO  DA  SILVA 

Inspiradas  pelo  Salmo  100,  no  dia  23/ 
6/2007,  as  igrejas  do  Presbitério 
Paulistano  se  reuniram  na  IPI  da  Vila 
Prudente,  São  Paulo,  SP,  para  louvar  e 
engrandecer  o  nome  do  nosso  Deus. 

Logo  na  abertura,  o  Diac.  Marcelo,  da 
IPI  de  Vila  Prudente,  fez  a  leitura  do  Sal- 
mo 100,  seguido  da  leitura  de  1  João 
4.7,  e  a  IPI  Betânia  iniciou  os  louvores 
com  o  cântico  "Te  Adoramos". 

Foram  cerca  de  3  horas  de  louvor.  To- 
dos nós  podemos  sentir  a  presença  gran- 


diosa de  Deus.  O  Espírito  Santo  invadiu 
cada  um  de  nós.  Os  louvores  foram  al- 
ternados pelas  igrejas  e,  a  cada  interva- 
lo, fomos  alimentados  por  uma  breve, 
mas  edificante  palavra  dos  pastores  e 
presbíteros  de  cada  uma  das  igrejas  pre- 
sentes. 

Cada  igreja  participou  com  o  que  tinha 
de  melhor  para  agradar  a  Deus.  Tivemos, 
além  dos  grupos  de  louvores,  corais  e 
coreografias. 

Em  um  dado  momento,  reuniram-se  to- 
dos os  corais  das  igrejas,  para  entoar  os 
cânticos  do  Salmo  142  e  Efésios  2.8. 
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Eleição  de  oficiais  em 
Fernandópolis 


PRESB.  OZIAS  JULIO  DE  CARVALHO 

Em  assembléia  realizada  em  15/ 
4/2007,  foram  reeleitas  as  Diacs. 
Adalgiza  Fernandes  de  Matos 
Teixeira  e  Eunice  dos  Santos  Sil- 
va, e  eleito  o  irmáo  Marcelo  Antô- 
nio Bueno  para  integrarem  o  Mi- 
nisténo  de  Açâo  Social  e  Diaconia 
da  IPI  de  Fernandópolis,  SR 

Também  para  o  exercício  do 
presblterato,  foram  reeleitos  os 
Presbs.  Anísio  Antônio  Bueno, 
José  Luiz  Ferreira,  Maria  Lúcia 
Trabuco  Belotti  e  Ozias  Júlio  de 
Carvalho,  e  eleitos  Osvaldo 
Belentani  (diretor  da  nossa  Con- 
gregação de  Meridiano,  SP)  e 
Evanirde  Cabral  de  Carvalho  (que 
exerceu  o  diaconato  por  mais  de 
20  anos,  começando  na  3^  IPI 
de  Sào  Paulo,  SP,  e  IPI  Vida  Nova, 
em  São  Paulo,  de  onde  se  trans- 
feriu para  a  IPI  de  Fernandópolis, 
onde  foi  eleita  e  reeleita  diaconisa). 

O  Conselho  da  IPI  de  Fernan- 
dópolis está  agora  com  4 
presbíteros  e  2  presbíteras,  ao 
lado  do  Rev.  Otoniel  Marinho  de 
Oliveira. 

O  culto  de  ordenação  e 
investidura  foi  celebrado  no  dia 
22/2/2007,  conduzido  pelo  Rev. 
Otoniel,  que  pregou  edificante 
mensagem.  Que  a  IPI  de  Fernan- 
dópolis prossiga  sendo  alvo  das 
bênçãos  do  Senhor. 


Ordenação  do   Diac.  Marcelo 
Antônio  Bueno 


Ordenação  dos  Presbs.  Osvaldo  e 
Evanirde 


Novo  Conselho  e  Diaconisas 
reeleitas 


O  Presb.  OzIas  Júlio  é  o  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de 
Fernandópolis.  SPJ 


(O  Estandade  conta  com  27  assinantes  na  Igreja  de 
Femanddpoiis) 


Jovens  oram  por  pastores 


No  final,  os  jovens  foram  à 
frente  e  fizeram  uma  oração 
pelos  pastores,  e  estes  ora- 
ram pelos  jovens,  pelas  igre- 
jas do  Presbitério  e  pela  IPI 
do  Brasil. 

Ao  final,  reunimo-nos  no 
salão  social  para  confrater- 
nização, ansiando  por  outros 
momentos  tão  felizes. 

o  Marcelo  é  o  responsável  peto 
Departamento  de  Comunicação 
da  IPI  Paulo  Silas.  São  Paulo. 

SP 

10  Estandarte  conta  com  34  assinantes  na 
Igreja  de  Paulo  Silas) 


O  sonho  que  se  realizou 
através  da  oração 


Todos  05  corais  reunidos 


DARCI  MARTINS 

Esta  é  uma  história  que  se  tornou 
realidade  através  das  orações  per- 
severante de  nossa  querida  irmã 
Diac.  Ivanilda  de  Souza  Julio  (já 
falecida).  Tida,  como  era  carinho- 
samente chamada,  era  evangélica 
desde  pequena,  cresceu  e  conheceu 
um  rapaz  chamado  Lúcio.  Este,  de 
uma  família  humilde  e  órfão  de  pai 
e  mãe,  sem  moradia  fixa,  não  era 
evangélico.  Namoraram  dois  anos 
e  se  casaram.  Tida  tinha  um  sonho; 
ver  seu  esposo  na  igreja  e  converti- 
do ao  Senhor  Jesus  Cristo.  Por  isso, 
orava  incessantemente  pela  conver- 
são do  esposo.  O  tempo  passou, 
vieram  três  filhos  e  nada  de  conver- 
são de  Lúcio.  Na  adolescência,  dois 
filhos  se  desviaram  dos  caminhos 
do  Senhor  (o  mais  velho,  Adilson,  e 
o  do  meio,  Anderson);  a  mais  nova, 
Aline,  permaneceu  firme  na  igreja. 
As  orações  de  Tida  também  se  mul- 
tiplicaram e  ela  tinha  esperança  de, 
um  dia,  ver  toda  sua  família  na  igre- 
ja. Tida  se  colocava  de  joelhos  ao 
lado  da  cama  e  ficava  horas  oran- 
do pela  família.  Nunca  deixou  de  ir 
à  escola  dominical  ou  culto  de  do- 
mingo; era  diaconisa  e  professora 
de  escola  dominical,  cantava  no 
coral,  fazia  visitas  e  orava  incessan- 
temente pela  família,  Um  dia,  o  fi- 
lho mais  velho,  Adilson,  voltou  para 
a  igreja,  conheceu  uma  moça  mui- 
to crente  com  quem  se  casou.  Jun- 
taram-se  às  orações  com  sua  mãe, 
pelo  pai  e  o  outro  irmão,  mas  Deus 
não  permitiu  que  a  Tida  pudesse 
desfrutar  da  alegria  de  ver  toda  sua 
família  na  igreja.  Como  Moisés  con- 
duziu todo  o  povo  de  Deus  pelo  de- 
serto durante  40  anos,  mas  não 
entrou  na  terra  prometida,  a  Diac, 
Ivanilde  faleceu  em  novembro  de 
2006.  Mas  seu  sonho  Deus  tornou 
realidade.  Anderson  voltou  para  a 
igreja  e  Lúcio  se  converteu  e  no  dia 
177/2007.  Decidiram  fazer  a  pú- 
blica profissão  de  fé.  Lúcio  também 
foi  batizado  e  Adilson,  aproveitan- 
do a  festa,  batizou  também  seu  fi- 
lho mais  novo.  Henrique,  com  qua- 
tro meses.  Essa  é  mais  uma  prova 
de  que  Deus  ouve  nossas  orações  e 


Trés  gerações:  pai,  filtio  e  neto 


Presb.  Adilson  e  Fafnilia 


Templo  lotado  para  a  festa 


as  responde.  Nunca  devemos  desistir 
de  orar.  Devemos  sempre  ser  perseve- 
rantes, pois  a  família  de  Tida  está  toda 
na  igreja:  Adilson  foi  diácono  e  hoje  é 
ministro  de  louvor  e  presbítero; 
Anderson  se  casou  com  Ariane  (tam- 
bém da  igreja)  no  dia  7/7/2007;  Aline 
é  secretária  da  escola  dominical  e  Lú- 
cio é  ativo  na  igreja.  O  sonho  de  Ivanilda 
se  realizou  após  30  anos  de  oração. 
Suas  orações  foram  ouvidas  pelo  Pai. 

o  Darci  6  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
Ebenézer.  Limeira.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na  Igreja  Ebenézer) 
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NOSSAS  IGRDAS 


Festa  das  regiões 
brasileiras  em 
Guarullios 


Testemunho 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

Durante  alguns  anos,  a  1"'  IPI 
de  Guarulhos,  SP,  realizou  com 
grande  êxito  a  Festas  das  Na- 
ções, promovida  pela  Umpi.  Des- 
ta vez,  foi  realizada,  no  dia  23/ 
6/2007,  uma  festa  brasileira,  a 
Festa  das  Regiões  Brasileiras. 

Foi  uma  experiência  muito  inte- 
ressante. Nas  comissões,  foram 
colocados  todos  os  membros  da 
igreja  e  o  resultado  foi  algo  hilari- 
ante. Da  comissão  julgadora  fi- 
zeram parte  irmãos  da  IPI  do 
Carrão,  Presb.  Márcio  Sabino  da 
Silva  e  sua  esposa  Sónia  Regina; 
de  Cuiabá,  veio  o  irmão  Moisés 
Brás  Proença  e,  da  IPI  de  Cidade 
Lider,  Mansa  Brás  de  Proença, 
ambos  irmãos  do  Rev.  Paulo  Sér- 
gio de  Proença.  Também  fez  par- 
te da  comissão  a  Reva.  Shirley, 
pastora  da  igreja. 

Para  o  julgamento,  as  equipes 
tinham  de  apresentar  uma  pes- 
quisa sobre  a  região  e  seus  esta- 
dos, ressaltando  cultura,  folclo- 
re, culinária  típica  e  dados  como 
relevo,  população,  etnia,  etc. 
Cada  equipe,  no  final,  fez  uma 
apresentação  folclórica.  A  região 
Sudeste  fez  uma  brincadeira  de 
rodas  com  crianças.  A  Centro- 
Oeste  apresentou  a  encenação  de 
um  conto  folclórico  e  cantou  duas 
músicas,  A  região  Sul  apresentou 
uma  dança  tipica  gaúcha.  E  a 
região  Nordeste  apresentou  os 
maiores  problemas  ali  encontra- 
dos como:  prostituição  infantil  e 
adulta,  o  trabalho  infantil  e  a 


fome.  Também  lembrou  a  ação 
missionária  que  a  IPI  do  Brasil 
vem  desenvolvendo  na  região,  ci- 
tando o  nome  de  todos  os  cam- 
pos missionários  da  Secretaria  de 
Evangelização,  fazendo,  no  final, 
uma  oração  por  todos  os  cam- 
pos missionários. 

Todas  as  regiões  apresentaram 
uma  culinária  típica  para  a  de- 
gustação dos  jurados.  Também 
todos  fizeram  uma  apresentação 
da  pesquisa  realizada.  A  vence- 
dora foi  a  região  Centro-Oeste. 
O  primeiro  lugar  foi  muito  dis- 
putado pela  qualidade  da  apre- 
sentação e  trabalho  realizado  por 
todos. 

A  experiência  foi  muito  interes- 
sante, tanto  que  já  se  pensa  em 
repeti-la  em  2008. 

o  Presb.  Wagner  é  o  respor}sàvel 
petas  comunicações  da  1^  IPI  de 
Guarulhos.  SP 
(Q  Eslandane  conta  com  1  assinante  na  1'  ipeja  de 
Guarulhos) 


REV.  BRASÍLIO  NUNES  ALVARENGA 

Nas  minhas  experiências  com 
Deus,  as  bênçãos  recebidas  são 
maravilhosas.  Há  12  anos  fui  ope- 
rado do  coração.  Passei  uma  tem- 
porada bom,  depois  que  sofri  um 
forte  acidente  vascular  cerebral, 
que  deixou  o  meu  lado  esquerdo 
(especialmente  o  braço  e  mão 
esquerdos)  prejudicado.  Estive 
bem  por  7  anos.  Há  5  anos  notei 
algum  problema  no  coração,  com 
dor  no  peito.  Foi  feito  ultra-som  e 
cateterismo  com  este  resultado: 
as  pontes  de  safena,  colocadas 
por  ocasião  da  cirurgia  do  cora- 
ção, estavam  obstruídas.  Fui  a 
São  Paulo  e  procurei  o  Instituto 
do  Coração.  Feitos  novos  exa- 
mes, confirmou-se  o  resultado:  as 
velas  carótidas,  que,  através  do 
pescoço,  levam  o  sangue  ao  cé- 
rebro, estavam  obstruídas.  Não 
funcionavam  mais.  A  única  solu- 
ção era  operar  as  carótidas  e  fa- 
zer nova  cirurgia  no  coração.  Mas 
isso  não  era  possível  porque  eu 
não  aguentaria. 

Ao  regressar  a  Botucatu,  SP,  es- 
tava com  esta  recomendação  do 
INCOR:  fazer  tratamento  apenas 
com  remédios,  sem  nenhuma  ga- 
rantia de  melhora.  Decidi,  então, 
viver  com  fé  e  absoluta  confian- 
ça em  Deus,  e  exclusivamente 
nele,  como  faço  há  50  anos.  Sem- 
pre fui  atendido  por  aquele  que  já 
conhecia  os  meus  problemas  an- 
tes que  eu  nascesse.  Resultado: 
a  vida  está  conservada  e  a  saúde 


controlada, 

É  fato  que,  algumas  vezes,  te- 
nho sido  ligeiramente  internado 
por  causa  do  AVC,  mas  sem  con- 
sequências graves.  O  fato  mais 
sério  foi  um  infarto  em  maio  de 
2005.  Estive  internado  9  dias  na 
UTI  da  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia, mas  fui  liberado  e  aqui  estou 
firme  até  agora.  Não  tenho  dor 
nem  mal  estar;  a  diabete  está  con- 
trolada e  o  remédio  foi  dispensa- 
do faz  bom  tempo.  Também  a 
próstata,  que  apresentava  um  ini- 
cio de  câncer,  está  paralisada  e 
já  faz  2  anos  que  o  remédio  de 
quimioterapia  foi  suspenso.  A 
vida  vai  bem  e  a  saúde  está  con- 
trolada. Vale  a  pena  ter  Deus 
como  Pai  de  amor,  amigo  e  mé- 
dico infalível,  Muito  obrigado,  que- 
rido Pai  celestial!  Eternamente  se- 
rás adorado  pelos  anjos  e  por  to- 
dos os  salvos  pelo  Senhor  Jesus 
Cristo! 

Este  é  o  meu  testemunho.  Mi- 
nha certeza  da  salvação  é  tanta 
que,  na  hora  em  que  Deus  me 
chamar,  já  estou  com  as  malas 
prontas. 

Nota  importante 

Em  janeiro  último,  um  médico 
neurologista  me  disse:  "O  seu 
caso  é  um  desafio  para  a  ciência 
médica". 

o  Rev.  Brasílio,  ministro  jubilado  da 
IPI  do  Brasil,  está  com  80  anos. 

reside  em  Botucatu.  SP.  e  é  autor 
do  livro  "O  Paraíso  Restaurado". 

disponível  na  livraria  Pendão  Real 
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ATA  DA  1^  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IPI  DO  BRASIL  - 
EXERCÍCIO  2007-2010 


Primeira  sessão 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  27  de  abril  de  2007,  com  início  às  9hl5, 
no  Espaço  Esperança  da  1^  IPI  de  Londrina,  av.  Celso  Garcia  Cid, 
747,  Londrina,  PR.  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRETÁ- 
RIO: Rev,  ÉZIO  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev,  Assir  Pereira,  presidente;  Rev  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião.  1°  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodngues  Mender  Rangel, 
2^  vice-presidente;  Rev  Ézio  Martins  de  Lima.  1°  secretário;  Presb. 
Assuero  Guerra  de  Moura,  2«  secretário;  REPRESENTAÇÃO 
SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Presb.  Moacir  Húngaro;  Sínodo 
Brasil  Central:  Rev  Silas  Silveira;  Sínodo  Meridional:  Rev.  Paulo 
Roberto  de  Fanas;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev  Galdino  Acássio  Go- 
mes da  Silva;  Sínodo  Ocidental:  Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo 
Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Norte  Paulistano: 
Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  Sínodo  Osasco:  Rev.  Dimas 
Barbosa  Uma;  Sínodo  Sào  Paulo:  Rev.  Roberto  Viani;  Sínodo  Su- 
doeste Paulista:  Rev  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São 
Paulo:  Rev  Edson  Alcântara;  Sínodo  Setentrional:  Rev  Samuel  do 
Prado;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Ezequiel  Luz.  AUSENTES: 
Sinodos  Nordeste  e  Rio-São  Paulo.  QUÓRUM:  Havendo  quórum,  o 
presidente  declara  abertos  os  trabalhos  da  P  sessão  da  1^  Reu- 
nião da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
Exercício  2007-2010,  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev  Gerson  Correia 
de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro; 
Presb.  Pedro  Hennque  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José 
llson  Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Rev  Mário  Ademar 
Fava.  assessor  jurídico;  Rev.  Ricardo  José  Bento,  secretário  de 
Diaconia;  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  de  Educa- 
ção Cristã;  Rev.  Mano  Sérgio  de  Góis,  secretario  de  Evangelização; 
Presba.  Adiloar  Franco  Zemuner,  secretaria  de  Ensino  Infantil,  Bási- 
co e  Superior;  Rev.  Filipo  Blancato,  diretor  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira;  Rev,  Luiz  Caetano  Grecco  Teixeira,  secretário  geral 
do  CLAI  -  Brasil;  Rev.  João  Marcos  Martins  Ribeiro,  presidente  do 
Presbitério  de  Londrina;  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  pastor 
titular  da  1^  IPI  de  Londnna  e  Revs.  Gílbean  Francis  Aguiar  Ferraz. 
Marcelo  Galhardo,  pastores  auxiliares  da  1^  IPI  de  Londnna;  Presbs. 
Neide  Ribeiro  de  Souza  e  Sadi  Francisco,  da  1^  IPI  de  Londrina; 
Rev  Juraci  Moraes  Cabral,  pastor  das  IPIs  de  Bandeira  do  Sul  e 
Pinhal  do  Campestre;  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraízo.  pastor  da  P 
IPI  de  Marília;  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  secretário  de  Pastoral; 
Rev.  Marco  Antônio  Barbosa,  pastor  da  7^  IPI  de  Londrina! 
DEVOCIONAL:  Dirigida  pelo  Rev.  Assir  Pereira,  constando  de:  ora- 
ção pelo  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  cântico  do  hino  "Tua 
é  a  Glória"  {CTP  489);  leitura  de  Atos  dos  Apóstolos  9.31  e  procla- 
mação da  Palavra  pelo  presidente;  cântico  do  hino  "Tu  és  Fiel,  Se- 
nhor" (CTP  63);  oração  pelo  Presb.  Moacir  Húngaro;  e  cântico  do 
hino  "Vem,  Santo  Espirito"  (CTP  408).  HORÁRIO  REGIMENTAL: 
Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de  trabalho:  P  sessão,  dia  27/04/ 
2007:  das  9h00  às  9h30,  devocional;  das  9h30  às  lOhOO,  no- 
meação de  comissões  de  trabalho;  das  lOhOO  às  12h30,  trabalho 
das  comissões;  das  12h30  às  13h30.  almoço;  das  13h30  às 
21h00,  plenária;  2'  sessão,  dia  28/04/2007:  do  final  da  reunião 
da  Associação  Bethel  até  às  17h00,  com  suspensão  para  almoço 
das  12h00  às  13h30,  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  Documen- 
tos procedentes  da  Assembléia  Geral:  COMEX  001/07  -  Comuni- 
cando decisão  a  respeito  de  Livro  de  Atas  da  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral;  COMEX  002/07  -  Comunicando  decisão  a 
respeito  da  utilização  dos  rendimentos  provenientes  dos  recursos 
advindos  da  venda  da  propriedade  Chácara  Bethel;  COMEX  003/ 
07  -  Comunicando  decisão  a  respeito  da  reunião  ordinária  da  As- 
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sembléia  Geral  de  2009  e  aprovação  de  Emenda  Constitucional 
sobre  o  mandato  da  próxima  diretoria  da  Assembléia  Geral;  COMEX 
004/07  -  Comunicando  decisão  a  respeito  da  contribuição  das  igrejas 
locais  para  a  Assembleia  Geral;  COMEX  005/07  -  Comunicando 
decisão  a  respeito  de  elaboração  de  declaração  da  IPI  do  Brasil  a 
respeito  do  homossexualismo;  COMEX  006/07  -  Comunicando 
decisão  a  respeito  de  Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  con- 
tra a  decisão  da  Assembléia  Geral  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao 
Conselho  Mundial  de  Igrejas;  COMEX  007/07  -  Comunicando  deci- 
são a  respeito  da  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirmação 
de  Fé;  COMEX  008/07  -  Comunicando  decisão  a  respeito  de  docu- 
mento da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  encaminhando 
açôes  diretas  de  inconstitucionalidade  contra  artigos  da  Constitui- 
ção da  IPI  do  Brasil;  COMEX  009/07  -  Comunicando:  a)  decisão 
sobre  orçamento  para  o  biénio  2007-2008;  b)  decisões  sobre  rela- 
tórios das  secretarias,  instituições,  associações,  comissões  e  outros 
departamentos  da  IPI  do  Brasil;  c)  decisão  sobre  decisões  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral  tomadas  nos  anos  de  2005 
e  2006;  d)  decisão  sobre  publicação  das  leis  ordinárias  que  estão 
em  vigor;  e)  decisão  sobre  documento  encaminhado  pelo  Sínodo 
Oeste  Paulista,  solicitando  informações  da  Editora  Pendão  Real; 
COMEX  010/07  -  Comunicando  decisões  a  respeito  do  relatório  da 
Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas;  COMEX  011/07  - 
Comunicando  decisão  sobre  venda  de  garagens  na  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  São  Paulo,  SP;  COMEX  012/07  -  Comunicando  decisão  so- 
bre relatório  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  referente  aos  anos 
de  2005  e  2006;  COMEX  013/07  -  Comunicando  decisão  a  res- 
peito de  documento  encaminhado  pela  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  com  solicitação  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 
a  respeito  de  quatro  apartamentos  da  IPI  do  Brasil  em  Londrina, 
PR;  COMEX  014/07  -  Comunicando  decisão  sobre  Livro  de  Atas 
do  Sínodo  Brasil  Central;  COMEX  015/07  -  Comunicando  decisão 
sobre  Livro  de  Atas  do  Sínodo  das  Minas  Gerais;  COMEX  016/07  - 
Comunicando  decisão  sobre  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Rio- São  Paulo; 
COMEX  017/07  -  Comunicando  decisão  sobre  Livro  de  Atas  do 
Sínodo  Meridional;  COMEX  018/07  -  Comunicando  decisão  sobre 
madimpléncia  de  igrejas  locais  junto  à  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil; 
COMEX  019/07  -  Comunicando  decisão  a  respeito  de  intervenção 
no  Sínodo  Setentrional;  COMEX  020/07  -  Delegando  à  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  competência  para  contratação  de 
empresa  de  plano  de  previdência;  COMEX  021/07  -  Encaminhando 
decisão  a  respeito  de  Comissão  Especial  nomeada  pela  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  para  apuração  de  eventuais  irregula- 
ridades no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo;  Documentos  procedentes  dos 
Sínodos  e  Departamentos  Internos  da  IPI  do  Brasil:  COMEX  022/ 
07  -  Do  Sínodo  Oeste  Paulo,  encaminhando  pedido  de  bolsa  de 
estudo  para  Sofia  Dias  Figueira;  COMEX  023/07  -  Da  Secretaria 
Geral,  encaminhando  proposta  de  estabelecimento  de  calendário  de 
congressos  da  IPI  do  Brasil;  COMEX  024/07  -  Da  representante  da 
IPI  do  Brasil  junto  á  Comissão  Ecuménica  de  Combate  ao  Racismo 
(CENACORA),  solicitando  mudança  de  representação;  COMEX  025/ 
07  -  Do  assessor  jurídico  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  parecer 
sobre  transferência  de  igreja  de  um  presbiténo  a  outro  e  sugerindo  o 
estabelecimento  de  regulamentação  sobre  o  assunto;  COMEX  026/ 
07  -  Do  Rev  Ezequiel  Luz,  representante  da  IPI  do  Brasil  junto  á 
Missão  Evangélica  Caiuá,  renunciando  ao  cargo  para  o  qual  foi  no- 
meado pela  Assembléia  Geral;  COMEX  027/07  -  Do  Sínodo  das 
Minas  Gerais,  encaminhando  Livro  de  Atas,  conforme  determina- 
ção da  Assembléia  Geral;  COMEX  028/07  -  Do  Sínodo  das  Minas 
Gerais,  encaminhando  proposta  de  criação  de  um  cadastro  nacío- 
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nal  de  pastores,  licenciados  e  igrejas;  COMEX  029/07  -  Do  Sínodo 
das  Minas  Gerais,  solicitando  esclarecimentos  sobre  inadimplência 
de  Igrejas  junto  à  Assembléia  Geral;  COMEX  030/07  -  Do  adminis- 
trador geral  da  IPI  do  Brasil,  solicitando  nomeação  de  assessoria 
especial  de  patrimônio;  COMEX  031/07  -  Do  Sínodo  Nordeste, 
encaminhando  estatuto;  COMEX  032/07  -  Do  secretário  geral  da 
IPI  do  Brasil,  encaminhando  proposta  de  oferecimento  de  serviços 
por  parte  da  organização  Luz  para  o  Caminho;  COMEX  033/07  - 
Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  encaminhando  pedido  do  Presbitério 
de  Votorantim  de  prorrogação  de  prazo  para  cumprimento  de  deter- 
minação da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral;  COMEX  034/ 
07  -  Do  Sinodo  Sul  de  São  Paulo,  encaminhando  recurso  do  Pres- 
biténo  de  Votorantim  referente  a  decisão  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral;  COMEX  035/07  -  Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo, 
encaminhando  solicitação  de  que  o  recurso  do  Presbitério  de 
Votorantim  seja  recusado;  COMEX  036/07  -  Do  Sinodo  Sudoeste 
Paulista,  encaminhando  solicitação  de  organização  de  Centro  de 
Treinamento  Missionário  em  IVlarília.  SP;  COMEX  037/07  -  Do 
Ministério  da  Missão,  encaminhando  relatóno  de  trabalho  com  as 
seguintes  propostas:  1)  receber  renúncia  do  Rev.  Gessé  Moraes  de 
Araújo  e  designar  o  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima  para  a  Secretaria 
Pastoral;  2)  receber  declínio  do  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  e  de- 
signar o  Rev.  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto  para  a  Secretana 
da  Família;  3)  estabelecimento  de  agenda  de  congressos  nacionais; 
4)  revisar  o  lugar  do  Acampamento  Cristo  é  Vida  no  organograma 
da  IPI  do  Brasil;  5)  estabelecimento  de  parceria  entre  a  IPI  do  Bra- 
sil e  o  Projeto  Brasil  21;  6)  estabelecimento  de  parceria  entre  a  IPI 
do  Brasil  e  o  Instituto  Jetro;  COMEX  038/07  -  Da  Secretana  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relação  de  presbitérios  que  não 
enviaram  resumos  de  atas;  COMEX  039/07  -  Da  Secretaria  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  sobre  prontuános  eclesi- 
ásticos de  ministros  da  IPI  do  Brasil;  COMEX  040/07  -  Da  Secre- 
taria Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  cópia  de  ata  reunião 
extraordinária  do  Sinodo  Setentrional  dirigida  por  Comissão  de  In- 
tervenção nomeada  pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil;  COMEX 
041/07  -  Do  Sínodo  Brasil  Central,  encaminhando  livro  de  atas 
para  exame  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral;  COMEX 
042/07  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  re- 
latóno sobre  solicitações  de  bolsas  de  estudo;  COMEX  043/07  - 
Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  esclarecimen- 
tos sobre  educação  continuada  de  pastores;  COMEX  044/07  -  Da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  informações  so- 
bre liquidação  de  débitos  junto  ao  Seminário  Teológico  Rev  Antô- 
nio de  Godoy  Sobrinho,  de  Londnna.  PR;  COMEX  045/07  -  Da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  informações  a 
respeito  da  transformação  do  patrimônio  do  Seminário  Teológico 
Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobnnho,  de  Londrina,  PR;  COMEX  046/ 
07  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  infor- 
mações a  respeito  de  pedidos  de  bolsas  de  estudo  que  foram  aten- 
didos; COMEX  047/07  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  encami- 
nhando proposta  a  respeito  do  recolhimento  do  Fundo  de  Garantia 
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por  Tempo  de  Ministéno;  COMEX  048/07  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do 
Brasil,  encaminhando  relatório  referente  aos  primeiros  meses  de 
2007;  COMEX  049/07  -  Da  comissão  responsável  pelas  decisões 
sobre  pedidos  de  parcelamento  de  pagamento  formulados  por  igre- 
jas inadimplentes  junto  à  tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  encaminhan- 
do criténo  de  onentaçào  para  o  seu  trabalho;  COMEX  050/07  -  Do 
Sínodo  Meridional,  encaminhando  livro  de  atas  para  exame;  COMEX 
051/07  -  Da  Associação  Evangélica  Literána  Pendão  Real,  encami- 
nhando Informações  a  respeito  de  publicações;  COMEX  052/07  - 
Da  Tesourana  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  solicitação  de  altera- 
ção dos  valores  pagos  com  despesas  de  viagem  de  automóvel. 
NOMEAÇÃO  DE  COMISSÕES  E  DISTRIBUIÇÃO  DE  DOCUMEN- 
TOS:  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  I:  Presbs.  Moacir  Húngaro  e 
Eleni,  e  Revs.  Silas  Silveira  e  Edson  Alcântara  {Documentos:  09, 
10,  19.  38,  39,  40  e  50);  Comissão  de  Papéis  e  Consultas  II: 
Revs.  Galdino,  Roberto  Viani.  Paulo  Faria  e  Samuel  do  Prado,  e 
Presb.  Assuero  (Documentos;  14,  15,  16,  17.  27,  31.  41  e  51); 
Comissão  de  Papéis  e  Consultas  III:  Presbs,  Walter  e  Luiz  Ribeiro,  e 
Revs.  Dimas  e  Ézio  (Documentos:  20,  29,  47,  45,  49  e  52);  Co- 
missão de  Papéis  e  Consultas  IV:  Revs.:  Paulo  Damião.  Clayton  e 
Ezequiel  e  Presb  Moacir  Benvindo  de  Carvalho  (Documentos:  22. 
23.  24,  26,  28.  30,  32.  33.  34.  35,  36  e  37),  SUSPENSÃO  E 
REINÍCIO  DA  SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  às  1  Ih  15  para  o 
trabalho  das  comissões,  sendo  retomada  às  15h27min.  com  o 
cântico  "Tua  é  a  glóna"  (CTP  489)  e  oração  pelo  Rev  Paulo  Farias, 
DECISÕES:  Quanto  ao  Documento  COMEX  001/07  (Da  Assem- 
bléia Geral,  comunicando  decisão  a  respeito  de  Livro  de  Atas  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral),  decide:  tomar  conheci- 
mento de  sua  aprovação  com  as  seguintes  observações:  1}  Que 
sejam  feitas  as  assinaturas  dos  membros  da  diretoria  que  não 
constam  no  livro  e  corrigidas  as  que  constam  de  forma  errada  (na 
9^  ata.  paginai?,  falta  a  assmatura  do  Rev.  Adevanir  Pereira  da 
Silva,  2"  vice-presidente;  na  página  17,  o  Rev  Valdinei  Apareci- 
do Ferreira  assina  como  3"  secretário,  quando  o  carreto  seria  2° 
secretário:  na  página  50,  falta  a  assinatura  do  Rev.  Adevanir  Pe- 
reira da  Silva,  2**  vice-presidente;  na  página  90.  falta  a  assinatu- 
ra do  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva.  2"  vice-presidente;  na  pági- 
na 122.  o  Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3"  secre- 
tário, quando  o  correio  seria  2"  secretário;  na  1 3"  ata.  na  página 
126,  não  consta  assinatura  do  secretário  ad  hoc  Presb.  Luis  Ribei- 
ro da  Silva;  na  página  143.  não  consta  a  assinatura  do  secretário 
ad  hoc  Rev  Valdir  Mariano  de  Souza;  na  15-'  ata.  na  página  164. 
o  Rev  Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3°  secretário,  quando 
o  correto  seria  2"  secretário;  na  17^  ata.  na  página  181,  não  cons- 
tam assinaturas  dos  secretários  ad  tioc  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima 
e  Rev  Heitor  Beranger  Júnior;  na  1 9"  ata,  na  página  262.  o  Rev. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira  assina  como  3°  secretário,  quando  o 
correto  seria  2"  secretário);  2)  na  10^  ata.  na  página  22  e  40,  no 
doe.  047/05,  a  data  de  recebimento  do  documento  consta  como 
sendo  "10/06/2006",  mas  deveria  ser  "10/06/2005":  3)  Na  pági- 
na 30,  lintia  05.  onde  se  lê:  Chapecó.  SP  leia-se:  Chapecó.  SC: 
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4)  Na  11"  ata,  na  página  60,  linha  11,  onde  está  escrito:  "par", 
leia-se:  "para":  5)  Na  página  63,  na  penúltima  linha,  onde  se  lê: 
"conserva  o  sistema  doutrinário  da  estabelecido",  leia-se:  "con- 
serva o  sistema  doutrinário  estabelecido":  6)  na  página  83.  linha 
14.  onde  se  lê:  "venda  da  área  de  da  propriedade",  leia-se:  "ven- 
da da  área  de  propriedade":  7)  na  página  84,  linha  12.  foi  deixa- 
do espaçamento  de  parágrafo;  8)  na  página  85.  linha  22.  onde  se 
lê:  "encaminhando  mensagem  Sínodo  Meridional",  leia-se:  "en- 
caminhando mensagem  do  Sínodo  Meridional";  9)  Na  12"  ata.  na 
página  91,  linha  7.  na  verificação  de  presença  o  Rev.  Silas  Silveira 
consta  como  2"  vice-prestdente.  quando  o  correio  seria  r  vice- 
presidente:  10)  Na  página  91.  na  verificação  de  presença,  não 
consta  o  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2°  vice-presidente,  não 
se  registrando  também  sua  ausência;  entretanto,  detxa-se  espa- 
ço para  sua  assinatura  na  página  121;  11)  Na  14^  ata.  na  pagi- 
na 133,  linha  22.  onde  se  lê:  "31/23/2006".  leia-se  "31/3/ 
2006";  12)  Na  18^  ata.  na  página  214.  doe.  075/05.  a  transcri- 
ção de  Estatuto  não  está  formatada  em  itálico,  bem  como  não  foi 
observado  o  padrão  das  outras  atas  no  que  se  refere  em  formatar 
a  expressão  "decide-se"  em  negrito.  Quanto  ao  Documento  COMEX 
042/07  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  pa- 
recer sobre  solicitações  de  bolsas  de  estudo),  decide:  Aprovar  o 
relatório  segundo  o  qual  ainda  náo  foi  possível  atender  as  seguin- 
tes solicitações  de  bolsas  de  estudos:  da  Secretaria  de  Diaconia 
em  favor  do  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva;  do  Sínodo  Ocidental,  em 
favor  dos  Revs.  Valdemar  de  Souza,  Wellington  Barbosa  de  Camargo 
e  Nilson  Shoguen  Dakusaku;  do  Sínodo  Norte  Paulistano,  em  favor 
de  Adriana  de  Souza,  Leandro  de  Proença  Lopes  e  Rev.  Ricardo  de 
Oliveira  Souza;  do  Sinodo  Nordeste,  em  favor  do  Rev.  Nenrod 
Douglas  de  Oliveira  Santos,  havendo  previsão  de  atendimento  par- 
cial no  segundo  semestre  de  2007.  Quanto  ao  Documento  COMEX 
043/07  (Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  encaminhando  es- 
clarecimentos sobre  o  Programa  de  Educação  continuada  de  Pas- 
tores) decide:  Registrar  nos  seguintes  termos:  o  Ministério  da  Edu- 
cação, com  as  Secretarias  Pastoral  e  de  Educação  Teológica,  está 
finalizando  o  programa  para  o  corrente  ano  e.  em  futuro  próximo, 
fará  sua  divulgação  junto  aos  sínodos  da  IPI  do  Brasil.  Quanto  ao 
Documento  COMEX  044/07  {Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra, encaminhando  informações  sobre  liquidação  de  débitos  junto 
ao  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de  Lon- 
drina, PR),  decide:  1)  O  Presbiténo  Distrito  Federal  reconheceu  o 
débito  de  R$  17.710.00  e  deverá  efetuar  dois  pagamentos  de  R$ 
5.000,00  cada.  sendo  o  primeiro  â  vista  e  o  segundo  daqui  a  5 
meses,  devendo  pagar  os  restantes  R$  7,710.00  até  o  final  de 
2008;  2)  O  Presbitério  Brasil  Central  reconheceu  o  débito  de  R$ 
21,120,00  e  deverá  apresentar  proposta  para  efetivaçao  de  seu 
pagamento  durante  o  ano  de  2008-,  3)  O  Presbitério  Catarinense 
reconheceu  o  débito  de  R$  10,500.00  e  efetuará  o  pagamento  em 
6  parcelas  mensais  iguais  no  valor  de  R$  1,750,00;  4)  O  Seminá- 
rio Teológico  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho  acompanhará  os 
pagamentos  e  os  informará  ã  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira. 
Quanto  ao  Documento  COMEX  046/07  (Da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  encaminhando  informações  a  respeito  de  pedidos 
de  bolsas  de  estudo  que  foram  atendidos),  decide:  Tomar  conheci- 
mento que  os  pedidos  de  bolsas  de  estudos  feitos  pelo  Sínodo 
Oeste  Paulista  em  favor  dos  Revs,  Valdecir  Fornel,  Itamar  Pereira 
da  Silva  e  Evandro  Luiz  Luchini  foram  encaminhados  à  Fundação 
Mary  Harriet  Speers,  da  1^  IPI  de  São  Paulo,  que  os  atendeu.  Quanto 
ao  Documento  COMEX  020/07  (da  Assembleia  Geral  delegando  à 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  competência  para 
contratação  de  empresa  de  plano  de  previdência),  decide:  Tomar 
conhecimento  e  aguardar  relatório  do  Administrador  Geral.  Quanto 
ao  Documento  COMEX  029/07  (Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  so- 
licitando esclarecimentos  sobre  inadimplêncla  de  igrejas  |unto  à 
Assembleia  Geral),  decide:  Esclarecer  que:  1)  O  Sinodo.  através 
dos  presbitérios,  deve  buscar  as  informações  a  respeito  dos  débi- 
tos, que  deverão  ser  fornecidos  pelos  Conselhos  das  igrejas;  2) 
Não  existe  prazo  de  validade  para  a  inadimpléncia.  ou  seja,  não 
existe  caducidade  das  dividas  das  igrejas  locais  lunto  ã  tesouraria 
da  IPI  do  Brasil;  3)  O  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil  encaminhará  a 


todos  os  sínodos  e  presbitérios  a  relação  das  igrejas  inadimplentes. 
Quanto  ao  Documento  COMEX  045/07  (Da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  encaminhando  informações  a  respeito  da  transfor- 
mação do  patrimônio  do  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy 
Sobrinho,  de  Londrina.  PR),  decide:  1)  Convocar  extraordinariamen- 
te a  Assembleia  Geral  para  decidir  sobre  a  matéria;  2)  Determinar 
que  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  acompanhe  as  negociações, 
caso  seia  decidida  a  venda  da  propriedade.  Quanto  ao  Documento 
COMEX  047/07  (Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando 
proposta  a  respeito  do  recolhimento  do  Fundo  de  Garantia  por  Tem- 
po de  Ministéno).  decide:  Incluir  na  pauta  da  próxima  reunião  extra- 
ordinária da  Assembléia  Geral  solicitação  de  autorização  para  a  venda 
de  dois  apartamentos  de  Londrina,  a  fim  de  que  os  recursos  obtidos 
sejam  aplicados  no  Fundo  de  Garantia  por  Tempo  de  Ministério, 
Quanto  ao  Documento  COMEX  049/07  (Da  comissão  responsável 
pelas  decisões  sobre  pedidos  de  parcelamento  de  pagamento  for- 
mulados por  Igrejas  inadimplentes  junto  à  tesouraria  da  IPI  do  Bra- 
sil, encaminhando  critério  de  onentação  para  o  seu  trabalho),  deci- 
de aprovar  o  estabelecimento  dos  seguintes  critérios  para  exame  de 
pedidos  de  parcelamentos  de  igrejas  inadimplentes  junto  à  tesoura- 
ria da  IPI  do  Brasil:  1.  Procedimentos  gerais:  1.1.  Procedimentos 
preliminares  -  Para  estabelecimento  de  acordo  para  pagamento 
de  pendências,  as  igrejas  inadimplentes  deverão  fornecer  as  se- 
guintes informações:  a)  Período  devido;  b)  Valores  devidos  mês  a 
mês;  c)  Proposta  de  parcelamento,  indicando  o  número  de  parce- 
las e  os  valores  respectivos.  (Ao  fazerem  tal  proposta,  as  igrejas 
devem  proceder  a  uma  revisão  de  seus  orçamentos,  tomando  cui- 
dado para  náo  inviabilizar  o  cumprimento  das  contribuições  regu- 
lares.) 1.2.  Contrato  de  parcelamento  -  Definidos  os  valores  e  pra- 
zos do  parcelamento,  será  firmado  um  "Termo  de  Parcelamento", 
assinado  pela  tesouraria  e  presidência  da  IPI  do  Brasil,  por  um 
lado,  e  pelo  presidente  do  conselho  e  tesoureiro  da  igreja  solicitante, 
por  outro  lado.  1.3.  Pagamento  de  parcelamento  -  O  envio  mensal 
do  valor  das  parcelas  deverá  ser  feito  por  meio  de  depósito,  com 
identificação  do  remetente  e  número  da  parcela  que  está  sendo 
quitada.  1.4.  Acompanhamento  dos  presbitérios  e  dos  sínodos  - 
Uma  cópia  do  Termo  de  Parcelamento  será  encaminhada  ao  pres- 
bitério ao  qual  a  igreja  está  jurisdicionada.  bem  como  ao  sínodo  ao 
qual  o  presbitério  está  jurisdicionado.  Antes  das  reuniões  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral,  os  sínodos  e  os  presbitén- 
os  serão  informados  a  respeito  do  cumprimento  do  parcelamento. 
2.  Critérios  para  exame  dos  pedidos  de  parcelamentos:  2.1.  Nào 
conceder,  em  hipótese  alguma,  perdão,  prescrição  ou  anistia  às 
igrejas  inadimplentes.  2.2.  Não  conceder,  em  hipótese  alguma, 
qualquer  tipo  de  desconto  no  pagamento  de  dívidas  junto  à  Tesou- 
raria da  IPI  do  Brasil.  2.3.  Levar  em  consideração  a  média  da 
receita  da  igreja  nos  últimos  três  anos  no  estabelecimento  dos 
valores  a  serem  pagos  no  parcelamento.  2.4.  Não  serão  concedi- 
dos, em  hipótese  algumas,  novos  parcelamentos  a  igrejas  que  não 
liquidarem  parcelamentos  já  aprovados.  3.  Casos  excepcionais: 
3.1.  No  caso  de  igrejas  que  voltarem  à  categoria  de  congregações, 
suas  dividas  serão  assumidas  ou  pela  igreja  ou  pelo  presbitério  ao 
qual  se  filiarem.  3.2.  No  caso  de  igrejas  dissolvidas,  suas  dívidas 
serão  pagas  pelo  presbitério  ou  com  a  venda  de  seu  patrimônio. 
3.3.  Os  demais  casos  serão  decididos  pela  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Documento  COMEX  052/07  (Da  Te- 
souraria da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  solicitação  de  alteração 
dos  valores  pagos  com  despesas  de  viagem  de  automóvel),  decide 
estabelecer  que  o  valor  do  reembolso  com  despesas  de  viagens  de 
automóvel  autorizadas  seja  alterado  para  R$  0.60  por  quilómetro 
rodado  e  que  as  demais  determinações  da  Comissão  Executiva  quanto 
à  utilização  de  veículos  particulares  para  viagens  a  serviço  da  IPI  do 
Brasil  sejam  mantidas.  Quanto  ao  Documento  COMEX  009/07  (Da 
Assembléia  Geral  comunicando:  a)  decisão  sobre  orçamento  para  o 
biénio  2007-2008;  b)  decisões  sobre  relatónos  das  secretarias,  ins- 
tituições, associações,  comissões  e  outros  departamentos  da  IPI  do 
Brasil;  c)  decisão  sobre  decisões  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  tomadas  nos  anos  de  2005  e  2006;  d)  decisão  sobre 
publicação  das  leis  ordmánas  que  estão  em  vigor;  e)  decisão  sobre 
documento  encaminhado  pelo  Sínodo  Oeste  Paulista,  solicitando 
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informações  da  Editora  Pendão  Real),  decide:  1)  Quanto  à 
contratação  de  Secretários,  que  os  ministérios  e  secretarias  apre- 
sentem seus  respectivos  planejamentos,  obietivos,  orçamentos  e 
planos  de  ação  com  datas  defmidas  para  implementação,  para 
posterior  avaliação  quanto  à  necessidade  de  contratação  de  pesso- 
al remunerado;  o  planejamento,  com  base  nas  atribuições  de  cada 
diretor  de  ministério  e  secretário,  deverá  contemplar  estudo  deta- 
lhado das  tarefas  geradas  por  tais  atribuições,  tempo  estimado 
para  realizá-las  e  consequente  justificativa  de  contratação  de  pes- 
soal com  respectiva  jornada  e  remuneração  propostas,-  a  partir  de 
dados  concretos  resultantes  do  referido  estudo  e  com  base  nas 
necessidades  gerais  de  recursos  humanos  e  matenais  da  igreja,  a 
Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  avaliará  a  disponibilida- 
de financeira  e  decidirá  sobre  a  contratação  de  pessoal  remunera- 
do para  as  Secretarias  da  Família,  de  Ação  Pastoral,  de 
Evangelização  e  Diaconia.  Ainda  quanto  aos  Documentos  COMEX 
009/07  e  COMEX  051/07  (Da  Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real,  encaminhando  informações  a  respeito  de  publica- 
ções), resolve:  1)  Acolher  o  seguinte  relatório:  As  publicações  edi- 
tadas pela  A.E.L  Pendào  Real,  desde  o  2°  semestre  de  2006. 
estào  sendo  encaminhadas  ao  Conselho  Editonal  da  Pendào  Real. 
para  análise  do  material  a  ser  publicado,  quanto  a  sua  adequa- 
ção à  teologia  reformada  calvinista.  Com  relação  aos  títulos  espe- 
cificamente mencionados,  a  posição  atual  é  a  seguinte:  Dogmática 
Evangélica  -  A  produção  encontra-se  em  andamento  com  texto  já 
diagramado  e  em  fase  de  revisão  com  o  Conselho  Editorial.-  Annaes 
da  1^  Egreja  Presbyteriana  de  São  Paulo  -  O  Conselho  Editorial 
está  em  negociação  com  a  Editora  Cultura  Cristã  para  uma  co- 
edição.  pois  esta  editora  esteve  em  contato  com  a  1^  IPI  de  São 
Paulo  manifestando  interesse  quanto  è  reedição  desta  obra.  Com 
referência  as  publicações  editadas  antes  da  posse  do  Conselho 
Editorial  e  no  período  de  gestão  da  atual  Diretoria.  as  mesmas 
obedeceram  aos  critérios  de  pertinência  à  doutnna  da  Igreja  e  de 
sua  viabilidade  económica,  preservando  sempre  os  interesses  da 
nossa  organização;  2)  Determinar  que  a  AEL  Pendão  Real  apresen- 
te relatório  a  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  a  respeito  da 
publicação  das  seguintes  obras:  A  Doutrina  do  Espirito  Santo,  A 
Maçonaria  e  a  Igreja  Cristã  e  O  Problema  Religioso  da  América 
Latma.  Quanto  ao  Documento  COMEX  010/07  (Da  Assembleia 
Geral  comunicando  decisões  a  respeito  do  relatório  da  Comissão 
Especial  de  Ordenações  Litúrgicas),  decide  que  o  material  elabora- 
do pela  Comissão  Especial  de  Ordenações  Litúrgicas  seja  divulga- 
do e  mantido  no  Portal  da  IPI  do  Brasil  e  que  seja  produzido  mate- 
rial de  apoio  em  linguagem  adequada  às  diversas  faixas  etárias 
pela  Secretaria  de  Educação  Cnstá  juntamente  com  a  Comissão  de 
Ordenações  Litúrgicas  na  forma  de  cartilha  e  revistas  de  escola 
dominical,  visando  à  orientação  e  aplicação  das  decisões  da  As- 
sembleia Geral  relativas  ao  batismo,  ceia  para  membros  não 
professos  e  cultos  de  intercessão  pela  cura.  Quanto  aos  Documen- 
tos COMEX  019/07  {Da  Assembleia  Geral  comunicando  decisão  a 
respeito  de  intervenção  no  Sínodo  Setentrional)  e  COMEX  040/07 
(Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  copia  de  ata 
da  reunião  extraordinána  do  Sínodo  Setentrional  dirigida  pela  Co- 
missão de  Intervenção  nomeada  pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil),  decide:  1)  Acolher  o  relatório,  registrando  que  a  Comissão 
cumpriu  parcialmente  os  seus  objetivos  ao  recompor  o  Sínodo, 
deixando  de  fazer  a  averiguação  de  possíveis  irregulandades  come- 
tidas pelos  membros  da  Diretona  anterior;  2)  Determinar  que  atual 
Comissão  Executiva  do  Sínodo  Setentrional   conclua  o  trabalho 
atribuído  pela  Assembléia  Geral  á  Comissão  interventora.  Quanto 
ao  Documento  COMEX  038/07  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Bra- 
sil, encaminhando  relação  de  presbitérios  que  nâo  enviaram  resu- 
mos de  atas),  decide:  1)  Remeter  carta  com  "Aviso  de  Recebimen- 
to" aos  presbitérios  que  não  enviaram  resumos  de  atas  e  a  seus 
respectivos  sínodos,  determinando  que  os  enviem  até  o  dia  15/05/ 
07.  sob  pena  de  censura;  2)  Determinar  que  Secretário  Geral  esta- 
beleça contato  direto  com  os  presidentes  dos  Presbitérios  de  Cam- 
pinas, Mato  Grosso  e  Norte  para  a  obtenção  dos  resumos  e  que  os 
representantes  Sinodais  atuem  como  facilitadores  até  que  a  deter- 
minação seja  cumprida.  Quanto  ao  Documento  COMEX  039/07 
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(Da  Secretana  Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  relatório  sobre 
prontuanos  eclesiásticos  de  ministros  da  IPI  do  Brasil),  decide-  l) 
Enviar  carta  com  "Aviso  de  Recebimento"  aos  presbitérios  que  não 
encaminharam  prontuários  eclesiásticos  de  ministros  e  a  seus  res- 
pectivos sínodos,  determinando  que  a  decisão  da  Assembléia  Geral 
seja  cumprida  ate  dia  30/6/2007.  sob  pena  de  censura;  2)  Deter- 
minar  que  Secretario  Geral  desenvolva  ações  no  sentido  de  contatar. 
pessoalmente  ou  por  telefone,  os  concílios  para  que  regularizem  as 
pendências.  Quanto  ao  Documento  COMEX  022/07  (Do  Sínodo 
Oeste  Paulo,  encaminhando  pedido  de  bolsa  de  estudo  para  Sofia 
Dias  Figueira),  decide  encaminhar  a  solicitação  à  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira.  Quanto  ao  Documento  COMEX  023/07  (Da  Se 
cretaria  Geral,  encaminhando  proposta  de  estabelecimento  de  ca- 
lendário de  congressos  da  IPI  do  Brasil)  e  quanto  ao  item  3  do 
Documento  COMEX  037/07  (estabelecimento  de  agenda  de  con- 
gressos nacionais),  decide  estabelecer  o  seguinte  calendário  de  even- 
tos para  a  IPI  do  Brasil:  1)  Em  2007,  Educação  Continuada  de 
pastores  e  missionários;  2)  Em  2007,  Oficinas  de  Diaconia  promo- 
vidas pela  Secretaria  de  Diaconia  em  parcerias  com  presbitérios  e 
sínodos;  3)  Em  2008,  Congresso  Nacional  de  Pastores  e  Missioná- 
rios, de  14  a  18  de  julho;  4)  Em  2009.  Congresso  Nacional  da  IPI 
do  Brasil;  5)  Em  2010.  Congressos  Nacionais  de  Adultos  e  da  Umpi. 
Quanto  ao  Documento  COMEX  024/07  (Da  representante  da  IPI 
do  Brasil  junto  à  Comissão  Ecuménica  de  Combate  ao  Racismo 
(CENACORA),  solicitando  mudança  de  representação),  decide  soli- 
citar à  Cenacora  que  forneça  esclarecimentos  a  respeito  da  atuação 
do  Rev.  Edson  Fabiano  dos  Santos  como  representante  da  IPI  do 
Brasil  junto  àquela  instituição.  Quanto  ao  Documento  COMEX  026/ 
07  (Do  Rev.  Ezequiel  Luz.  representante  da  IPI  do  Brasil  junto  â 
Missão  Evangélica  Caiuá,  renunciando  ao  cargo  para  o  qual  foi  no- 
meado pela  Assembleia  Geral),  decide:  1)  Aceitar  a  renúncia  do 
Rev.  Ezequiel  Luz  como  um  dos  representantes  da  IPI  do  Brasil 
junto  à  Missão  Evangélica  Caiuá;  2)  Nomear  o  Rev.  Filippo  Blancato 
como  integrante  da  representação  titular  da  IPI  do  Brasil  junto  à 
Missão  Caiuá  e.  como  suplente,  o  Rev  Flávio  de  Jesus  Rolo.  Quan- 
to ao  Documento  COMEX  028/07  (Do  Sínodo  das  Minas  Gerais, 
encaminhando  proposta  de  criação  de  um  cadastro  nacional  de 
pastores,  licenciados  e  igrejas),  decide  encaminhar  o  documento  à 
Secretaria  Pastoral,  a  fim  de  que  apresente  relatório  sobre  o  assunto 
na  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral. 
Quanto  ao  Documento  COMEX  030/07  (Do  administrador  geral  da 
IPI  do  Brasil,  solicitando  nomeação  de  assessoria  especial  de 
patrimônio),  decide:  1)  Aprovar  a  designação  dos  Revs.  Doraci  Na- 
talino de  Souza  e  João  Luiz  Furtado  para  auxiliarem  o  administra- 
dor geral  como  assessores  especial  de  patnmônio  durante  o  quadnénio 
2007  a  2010;  2)  Observar  que  o  administrador  geral  deve  encami- 
nhar suas  propostas  à  Comissão  Executiva  através  do  secretário 
geral, Quanto  aos  Documentos  COMEX  021/07  (Da  Assembléia 
Geral,  encaminhando  decisão  a  respeito  de  Comissáo  Especial  no- 
meada pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  apura- 
ção de  eventuais  irregularidades  no  Sínodo  Sul  de  São  Paulo),  COMEX 
033/07  (Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  encaminhando  pedido  do 
Presbitério  de  Votorantim  de  prorrogação  de  prazo  para  cumprimen- 
to de  determinação  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral), 
COMEX  034/07  (Do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo,  encaminhando  re- 
curso do  Presbitério  de  Votorantim  referente  a  decisão  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral)  e  COMEX  035/07  (Do  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo,  encaminhando  solicitação  de  que  o  recurso  do  Pres- 
biténo  de  Votorantim  seja  recusado),  decide:  1)  Suspender  os  efei- 
tos da  decisão  tomada  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral  em  20/12/2006,  tendo  em  vista  a  apresentação  de  novos 
documentos;  2)  Encaminhar  os  referidos  documentos  à  Comissão 
Especial  integrada  por:  Rev.  Filippo  Blancato  (relator),  Presb.  Moa- 
cír  Benvindo  de  Carvalho  e  Rev  Paulo  César  de  Souza;  3)  Encami- 
nhar o  Documento  COMEX  021/07  à  referida  comissão,  Quanto  ao 
Documento  COMEX  036/07  (Do  Sínodo  Sudoeste  Paulista,  enca- 
minhando solicitação  de  organização  de  Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário em  Marília),  decide  encaminhar  o  assunto  à  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  para  análise  e  parecer,  ouvindo  o  Sínodo, 
Presbitério  e  Conselho  envolvidos,  devendo  apresentar  relatório  na 
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próxima  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral.  Quanto  ao  Do- 
cumento COMEX  037/07  (Do  Ministério  da  Missão,  encaminhando 
relatório  de  trabalho  várias  propostas),  decide;  1)  Acolher  pedido  de 
renúncia  do  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo  e  designar  o  Rev.  Ezio 
Martins  de  Lima  para  a  Secretaria  Pastoral;  2)  Acolher  declinação 
do  Rev  Hélio  Osmar  Fernandes  e  designar  o  Rev.  Antônio  Fernandes 
da  Rocha  Neto  para  a  Secretaria  da  Família;  3)  Aprovar  estabeleci- 
mento de  parceria  entre  a  IPI  do  Brasil  e  o  Projeto  Brasil  21;  4) 
Aprovar  estabelecimento  de  parceria  entre  a  IPI  do  Brasil  e  o  Institu- 
to Jetro,  Quanto  ao  Documento  COMEX  032/07  (Do  secretário  ge- 
ral da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  proposta  de  oferecimento  de 
serviços  por  parte  da  organização  Luz  para  o  Caminho),  decide  apro- 
var estabelecimento  de  parceria  entre  a  IPI  do  Brasil  e  a  organiza- 
ção Luz  para  o  Caminho,  ENCERRAMENTO:  A  presente  sessão  foi 
encerrada  às  21hlO.  com  oração  pelo  Rev.  Roberto  Viani.  Para 
constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  1^  secretário,  lavrei  a  pre- 
sente ata,  que  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  pelos  mem- 
bros da  diretoria  presentes  à  reunião. 

Segunda  sessão 

DATA.  HORA  E  LOCAL:  28  de  abril  de  2007,  com  início  às  15h25, 
no  Espaço  Esperança  da  1^  IPI  de  Londrina,  av.  Celso  Garcia  Cid. 
747.  Londrina.  PR.  PRESIDENTE:  Rev.  Assir  Pereira.  SECRETÁ- 
RIO: Rev.  Ezio  Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE  PRESENÇA: 
DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião,  1"  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel. 
2^  vice-presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  1°  secretário.  RE- 
PRESENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo;  Presb,  Moa- 
cir  Húngaro;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev,  Silas  Silveira;  Sínodo  Meri- 
dional: Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev. 
Galdino  Acássio  Gomes  da  Silva;  Sínodo  Ocidental:  Presb.  Luiz  Ri- 
beiro da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signormi;  Sínodo 
Oriental:  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho;  Sínodo  Osasco:  Rev. 
Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Roberto  Viani;  Sínodo 
Setentrional:  Rev.  Samuel  do  Prado;  Sínodo  Sudoeste  Paulista:  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson 
Alcântara;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná;  Rev.  Ezequiel  Luz.  AUSEN- 
TES: Da  Diretoria:  Presb.  Assuero  Guerra,  2°.  Secretário;  Da  Repre- 
sentação Sinodal:  Sínodos  Nordeste  e  Rio-Sào  Paulo.  QUÓRUM: 
Havendo  quórum,  o  presidente  declara  abertos  os  trabalhos  da  2^ 
sessão  da  V  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  Exercício  2007-2010,  com  uma  oração  pelo  Rev. 
Samuel  do  Prado.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  tesoureiro;  Presb, 
Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral;  Rev.  José  llson 
Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Rev,  Mário  Ademar  Fava, 
assessor  jurídico;  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretáno  de 
Educação  Cnstã;  Rev.  Carlos  Jeremias  Klein,  professor  do  Seminá- 
rio Teológico  Rev,  Antonio  de  Godoy  Sobnnho.  DECISÕES:  Quanto 
ao  Documento  COMEX  002/07  (Da  Assembleia  Geral  comunican- 


do decisão  a  respeito  da  utilização  dos  rendimentos  provenientes 
dos  recursos  advindos  da  venda  da  propriedade  Chácara  Bethel). 
decide  tomar  conhecimento.  Quanto  ao  Documento  COMEX  003/ 
07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  decisão  a  respeito  da  reu- 
nião ordinária  da  Assembléia  Geral  de  2009  e  aprovação  de  Emen- 
da Constitucional  sobre  o  mandato  da  próxima  diretoria  da  Assem- 
bléia Geral),  decide  tomar  conhecimento  e  estabelecer,  na  próxima 
reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  calendário  para 
aprovação  da  Emenda  Constitucional.  Quanto  ao  Documento  COMEX 
004/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  decisão  a  respeito  da 
contribuição  das  igrejas  locais  para  a  Assembleia  Geral),  decide  to- 
mar conhecimento.  Quanto  ao  Documento  COMEX  005/07  (Da  As- 
sembléia Geral,  comunicando  decisão  a  respeito  de  elaboração  de 
declaração  da  IPI  do  Brasil  a  respeito  do  homossexualismo),  decide 
encarregar  a  diretona  da  Assembléia  Geral  de  nomear  comissão  para 
elaboração  do  documento,  levando  em  considerações  os  seguintes 
nomes  sugeridos:  Rev.  Esny  Cerene  Soares,  Rev.  Danilo  Trombeta 
Neves,  Rev.  Dallmer  Palmeira  Rodrigues  de  Assis,  Rev.  José  Rómulo 
de  Magalhães  Filho,  Rev,  Adilson  de  Souza  Filho.  Reva,  Mana  Eugênia 
Madi  Hannuch,  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel  e  os  irmãos 
Sérgio  Tibiriçá  e  Wily  Torresin  de  Oliveira.  Quanto  ao  Documento 
COMEX  006/07  (Da  Assembleia  Geral,  comunicando  decisão  a  res- 
peito de  Manifesto  do  Presbitério  Leste  Paulistano  contra  a  decisão 
da  Assembleia  Geral  de  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundi- 
al de  Igrejas),  decide  tomar  conhecimento.  Quanto  ao  Documento 
COMEX  007/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  decisão  a  res- 
peito da  Comissão  Especial  para  Elaboração  de  Afirmação  de  Fé), 
decide  nomear  como  relator  o  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  man- 
tendo-se  a  mesma  comissão  integrada  por  Revs.  Antônio  Gouvéa 
Mendonça,  Assir  Pereira,  Áureo  Rodrigues  de  Oliveira,  Silas  de  Oli- 
veira. Clayton  Leal  da  Silva,  Mathias  Quintela  de  Souza,  Gerson 
Correia  de  Lacerda  e  Presb,  Arnold  Herman  Ferie).  Quanto  ao  Docu- 
mento COMEX  008/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  deci- 
são a  respeito  de  documento  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral,  encaminhando  açôes  diretas  de  inconstitucionalidade  contra 
artigos  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  decide  tomar  conhecimen- 
to. Quanto  ao  Documento  COMEX  011/07  (Da  Assembléia  Geral, 
comunicando  decisão  sobre  venda  de  garagens  na  rua  Amaral  Gurgel. 
452,  São  Paulo,  SP),  decide  tomar  conhecimento.  Quanto  ao  Docu- 
mento COMEX  012/07  (Da  Assembleia  Geral,  comunicando  deci- 
são sobre  relatório  da  Fundaçào  Eduardo  Carlos  Pereira  referente 
aos  anos  de  2005  e  2006),  decide  determinar  que  a  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  apresente  a  previsão  orçamentária  de  2007 
até  a  próxima  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral. 
Quanto  ao  Documento  COMEX  013/07  (Da  Assembléia  Geral,  co- 
municando decisão  a  respeito  de  documento  encaminhado  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  com  solicitação  da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira  a  respeito  de  quatro  apartamentos  da 
IPI  do  Brasil  em  Londrina,  PR),  decide  tomar  conhecimento.  Quanto 
aos  Documentos  COMEX  014/07  (Da  Assembléia  Geral,  comuni- 
cando decisão  sobre  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Brasil  Central),  COMEX 


Diretoria  da  Assembléia  Geral  com  membros  da 
Comissão  Executiva  do  Presbitério  Londrina 


llllilllltlllilllllllllllllili'> 


CADERNO  ESPECIAL 


To'J?  I  O  ESTANDARTE  7 


ATOS  OFICIAIS 


015/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  decisão  sobre  Livro 
de  Atas  do  Sínodo  das  Minas  Gerais)  e  COMEX  017/07  (Da  As- 
sembléia Geral,  comunicando  decisão  sobre  Livro  de  Atas  do  Sínodo 
Meridional),  decide  tomar  conliecimento.  Quanto  ao  Documento 
COMEX  018/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  decisão  so- 
bre inadimplência  de  igrejas  locais  junto  à  Tesouraria  da  IPl  do 
Brasil)  decide  tomar  conhecimento  e  enviar  carta  aos  sínodos,  com 
"Aviso  de  Recebimento",  informando  que  têm  prazo  até  31  de  julho 
de  2007  para  fazerem  levantamento  de  situação  de  inadimplência 
e  para  darem  passos  para  a  regularização  de  igrejas  dos  presbitéri- 
os de  suas  jurisdição,  apresentando  relatório  na  reunião  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  a  ser  realizada  em  agosto  de 
2007,  ficando  os  sínodos,  presbitérios  e  conselhos  passíveis  de 
disciplina,  se  não  o  fizerem.  Quanto  ao  Documento  COMEX  025/ 
07  (Do  assessor  jurídico  da  IPl  do  Brasil,  encaminhando  parecer 
sobre  transferência  de  igreja  de  um  presbitério  a  outro  e  sugenndo  o 
estabelecimento  de  regulamentação  sobre  o  assunto),  decide  no- 
mear a  seguinte  comissão  para  apresentar  relatório,  na  próxima 
reunião  ordinária  da  Assembléia  geral,  quanto  à  transferência  de 
Igrejas  para  os  outros  presbitérios:  Revs.  Mário  Ademar  Fava 
(relator),  Roberto  Viani  e  Silas  Silveira,  e  Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho.  PERMISSÃO  PARA  RETIRAR-SE  DA  REUNIÃO:  Foi 
concedida  à  Presba.  Eleni  e  ao  Rev.  Paulo  Faria,  às  16hl5.  Quanto 
ao  Documento  COMEX  027/07  (Do  Sínodo  das  Minas  Gerais,  en- 
caminhando Livro  de  Atas,  conforme  determinação  da  Assembléia 
Geral),  decide  aprovar  sem  observações.  Quanto  ao  Documento 
COMEX  031/07  (Do  Sínodo  Nordeste,  encaminhando  estatuto), 
decide  aprovar  com  as  seguintes  correções:  1)  Fazer  conter  no  Art, 
2°  o  endereço  completo  e  o  nome  do  município  onde  será  instala- 
do; 2)  No  Art.  4°,  onde  se  lê:  quatro  "presbiténos"  leia-se  quatro 
"presbíteros";  3)  No  art.  6°.  inciso  II,  a  palavra  "comissão"  deverá 
ser  grafada  com  "C"  maiúsculo;  4)  Onde  se  lê  Art.  10°,  leia-se  Art, 
10;  5)  No  capítulo  IV,  o  título  "das  Reuniões"  seja  alterado  para: 
"Da  Composição  e  das  Reuniões";  6)  No  artigo  28.  §3°,  o  texto 
deve  ser;  "os  atos  e  decisões  da  Comissão  Executiva  serão 
registrados  em  livro  próprio  de  atas  o  qual  será  examinado  na  reu- 
nião ordinária  do  Sínodo;  7)  No  Art.  30.  parágrafo  único,  colocar 
uma  crase  na  letra  "a"  que  antecede  a  sigla  IPIB.  Quanto  ao  Docu- 
mento COMEX  016/07  (Da  Assembléia  Geral,  comunicando  deci- 
são sobre  Livro  de  Atas  do  Sínodo  Rio-São  Paulo),  considerando 
que  o  Sínodo  Rio-São  Paulo  não  apresentou  o  livro  de  atas  para  ser 
examinado,  conforme  determinação  da  Assembléia  Geral  reunida 
em  Maringá,  PR,  e  nem  justificou,  decide:  1)  Que  o  Sínodo  seja 
censurado  pelo  não  cumprimento  da  decisão  da  Assembléia  Geral; 
2)  Que  o  Sínodo  apresente  o  livro  até  a  próxima  reunião  da  Comis- 
são Executiva  da  Assembléia  Geral  impreterivelmente;  3)  Caso  con- 
trário, que  a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  aplique  san- 
ções administrativas  ao  Sínodo  Rio-São  Paulo.  Quanto  ao  Docu- 
mento COMEX  041/07  (Do  Sínodo  Brasil  Central,  encaminhando 
livro  de  atas  para  exame  pela  Comissão  Executiva  da  Assembléia 
Geral),  decide  aprovar  com  as  observações  que  serão  registradas 


no  livro  do  Sínodo:  1)  Nas  páginas  5.  22.  26  e  56  falta  assinatura 
nas  atas  de  membros  da  Comissão  Executiva;  2)  Na  página  10  no 
Artigo  7°  do  Estatuto  do  Presbitério  Brasil  Central,  fica  com  sentido 
dubio  a  expressão:  "em  reunião  ordinária  e  extraordinána";  portan- 
to, leia-se:  "em  reunião  ordinána  ou  extraordinária";  3)  Há  espaço 
em  branco  na  página  27,  o  qual  deve  ser  inutilizado.  Quanto  ao 
Documento  COMEX  048/07  (Da  Tesouraria  da  IPl  do  Brasil,  enca- 
minhando relatório  referente  aos  pnmeiros  meses  de  2007).  decide 
tomar  conhecimento  e  aprovar.  Quanto  ao  Documento  COMEX  050/ 
07  (Do  Sínodo  Meridional,  encaminhando  livro  de  atas  para  exa- 
me), decide  aprovar  sem  observações  REGISTRO  ESPECIAL:  Re- 
gistra-se  o  convite  por  parte  do  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa  para  a 
cerimónia  em  que  tomará  assento  na  Academia  Evangélica  de  Le- 
tras, no  próximo  dia  7  de  maio.  APROVAÇÃO  DA  ATA:  Foram  lidas 
e  aprovadas  as  atas  das  duas  sessões  da  presente  reunião  da  Co- 
missão Executiva  da  Assembléia  Geral.  ENCERRAMENTO:  A  pre- 
sente sessão  foi  encerrada  ás  17h45,  com  uma  oração  pelo  Rev 
Galdino.  Para  constar,  eu,  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima.  1"  Secretário, 
lavrei  a  presente  ata,  que  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada 
pelos  membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 


ATA  DA  2^  REUNIÃO  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IPl 
DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO 
2007  -  2010 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  22  de  )unho  de  2007,  com  início  às  9h35, 
no  Escritório  Central  da  IPl  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel,  452, 
sobreloja,  em  São  Paulo.  SR  PRESIDENTE:  Rev  Assir  Pereira,  SE- 
CRETÁRIO; Rev.  Ézio  Martins  de  Lima  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA: DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  \°  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel.  2*  vice-presidente;  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  l** 
secretáno;  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura.  2"  secretário,  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev  Eduardo 
Galasso  Fana;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Silas  Silveira;  Sínodo 
Meridional:  Rev.  Jean  Carlos  Seletti;  Sínodo  Minas  Gerais:  Rev. 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sínodo  Ocidental;  Presb.  Luiz  Ribei- 
ro da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista:  Presb.  Walter  Signonni,  Sínodo 
Rio-São  Paulo:  Rev  Marcos  Paulo  de  Oliveira;  Sínodo  São  Paulo: 
Rev.  Filippo  BlancatO;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev,  Artêmio 
Langue  Pauluci  Júnior  AUSENTES:  Da  Representação  Sinodal: 
Sínodos  Nordeste,  Norte  Paulistano,  Osasco,  Setentrional,  Sudoes- 
te Paulista  e  Sul  de  São  Paulo.  QUÓRUM:  Havendo  quórum,  o  pre- 
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sidente  declara  abertos  os  trabalhos  da  2^  Reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Exercício  2007- 
2010.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda, 
secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet,  tesoureiro;  Rev.  José 
llson  Venâncio,  assistente  do  secretário  geral;  Rev.  Valdinei  Apare- 
cido Ferreira,  diretor  do  Ministério  de  Educação:  Rev.  Helinton 
Rodrigo  Zanini  Paes,  responsável  pela  educação  continuada  de 
ministros;  Presb.  Arnold  Herman  Ferie,  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira;  Presb,  Sérgio  Ferreira  de  Lima,  secretário 
da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Rev.  Enos  Gomes  da  Silva, 
tesoureiro  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira;  Revs.  Kleber  No- 
bre Queiroz  e  Sérgio  Francisco  dos  Santos,  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira.  DEVOCIONAL;  Dirigida  pelo  Rev.  Assir  Pereira,  cons- 
tando de:  cântico  do  hino  "A  Ti  Seja  Consagrada";  leitura  do  Sal- 
mo 67;  e  oração  pelo  Rev.  Artêmio.  HORÁRIO  REGIMENTAL:  Foi 
aprovado  o  seguinte  horário  de  trabalho;  das  9h35  as  12h30  e 
das  14h00  até  o  término  dos  trabalhos.  ENTRADA  DE  DOCU- 
MENTO: COMEX  053/07  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
de  19/5/2007,  encaminhando  estudo  referente  á  otimização  do 
património  e  à  venda  da  propnedade  onde  está  instalado  o  Semi- 
nário Teológico  Rev,  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londrina, 
PR.   DECISÃO:  Quanto  ao  Documento  COMEX  053/07,  proce- 
dente da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  considerando  que:  a) 
O  valor  da  venda  da  propriedade  onde  está  instalado  o  Seminário 
Teológico  Rev.  António  de  Godoy  Sobrinho,  em  Londnna,  PR,  será 
depositado  em  contra  especifica  para  aquisição  de  outros  imóveis 
que  atendam  a  necessidade  educacional  da  Fundação;  b)  Os  alu- 
nos do  Seminário  não  sofrerão  prejuízo  em  seus  estudos,  uma  vez 
que  as  aulas  prosseguirão  normalmente  em  local  até  mais  apro- 
priado; c)  Essa  operação  contribuirá  para  diminuir  significativa- 
mente o  desequilibro  orçamento  do  Seminário  Teológico  Rev.  An- 
tônio de  Godoy  Sobrinho,  da  ordem  de  R$  15.000,00  (quinze  mil 
reais)  por  mês;  d)  A  situação  deficitária  do  Seminário  não  será 
resolvida  definitivamente,  mas  apenas  melhor  equilibrada,  até  que 
a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  prepare,  conforme  determina- 
do pela  Assembléia  Geral,  o  projeto  de  viabilidade  dos  seminários, 
a  ser  apresentando  ainda  no  transcorrer  do  presente  ano;  e)  A 
existência  de  oportunidade  excepcional  da  negociação;  decide:  a) 
Acolher  e  aprovar,  por  unanimidade,  em  regime  de  urgência,  ad 
referendum  da  Assembléia  Geral,  a  venda  da  propriedade  onde 
está  instalado  o  Semináno  Teológico  Rev.  António  de  Godoy  Sobri- 
nho, em  Londrina,  PR;  b)  Revogar  a  decisão  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral,  reunida  em  Londrina,  no  dia  26  de  abril 
de  2007,  de  convocar  reunião  extraordinária  da  Assembléia  Geral 
para  deliberar  sobre  a  venda  da  propriedade  de  Londrina,  onde 
está  instalado  o  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobn- 
nho,  PERMISSÃO  PARA  RETIRAR-SE  DA  REUNIÃO;  Foi  conce 
dida  ao  Rev.  Ablandino,  às  12h30,  SUSPENSÃO  E  REINÍCIO  DA 
SESSÃO:  A  sessão  foi  suspensa  às  12h30  para  almoço,  com 
oração  pelo  Rev.  Ablandino,  sendo  retomada  às  14hl5,  REGISTO 
DE  NOVAS  PRESENÇAS:  Registra-se  a  presença  de  Mariângela 
Nogueira  (assessora  de  projetos),  Marco  Gondim  (departamento 
de  comunicação)  e  Maria  Inês  Silveira  (supervisora  administração 
financeira),  membros  da  diretoria  da  CESE  (Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço),  que  falam  à  Comissão  Executiva  sobre  os 
projetos  da  entidade.  OUTRAS  DECISÕES:  Quanto  à  situação  dos 
professores  do  Seminário  Teológico  António  de  Godoy  Sobrinho, 
cujas  côngruas  estão  atrasadas,  decide:  a)  Autorizar  que  a  tesou- 
raria da  Igreja  repasse  o  valor  de  até  R$  40.000.00  {quarenta  mil 
reais)  ao  Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho, 
como  adiantamento  de  subvenção,  para  que  sejam  quitados  parte 
dos  débitos  com  os  professores;  b)  Que  este  valor  seja  ressarcido 
ao  caixa  da  tesouraria,  com  juros  de  2%  ao  mês,  assim  que  for 
procedida  a  venda  dos  apartamentos  de  Londrina.  REGISTRO  DE 
VOTO  DE  PESAR:  Registra-se  voto  de  pesar  pelo  falecimento  do 
Rev,  Paulo  Martins  de  Almeida,  ministro  jubilado  do  Presbitério 
Litoral  Paulista,  no  dia  2/6/2007,  na  cidade  de  Santos.  SP.  e  deci- 
de-se  enviar  correspondência  à  sua  família,  apresentado  as  con- 
dolências por  parta  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral 
APROVAÇÃO  DA  ATA:  A  presente  ata  foi  lida  e  aprovada.  ENCER- 


RAMENTO: A  presente  reunião  foi  encerrada  às  15h20  com  oração 
pelo  Rev.  Enos.  Para  constar,  eu,  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  lavrei  a 
presente  ata,  que,  depois  de  lida  e  aprovada,  será  assinada  pelos 
membros  da  diretoria  presentes  à  reunião. 


^T^c  or 


Convocação  da 
Comissão 
Executiva  da 
Assembléia  Geral 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pe- 
reira, convocamos  a  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Geral  para  se  reunir  nos  próximos  dias 
24  e  25  de  agosto  de  2007,  na  IPI  de  Poços 
de  Caldas,  à  rua  Laguna,  270,  em  Poços  de 
Caldas,  MG. 

A  reunião  terá  início  na  sexta-feira,  às  9h00, 
e  se  estenderá  durante  todo  o  sábado,  dia  25 
de  agosto. 

Seu  encerramento  será  com  um  culto  com  a 
participação  de  todas  as  igrejas  do  Sínodo  das 
Minas  Gerais,  no  dia  25  de  agosto,  sábado,  às 
18h30,  na  cidade  de  Andradas,  oportunidade 
em  que  estaremos  celebrando  o  104°  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Edital 


Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  da 
IPI  do  Brasil 

o  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  através  da  Comissão 
Processante,  e  de  acordo  com  o  Parágrafo  3°  do  Artigo 
28.  do  Código  Disciplinar  da  IPI  do  Brasil,  vem,  através 
deste  Edital,  citar  o  Rev.  Marcos  Antonio  da  Silva  para 
comparecer  à  reunião  da  Comissão,  convocada  para  o  dia 
21  de  agosto  de  2007,  às  19h00,  na  1^  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Rio  de  Janeiro,  à  rua 
Ibíturuna,  126,  IVtaracanã,  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Rio  de  Janeiro.  7  de  Junho  de  2007. 

Presb.  Eliézer  Lopes  Jerônimo, 
secretário  da  comissão 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Capacitação  e  treinamento  por  um 
futuro  meliior  na  Associação  Bethei 


CAROLINE  ALMEIDA 

Aconteceu  nos  dias  21,  22  e  23  de 
junho,  a  terceira  reunião  de  Capacitaçáo 
e  Treinamento  com  as  Unidades 
Prestadoras  de  Serviço  (UPSs),  da  As- 
sociação Bethei.  Estiveram  reunidos  em 
Sorocaba,  SP,  coordenadores  e  respon- 
sáveis pelos  projetos  de  todo  o  pais. 
Segundo  o  presidente  da  Associação, 
Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  é  uma  ale- 
gria poder  reunir  as  UPSs:  "Temos  a 
esperança  de  que  o  encontro  seja  frutí- 
fero para  conduzir  e  fazer  Bethei  ainda 
melhor  do  que  tem  sido.  São  os  proje- 
tos que  dão  sentido  ao  que  foi  sonha- 
do. E  é  com  grande  expectativa  que  es- 
peramos essa  caminhada  com  a  nova 
diretoria  para  construir  com  o  apoio  de 
todos  um  novo  modelo  de  Associação". 
Também  esteve  presente  na  reunião 
o  presidente  da  Assembléla  Geral  da 
IPI  do  Brasil.  Rev.  Assir  Pereira.  'Acre- 
dito que  um  encontro  como  este  serve 
para  que  a  nossa  comunidade  e  o  nos- 
so serviço  diaconal  não  perca  também 
a  visão  profissional.  O  terceiro  setor 
está  aberto  hoje,  no  Brasil,  a  muitas 
empresas  que  querem  investir  e  nós  não 
podemos  perder  tempo.  A  captação  de 
recursos  tem  sido  o  nosso  calcanhar 
de  Aquiles.  Então,  é  o  momento  da 
Associação  aproveitar  este  período  em 
que  as  alternativas  de  investimento  no 
terceiro  setor  têm  sido  grandes".  Segun- 
do o  Rev.  Assir.  Bethei  é  fundamental 
hoje  enquanto  organismo  que  leva  a 
mensagem  de  que  Jesus  Cristo  está 
presente,  através  da  igreja  e  das  UPSs, 
mudando  a  sociedade  e  denunciando 
o  que  há  de  errado,  na  busca  de  novos 
rumos  para  a  coletividade  brasileira. 
"Ainda  temos  a  tendência  de  fazer  a 
evangelização  separando  a  alma  do  cor- 
po, mas  o  ser  humano  é  composto  da 
matéria  física  e  da  alma;  não  existe 
essa   separação.    Então,  quando 
evangelizamos,  não  evangelizamos 
somente  a  alma;  evangelizamos  o  ser 
total,  o  ser  humano  integral.  E  esta  vi- 
são tem  de  ser  incorporada  à  vida  da 
Igreja,  porque  Jesus  Cristo  ensinava  e 
evangelizava,  servindo,  curando  e  ali- 
mentando os  famintos.  Ele  fazia,  real- 
mente, um  ministéno  integral". 


Ainda  temos  a  tendência 
de  fazer  a  evangelização 
separando  a  alma  do 
corpo,  mas  o  ser 
humano  é  composto  da 
matéria  física  e  da  alma; 
não  existe  essa 
separação. 

Ao  longo  do  encontro,  os  projetos  fo- 
ram apresentados  com  suas  dificulda- 
des e  objetivos.  Na  roda  de  conversas, 
os  representantes  se  dividiram  por  seg- 
mento para  tirarem  dúvidas  e  trocarem 
experiências.  "Há  algum  tempo  não 
fazíamos  encontros  como  esse  e  eles 
são  de  fundamental  importância.  Já  que 
o  projeto  tem  hoje  uma  estrutura  nova, 
é  preciso  que  tenhamos  essa  noção  de 
corpo  e,  somente  quando  nos  reunimos, 
é  que  tomamos  conhecimento  disso", 
comentou  o  Rev.  Agnaldo  Pereira  Go- 
mes, coordenador  da  UPS  Casa  da  Li- 
berdade, em  Tupã.  SR  Diretamente  de 
São  Mateus,  ES.  Carliete  Carvalho,  se- 
cretária administrativa  da  UPS  Reinte- 
grar, trouxe  a  notícia  de  um  terreno  do- 
ado pela  Prefeitura  para  a  Associação, 
mas  também  a  dificuldade  de  arreca- 
dar fundos  para  o  acabamento  da  obra 
que  poderá  dobrar  o  número  de  atendi- 
mentos na  região.  "Estamos  tão  longe 
de  todos,  mas  esse  encontro  renova 
nossas  forças,  pois  vemos  que  os  ou- 
tros projetos  passam  pelas  mesmas  ne- 
cessidades e  têm  os  mesmos  sonhos". 

Para  um  aprendizado  sobre  as  nor- 
mas e  a  legislação  do  terceiro  setor,  as 
UPSs  receberam  um  treinamento  com 
Marcos  Biasioli  e  Marcos  Arruda.  "Ire- 
mos voltar  com  mais  informação,  com 
a  cabeça  mais  aberta,  com  mais  facili- 
dade de  diálogo  e  mais  possibilidade 
de  conseguir  recursos.  Fazendo  isso 
sempre  teremos  pessoas  mais  capaci- 
tadas, e  os  beneficiados  serão  justa- 
mente Bethei  e  a  Igreja",  comentou 
Rodrigo  Jordan,  presidente  do  projeto 
Oikós,  em  Presidente  Bernardes.  SR 

A  Caroline  é  assessora  de  Imprensa  da 
Associação  Bethei 


Participantes  da  reuniáo  de  capacitação  e  treinamento 


Rev.  Assir  Pereira  e  Cássia  Ciano  da  Silva 


Momentos  da  celebração 


Orientação  ás  Unidades  Prestadoras  de  Serviço 
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U    D  ESTANDARTE 


AGOSTO 

2007 


rnnpnFNAnORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


'mos  ajuoá-los 
ADAÇÁO 

Dd  HieidNd  PeSSOAL 


A  Coordenadoria  Nacional  dè  Adultos  da 
resolveu  lançar  uma  campanha  para  ajudar  os 
projetos  Missão  Evangélica  Caiuá,  em  Dourados,  MS. 
e  Associação  Bethel.  As  duas  entidades  vêm 
trabalhando  com  parcos  recursos  no 
atendimento  de  uma  população 
muito  carente. 


PRODUTOS 
A  ARRECADAR 


Papel  higiénico,  escova  de  dentes,  pasta  dental, 
sabonete,  absorvente,  fralda  (infantil  e  geriátrica), 
desodorante,  aparelho  de  barbear,  cotonete,  shampoo  e 
condicionador.  r- 


COMO  FAZeR 


A  igreja  que  se  sentir  sensibilizada  e  desejar 
participar  deve  entrar  em  contato  com  os 
coordenadores  locais  de  adultos,  que  se  comunicarão 
com  os  coordenadores  regionais.  Caso  a  igreja  não 
tenha  coordenadoria  de  adultos  organizada,  o 
conselho  providenciará  o  melhor  meio  de 
participação. 


PARA  ONOe  gNWAR 

Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloja.  Vila  Buarque, 

CEP  01221-000.  São  Paulo,  SP 

(As  despesas  de  envio  do  material  arrecadado  pela  Coordenadoria 
Local  serão  pagas  pela  Igreja  local.  Os  presbitérios  arcarão  com  as 
despesas  de  envio  das  Coordenadorias  Regionais.) 


Notícias 

Encontro  da 
Família 

A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  (CNA).  representada  pelos 
coordenadores  Ione  Rodrigues  Martins  e  Presb.  Daltro  Izídio  dos 
Santos,  e  pelos  assessores  Presbs,  Roseli  dos  Santos  e  Odair  Martins, 
bem  como  os  sub-assessores  Presb.  Milton  Magalhães  e  João  Ba- 
tista, esteve  reunida  com  representantes  dos  Presbitérios  de 
Sorocaba.  Votorantim  e  Sul  de  São  Paulo,  para  tratar  do  1°  Encon- 
tro do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo.  O  encontro  terá  como  tema  "Famí- 
lia, um  projeto  de  Deus"  e  será  realizado  no  dia  10/11/2007,  em 
Porto  Feliz,  SP,  com  a  participação  de  todas  as  igrejas  dos  três 
presbitérios  que  integram  o  Sínodo  Sul  de  São  Paulo. 

Missão  Caiuá 

A  CNA  já  enviou  parte  do  matenal  arrecadado  na  campanha  naci- 
onal em  favor  da  Missão  Evangélica  Caiuá  e  da  Casa  Lar  Bethel  de 
Sorocaba.  Isso  foi  possível  graças  à  colaboração  do  Presbitério  Novo 
Osasco,  que  aderiu  com  entusiasmo  à  campanha,  sob  o  comando 
do  assessor  Presb.  João  Camilo  e  do  sub-assessor  Presb.  Milton 
Magalhães,  que  não  mediram  esforços  para  oficializar  a  campanha 
em  seu  presbitério. 


CNA  encaminha  material  arrecadado 


Eleições  de  Coordenadores 
de  Adultos 


A  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  solicita  a  todos  os 
pastores  e  conselhos  de  igrejas  locais  que  promovam  a  elei- 
ção dos  coordenadores  locais  de  adultos,  se  ainda  não  o  fize- 
ram. Também  solicita  a  todos  os  presidentes  de  presbitérios 
que  façam  o  mesmo  em  relação  aos  coordenadores  regionais. 

É  importante  lembrar  que.  de  acordo  com  o  estatuto  vigente 
da  Coordenadoria  de  Adultos,  os  coordenadores  tanto  locais 
(das  igrejas)  como  regionais  (dos  presbitérios)  não  podem  ser 
simplesmente  nomeados,  mas  devem  ser  eleitos. 

A  todos  os  interessados,  o  Estatuto  da  Coordenadoria  Naci- 
onal de  Adultos  está  disponível  no  site: 


www.cnaipib.org.br 
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NÓS 

podemos 
ajudar 


A  comunhão  do 
Espírito  Santo 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

Não  é  incrível  que.  no  seu  plano  eterno,  Deus 
escolha  adotar-nos  como  filhos  e  filhas  em  Cris- 
to? Dando-nos  mais  do  que  cuidado  e  compai- 
xão, Deus  nos  faz  seus  herdeiros.  A  Bíblia  diz  que 
Cristo  nos  redimiu  a  fim  de  que  recebêssemos  a 
adoçâo  de  filhos  e,  sendo  filhos,  também  herdei- 
ros (Gl  4.5-7).  O  que  herdamos?  Todas  as  rique- 
zas da  misericórdia,  da  graça  e  do  amor  de  Deus, 
assim  como  sua  presença  e  sua  paz.  Herdamos 
uma  relação  com  Ele  agora  e  para  sempre. 
Como  família  de  Deus,  devemos  estar  sempre 
prontos  a  trabalhar  levando  a  boa  nova  aos  po- 
bres, trabalhando  em  favor  deles,  procurando  exer- 
cer a  caridade  e  implantar  a  justiça  social. 


A  Coordenadora  Regional  do  Novo  Osasco.  Elizama 
Pereira  Segunda  da  Silva,  e  o  sub-assessor  da  CNA 

Milton  Magalháes 


O  Presbitério  Novo  Osasco  saiu  na  frente  na  cam- 
panha oficialmente  lançada  pela  CNA  no  dia  23/ 
6/2007,  na  1^  IPI  de  Sorocaba,  SR  e  já  entregou 
mais  de  2.200  itens  de  higiene  pessoal,  que  fo- 
ram destinados  parte  para  missão  Caiuá  e  parte 
para  Casa  Lar  Bethel  de  Sorocaba.  Nossa  campa- 
nha está  em  andamento  e  encerrar-se-á  no  dia 
31/8/2007.  Contamos  com  todos  os  coordena- 
dores regionais  e  locais.  Pedimos  que  toda  a  igre- 
ja se  envolva  e  participe.  O  bom  resultado  só  de- 
pende de  nós  atendermos  ao  apelo  daqueles  que 
precisam  de  mais  um  pouco  da  nossa  atenção. 
Ore!  Colabore  e  participe!  Você  faz  parte  da  nossa 
história  e  ela  será  mais  bonita,  se  for  escnta  com 
o  sucesso  de  nossas  realizações. 

o  Presb.  Odair  é  assessor  da  Coordenadorla  Nacional 

de  Adultos 
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PRESB.  ODAIR  MARTINS 

"A  graça  do  Senhor  Jesus  Cristo,  e  o 
amor  de  Deus.  e  a  comunhão  do  Es- 
pirito Santo  sejam  com  vós  todos. 
Amém"  (2  Co  13.13). 

No  último  domingo  de  maio  foi  o  Dia 
do  Pentecostes.  Muitos  pensamentos 
ocorrem  à  nossa  mente,  mas  gostaria 
de  escrever  sobre  a  genuína  experiên- 
cia do  Espirito  Santo,  que,  no  meu  en- 
tender, é  a  comunhão. 

Todos  lembram  as  línguas  de  fogo,  o 
falar  em  outras  línguas,  a  interpreta- 
ção que  Pedro  deu  do  cumprimento 
da  promessa  que  Deus  fizera  antiga- 
mente de  derramar  o  seu  Espirito  so- 
bre toda  carne,  e  como  a  multidão  que 
ouvia  se  converteu  e  foi  batizada.  São 
aspetos  do  grande  acontecimento, 
mas  o  que  permaneceu  foi  o  que  eles 
denominaram  "a  comunhão". 

Em  Atos  2.42.  lemos:  "f  persevera- 
vam na  doutrina  dos  apóstolos  e  na 
comunhão,  no  partir  do  pão  e  nas  ora- 
ções". Não  era  somente  comunhão; 
era  a  uma  forma  especial  dela.  Era 
uma  coisa  nova.  O  modo  pelo  qual  se 
usa  esta  palavra  em  Atos  e  nas  Epís- 
tolas faz-nos  sentir  que  não  era  uma 
palavra  comum,  empregada  como  de 
costume,  mas  uma  palavra  que  ad- 
quirira um  sentido  particular  Eles  pro- 
curavam exprimir  em  linguagem  huma- 
na a  inefável  experiência  de  comunhão 
que  tiveram  no  Pentecostes. 

Não  se  trata  simplesmente  da  comu- 
nhão dos  irmãos  entre  si,  nem  só  da 
fraternidade  de  homens  e  mulheres, 
cada  um  dos  quais  comungando  indi- 
vidualmente com  o  Espírito  SantO;  tra- 
ta-se  da  experiência  muito  mais  pro- 
funda dos  que.  tendo  recebido  o  Espí- 
rito Santo  juntos,  participavam  dele  co- 
letivamente,  experiência  que  os  torna- 
va conscientes  da  presença  de  um  ter- 
ceiro em  todas  as  suas  relações  espi- 
rituais. 

Quando  se  encontravam  com  outros 
irmãos,  participavam  de  suas  expen- 
ências  do  Espírito  Santo;  quando  indi- 
vidualmente comungavam  com  o  Es- 
pírito, na  oração  ou  na  inspiração, 
eram  levados  a  reconhecer  que,  pri- 
meiramente, o  tinham  conhecido  por 


intermédio  da  comunidade. 
O  símbolo  dessa  comunhão  era  o  pào 
partido.  O  texto  que  descreve  a  vida 
desses  convertidos  diz;  "Perseveravam 
na  doutrina  dos  apóstolos  e  na  comu- 
nhão, no  partir  o  pão  e  nas  orações". 
Parece  que,  naquele  tempo,  o  partir 
do  pão  encerrava  um  simbolismo  mais 
amplo  do  que  hoje.  O  caráter  externo 
dessa  comunhão  era  a  verdadeira 
fraternidade,  a  mais  profunda  intimi- 
dade. Diz  o  textO:  "Todos  os  que  cri- 
am estavam  unidos".  Era  como  se 
uma  personalidade  coletiva  se  tivesse 
constituído;  o  grupo  tornara-se  quase 
uma  pessoa  espiritual,  com  um  pen- 
samento, um  coração,  uma  alma.  Ti- 
nham tudo  em  comum,  "vendiam  as 
suas  propriedades  e  bens  e  os  repar- 
tiam por  todos,  conforme  a  necessi- 
dade de  cada  um". 

Para  o  mundo,  a  realidade  dessa  co- 
munhão se  via  em  seus  resultados,  Os 
irmãos  haviam  recebido  uma  força  ex- 
cepcional, milagrosa,  para  elevar  e  for- 
talecer o  caráter;  o  dom  de  línguas  des- 
truía as  barreiras  que  separavam  as 
nacionalidades;  homens  obscuros  sen- 
tíam-se  participantes  de  um  movimen- 
to de  tremenda  repercussão,  de  sorte 
que  um  alto  propósito  os  empolgava. 
A  palavra  ágape  (amor)  simbolizava 
essa  comunhão;  amor  que  não  era  um 
sentimentalismo  banal,  mas  um  en- 
tendimento real  dos  corações,  acom- 
panhado de  uma  dedicação  tal  que, 
diante  dela,  todos  os  obstáculos  ruf- 
am por  terra,  mesmo  a  secular  barrei- 
ra que  existia  entre  os  judeus  e  genti- 
os. 

A  igreja  primitiva  constitui  um  sober- 
bo exemplo  do  que  pode  fazer  contra 
o  mundo  um  pequeno  grupo  de  pes- 
soas inteiramente  consagradas, 
indissoluvelmente  unidas. 

Esquadrinhemos  o  nosso  coração  à 
procura  daquilo  que  impede  esse  acon- 
tecimento. Reconheçamos  nossas  fra- 
quezas e  tenhamos  a  coragem  de  le- 
vantar os  olhos  para  Deus,  pedindo 
com  humildade  e  ousadia;  "Vem,  Es- 
pírito Santo,  inspira  as  nossas  almas". 

o  Presb.  Odair  ó  assessor  da 
Coordenadorla  Nacional  de  Adultos 

ociair_manins972@itelefonica.com.br 


n  I  n  tSUMDARTE 


COORDENADORIA  NACIONAL  DO  UMPISMO 


UMPI  ganha  fôlego  no 
Presbitério  Nordeste 


DEMSE  ARCANJO  DA  SILVA 

Nos  dias  13.  14  e  15  de  julho,  o  Pres- 
bitério Nordeste  realizou  o  acampamen- 
to de  férias  na  cidade  de  Extremoz,  pró- 
ximo a  Natal,  RN. 

Sob  o  tema  "O  Bom  Samaritano",  150 
jovens  se  uniram  para  aprender  sobre  vida 
cotidiana  cristã,  que  é  amar  a  Deus  so- 
bre todas  as  coisas  e  ao  próximo  como  a 
nós  mesmos. 

Igrejas  presentes:  1^,  2  ^  e  3^  de  Natal, 
Felipe  Camarão,  Patos  íProjeto  Sertão), 
Pendências,  Campina  Grande  ÍPB), 
Panaminm,  Cruzeta,  Caucaia  (CE)  e  Con- 
gregações de  Vera  Cruz,  Cidade  Nova,  São 
Sebastião,  Malta  e  São  Mamede. 

O  preletor  do  acampamento  foi  o  mis- 
sionário Paulo,  conhecido  como  "Macar- 
rão", do  Projeto  Cena,  de  São  Paulo.  Ele 
apresentou  a  proposta  de  seu  trabalho, 
que  é  levar  o  amor  de  Deus  aos  margi- 
nais. Através  de  vídeos,  vimos  alguns 
relatos  de  pessoas  beneficiadas  pelo 
projetO:  travestis,  moradores  de  rua  e 
dependentes  químicos.  Muitas  vidas  são 
transformadas  e  salvas  através  deste 
trabalho.  Para  que  Deus  realize  este  mi- 
lagre na  vida  das  pessoas,  precisamos 
mudar  nossa  rotina,  amar  as  pessoas 
com  o  amor  de  Deus  e  sermos  miseri- 
cordiosos. 

A  CND  {Coordenadoria  Nacional  da 
UMPI)  teve  a  alegria  de  participar  deste 
evento  apresentando  a  UMPI  (União  da 
Mocidade  Presbiteriana  Independente), 
seus  símbolos  e  missão. 

Desde  o  início  de  sua  história,  a  UMPI 
tem  sido  movida  pelo  desejo  de  traba- 
lhar para  o  Remo  de  Deus,  anunciando  a 
salvação  em  Cnsto  Jesus  e  vivendo  seus 
mandamentos. 

A  UMPI  se  preocupa  em  capacitar  e  in- 
tegrar os  jovens  aos  diversos  trabalhos 
realizados  pela  iPI  do  Brasil.  Diariamen- 
te, recebemos  noticias  que  muito  nos  ale- 
gram. Além  de  a  juventude  ter  um  grande 
destaque  na  área  musical  da  igreja,  jo- 
vens têm  sido  ordenados  pastores, 
presbíteros,  diáconos,  que  eram,  antiga- 
mente, funções  exercidas  basicamente 
por  adultos. 

A  UMPI,  em  sua  organização,  une  os 
jovens  através  de  eventos  festivos,  acam- 
pamentos, intercâmbios,  etc,  para  que 


Jovens  do  Presbitério  Nordeste 


ição  de  casa  da  UMPI 


Solicitamos  às  Coordenadorías  Locais  e 
Regionais  da  UMPI,  Presidentes  de  Sínodos 
e  Presbitérios,  Pastores  e  todos  os  jovens 
da  amada  IPIB  que  organizem  a  Celebração 
do  Aniversário  da  UMPI. 

A  Celebração  deverá  ser  realizada  no  dia 
22/09,  em  todo  o  pais. 

Aigumas  sugestões  de  atividades: 

-  Culto  Celebrativo  com  Santa  Ceia 

-  Torneio  Esportivo 

-  Atividades  Culturais 

Lembramos  que  a  utilização  dos  símbolos 
da  UMPI  (versículo  moto  e  Hino  Oficial) 
deverão  fazer  parte  da  programação. 


Colocamo-nos  à  disposição, 

Denise  Arcanjo  da  Silva 
Coordenadoria  Nacional  da  UMPI 
cnu@)pib.org 


Jovens  da  IPI  do  Brasil, 
no  dia  22  de  setembro, 
vamos  comemorar 
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possam  fortalecer  suas  amizades  e  criar 
vínculos  que,  muitas  vezes,  resultam  em 
trabalhos  sociais.  Conhecemos  várias 
UMPIs  que,  juntas,  realizam  trabalhos 
de  amor,  como  auxílio  a  casas  de  abri- 
go, doação  de  sangue,  doação  de  me- 
dula óssea,  entre  outros. 

A  IPI  do  Brasil,  através  do  Ministério 
da  Missão,  proporciona  a  oportunidade 
de  expansão  do  reino  de  Deus.  E  a  UMPI 
tem  se  empenhado  em  divulgar  a  serie- 
dade, compromisso  e  amor  deste  minis- 
tério. 

Jovens  da  nossa  amada  IPI  do  Brasil 
precisam  conhecer  e  participar  dos  pro- 
jetos  missionários  da  nossa  igreja,  como 
o  Programa  Amazónia  que,  através  do 
"Barco  Pendão  Real  H".  realiza  viagens 
levando  saúde  física  e  espiritual. 

Outros  projetos  são  realizados:  Projeto 
Sertão,  Projeto  Gaúcho,  Projeto  Acre. 

A  CNU  tem  levado  esta  mensagem  em 
todas  as  visitas  que  realiza. 

A  sociedade  atual  é  marcada  pelo  in- 
dividualismo, realizações  pessoais,  fal- 
ta de  confiança  e  arrogância,  mas  nós 
cremos  que  a  vontade  de  Deus  é  que  o 
seu  povo  seja  diferente,  Precisamos, 
cada  dia  mais,  perceber  que  necessita- 
mos uns  dos  outros  e  que  somos  mais 
felizes  e  realizados  quando  estamos  jun- 
tos, A  UNIÃO  da  MOCIDADE  é  essenci- 
al para  criarmos  vínculos  e  estabelecer- 
mos juntos  os  objetivos  que  nos  leva- 
rão adiante. 

Percebemos,  em  conversas  com  os  lí- 
deres do  Presbitério  Nordeste,  que  a 
UMPI  ganhou  fôlego  naquela  região. 
Agora,  aguardamos  ansiosamente  a 
oportunidade  de  trabalharmos  juntos, 

A  partir  de  agora,  aguardamos  boas 
notícias  da  UMPI  do  Presbitério  Nordes- 
te através  de  O  Estandarte,  pois  temos 
certeza  que  logo  estarão  colocando  em 
prática  os  sontios  alimentados. 

Deus  é  quem  tem  plantado  esses  so- 
nhos em  nosso  coração  e,  pela  sua  gra- 
ça, temos  conseguido  realizá-los. 

Meu  coração  está  agradecido  a  Deus 
por  esta  viagem,  por  permitir  que  a  mi- 
nha vida  tenha  sido  acrescentada  com 
novas  amizades  e  novas  oportunidades 
de  trabalho  no  reino  de  Deus. 

A  Denise  é  coordenadora  nacional  do 
Umpismo 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiii 


AGOSTO 
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ARTIGO 


Apelo  em  favor  da 
doação  de  ói;gãos 


ANA  CAROLINA  MOREIRA 
CARPEUON 

"Deus  é  o  nosso 
refúgio  e  fortaleza, 
socorro  bem 
presente  na 
angústia" 
(SI  46.11). 

Dificuldade  e  provações  estão 
presentes  na  vida  de  cada  um 
de  nós.  Essas  dificuldades  são 
superadas  com  menos  sofrimen- 
to, quando  entregamos  nossa 
vida  nas  mãos  de  Deus  e  en- 
frentamos os  obstáculos  confi- 
antes que  Ele  está  ao  nosso 
lado. 

Há  seis  meses  estou  na  lista 
de  espera  para  um  transplante 
de  coração.  Desde  criança,  so- 
fro com  problemas  cardíacos  e, 
apesar  de  todas  as  limitações 
impostas  pela  doença,  tive  uma 
infância  e  adolescência  felizes, 
e  um  promissor  início  da  minha 
vida  adulta. 

Recebi,  como  presente,  uma 
família  abençoada,  amigos  e 
colegas  sempre  presentes  e  dis- 
postos a  me  ajudar  constante- 
mente, nas  mais  diversas  situ- 
ações. 

Embora  todos  os  tratamentos 
e  cuidados  médicos  sejam  sem- 
pre seguidos,  a  doença  cardía- 
ca evoluiu  e,  agora  com  26 
anos,  dependo  do  transplante 
para  retornar  à  minha  vida  de 
onde  ela  parou. 

Quando  escutei  a  palavra 
transplante  pela  primeira  vez, 
meu  desespero  e  angústia  foram 
tamanhos  que  eu  chorava  em 
todas  as  consultas  médicas  e, 
múmeras  vezes,  chorei  em  si- 
lêncio, pedindo  a  Deus  que  cu- 
rasse meu  coração;  assim,  nào 
precisaria  passar  pelo  assusta- 
dor transplante. 

A  Idéia  de  trocar  meu  coração 
era  apavorante.  Como  eu  Iria  vi- 


ver com  um  órgão  tão  vital  que 
não  era  meu?  E,  pior.  quanto 
tempo  eu  ficaria  na  fila  e  em 
que  estado? 

O  medo  era  enorme,  a  falta  de 
informação  sobre  o  assunto 
também  e,  admito,  questionei 
a  minha  fé.  Entretanto,  nos  mo- 
mentos de  angústia  e  dúvidas 
recorria  à  palavra  de  Deus,  e 
sempre  me  sentia  aliviada  e  con- 
fiante no  futuro. 

Passei  a  compreender  que 
Deus  é  Pai  e  Ele  quer  o  melhor 
para  mim,  para  você,  para  cada 
um  de  nós,  pois  somos  seus  fi- 
lhos e  o  amor  dele  por  seus  fi- 
lhos está  acima  de  todas  as 
dores  e  sofrimentos  aos  quais 
somos  submetidos. 

Assim  como  meus  pais  que- 
rem me  poupar  de  qualquer  dor, 
o  amor  do  Pai  Eterno  é  incondi- 
cional. Ele  sabe  o  que  é  melhor 
para  seus  filhos. 

Entreguei  meu  coração  a  Ele 
e,  em  dado  momento.  Ele  deci- 
diu que  eu  e  todos  ao  meu  re- 
dor estávamos  preparados  para 
enfrentar  o  transplante. 

O  processo  de  mudança  de  ci- 
dade, a  bateria  de  avaliações  e 
exames  para  o  ingresso  na  fila 
deram-se  de  modo  relativamen- 
te fácil.  A  equipe  médica  que  me 
atende  é  altamente  competente 
e  iluminada.  Com  a  presença  de 
Deus  em  nossa  vida,  reunimos 
as  pedras  que  aparecem  no  ca- 
minho e  com  elas  construímos 
nosso  castelo  de  proteção. 

Não  me  sinto  mais  sozinha, 
desamparada  ou  descrente. 

A  doença  continuou  avançan- 
do e,  logo  após  meu  26°  ani- 
versário, fui  internada  no  Insti- 
tuto do  Coração.  Cheguei  ao 
hospital  passando  muito  mal. 
A  falta  de  ar  e  o  cansaço  eram 
tão  grandes  que  nem  falar  eu 
conseguia  mais! 

A  insuficiência  cardíaca  é  uma 
doença  que  maltrata  muito  o 
paciente.  Tinha  fome,  mas  não 
conseguia  comer  porque  cansa- 


va; aquilo  que  eu  conseguia  in- 
gerir era  colocado  para  fora  em 
seguida;  atividades  como  ba- 
nho, pentear  o  cabelo  e  esco- 
var os  dentes  tornam-se 
esgotantes  maratonas,  e  não 
consigo  executá-las  sozinha. 

Somente  quem  tem  ou  já  teve 
insuficiência  cardíaca  entende  o 
grau  desse  cansaço;  é  algo 
inexplicável, 

O  transplante  é  a  cura  de  mi- 
nha doença  e  minha  única  op- 
ção. Estou  no  hospital  desde  o 
dia  26  de  abril  e,  apesar  de  es- 
tar na  fila  prioritária  por  conta 
da  gravidade  do  caso,  é  triste 
saber  que  o  número  de  doações 
de  órgãos  caiu  drasticamente. 

A  doação  de  órgãos  ocorre  so- 
mente quando  constatada  a 
morte  encefálica,  através  de 
uma  rigorosa  avaliação  médica. 
A  doação  somente  se  concreti- 
za quando  a  família  do  doador 
autoriza.  A  recusa  familiar 
acontece  em  30%  dos  casos, 
número  elevado  e  que,  aliado 
aos  demais  problemas  de  área 
de  saúde  do  nosso  país,  faz 
com  que  milhares  de  pessoas 
aguardem  muito  tempo  por  um 
órgão  e,  em  muitas  ocasiões, 
venham  a  falecer. 
A  possibilidade  de  retirada  de 
um  órgão  de  alguém  falecido  e 
transplante  em  uma  pessoa  do- 
ente, e  esse  transplante  repre- 
sentar a  cura  da  doença  e  uma 
vida  completamente  normal  é 
um  milagre  de  Deus.  O  ato  de 
doar  órgãos  é  um  ato  de  amor 
ao  próximo. 

Sei  que  não  é  fácil  dizer:  "Eu 
sou  um  doador",  mas  devemos 
pedir  coragem  ao  Pai  e,  juntos, 
conseguiremos  vencer  o  que  hu- 
manamente parece  ser  impos- 
sível. Qualquer  um  de  nós  pode 
vir  a  precisar  de  um  transplante 
de  órgãos,  até  mesmo  você. 

Ana  Carolina 
(Travessa  Luiz  Gomes.  90.  APS. 
BIgorrílho.  Curitiba.  PR.  CEP 
80730-410,  Fone  (41)  3014-4405 


"Pai,  peço  que  sensibilizes  o 
coração  de  cada  ser 
humano  para  que  não  seja 
apegado  ao  corpo  material. 
Sobretudo  porque  pode 
ajudar  na  sobrevivência  do 
irmão  que  se  encontra  ao 
seu  lado. " 

"Sei  bem  em  que  creio  e 
estou  bem  certo  de  que  Ele 
é  poderoso  para  guardar  o 
meu  tesouro  até  o  dia 
apropriado  para  me 
entregar" 

(trecho  adaptado  da  Palavra  de  Deus). 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Experiência 
missionária 


Missão  Integral  em  João 


REV.  ADEVAMR  PEREIRA  DA  SILVA 

Mas  o  Senhor  me  tirou  de  após  o  gado  e 
me  disse:  Vai  e  profetiza  ao  meu  povo  de 
Israel  (Am  7.15). 

Sou  de  família  tradicional  da  IPI  do  Brasil. 
Nascido  e  criado  na  roça,  na  IPI  Filadélfia, 
em  Campestre,  MG.  Desde  jovem  já  me  pre- 
ocupava com  a  evangelização.  Deus  fez  co- 
migo o  que  fez  com  os  profetas  do  Antigo 
Testamento.  Tirou-me  do  meio  do  gado  e  da 
roça.  Chamou-me  para  o  ministério  e  me 
capacitou. 

No  Paraná 

Em  1973,  fui  estudar  no  Instituto  Bíblico 
João  Calvino,  em  Arapongas,  PR.  Tive  ma- 
ravilhosos pastores  professores,  como  os 
Revs.  Othoniel  Gonçalves,  Jonas  Dias 
Martins,  João  de  Godoy,  Messias  Anacleto 
Rosa,  Samuel  Labanca,  Emanuel  Neto,  Jai- 
me Clóvis  da  Silva,  Ademar  Rogato,  Aldo 
Antônio  Gonçalves  e  outros.  Foi  um  tempo 
maravilhoso.  O  Rev,  Othoniel  me  levou  para 
trabalhar  com  ele  na  IPI  de  Jaguapitâ,  PR,  e 
numa  congregação  -  Água  da  Onça. 

Em  Minas 


Reabertura  do  trabalho  da  IPI  em  Ibítiura.  MG, 

em  1976 


Após  terminar  o  curso,  voltei  para  Minas  e. 
em  1976,  fui  trabalhar  na  IPI  de  Andradas, 
onde  Deus  me  usou  para  reabrir  o  trabalho 
na  cidade  de  tbitiura,  apoiado  pelo  Presb. 
Faustino  e  sua  família. 

Acredito  que  a  IPI  do  Brasil  só  precisa  fa- 
zer três  coisas:  trabalhar,  trabalhar  e  traba- 
lhar. Coloquemo-nos  à  disposição  de  Deus. 
Abramos  novos  pontos  de  pregação  do  evan- 
gelho. 

o  Rev.  Adevanir  é  pastor  da  IPt  de  Sào 
Bartolomeu,  MG  (advanirps&lg.com.br) 
(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  Igreia  de  São  Bartolomeu) 


Aplicação  de  flúor 


Dra.  Fátima  aplicando  flúor 


Or.  Paulo  verifica  pressão  arterial 


MISS.  EDIMILSON  DE  OLIVEIRA 
LIMA 

Assim  como  a  missão,  a  famí- 
lia também  tem  início  em  Deus, 
para  sua  glorificação,  para  feli- 
cidade plena  do  ser  humano  e 
continuidade  da  espécie.  No  re- 
lato da  criação  ÍGn  1.31),  ve- 
mos que  "tudo  era  bom",  ou 
seja,  não  havia  sofrimento  nem 
morte;  ao  contrário,  havia  har- 
monia entre  criação  e  criador; 
porém,  por  conta  do  pecado, 
toda  a  sorte  de  desgraça  passou 
a  fazer  parte  da  caminhada  hu- 
mana, Mas  o  Senhor,  pela  sua 
infinita  graça  restauradora,  ama 
o  que  criou  e  utiliza  a  própria  cri- 
ação a  seu  serviço.  Como  exem- 
plo, temos  o  chamado  de 
Abraão  (Gn  12.3),  ou  seja,  Deus 
elegeu  Abraão  e  o  comissionou 
a  abençoar  as  famílias  da  terra. 
Pensar  que  o  Senhor  elegeu  o  pa- 
triarca de  Israel  para  cuidar  ape- 
nas de  seus  próprios  interesses 
como  etnia  é  ter  uma  visão  me- 
díocre e  egocêntrica  da  ação  res- 
tauradora de  Deus. 

Entendendo  claramente  o  pro- 
pósito de  Deus  na  nossa  vida, 
temos  implementado  anualmen- 
te, em  nosso  campo  missioná- 
rio, a  Semana  da  Família,  que 
este  ano  aconteceu  entre  os  dias 
22  a  28  de  maio.  Seu  objetivo  é 
realizar  palestras  gratuitas,  para 
todas  as  famílias  da  comunida- 
de, com  profissionais  da  área  de 
saúde  e  educação  (professores, 
médicos,  psicólogos,  assistente 


social,  dentistas  etc). 

Neste  ano.  Deus  nos  surpreen- 
deu! Através  de  um  ofício  enca- 
minhado à  Secretária  de  Satjde 
do  Município  de  João  Pessoa, 
PB,  conseguimos  uma  parceria 
com  o  Programa  de  Satjde  da 
Família,  o  qual  nos  enviou 
palestrantes,  agentes  de  satjde, 
psicólogos,  médicos  e  materiais 
como  escovódromo,  escova  den- 
tal, flijor,  etc.  Não  poderíamos 
deixar  de  destacar  também  o 
apoio  da  Secretaria  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil,  que  nos  aben- 
çoou com  o  pagamento  do  alu- 
guel de  uma  tenda  de  36  m^,  que 
foi  armada  no  local  de  reuniões. 

O  evento  foi  de  extrema  impor- 
tância tanto  para  as  famílias  do 
bairro  como  para  o  referido  cam- 
po, pois  foram  realizadas  pales- 
tras sobre  dengue,  drogas,  edu- 
cação secular,  gravidez  etc.  Na 
sexta-feira,  dia  25,  tivemos  o 
mutirão  da  saiide,  Foram  reali- 
zados 100  atendimentos 
(escovação,  aplicação  de  flúor, 
distribuição  de  escovas,  teste  de 
glicemia,  verificação  de  pressão, 
orientação  médica  e  outros).  A 
diretora  geral  do  Distrito  Sanitá- 
rio II,  Dra.  Fernanda  Morais, 
após  o  evento,  solicitou-nos  um 
horário  para  a  realização  do  En- 
contro de  Terapia  Comunitária 
em  nossa  igreja.  Este  tratamen- 
to da  depressão,  stress  e  suas 
manifestações  é  pioneiro  e  acon- 
tece toda  quarta-feira,  às  19h30. 
Muitas  pessoas  do  bairro  têm 
participado  e  elogiado. 


Illlllllllll 


illl 


Escovódromo 

ii<li)i  lliiillll 


Mães  trazendo  seus  filhos  para  o 
escovódromo 

llllllihiilUlU<ilililMllltM 


Moradores  do  bairro  sendo 
atendidos 


AGOSTO 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Este  evento  teve  repercussão 
estadual,  pois  a  TV  Tambaú,  afi- 
liada do  SBT,  fez  toda  a  cober- 
tura. Pudemos  mostrar  para  a 
sociedade  que  a  IPl  do  Brasil 
busca  auxiliar  o  ser  humano  em 
todas  as  suas  necessidades;  em 
outras  palavras,  procura  desen- 
volver a  missão  integral. 

Embora  passemos  por  dificul- 
dades, tais  como  financeira  e  de 
infra-estrutura,  tendo  em  vista 
que  nosso  templo  está  em  cons- 
trução, estamos  maravilhados 
com  o  que  Deus  tem  feito  na  vida 
da  igreja  e  dos  habitantes  do 
bairro.  Em  pouco  tempo,  o  so- 
nho de  uma  IPl  do  Brasil  em  nos- 
sa capitai  será  uma  realidade. 
Nas  palavras  do  apostolo  Pau- 
lo: "...  aquele  que  começou  a 
boa  obra  em  vós  há  de  completá- 
la  até  o  dia  de  Cristo  Jesus"  (Fp 
1.6).  Nossa  confiança  e  espe- 
rança estão,  acima  de  tudo,  no 
Deus  onipotente,  que  cumpre 
todo  o  seu  propósito. 

o  Edimilson  é  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  no 
campo  de  João  Pessoa,  PB 


Equipe  do  Mutirão  da  Saúde 


Igkfeja  Presbiteriana  Cristo 
é  Vida  comemorou 
2r  aniversário 


Família  missionária  na  retirada 
das  árvores 

H  I  I  N  I  I  <   


REV.  GERSON  MENDONÇA 
ANNUNCiAÇÀO 

No  dia  1/5/2007,  a  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  de 
Fali  River,  Massachusetts,  come- 
morou o  seu  2°  aniversário.  A 
programação  comemorativa  foi 
realizada  nos  dias  16,  17  e  18 
de  junho,  com  a  participação  do 
Rev.  Messias  Anacleto  Rosa. 

No  dia  16  de  junho,  tivemos 
uma  reunião  com  os  líderes  da 
igreja,  que  compartilharam  com 
o  pastor  visitante  suas  experiên- 
cias enquanto  imigrantes.  Foi  um 
momento  para  que  o  Rev.  Mes- 
sias encorajasse  os  líderes  de 
nossa  igreja  a  persistirem  em  sua 
caminhada  chstã,  certos  de  que 
é  Deus  mesmo  que  nos  faz  su- 
perar todo  o  medo  e  enfrentar 
as  dificuldades. 

Outro  momento  maravilhoso 
foi  o  café  na  manhã  de  sábado, 
dia  17,  oferecido  pela  igreja  aos 
pastores  de  língua  portuguesa  da 
região  e  suas  respectivas  espo- 
sas. Dentre  os  pastores  desta- 
camos a  presença  de  pastores 
oriundos  da  IPl  do  Brasil  que 
estão  servindo  a  igrejas  norte- 
americanas.  Estavam  presentes 
os  Revs.  Naamâ  Mendes  e 
Juliano  Sócio  {Igreja 
Presbiteriana  Cnsto  Rei)  e  o  Rev. 
José  Antonio  Pereira  (Igreja 
Presbiteriana  de  Malborough). 
Nós,  pastores  de  imigrantes  e 
também  imigrantes,  necessitáva- 
mos ser  pastoreados,  mesmo 
que  por  algumas  horas.  E  esse 
cuidado  recebemos  do  Rev.  Mes- 
sias. 

Na  noite  do  dia  17,  tivemos  o 
primeiro  culto  comemorativo  no 
qual,  além  da  pregação  do  Rev. 
Messias,  tivemos  a  participação 
do  evangelista  e  cantor  Joe  Fon- 
te, um  português  que  reside  em 
Fali  River.  Além  dos  membros  da 
Igreja  Presbitenana  Cristo  é  Vida, 
participaram  várias  pessoas  bra- 
sileiras residentes  nas  cidades  de 
Hyannis,  Lowel,  New  Bedford  e 
Framingham,  algumas  das  quais 


I 
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Rev.  Messias  e  sua  esposa  Avany,  Presba.  Henriqueta  Rose  Rosa, 

Rev.  Gerson  e  sua  esposa  Sandra 


Revs.  Dana  Lindsey,  Executivo  do 
Presbitério  do  Sul  da  Nova 
Inglaterra,  Gerson  e 
Messias 

são  ex-ovelhas  do  Rev.  Messias 
no  Brasil. 

No  dia  18,  domingo,  tivemos 
o  culto  de  encerramento  das  co- 
memorações, para  o  qual  vieram 
alguns  norte-americanos,  pasto- 
res e  presbíteros,  representando 
o  Presbitério  do  Sul  da  Nova  In- 
glaterra, ao  qual  a  igreja  perten- 
ce. Oficialmente  o  Presbitério  se 
fez  representar  pelo  seu  executi- 
vo, o  Rev.  Dana  Lindsey,  o  qual 
saudou  a  Igreja  em  nome  das  de- 
mais 34  Igrejas  que  fazem  parte 
do  presbitério,  falando  da  inspi- 
ração que  a  igreja  caçula  tem 
sido  para  as  demais.  Foi  tam- 
bém o  Rev.  Lindsey  quem  fez  a 
oração  de  gratidão  a  Deus  pelo 
aniversário  que  comemoráva- 
mos. 

Foram  dias  marcados  pela  ale- 
gria de  ver  o  resultado  da  ação 
de  Deus  em  nossas  vidas  e  atra- 
vés delas.  Era  notória  e 
contagiante  a  alegria  observada 
na  face  de  cada  um  dos  mem- 


bros da  Igreja  Presbiteriana  Cris- 
to é  Vida  -  "Uma  Igreja  Famí- 
lia", cujo  slogan  representa  a  vi- 
são que  Deus  colocou  no  cora- 
ção de  nossos  líderes  de  procu- 
rar viver  uma  vida  eclesiástica  tal 
que  cada  um  dos  membros  te- 
nha nos  outros  o  apoio  para  su- 
perar os  desafios,  vivendo  em 
unidade,  a  despeito  das  diversi- 
dades. 

O  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa 
se  fez  acompanhar  de  sua  espo- 
sa Avany  e  de  minha  sogra, 
Presba.  Henriqueta  Rose  Rosa, 
vice-presidente  do  Conselho  da 
IPl  do  Jardim  do  Sol,  Londrina. 

Somos  gratos  a  Deus  porque, 
nestes  dois  anos  de  organização, 
muitos  obstáculos  foram  supe- 
rados. Em  2005.  por  ocasião  de 
nossa  organização,  tínhamos  77 
membros.  Hoje  temos  82,  a  des- 
peito do  número  de  membros  que 
tem  retornado  ao  Brasil.  A  Deus, 
que  nos  tem  dirigido  e  sustenta- 
do, a  nossa  gratidão  e  a  nossa 
súplica  para  que  Ele  nos  conce- 
da a  bênção  de  continuar  sendo 
canais  de  suas  bênçãos  não  so- 
mente entre  brasileiros,  mas  tam- 
bém aos  nossos  irmãos  da  Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos. 


O  Rev.  Gerson  6  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida 
(1928  Norti}  Main  Street.  Unit  2. 
Fali  River,  MA.  USA.  02720. 
rev.gerson@verizon.net)) 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


AIPI  do  Brasil  no  Distrito 


DISTRITO  FEDERAL 

J  orSTflrroíEOEflAL 


I  I 

O  Distrito  Federal 

( c  c  Localização:  sudeste  da 
Região  Centro-Oeste 
(  ( (  Municípios:  1 
<c(Área:  5.789,16  km^ 

<  ( c  Cidade  mais  populosa: 
Brasília 

<  ( c  População:  2.333.108 
habitantes 

c  ( i  Capital:  Brasília 

(  t  (  Regiões  administrativas: 

Ceilándia  {a  mais  populosa), 
Taguatínga,  Samambaia,  Gama, 
Recanto  das  Emas,  Sobradinho, 
Planaltina,  Braziàndia,  Paranoá, 
São  Sebastião,  Candangoiândia, 
Núcleo  Bandeirante.  Cruzeiro, 
Lago  Sul,  Lago  Norte,  Guará, 
Santa  Maria  e  Riacho  Fundo. 


Nosso 

Missionário  no 
Distrito  Federal 


Miss.  Israel  Alves 
Madeiro 

Quadra  22.  Conjunto  B.  Lote  18. 
ap.  201.  Paranoá.  DF.  CEP  71572- 
202.  Fone  (€1)  99571636. 
e-mail:  semlmuslco&yahoo.com.br 
/  Israel.madelro&smiorg.br 


Breve  Histórico 


O  Distrito  Federal  é  uma  das  27  unidades  federativas 
do  Brasil,  em  que  está  localizada  a  capital  do  país, 
Brasília.  A  capital,  fundada  em  21 141 1960.  foi 
construída  em  trés  anos  e  dez  meses,  através  de  um 
projeto  de  mudança  da  capital  nacional,  liderado  pelo 
presidente  Juscelino  Kubitschek.  Desde  a  primeira 
constituição  republicana  já  constava  um  dispositivo  que 
previa  esta  mudança.  No  ano  de  1891.  foi  nomeada  a 
Comissão  Exploradora  do  Planalto  Central  do  Brasil, 
liderada  pelo  astrónomo  Luiz  Cruis  e  integrada  por 
médicos,  geólogos  e  botânicos,  que  fez  um  levantamento 
da  topografia,  clima,  geologia,  flora,  fauna  e  recursos 
materiais  da  região  do  Planalto  Central.  A  área  ficou 
conhecida  como  Quadrilátero  Cruis  e  foi  apresentada  em 
1894  ao  Governo  Republicano.  Em  1922,  uma  comissão 
do  Governo  Federal  estabeleceu  a  localização  no  cerrado 
goiano,  mas  o  projeto  ficou  engavetado.  Apenas  em 
1955,  durante  um  comício,  o  candidato  à  presidência 
Juscelino  Kubitschek  afirmou  que  iria  transfenr  a  capital. 
Eleito  presidente.  Juscelino  estabeleceu  a  construção  de 
Brasília  como  meta-síntese  de  seu  Plano  de  Metas. 

O  traçado  de  ruas  de  Brasília  obedece  ao  plano  piloto 
implantado  pela  empresa  Novacap  a  partir  de  um 
anteprojeto  do  arquiteto  Lucio  Costa,  escolhido  através  de 
concurso  público.  O  arquiteto  Oscar  Niemeyer  projetou  os 
principais  prédios  públicos  da  cidade.  Apesar  de  a  cidade 
ter  sido  construída  em  tempo  recorde,  a  transferência 
efetiva  da  infra-estrutura  governamental  só  ocorreu 
durante  os  governos  militares,  já  na  década  de  70. 

O  DF  é  formado  pela  cidade  de  Brasília  (até  hoje 
chamado  "Plano  Piloto",  que  era  o  nome  do  projeto 
original  da  cidade  feito  por  Lúcio  Costa)  e  pelas  regiões 
administrativas,  tais  como  Gama.  Sobradinho,  Guará, 
Ceilándia  e  outras,  que  não  faziam  parte  do  projeto 
original  de  Lúcio  Costa,  porém  surgiram  de  outros  planos 
urbanísticos  na  mesma  época,  para  abrigar  os  trabalha- 
dores encarregados  da  construção  da  cidade  ou.  posteri- 
ormente a  sua  construção,  para  abrigar  populações  que 
se  dirigiam  para  a  nova  capital  brasileira.  Até  hoje.  os 
núcleos  de  Taguatínga,  Gama.  Guará  etc.  eram  conheci- 
dos erroneamente  pela  denominação  de  "cidades- 
satéhtes".  Atualmente  têm  sido  definidos  como  bairros. 

Hoje.  o  Distrito  Federal  encontra-se  plenamente 
consolidado,  tendo  deixado  de  ser  meramente  uma 
cidade  administrativa  e  se  tornado  um  atuante  partícipe 
na  vida  federativa,  com  forte  presença  na  área  de 
prestação  de  serviços  e  comércio,  que  representa  cerca 
de  90%  do  Produto  Interno  Bruto  do  DF.  ficando  a 
indústria  com  uma  participação  de  9,5%  e  0.5%  de 
participação  para  a  agricultura. 


Fachada  do  templo  de  Paranoá 


Rev.  Israel  celebrando  a  1^  Ceia  em  Paranoá 


Culto  de  inauguração  em  Paranoá 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Federal 


A  IPI  no  Distrito  Federal 


Um  dos  momentos  da  expansão  da  IPi  na  re- 
gião ocorreu  com  a  mudança  da  capital  federal 
para  o  Planalto  Central,  Os  presbiterianos  inde- 
pendentes entediam  que  a  igreja  deveria  estar  tre- 
mendamente envolvida.  Seria  um  momento  de 
grandes  e  intensas  oportunidades  para  o  desen- 
volvimento do  evangelho. 

No  final  da  década  de  50,  Brasília  era  um  imen- 
so canteiro  de  obras.  Afluiu  para  o  cerrado  grande 
quantidade  de  pessoas,  oriundas  das  diferentes 
partes  do  país  e  entusiasmadas  com  a  perspecti- 
va de  uma  vida  melhor.  Talvez  nunca  o  sonho  do 
progresso  tenha  sido  propalado  com  tanta  força 
em  nosso  país  como  à  época  da  construção  de 
Brasília.  Tudo  cheirava  modernidade  e  progresso. 
Tudo  isso  desafiava  a  Igreja  Independente.  O  Rev. 
Ryoshy  lízuka  escrevia  em  tom  de  exclamação:  "E 
espantoso  o  progresso  de  Brasília!  Há  um  ano 
eram  1.000  pessoas  que  ali  viviam,  Hoje  são 
28.000  habitantes,  população  cosmopolita  a  bem 
dizer". 

O  Rev.  Ryoshi,  morando  em  Luziânia,  deu  assis- 
tência ao  primeiro  núcleo  de  presbiterianos  inde- 
pendentes em  Brasília,  Ele  relatou  a  existência  de 
trabalhos  regulares  em  1958,  com  escola  domi- 
nical e  culto,  com  cinco  membros  professos.  A 
congregação  era  visitada  pelo  obreiro  uma  vez  por 
mês,  Segundo  o  própno  lizuka,  as  obras  de  cons- 
trução da  capital  expandiam-se  por  todos  os  la- 
dos, dificultando  o  atendimento  aos  irmãos  que 
trabalhavam  espalhados:  "Preciso  decididamente 
de  um  bom  jipe  para  estar  ã  altura  da  exigência 
das  responsabilidades". 

O  Rev.  Silas  Silveira  foi  grande  batalhador  para 
se  conseguir,  por  exemplo,  a  doação  de  área  para 
se  erguer  um  templo.  Após  o  fato  concretizado, 
ele  se  regozijava:  "Só  Deus  sabe  quanto  temos 
lutado  e  quantas  viagens  temos  feito  para  alcan- 
çar aquilo  que  hoje  ele  nos  deu". 

O  passo  seguinte  foi  o  desafio  de  se  conseguir 
os  recursos  para  a  construção.  Era  preciso  inten- 
sificar a  campanha  patrocinada  pela  Mesa  Admi- 
nistrativa no  sentido  de  que  todas  as  igrejas  le- 
vantassem ofertas  para  a  construção,  inclusive 
porque  havia  prazos  determinado  para  que  a  cons- 
trução terminasse.  Desenrolou-se  a  campanha  com 
grande  propaganda  no  órgão  de  comunicação  da 
Igreja  e  com  várias  pessoas  envolvidas.  Nas  edi- 
ções da  década  de  60,  O  Estandarte  trazia  varia- 
das matérias  e  questões  sobre  o  projeto  Brasília. 


(breve  histórico) 

Dentre  as  pessoas  que  trabalharam  neste  início 
da  IPI  em  Brasília,  além  do  Rev.  Ryoshi  lizuka. 
tivemos  o  Rev.  Silas  Silveira,  que  por  um  tempo 
foi  missionário  sustentado  pelo  Presbitério  de 
Goiás,  e  o  Rev.  Plácido  Baldâni.  O  Rev.  Silas  era 
pastor  em  Goiânia  e,  segundo  palavras  do  Rev. 
Ryoshi,  foi  numa  visita  que  recebeu  deste  distinto 
obreiro  que  ele  foi  alertado  para  oportunidade  de 
expansão  do  trabalho  na  capital.  Ainda  segundo 
informações  de  lizuka,  Silas  Silveira  foi  o  primeiro 
pastor-missionário  nomeado  pela  Junta  de  Mis- 
sões para  Brasília.  Dentre  os  leigos  que  colabora- 
ram, podemos  mencionar  os  Presbs.  Esaú  de  Car- 
valho, Carlos  Pereira  Brasil,  Othoniel  Amaral, 
Durvalino  Alves  Frades,  os  Diacs.  Euclides  Lobo  e 
Terezinha  de  Souza  Silveira,  que  eram  os  oficiais 
da  IPI  em  Brasília,  no  ano  de  1962.  Muitos  cola- 
boraram à  distância,  visto  que  a  campanha  foi 
encabeçada  pela  própria  Mesa  Administrativa. 
Aretino  Pereira  de  Matos  foi  o  secretário  da  cam- 
panha de  Brasília,  liberado  pela  1^  IPI  de  São 
Paulo.  O  deputado  Lauro  Monteiro  da  Cruz  pres- 
tou destacado  auxílio  no  trato  com  repartições  pú- 
blicas. Carlos  René  Egg  foi  relator  da  Comissão  de 
Brasília.  O  Rev.  Jonas  Nogueira  também  foi  secre- 
tário executivo  da  campanha. 

Durante  as  lutas  para  se  construir  o  templo,  além 
do  RevSilas  Silveira,  já  estava  em  Brasília,  envia- 
do e  sustentado  pela  Junta  de  Missões,  o  Rev.  Se- 
bastião Gomes  Moreira,  Os  dois  obreiros  fizeram 
parte  da  Comissão  de  Construção  do  Templo  Naci- 
onal. Em  melo  a  muitas  lutas,  corna  o  ano  de  1970, 
quando  um  último  impulso  foi  dado  para  a  cons- 
trução. Finalmente,  com  a  reunião  histórica  do 
Supremo  Concílio  em  Brasília,  de  21  a  23/1/1972. 
o  Templo  Nacional  foi  consagrado,  no  dia  20  de 
janeiro. 

Brasília  passou  a  ter  importância  significativa 
para  a  denominação,  A  mocidade  realizava  even- 
tos históricos  na  nova  capital,  como  em  23  a  26/ 
2/1963,  com  o  II  Congresso  Regional  da  Federa- 
ção do  Brasil  Central.  De  23  a  28/7/1968,  foi 
realizado  o  90  Congresso  Nacional  do  Umpismo, 
com  a  eleição  de  Jauhir  Lobo,  uma  liderança  do 
Centro  Oeste  para  a  presidência  da  Confederação 
da  Mocidade  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil (CMPIB). 

Em  11/2/1968  ocorre  a  organização  da  3^  IPI 
de  Brasília,  no  Setor  Residencial  Sul,  conhecido 
popularmente  por  Cruzeiro,  que  havia  sido  con- 


c    A  IPi  do  Brasil 
em  Paranoà 

Missionário:  Ismel  Alves  Madeiro 
Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 

O  dia  3/6/2007  é  uma  data  muito  impor- 
tante para  os  presbiterianos  de  Paranoá, 
Neste  dia  foi  consagrado  o  saláo  de  culto 
da  Congregação  em  Paranoá.  Com  um  cuL 
to  muito  alegre  e  repleto  de  visitantes,  co- 
meçamos o  trabalho. 

Não  iniciamos  este  trabalho  do  zero.  Al- 
guns membros  da  IPI  do  Cruzeiro,  aproxi- 
madamente 15  pessoas,  pediram  transfe- 
rência para  a  congregação,  para  nos  auxili- 
ar no  desenvolvimento  deste  trabalho. 

Estamos  nos  reunindo  num  salão  aluga- 
mos. Além  dos  cultos  de  domingo,  realiza- 
mos cultos  de  oração  na  terça-feira  e  culto 
nos  lares  ãs  sextas-feiras.  Todo  o  domingo 
há  escola  dominical,  com  3  classe  {adul- 
tos, jovens  e  adolescentes,  e  crianças). 

Algumas  pessoas  se  decidiram  por  Cristo 
e  estão  frequentando  a  igreja.  Continuare- 
mos plantando  a  semente  para  que  em 
Paranoá  venha  a  existir  mais  uma  IPI  do 
Distrito  Federal. 


gregação  da  Igreja  Central.  Em  1970.  estava 
implantada  a  IPI  em  Brasília  com  a  Igreja  Cen- 
tral mais  a  P  e  2''  igrejas,  pertencentes  ao 
Presbitério  Brasil  Central. 
Atualmente,  o  Presbitério  Distrito  Federal, 
conta  com  igrejas  em  Brasília,  norte  de  Goiás 
e  Tocantins.  O  Presbitério  possui  um  arrojado 
plano  de  expansão  da  IPI  na  região  com  cer- 
ca de  17  campos,  dentro  os  quais  4  contam 
com  parceria  da  Secretaria  de  Evangelização. 


illliih 


IlllllUll  I  ÍMl' 


U  I  D  ESTANDARTE 
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SECRETARIA  DE  FVANGELIZAÇÃO 


AIPI  do  Brasil  em  Goias 


O  Estado  de  Goiás 

( ( (  Localização:  leste  da  região 

Centro-Oeste. 

( ( (  Municípios:  246 

t(  (Área:  340,086.698  km^ 

( ( (  Cidades  mais  populosas: 

Goiânia,  Anápolis,  Luziânia, 

Aparecida  de  Goiânia 

c  t  (  População:  5.619.917 

c  c  (  Capital:  Goiânia 

s 


Nosso 

Missionário  em 
Goiás 


Miss.  Géber  Oliveira 
Ferreira 

Endereço:  Super  Quadra  11.  Quadra 
11.  Lote  39.  apt.  202.  Centro. 
Cidade  Ocidental.  GO.  CEP  72880- 
000.  Fone  (61)  92171771.  e-mall: 
geber@smi.org.br  / 
mlsslonarlogeber@bol.  com.  br 


História  de  Goiás 


A  história  de  Goiás  tem  como  ponto 
de  partida  o  final  do  século  XVIt  e 
inicio  do  século  XVIII,  com  a  desco- 
berta das  primeiras  minas  de  ouro. 
Esta  época,  iniciada  com  a  chegada 
dos  bandeirantes  vindos  de  São 
Paulo  em  1727.  foi  marcada  pela 
colonização  de  algumas  regiões. 

O  contato  com  os  índios  e  com  os 
negros  foi  fator  decisivo  na  formação 
da  cultura  do  Estado,  deixando  como 
legado  principal  cidades  históricas 
como  Corumbá,  Pirenópolis  e  Goiás 
(antiga  Vila  Boa  e  posteriormente 
capital  de  Goiás).  O  inicio  dos 
povoados  coincide  com  o  ciclo  de 
ouro.  Eles  prosperaram  e  hoje  são 
cidades  que  apresentam,  por  meio  de 
seu  patrimônio,  a  história  de  Goiás. 

Com  quase  6  milhões  de  habitan- 
tes é  o  estado  mais  populoso  do 
Centro-Oeste;  é  também  o  estado 
mais  central  do  Brasil,  sendo  consi- 
derado o  "Coração  Geográfico".  Em 
2004.  era  o  décimo  estado  mais  rico 
do  pais.  logo  à  frente  do  Amazonas  e 
superado  pelo  Distrito  Federal.  No 
IDH  (índice  de  Desenvolvimento 
Humano)  está  na  sétima  colocação, 
à  frente  do  Mato  Grosso  do  Sul  e 
atrás  do  Paraná. 

A  economia  se  baseia  no  comércio, 
na  indústria  (de  mineração,  alimen- 
tícia, farmacêutica,  de  vestuário, 
mobiliária,  metalúrgica,  madeireira), 
na  pecuária  (principalmente  bovinos 
e  bubalinos)  e  na  agricultura  (soja. 
arroz,  algodão,  cana-de-açúcar). 

De  acordo  com  o  IBGE.  em  julho  de 
2006.  Goiás  tinha  5.635.890 
habitantes,  sendo  o  mais  populoso 
do  Centro-Oeste.  O  acentuado 
crescimento  demográfico  no  estado 
começou  após  a  construção  de 
Goiânia  em  1933  e  aumentou  ainda 
mais  após  a  construção  de  Brasília. 
Atualmente,  a  taxa  de  crescimento 
estadual  é  maior  que  a  nacional, 
mas  menor  que  outros  estados  do 
Centro-Oeste  e  do  Norte. 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO 
BRASIL 


I 


Factiada  do  templo  em  Cidade  Ocidental 


(  (  C  A  iPi  do  Brasil  em  Goiás 


A  IPI  tem  sua  presença  no  es- 
tado de  Goiás  desde  o  início  de 
sua  organização  eclesiástica, 
uma  vez  que,  mesmo  antes  do 
movimento  de  1903,  o 
presbiterianismo  era  atuante  em 
terras  goianas.  Isso  porque  por 
ali  andou  o  Rev.  Caetano  Noguei- 
ra Júnior,  o  incansável 
"evangelista  dos  sertões".  A  IPI 
mais  antiga  do  Centro-Oeste  é  a 
de  Luziânia  e,  ao  ser  organiza- 
da em  16/7/1893,  estavam  pre- 
sentes os  pastores  Rev.  Caeta- 
no Nogueira  Júnior  e  o  Rev.  Ál- 
varo Reis. 

O  nome  da  cidade  era  Santa 
Luzia  de  Goiás,  muito  antiga, 
dos  tempos  coloniais.  Aí  foi  or- 
ganizada a  Igreja  com  79  mem- 
bros adultos  e  50  crianças, 

Pouco  mais  de  um  mês  após  o 
31/7/1903,  ela  se  tornou  a  pri- 
meira IPI  do  Centro-Oeste.  O 
Presb.  Ptiilemon  Fénélon 
Meirelles  comunicou,  na  mesma 
época,  a  adesão  Igreja  Evangéli- 
ca de  Santa  Luzia  e  das  congre- 
gações do  Retiro  e  Descoberto  à 
Igreja  Independente. 

Eram  grandes  as  dificuldades 
no  que  se  refere  à  assistência 
pastoral  a  estes  campos  longin- 
quos.  Os  primeiros  obreiros  mo- 
ravam em  São  Paulo  e  enfrenta- 
vam verdadeiras  aventuras  a  fim 
de  atendê-los,  em  viagens  espo- 


rádicas, quando  permaneciam 
meses  fora  de  suas  residências 
e  Incomunicáveis,  O  Rev.  Álvaro 
Reis  relata  que,  para  viajarem  até 
Goiás,  ele  e  o  Rev.  Caetano  saí- 
ram de  São  João  da  Boa  Vista. 
SP,  indo  pernoitar  em  Ribeirão 
Preto,  e  arremata:  "Chegamos  a 
Ribeirão  Preto  fatigadíssimos, 
com  os  balanços  dos  vagões  da 
Mogyana.  Imagine-se  uma  po- 
bre criatura,  a  balançar-se  em 
um  assento  de  palhinha  para 
direita,  para  esquerda,  para  di- 
ante e  para  traz,  quase  se  asfi- 
xiando com  o  pó  e  quase  cozida 
com  o  calor,  um  dia  todo!"  E  esta 
foi  certamente  a  melhor  parte  da 
viagem.  Depois  de  atravessarem 
Minas  e  deixarem  o  trem,  conti- 
nuaram a  jornada  em  lombo  de 
animal. 

Em  reunião  do  dia  28/1/1929, 
o  Presbitério  do  Oeste  colocou  o 
provisionado  Ellel  Martins  para 
trabalhar  no  campo  de  Goiás, 
devendo  o  mesmo  fixar  residên- 
cia em  Anápolis.  Contava,  até  o 
ano  de  1931,  com  4  igrejas  or- 
ganizadas, 7  congregações,  6 
pontos  de  preparação,  600  alu- 
nos em  escolas  dominicais,  433 
membros  comungantes,  371 
menores,  num  total  de  804. 

Também  aqui  a  dificuldade 
para  o  desenvolvimento  do  tra- 
balho era  a  vastidão  do  campo 
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SECRETARIA  DE  EVANfíFI  l7ArÃn 


DESTANDARTF  áS 


AIPI  do  Brasil  em 
Cidade  Ocidental 

Missionário:  Géber  Oliveira  Ferreira 
Parceria:  Presbitério  Distrito  Federal 

Cidade  Ocidental  é  um  dos  municípios  de  Goiás.  O  dia 
15/4/2007  foi  a  data  de  início  deste  trabalho.  O  missio- 
nário tem  realizado  cultos  aos  domingos  e  estudo  bíblico 
às  quartas-feiras.  Essas  reuniões  sáo  realizadas  em  um 
salão  alugado,  com  um  ótimo  espaço. 

O  missionáno  também  tem  feito  visitas  ao  Hospital  Mu- 
nicipal, ao  comércio,  orando  e  lendo  a  palavra  de  Deus. 

A  grande  alegna  é  ver  que  as  pessoas  que  têm  frequenta- 
do os  trabalhos  são  assíduas,  participando  de  todas  as 
atividades.  Os  que  estão  frequentando  a  congregação  já 
perceberam  a  diferença  que  há  no  teor  doutrinário  de  nos- 
sa denominação  com  relação  às  demais. 


goiano,  para  o  qual  eram  pou- 
cos os  obreiros.  O  pastor  ou  obrei- 
ro provisionado  tinha  como  seu 
campo  de  trabalho  todas  as  igre- 
jas e  congregações  do  Estado  de 
Goiás.  Aos  poucos,  o  trabalho 
em  Goiás  foi  se  desenvolvendo 
em  duas  frentes.  Uma  era  o  pio- 
neiro centro-sul,  que  compreendia 
Santa  Luzia,  Descoberto, 
Anápolis  (a  antiga  Bonfim), 
Vianópolis  e  outros  pontos  adja- 
centes. Outra  era  o  oeste  goiano 
compreendendo  Jataí  e 
adjacências  onde,  já  em  1928,  o 
Rev,  José  Antônio  de  Campos  em- 
preendeu sua  segunda  viagem. 

Mesmo  em  meio  às  dificulda- 
des, a  história  da  IPI  em  Goiás 
pode  e  deve  ser  vista,  nesta  sua 
primeira  fase  de  implantação, 
como  uma  bela  página  escnta  por 
homens  e  mulheres  que  abraça- 
ram a  fé  em  Jesus  Cristo  com 
entusiasmo. 
A  Igreja  de  Anápolis  teve  o  pri- 
vilégio de  contar,  dentre  seus 
membros  fundadores,  com  a  fi- 
gura do  Dr.  Carlos  Pereira  de 
Magalhães,  filho  do  Rev.  Eduar- 
do Carlos  Pereira  e  pai  do  ilus- 
tre Rev.  Eduardo  Pereira  de  Ma- 
galhães. 

Um  dos  atores  importantes  da 
história  da  IPI  em  Goiás  foi  o  Rev. 
Nicola  Aversari.  Fruto  de  suas  ex- 
periências nesses  campos,  ao 
lado  de  Lutero  Cintra  Damião,  ide- 
alizará a  Junta  de  Missões  da  IPI, 
Chegou  a  Anápolis  em  26/3/934 


como  obreiro  provisionado  do 
Presbitério  d 'Oeste. 
O  campo  do  Rev.  Nicola  não 
foi  apenas  Anápolis  com  suas 
2  congregações  e  9  pontos  de 
pregação.  Sob  sua  responsa- 
bilidade tinha  outras  cidades 
com  igrejas,  congregações  e 
pontos  de  pregação.  Outro 
vulto  importante  e  que  vai 
marcar  a  história  missionária 
da  IPI  em  terras  goianas  é  o 
Rev.  Ryoshi  lizuka.  Ele  e  o  Rev, 
Nicola  Aversari  foram  impor- 
tantes para  o  despertamento 
missionáno  da  IPI  do  Brasil. 
Os  dois  presidiram  a  Junta  de 
Missões  e  o  Ryoshi  foi  o  gran- 
de responsável  por  alargar  a 
visão  missionária  da  igreja, 
especialmente  na  marcha  para 
os  estados  de  Mato  Grosso  e 
Rondònia  e  ainda  ao  Norte  de 
Goiás,  hoje  Tocantins  e  Pará. 
Anápolis,    Bom  Jardim, 
Nerópolis,  Vianópolis,  Retiro. 
Indaiá,   Mandiocal,  Mato 
Grande,  Descoberto,  Pontezi- 
nha, Luziânia  (antiga  Santa 
Luzia),   Campeira,  Jataí, 
Serranópois,  entre  outros,  são 
lugares  onde  a  IPI  marcou  pre- 
sença nesta  fase  que  vai  do 
início  em  1903  até  o  final  da 
década  de  50. 
Atualmente,  são  19  igrejas 
organizadas  no  Estado  de 
Goiás,  tendo  igrejas  jurisdici- 
onadas  aos  Presbitérios  Bra- 
sil Central  e  Distrito  Federal. 


E  tempo  de 
mudanças! 


R£V.  FERNANDO  DE  SOUSA  LYRA 

A  palavra  de  Deus  diz  que 
"tudo  tem  o  seu  tempo  deter- 
mmado".  Chegamos  ao  ano  de 
2007  cheio  de  perspectivas  e  de 
esperança.  Isto  é  bom!  Revigo- 
ra-nos  e  nos  anima  a  caminhar 
e  lutar  por  uma  vida  melhor,  uma 
família  melhor  e  uma  igreja  me- 
lhor, maior  e  mais  forte. 

No  livro  de  Eclesiastes  ou  "Pre- 
gador", em  seu  capítulo  3,  ve- 
mos algumas  expressões  extre- 
mamente positivas,  que  nos  dão 
esperança  de  termos  um  ano 
muito  abençoado.  Por  exemplo: 
"Há  tempo  de  nascer...  colher... 
curar...  edificar...  nr...  saltar  de 
alegria...  ajur)tar  pedras...  abra- 
çar... buscar...  guardar...  coser... 
falar...  amar...  ter  paz".  Cremos 
que  tudo  isto  é  possível,  quan- 
do caminhamos  com  fé  na  pa- 
lavra de  Deus. 

Estamos  em  tempo  de  mudan- 
ças e  certamente  Deus  quer  fazer 


grandes  coisas  em  nosso  meio. 
Para  isto,  no  entanto,  precisamos 
estar  abertos  e  dispostos  a  cum- 
prir com  responsabilidade,  a  par- 
te que  nos  cabe  individualmente. 
Não  existe  mudança  sem  traba- 
lho e  disciplina.  Deus  capacita, 
mas  quer  de  nós  disposição. 

Há  muito  que  mudar,  há  mui- 
to que  organizar,  há  muito  que 
ensinar.  Enfim,  há  muito  que 
fazer!  Porém,  nada  disso  será  pe- 
noso, porque  a  graça  de  Deus  é 
conosco  e  o  seu  Espírito  vive  em 
nós.  Ele  nos  dá  poder  (At  1.8), 
nos  ensina  (Jo  14.26).  nos  con- 
sola (Jo  16.7)  e  nos  capacita  (1 
Co  12.1-U). 

Vamos  crer  no  poder  de  Deus. 
aceitar  mudanças  em  nossa 
vida.  aí  veremos  milagres  acon- 
tecendo em  nossa  família,  na 
igreja  e  na  sociedade,  para  a  gló- 
na  de  Deus, 

o  Rev.  Fernando  6  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização  e 
pastoreia  a  IPI  de  Passo  Fundo,  RS 
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SECRETARIA  DF  FVANGELIZACÃO 


O  Estandarte 
publica  o  Pacto 
de  Oração, 
preparado  pela 
Secretaria  de 
Evangelização  da 
IPI  do  Brasil,  a 
fim  de  que  todos 
conheçam  e 
orem  em  favor 
dos  campos 
missionários  da 
nossa  igreja. 
Nesta  edição, 
apresentamos  o 
Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de 
setembro  de 
2007.  dedicado 
ao  trabalho  que 
está  sendo 
realizado  nos 
seguintes 
lugares:  Caicó. 
RN:  Sousa.  PB: 
Itacoatlara.  AM: 
Olinda,  PE 


^cto  de  Oração 


PRIMEIRA  SEMANA 


De  3  a  9  de  setembro 
Campo  de  Caicó,  RN 


Faniilia  missionária 
em  Sousa 


Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Sertão  li 
População:  61.704 

IVlissionàrios:  Érica  e  Francisco  Alberto  Soares, 
com  seu  filho  João  Vitor. 

Endereço:  rua  Ana  Edite  de  Medeiros.  392.  Canuto 
e  Filhos,  Caicó.  RN.  CEP  59300-000. 
Fone  (84)  9975-7884  .  E-malls: 
alberioipic_@hotmall.com  / 
francisco.  soares®smi.  org.  br 


Informações  Gerais 

A  IPI  Brasil  e  uma  das  igrejas  mais  novas  de  Caicó. 
Teve  Inicio  no  dia  12/6/  2003  com  um  projeto 
missionário  na  residência  do  casal  de  missionários 
Ana  e  Adão  Fanas  Silva,  O  trabalho  inicial  foi 
de  pesquisa  no  bairro,  um  programa  na  rádio 
com  o  nome  "Vitória"  e  palestra  na  residência 
dos  missionários  com  aproximadamente  46 
pessoas.  Com  um  mês,  o  missionário  alugou 
um  prédio  para  ponto  de  pregação  e,  nos  dias 
30  e  31  de  agosto  de  2003,  realizou-se  dois 
cultos,  dando  abertura  oficia!  ao  trabalho  da 
IPI  do  Brasil. 

Desde  então,  muitas  coisas  aconteceram.  As- 
sumiu o  campo  o  missionário  Francisco  Alberto. 
A  igreja  adquiriu  um  terreno  onde  está  sendo 
construído  um  templo,  o  que  é  uma  grande 
alegria  para  os  39  membros  que  compõem  a 
igreja.  O  desejo  de  poder  logo  utilizar  as  de- 
I        pendências  do  novo  templo  é  tanta  que  já 
estamos  realizando  várias  atividades  lá.  mes- 
mo ainda  faltando  muito  para  completar  a  obra. 
No  dia  15  de  junho,  realizamos  a  pnmeira 
vigília.  No  segundo  semestre,  todos  os  me- 
ses, teremos  programação  na  construção  como: 
cultos,  encontros  de  louvor  e  reuniões  de  oração. 
Estamos  realizando  discipulado  nos  lares,  culto 
infantil  no  domingo  e  durante  a  semana.  Deseja- 
mos implantar,  um  projeto  social  chamado  "Proje- 
lando  Vida",  que  trabalhara  com  cnanças  carentes 
através  de  esportes,  aulas  de  reforço,  instrumen- 
tos musicais. 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  pela  saúde  da  família  pastoral, 
pela  construção  do  templo,  pela  reunião 
nos  lares,  por  uma  liderança  de  jovens  e 
adolescentes  ativa  e  presente,  pela  diretoria 
da  congregação,  pelo  discipulado  dos  novos 
convertidos,  pelos  que  serão  battzados  no 
dia  31  de  julho  e  pelo  bom  desenvolvimento 
do  Projetando  Vidas. 


SEGUNDA  SEMANA 

De  10  a  16  de  setembro 
-  Campo  de  Sousa,  PB 


Campo  Missionário 

Parceria:  Projeto  Sertão  II 
População:  €3.622 

Missionário:  Cláudia  e  Natanlel  Santos  Silva, 
com  seu  filho  Diogo. 

Endereço:  Rua  Lúcia  de  Fátima  Souza,  plano  3, 
casa  10.  Gato  Preto.  Sousa.  PB,  CEP  58802- 
280,  Fones  (83)  9139-6487  /  9135-4762 


Informações  Gerais 

Sousa  e  a  segunda  cidade  do  sertão  paraibano, 
com  1 53  anos  e  uma  população  de  aproximada- 
mente 70  mil  habitantes.  É  bonita,  com  um  ponto 
turístico  conhecido  nacionalmente,  o  Parque  dos 
Dinossauros.  É  uma  cidade  universitária  com 
crescimento  imigratório  e  grandes  problemas 
sociais.  As  manifestações  culturais  são  marcantes 
e  a  religiosidade  é  muito  forte. 
Estamos  no  campo  desde  janeiro  de  2007.  Co- 
meçamos a  desenvolver  o  trabalho  com  mais 
intensidade  há  dois  meses.  Trabalhamos  com 
pequenos  grupos,  com  evangelismo  pessoal,  dis- 
tribuição de  folhetos  nas  repartições  públicas, 
classe  de  boas  novas  com  crianças,  integração 
com  futebol  e  aula  de  violão. 
Temos  nos  reunidos  em  nossa  casa,  pois  estamos 
com  dificuldade  para  encontrar  um  local  onde 
possamos  nos  reunir. 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  pelas  pessoas  que  estão  sendo 
evangelizadas,  por  um  local  amplo  e  com 
visibilidade  para  funcionamento  dos 
trabalhos,  por  recursos  materiais  que 
possam  contribuir  para  o  melhor 
desempenho  da  obra,  e  pela  saúde  física, 
emocional  e  espiritual  da  família 
missionária. 


Louvor  em  Caicó 


*  %é 

V 


Membros  da  igreja  de  Caicó 


Construção  do  templo  em  Caicó 


Evangelização  no  Campo  de  Sousa 
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SEORFTARIA  HF  EVANGELIZAÇÃO 


C  C  C  Setembro  de  2007 


TERCEIRA  SEMANA 


De  17  a  23  de  setembro  - 
Campo  de  Itacoatiara,  AM 


Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Amazonas 
População:  81.674 

Missionário:  Benezilene  e  Guilherme  Medeiros 
Queiroz,  com  seus  filhos  Lia.  Douglas  e  Helemuel. 
Endereço:  rua  03.  casa  71.  Itacoatlara.  AM. 
CEP  79100-000,  Fones  (92)  9139-0221  /  3521-6282 


Informações  Gerais 

A  IPI  de  Itacoatlara  \a  existe  ha  41  anos,  iniciada  pelo 
Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga,  um  dos  primeiros  mis- 
sionários da  IPI  do  Brasil.  Atualmente,  atua  neste  cam- 
po, há  quase  5  anos  e  meio,  o  missionário  Guilherme. 
Este  campo  faz  parte  do  Programa  Amazónia  bem  como 
as  Congregações  em  Canaçari  e  Amatari,  também  as- 
sistidas pelo  missionário.  Estas  últimas  são  comunida- 
des ribeirinhas  e,  apesar  do  difícil  acesso,  os  irmãos 
destas  igrejas  são  fiéis  e  permanecem  trabalhando  para 
o  Reino  de  Deus. 

Os  três  campos  juntos  totalizam  hoje,  32  membros.  A 
média  de  participação  nos  cul- 
tos é  de  15  em  Itacoatlara,  38 
j^^^^^a^     ^       em  Amatari  e  35  em  Canaçari. 
^^^^H^^j^fl       Há  atividades  com  adultos,  jo- 
H|HB^^^^H|       vens,  adolescentes  e  crianças, 
r^^^^pi^^        Em  Amatari,  duas  pessoas  es- 
tão se  preparando  para  o  batis- 
mo.  Também  são  realizados  tra- 
balhos com  pequenos  grupos  e 
cultos  de  oração. 
No  més  de  maio,  més  em  que 
todas  as  igrejas  trabalham  as- 
suntos voltados  para  a  família, 
em  Amatan  também  foi  esse  o  foco.  O  missionário 
realizou  um  programa  sob  o  tema  "A  famitia  segundo  o 
coração  de  Deus".  O  Rev.  Licurgo.  pastor  do  campo,  e 
o  Rev.  Valdeilson,  da  I^IPI  de  Manaus,  estiveram  por 
lá,  apoiando  o  trabalho. 


Família  missionária 
em  itacoatíara 


Motivos  de  Oração 


o  Intercessão  para  que  mais  pessoas  venham 
a  Cristo,  pelo  fortalecimento  dos  que  já 
entregaram  suas  vidas  a  Jesus,  pelo 
missionário  e  sua  família. 


'greja  em  Itacoatlara 


Igreja  em  Itacoatlara 


t.v.u\ge\\ia(,ão  em  Olinda 


Louvor  em  Olinda 


QUARTA  SEMANA 

De  24  a  30  de  setembro  - 
Campo  de  Olinda,  PE 

Campo  Missionário 

Parceria:  Presbitério  Pernambuco 
População:  387.494 

Missionário:  Reva.  LucHene  Batista  de  Uma 
Endereço:  Rua  Coronel  Altwrto  Lundgren.  57.  apt.  1. 
Bairro  Novo.  Olinda.  PE.  CEP  53030^200.  fones  (81) 
34931842  /  9249  8708.  E-malis: 
lu.semy@zipmall.com.br  /  lucilene@sml. org.br 


Informações  Gerais 

Começamos  o  trabalho  em  Olinda,  no  inicio  deste  ano, 
com  a  Reva.  Lucilene.  Reuniões  estão  sendo  realiza- 
das em  seu  apartamento.  Lá,  as  pessoas  são 
evangelizadas,  estudam  a  palavra  de  Deus,  participam 
de  dinâmicas,  trocam  experiências  de  vida  e  compar- 
tilham seus  problemas,  bem  como  suas  vitónas.  Tem 
sido  uma  benção. 

Outra  atividade  é  o  luau  à  beira-mar.  De  quinze  em 
quinze  dias,  é  preparada  alguma  atração  e  as  pessoas 
do  bairro  são  convidadas.  Sempre  há  muito  louvor, 
com  acompanhado  de  instrumentos  e  aparelhagem  de 
som,  teatro  e  muita  descontraçáo. 
Há  um  planejamento  para  realizar  trabalhos  nas  esco- 
las também.  No  més  de  fénas.  será  realizada  uma 
competição  esportiva  com  as  pessoas  do  bairro,  ms, 
para  que  isso  aconteça,  precisamos  de  muitas  estraté- 
gias e  orações,  pois  a  comunidade  local  é  muito  fe- 
chada e  de  difícil  acesso,  O  nosso  grupo  tem  a  partici- 
pação de  aproximadamente  10  pessoas  (Presb.  Ru- 
bem, sua  esposa  Márcia  e  seus  3  filhos,  2  jovens  tra- 
zidos pelo  Presb.  Rubem  e  mais  3  jovens  amigos  nos- 
sos que  ainda  não  se  decidiram,  mas  frequentam  assi- 
duamente). 

Existem  dificuldades,  como  falta  de  transporte,  tanto 
para  os  que  frequentam  quanto  para  os  que  vêm  cola- 
borar com  o  trabalho,  falta  de  pessoas  que  conheçam 
música  ou  que  esteiam  dispostas  a  ajudar  no  trabalho 
de  evangelismo  e  divulgação  Mas  Deus  sempre  supre 
nossas  necessidades  e  renova  nossas  forças.  Um  exem- 
plo disso  foi  a  participação  do  grupo  evangelistico  Jo- 
vens da  Verdade  do  Rev.  Jasiel  Botelho,  a  presença  do 
Rev.  Miguel  Mitre  da  IPB  de  Recife  e  o  auxílio  do 
seminarista  Djean,  da  IPB  de  Abreu  e  Lima, 


Motivos  de  Oração 


Intercessão  pela  saúde  e  segurança  da 
Reva.  Lucllene,  pela  segurança  dos  irmãos 
em  Cristo,  pelo  trabalho  desenvolvido  nas 
férias,  por  mais  voluntários  para  ajudar  na 
obra,  pelos  jovens  que  têm  frequentado  as 
reuniões  e  pela  conversão  de  outras  pessoas. 
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O  arauto  do  céu 


IRISOMAR  FERNANDES  SILVA 

Assim  foi  chamado  o  Rev. 
Albert  James  Reasoner.  Em  mo- 
mentos de  extrema  dificuldade, 
no  sul  do  Tocantins  (quando 
ainda  era  parte  do  estado  de 
Goiás),  em  meio  a  uma  enctien- 
te  terrível,  em  uma  cidade  cha- 
mada Parananã,  cravada  entre 
os  rios  Paraná  e  Palmas,  so- 
mente o  aviào,  o  qual  foi  deno- 
minado de  Arauto,  podia  entrar 
e  sair  dali,  prestando  socorro  ao 
povo  local,  sem  fazer  distinção 
alguma,  Segundo  D.  Catarina, 
o  Arauto  caiu  duas  vezes  e  ven- 
ceu a  morte  nas  duas,  pois  esse 
era  o  plano  de  Deus. 

Onde  os  carros  não  podiam 
entrar,  como  a  região  de 
Paraná,  Vão  do  São  Bento,  Tai- 
pas, Conceição  do  Tocantins,  lá 
estava  nosso  saudoso  amigo, 
irmão,  professor  e  Rev.  Alberto 
e  sua  esposa  Catarina 
Reasoner,  prestando  socorro 
aos  doentes,  levando  uma  pa- 
lavra amiga  de  fé,  esperança  e 
salvação.  Muitas  foram  as  Cei- 
as do  Senhor  que  ministramos 
juntos  nesses  lugares... 

Contou-nos  o  próprio  Rev. 
Alberto  uma  experiência 
marcante,  quando  iniciou  seu 
trabalho  na  região  do  Vão  do 
Sâo  Bento,  TO.  Um  líder  eclesi- 
ástico havia  determinado  que  o 
povo  local  não  o  recebesse,  Este 
senhor  adoeceu  e,  como  não 
havia  recursos  na  região,  foi  o 
próprio  Rev.  Alberto  quem  lhe 
estendeu  a  mão,  conduzindo-o 
ao  socorro  médico  e  salvando- 
Ihe  a  vida.  Após  tal  fato.  as  por- 
tas foram  abertas  para 
evangelização  e  o  pastor  foi 
aceito  pelo  povo. 

Alguns  colegas  missionários  ti- 
veram o  privilégio  de  atuar  ao 
lado  deste  companheiro.  Des- 
tacamos os  Revs.  David  D. 
Gartrell.  Enock  Coelho  de  Assis, 
Wagner  R.  Mango,  Luiz  Teixeira, 
a  Missionária  Gilda  e  eu.  o  ca- 
sal Daniel  e  Fabiane  Zemuner, 
e  muitos  outros.  Todos  tiveram 
com  ele  uma  grande  escola  de 
vida  e  de  missões. 


Missionário  Insomar  e  família  com  o  Rev.  Alberto,  em  Curitiba.  1998 
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Muitas  foram  nossas  experi- 
ências ao  lado  do  Rev.  Alberto 
e  sua  esposa  {viagens 
missionárias,  cada  uma  com 
suas  histórias,  os  atoleiros  na 
estrada,  as  panes  no  veículo,  as 
horas  de  fome  esperando  por 
um  almoço  que  nunca  viria), 
Sempre  havia  um  sorriso  no  ros- 
to dele  e  nunca  faltava  uma  pa- 
lavra de  conforto  e  esperança. 
Era  típico  dele  dizer  frases  como; 
"Essa  não  foi  a  primeira  vez  e 
nem  será  a  última";  "Possível  é. 
provável  não";  "Teologia  se 
aprende  no  seminário,  mas 
desatolar  carro  se  aprende  no 
campo  missionário". 

Com  ele  aprendi  a  ser  missio- 
nário, a  ser  presbítero  e  a  amar 
as  pessoas  sem  estigmatizá-las. 

Por  que  não  mencionar  os  sau- 
dosos filmes  por  ele  apresenta- 
dos na  evangelização  em  seu  ci- 
nema ambulante  como  "O  Pu- 
nhal", gravado  na  Bahia.  Mui- 
tas foram  as  pessoas  que  se 
converteram  com  a  projeção 
desse  e  de  outros  filmes. 
Certa  vez  ouvi  uma  frase  da 
boca  do  Rev.  Enock  Coelho  de 
Assis  (então  secretário  executi- 
vo da  Secretaria  de  fvlissões}:  "O 
Rev.Alberto  é  o  homem  mais 
parecido  com  Jesus  que  já  co- 
nheci". 

Durante  o  tempo  em  que  as- 
sumiu o  papel  de  coordenador 

llllllllllll 


do  Projeto  Tocantins,  tínhamos 
nele  um  referencial  de  líder,  con- 
ciliador, pai.  O  projeto  cresceu 
como  nunca  nesse  período;  os 
crentes  ali  se  sentiam  irmãos  de 
verdade;  havia  cultos  em  con- 
junto constantemente  e  uma 
vez  por  ano  realizávamos  o  "En- 
contro do  Projeto  Tocantins", 
que  reunia  todas  as  igrejas  da 
região  de  Tocantins  e  Impera- 
triz, MA.  A  evangelização  no 
Tocantins  funcionava  como 
uma  bela  orquestra,  regida  pelo 
maestro  Rev.  Alberto. 

As  cidades  de  Porto  Nacional, 
Palmas,  Paraná,  Conceição  do 
Tocantins,  Colmas,  Alto  Paraí- 
so. Cavalcante,  Terezinha, 
Minaçu,  Arraias,  Taipas,  Vão  do 
São  Bento,  Taquaralto,  parte  da 
Bahia,  algumas  igrejas  do  Pres- 
bitério Distrito  Federal,  todas 
contaram  com  a  participação 
do  inesquecível  Rev.  Alberto. 

Ao  ser  jubilado,  voltou  para  os 
Estado  Unidos  e  na  sua  despe- 
dida disse:  "Após  40  anos  de 
ministério,  afirmo  que  valeu  a 
pena  e  que  eu  faria  tudo  de 
novo". 

No  ano  passado,  nós  o  espe- 
rávamos em  nossa  casa.  quan- 
do visitaria  os  campos  do 
Tocantins,  mas,  no  dia  31/5/ 
2006,  o  Senhor  Jesus  o  reco- 
lheu, levando  para  si  o  maior 
baluarte  de  missões  no  Sul  do 


Com  ele 
aprendi  a  ser 
missionário,  a 
ser  presbítero  e 
a  amar  as 
pessoas  sem 
estigmatizá-las. 


Tocantins  e  Norte  de  Goiás, 

Ao  abnrem  sua  agenda,  no  dia 
de  sua  morte,  lá  estava  registra- 
do somente  "A  partida",  o  que 
não  surpreende  a  quem  convi- 
veu com  ele,  pois  ele  estava  sem- 
pre um  passo  à  nossa  frente. 

É  com  lágrimas  que  escrevo 
este  artigo,  pois  estou  certo  de 
que  nos  reencontraremos,  po- 
rém fica  a  saudade  de  um  ir- 
mão, servo  leal  do  Senhor  Je- 
sus, com  o  qual  aprendi  que  a 
saudade  não  se  mata.  mas  se 
cultiva. 

Estávamos  fora  da  obra 
missionária  há  dois  anos,  po- 
rém até  com  sua  morte,  sua 
partida.  O  Arauto  do  Céu,  o 
Baluarte,  ensinou-me  e  desa- 
fiou-me  a  não  deixar  brechas  no 
muro.  Não  achei  justo  perma- 
necer fora  da  missão,  sabendo 
que  dos  poucos  missionários 
que  temos  alguns  já  estão  sen- 
do recolhidos  pelo  Senhor.  Per- 
di dois  preciosos  anos  de  mi- 
nha vida,  cuidando  de  projetos 
pessoais  em  detrimento  da  obra 
missionária.  Assim,  não  tive 
dúvida,  reportei-me  a  Secreta- 
ria de  Evangelização  e  retornei 
imediatamente  ao  campo  mis- 
sionário. 

o  Irisomar  Fernandes  é 
missionário  da  Secretaria  de 
Evangelização  no  campo  de 
Guarapari,  ES 
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Notícias  da 
Missão  Caiuá 


REV.  JONAS  FURTADO  DO 
NASCIMENTO 

Rumando  para  os  80  anos, 
cuja  celebração  ocorrerá  em 
agosto  de  2008,  a  Missão 
Evangélica  Caiuá  segue  firme 
em  seu  labor  missionário  de 
serviço  aos  índios  do  Brasil. 
Entre  os  dias  22  e  23  de  ju- 
nho, o  Conselho  Diretor  esteve 
reunido  mais  uma  vez  e  regis- 
tramos o  seguinte:  estamos  de- 
sencadeando um  processo  de 
avaliação  institucional  que  visa 
pensar  a  Missão  Evangélica 
Caiuá,  tornando-a  ainda  mais 
capacitada  a  responder  os  de- 
safios do  presente  e  compreen- 
der seu  papel  no  futuro.  O  Es- 
critório de  São  Paulo  está  em 
pleno  funcionamento  e  pronto 
a  buscar  as  doações  das  igre- 
jas da  região  metropolitana  e 
encaminhar  para  a  sede,  em 
Dourados. 

Vale  destacar  também 
que,  durante  os  mes- 
mos dias  da  reunião  do 
Conselho,  foi  realizado 
um  curso  para  os  obrei- 
ros da  Missão  sobre: 
"Desenvolvimento  da 
Equipe  de  Sócios  em 
Ministério",  ministrado 
pela  irmã  Mônica  de 
Mesquita,  missionária 
da  APMT  {Agência  Presbi- 
teriana de  Missões  Transcul- 
turais). 


o  Rev.  Jonas  é  o  presidente  da 
Missão  Evangélica  Caiuá. 


LL-iUro  de  Tratamento  de  Crianças  Desnutridas 


Missionários  e  missionárias  da 
Missão  Caiuá  que  estiveram 
presentes  no  curso  de  capacitação 


Missionários  durante 
mínistração  do  curso 

Atenção  IPIs  da  Grande 


Escritório  de  São  Paulo 


Responsável:  Rev.  Muriel  Urquiza  Rocha 

Rua  Frei  Frederico  Vier,  66  -  B,  CEP  03734-020.  São  Paulo,  SP 
Fone:  (11)  6958-4722. 


Projeto 
GOTODF 

REV.  MICHAEL  SIVALEE 

0  Presbitério  do  Distrito  Federal  estará  abrindo 
novos  campos  em  Goiás,  Tocantins  e  Distrito 
Federal  em  janeiro  de  2008.  Estamos  procuran- 
do obreiros  para  trabalhar  na  seara  do  Senhor 
Jesus  Cristo. 

Os  interessados  poderão  enviar  seu 
currículo  ate  31  de  agosto  de  2007  para 
Rev.  MIchael  Sívalee.  rua  das  Paineiras, 
Lote  05.  Edifício  Paineiras.  Apt.  1001. 
Águas  Claras,  Brasília,  DF.  71929-180, 
(61)3435-5907.  lmslvalee@aol.com 
Os  candidatos  que  tiverem  o  perfil  de 
acordo  com  nossos  critérios  serão 
entrevistados  durante  o  mès  de  setembro 
de  2007. 

O  projeto  GOTODF  é  uma  parceria  na  área  de 
implantação  de  novas  congregações  da  IPI  do 
Brasil  entre  o  Presbitério  do  Distrito  Federal  e  a 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil. 

"A  seara  é  grande... 

Mande-nos,  Senhor,  os  obreiros" 

o  Rev.  MIchael  ó  o  secretário  de  Missões  do 
Presbitório  do  Distrito  Federal 


POUCAS  E  BOAS 

Lucas  do  Rio 
Verde  -  Terra  de 
Oportunidades 

Pela  graça  de  Deus,  o  Senhor  nos  permitiu  dar 
início  à  plantação  de  uma  igreja  na  cidade  de  Lucas 
do  Rio  Verde,  MT,  uma  das  cidades  que  mais  cres- 
cem no  pais,  A  empresa  Sadia  S/A  está  terminan- 
do a  implantação  do  maior  frigorifico  da  América 
Latina  para  frangos  e  suinos,  o  que  possibilitará 
8.000  empregos  diretos.  Junto  com  ela,  mais  em- 
presas se  achegam  ao  município,  causando  a  ne- 
cessidade de  mais  profissionais,  com  mâo-de-obra 
especializada.  Neste  sentido,  é  que  desejamos 
compartilhar  com  a  IPI  do  Brasil  este  novo  tempo 
para  a  cidade,  podendo  se  tornar  para  a  nossa 
Igreja  uma  terra  de  oportunidades. 

Se  houver  interesse,  entre  em  contato  conosco 
pelo  telefone  (65)  8111-4725  ou  pelo  e-mail 
alexsandroalve@gmail.com 

Estamos  à  disposição  para  servir  aos  irmãos  e 
ajudar  no  que  for  preciso.  Acesse  também: 
wviiVii.comcristonocerrado.org.br; 
w/viíVi/.  lucasdorioverde.mt.gov.  br 

Rev.  Alexsandro  Alves  da  Silva, 
missionário  do  Projeto  Com  Cristo  no  Cerrado 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro:  Neide 
e  Presb.  Samuel 

No  dia  8/7/2007, 
com  alegria  e  mui- 
ta gratidão  a  Deus. 
após  participação 
do  culto  vespertino, 
no  templo  da  IPI 
Vida  Nova.  São 
Paulo,  SP,  foram 
comemoradas  as 
Bodas  de  Ouro  do 
casal  Neide  Sau- 
guellis  Prado  e 
Presb-  Samuel  Pra- 
do. A  celebração 

foi  dirigido  pelo  Rev  Wanderley  de  Mattos  Júnior  Estavam 
presentes  os  Revs,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães,  Mário 
Ademar  Fava,  Israel  do  Nascimento  e  José  Alte  dos  Reis. 
Há  50  anos,  no  dia  9/7/1957.  o  casamento  toi  realizado 
pelo  Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves,  na  IPI  do  Ipiranga,  São 
Paulo,  SP  O  lema  conjugal  é  baseado  em  1  Sm  7.12;  "Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

Após  o  culto,  todos  participaram  de  uma  bela  recepção 
social. 

Louvado  seja  sempre  com  amor,  o  Deus  de  Abraão.  Isaac 
e  Israel  -  o  Nosso  Deus! 

Presb.  Samuel  do  Prado 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  Vida  Nova,  São  Paulo.  SP) 


Bodas  de  Brilhante: 
Laurinda  e  Adriano 
Frederico 

Casados  em  30/5/1947,  Launnda  Alves  de  Paiva  e  Adriano 
Frederico  de  Paiva,  completaram  50  anos  de  vida  conjugal. 
Ele  nasceu  em  l°/3/1926;  ela,  em  ll/U/1930.  Ele  pro- 
fessou sua  fé  aos  20  anos.  perante  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins; 
ela.  perante  o  Rev.  Ciro  Machado.  A  celebração  das  Bodas 
de  Ouro  foi  dirigida  pelos  Revs.  Oswaldo  Prado  Filho  e 
Edilson  Botelho,  na  IPI  do  Ipiranga.  São  Paulo.  SP  As  Bo- 
das de  Brilhante,  pelo  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma,  na  2^  IPI 
de  São  Bernardo  do  Campo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  2'  IPI  de  São  Bernardo  do  Campo.  SP) 
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Adriano,  Rev.  Pedro  e  Laurinda 


Bodas  de  Prata: 
Flausina  e  Carlos 

Em  2/12/2006.  completaram  25  anos  de  casamento  os 
irmãos  Flausina  e  Carlos  Sales  de  Araújo.  A  cerimónia 
foi  realizada  na  Congregação  Presbiterial  de  Calmon 
Viana,  em  Poà.  SP.  sendo  dirigida  pelos  Revs.  Rodrigues 
dos  Santos  Almeida  e  Raniére  Santos  Machado.  Foram 
momentos  de  muita  emoção  e  agradecimento  a  Deus. 

Rev.  Raniére  Santos  Machado,  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de  Calmon  Viana,  Poà.  SP 


Bodas  de  Prata:  Diac. 
Vera  e  Rev.  Éder 

Realizou-se.  no  dia 
8/7/2007,  no 
templo  da  IPI  de 
Bangu.  RJ,  um  cul- 
to de  gratidão  a 
Deus  pelos  25  anos 
de  feliz  uniâo  (Bo- 
das de  Prata),  dos 
nossos  pais  Vera  e 
EderTrés  filhos  tem 
o  casal:  Eder 
Júnior,  Sintique  e 

Anny.O  culto  foi  dirigido  pelo  vice-presidente  do  Conselho. 
Presb.  Sidney,  e  a  palavra  foi  ministrada  pelo  Rev.  Leandro 
(sobrinho  do  Rev.  Éder).  O  culto  contou  coma  presença  da 
família,  amigos,  vi\inhos  e  membros  da  igreja. 

Júnior.  Sintique  e  Anny  (filhos) 
(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  IPI  de  Bangu,  RJ) 

Casamento:  Mirian  e 
Vanildo 

Diante  de  grande 
emoção  dos  fami- 
liares e  todos  os 
presentes,  uniram- 
se  pelos  laços  do 
matrimónio 
Mirian  e  Vanildo, 
Ambos  são  mem- 
bros da  IPI  de  Alu- 
mínio, SP  A  ceri- 
mónia religiosa, 
com  efeito  civil,  foi 
celebrada  pelo 

Rev.  José  Corrêa  Almeida,  pastor  da  igreja,  que  também 
impetrou  a  bênção  sobre  o  mais  novo  casal  da  igreja. 
Momentos  de  descontração  e  alegria  comandaram  a  ceri- 
mónia no  salão  social  da  igreja,  onde  os  noivos  receberam 
os  cumprimentos. 

Rev.  José  Corrêa  Almeida,  pastor  da  IPI  de  Alumínio,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Alumínio) 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Vaticano:  "única  de  Cristo" 

o  Vaticano  publicou  documento  afirmando  que  a  Igreja  Católica 
é,  sempre  foi  e  será  a  única  igreja  de  Cristo.  Leia  mais  em  http;// 
www.bbc.co.uk/portuguese/reporterbbc/story/2007/07/070710_ 
documentovaticanoatualizafp.shtml 

"Rato  de  atas" 

Comecei  a  pensar  nesta  nota  na  madrugada  de  20  de  junho.  Pela 
manhã  e  no  fim  de  noite,  li  diversas  atas  publicadas  em  O  Estandar- 
te de  junho.  Sempre  leio  atas.  Sou  um  "rato  de  atas".  Aprendi  com 
minha  mãe.  Vi  nas  atas  que:  a  1^  IPI  de  Londrina  tem  12  pastores 
e  licenciados  (só  pastores  ordenados  sáo  7);  a  Reva.  Shirlei  Proença, 
uma  batalhadora  pela  mulher  pastora  ou  presbítera,  foi  presidente 
do  Presbitério  Bandeirante  em  2006,  cargo  que  repete  em  2007;  a 
ata  ordinána  mais  antiga  é  a  do  Oeste,  a  123^  (isso  significa  123 
anos,  antes  mesmo  da  igreja  tomar  sua  independência,  em  1903;  o 
Presbitério  do  Oeste  já  foi  de  Campinas  a  Goiás;  hoje  reúne  cidades 
com  Piracicaba,  Limeira  e  Americana,  entre  outras). 


Acampamento  Cristo  é  Vida 

Fiz,  em  1979,  o  primeiro  folder  do  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida,  da  IPI  do  Brasil,  em  Arandu, 
SR  Na  época, 
era  só  água  da 
represa  e  um 
grande  bosque. 
Nenhuma 
construção. 
Nunca  mais 
voltei  ao  local. 
Meus  filhos  ex- 
peri  m  e  nta  m 
nestas  férias  de 
julho  o  acam- 
pamento que 

hoje  se  chama  Asa-Vida  (Associação  Sócio- 
Ambiental  Vida). 
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Casamento:  Vanílma 
e  Benedito 

Nodia  30/5/2007,  uni- 
ram-se  em  matrimónio 
Vanilma  Saraiva  Ferrei- 
ra e  Benedito  Campos 
Neto,  numa  linda  cen- 
mônia,  com  efeito  civil, 
oficializada  pelo  Rev, 
Douglas  Alberto  dos 
Santos  e  dirigida  pelo 
Missionário  Moisés  Go- 
mes Lopes,  no  Clube 
dos  Jovens,  em  São 
João  Batista,  MA. 
Amigos,  parentes  e  ir- 
mãos da  Igreja  partici- 
param deste  feliz  e  im- 
portante momento  na  vida  do  casal.  Ela  é  membro  da  Con- 
gregação de  São  João  Batista  e  sempre  muito  atuante  nas 
atividades  da  igreja,  especialmente  no  Ministério  de  Coreo- 
grafia e  Dança  Litúrgica,  e  ele  está  preparando-se  para  se 
tornar  membro  da  igreja. 
Deus  abençoe  ricamente  o  lar  deste  jovem  casal! 

Raimundo  Araújo  Pinheiro  Neto.  agente  de  O 
Estandarte  na  Congregação  de  São  João  Batista.  MA 
(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  Congregação  de  São  João  Batista] 


Bodas  de  Cristal: 
Valnizete  e  Rev. 
Itamar 

No  dia  11/7/2007,  comemoramos  20  anos  da  união  de 
Valnizete  e  Rev.  Itamar,  pastor  da  IPI  de  Regente  Feijó,  SR 
Participo  desta  união  há  18  anos  e  posso  afirmar  que  tem 
sido  uma  união  onde  o  amor  e  a  cumplicidade  têm  se 
mostrado  presentes. 

Deus  continue  a  derramar  muitas  bênçãos  sobre  estas  vidas. 


Ana  Carolina  Pereira,  filha  e  membro  da 
IPI  de  Regente  Feijó,  SP 
(O  tstandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  de  Regente  Feijó) 


Nascimento 
Leonardo 

Nasceu,  no  dia  20/6/2007, 
para  alegria  dos  pais  Míriam  e 
Roberto,  dos  avós  maternos 
Lindalva  e  Presb.  Manoel,  bem 
como  da  própria  agente  de  O 
Estandarte  da  PIPIdeMauá, 
SP.  por  ser  seu  primeiro  sobri- 
nho Agradecemos  a  Deus  por 
mais  essa  bênção. 


Leila  Cristina  da  Silva  Silveira, 
agente  de  O  Estandarte  da  l"  IPI  de  Mauá.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Haua) 


Consellio  de 
Pastores  elege 
pastora  presidente 

O  Conselho  de  Pastores  de  Martinópolis,  SR  esteve  reunido 
no  dia  28  de  março  no  templo  da  Igreja  Presbiteriana  para 
eleger  a  nova  diretona  que  ficou  constituída  por:  presiden- 
te: Reva.  Adriana 
Matos,  da  IPI  do 
Brasil;  vice-presi- 
dente: Rev.  Lusi- 
nário,  da  Igreja 
Quadrangular;  se- 
cretário; Rev.  Val- 
dir, da  IPB. 
No  dia  19  de 
maio,  no  Teatro 
Municipal,  todas 

as  Igrejas  que  fazem  parte  do  Conseltio  de  Pastores  Evan- 
gélicos de  Martinópolis  estiveram  reunidas  no  culto  de  pos- 
se da  nova  diretoria.  Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  sobre  o 
povo  de  Deus  e  sobre  a  nova  Diretona,  para  que  glorifique 
a  Deus  em  todos  os  seus  atos.  "Como  é  bom  e  agradável 
viverem  unidos  os  irmãos!"  Que  o  Sentior  ordene  suas  bên- 
çãos sobre  o  seu  povo  em  Martinópolis. 

Reva.  Adriana  Matos  Gonçalves,  pastora  da  IPI  de 

Martinópolis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Martinópolis) 


Lóo  nasceu 

No  ultimo  dia  19 
de  juntio,  nasceu 
o  grande  pequeno 
Leonardo  Valente 
Guiltierme  (ou 
Léo.  para  os  Ínti- 
mos). Eleéíilhode 
Daniela  e  Fabrí- 
cio, membros 
da  4  ' IPI  de  Soro- 
caba. SR  "O  Léoé 

nosso  primeiro  filho,  um  lindo  garotinho  que  Deus  nos 
deu  para  cuidar,  educar  e  principalmente  amar  muito. 
Nossa  família  esta  completa,  agora,  é  só  aumenta-la", 
dizem  os  pais,  com  muita  gratidão  ao  Sentior. 

10  Eslandaíle  conta  com  4  assinantes  na  4*  IPI  de  Sorocaba.  SP) 


Academia  Paulista 
de  Jornalismo 

No  dia  1 2/2/2007.  em  reunião  tea 
lizada  do  Terraço  Itália,  em  São  Pau- 
lo, SR  tomou  posse  na  Academia 
Paulista  de  Jornalismo,  como  mem- 
bro titular  da  Cadeira  número  40,  o 
Rev.  Dr  Paulo  Cintra  Damião,  mem- 
bro do  Presbitério  de  São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil,  sendo  saudado  pelo 
Desembargador  Dr,  Osvaldo  Caron. 
O  referido  pastor  também  pertence  a  várias  associações 
congéneres,  entre  elas:  a  Academia  Paulista  Evangélica  de 
Letras  (APEL),  da  qual  foi  um  dos  fundadores,  em  1997, 
havendo  já  exercido  a  presidência;  o  Centro  de  Letras  de 
Curitiba,  PR;  e  a  Associação  de  Poetas  Mineiros  e  Afins, 
om  sede  em  Caxambu,  MG. 

Também  é  sócio  da  Associação  Paulista  de  Imprensa  e  da 
Ofdem  dos  Velhos  Jornalistas  de  São  Paulo.  É  irmão  mesário 
da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Sáo  Paulo;  é  membro  do 
Conselho  de  Curadores  da  Fundação  Mary  Harriet  Speers, 
da  P  IPI  de  São  Paulo,  da  qual  )á  foi  presidente;  igualmen- 
te do  Conselho  de  Curadores  da  Fundação  Amaldo  Vieira 
de  Carvalho,  mantenedora  das  Faculdades  da  Santa  Casa 
de  São  Paulo,  da  qual  é  secretário. 
Pertence,  ainda,  as  muitas  outras  entidades  de  caráter  so- 
cial ou  beneficente. 

Por  esses  e  outros  motivos,  a  direção  de  O  Estandarte,  do 
qual  ele  também  foi  diretor  e  redator,  felicita  o  ilustre  pas- 
tor, fazendo  votos  para  que  ele  continue  representando  a 
nossa  denominação  em  todas  as  entidades  referidas. 


Frases 

"8u  Senti  que  Qquefte 
wowenío  exa  tueu.  Já  tii^íla 
aisto  wuiíQ  gewÍÊ  íá  m 
ciwQ.  £fia  a  mwla  loia  de 
CQnta/i  o  Hivío ^aeíowaL" 

(Diogo  Silva,  do  taekwondo.  ao 
ganhar  o  primeiro  ouro  do  Pan 
para  o  Brasil) 


"Leaei  uw  CÍlute  nQ  doste- 
ÍQ,  wGS,  tn.eSKi.0  que  eu 
íi^esse  t^/iatu/iado,  continua- 
rt-ÍQ  de  pé.  SeAia  injusto  eu 
(j-íiaqueja/L  naqueèe  iviow.ew.to. 
diQwte  do  weu  polío,  Aepue- 
ScwíQwdo  o  weu  pGiS." 
(Dli^o  Silva,  do  taekwondo) 


Pizza  rápida 

Bastam: 

V     Um  ovo 

Duas  xícaras  de  farinha  de  trigo 
Uma  pitada  de  sal 
10  colheres  de  água 
5  colheres  de  óleo. 
Bater  o  ovo  com  sal,  colocar  o  óleo  e  bater  até 
incorporar.  Colocar  água  e  misturar  até  ficar  ho- 
mogénea. 

Acrescentar  farinha  de  trigos  aos  poucos  e  me- 
xer sempre.  Sovar  a  massa  e  abrir.  Massa  pron- 
ta, assar  e  depois  colocar  os  recheios  a  gosto. 

Quem  me  passou  a  receita  foi  a  Amélia,  prima 
de  Borda  da  Mata,  MG.  Ela  dá  duas  dicas: 

fazer  a  massa,  uma  a  uma  e,  se  possível,  jun- 
tar tudo  e  misturar  num  multiprocessador.  Comi 
esta  pizza  nas  férias  de  julho. 


Hm  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  no  dia  15  de  julho.  O  Bra- 
sil está  em  alta  no  esporte  com  o  hepta  do  vôlei 
no  fyiundial  e  o  bi  do  futebol  na  Copa  América, 
Melhor  com  os  3  a  O  na  Argentina.  Saiu  a  pri- 
meira medalha  de  ouro  do  Pan.  Para  Diogo  Sil- 
va, do  taekwondo.  Mesmo  com  a  irregular  aju- 
da de  custo  de  600  reais  por  mês.  No  cinema, 
o  último  "Harry  Potter"  já  vendeu  2  milhões  de 
cópias  antecipadas,  O  Cristo  Redentor,  no  Rio 
de  Janeiro,  foi  eleito  uma  das  sete  maravilhas 
do  Mundo. 

Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O  Estandarte 
em  http://www.robertocosta.jor.br/xtudo.htm 


o  Roberto  ó  membro  da  1»  IPI  de  Campinas.  SP 


II 


POUCAS  E  BOAS 


Presb.  Jerson  de  Castro 
SanfAnna  recebe  título  da 
Câmara  Municipal  de  Assis 


PRESB.  MARLENI  PEDRO  RIBEIRO 

Jerson  de  Castro  SantAnna  nasceu  na 
cidadedelepê.  em  15/6/1931.  Foi  casa- 
do com  a  Profa.  leda  Domingues 
SanfAnna,  com  quem  teve  5  filhos: 
Jersinho,  Marco  Antônio,  Rosilene,  Elaine 
e  Ricardo,  todos  casados.  Tem  12  netos. 
Veio  para  Assis,  SR  em  1943.  Era  liga- 
do ao  esporte,  á  educação  e  ao  Esqua- 
drão da  Vida  (recuperação  de  depen- 
dentes químicos)  e  ã  PIPI  de  Assis. 
Foi  homenageado,  no  dia  16/6/2007. 
com  o  título  de  Cidadão  Assisense.  A 
cerimónia  de  entrega  do  titulo  foi  pre- 
sidida pelo  vereador  José  Aparecido 
Fernandes,  na  1^  IPI  de  Assis,  local 
escolhido  pelo  próprio  Jerson. 
Muitas  pessoas  foram  convidadas  e 
compareceram,  lotando  o  templo.  Foi 
uma  cerimónia  muito  bonita.  As  pes- 
soas presentes  ouviram  a  Palavra  de 
Deus,  de  uma  maneira  muito  agradá- 
vel, compartilhando  da  alegria,  da 
amizade  e  do  carinho  pelo  Presb. 
Jerson  e  sua  família. 
Deus.  em  sua  infinita  misericórdia, 
abençoe,  a  vida  do  Presb.  Jerson  com 
toda  sorte  de  bênçãos,  nas  regiões  ce- 
lestes, em  Cristo  Jesus. 

A  Prosba.  Marlenl  é  a  agente  de  O 
Estandarte  da  1-  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  cofii  21  assinantes  na  1' Igreja 
de  Assis) 


Presb.  Jerson  com  seus  familiares 


Ver.  José  Fernandes.  Presb. 
Jerson,  e  Vers.  José  Luis  e 
Camarguinfio 


Gratidão  a  Deus  pelos  80 
anos  de  Douglas  Monteiro 


Quase  todas  as  matérias  da  V  IPI  de 
Curitiba,  PR,  enviadas  a  O  Estandarte 
são  assinadas  pelo  Presb,  Douglas 
Monteiro.  Desta  vez,  ele  é  a  notícia. 
Junto  á  sua  esposa.  Eunice,  seus  4  fi- 
lhos, seus  1 5  netos  e  seus  3  bisnetos,  e 
mais  parentes,  amigos  e  irmãos  em  Cris- 
to, perfazendo  quase  200  pessoas. 
Douglas  Monteiro  comemorou  seus  80 
anos,  completados  no  dia  20/6/2007. 
Esta  graça  foi  celebrada  num  culto  em 
gratidão  a  Deus.  no  dia  23/6/2007. 
no  Espaço  Vida.  auditório  anexo  ao 
templo  histórico  da  P  IPI  de  Curitiba. 
Presbítero  emérito  da  nossa  igreja  e 
dono  de  relevante  "folha  corrida"  de 
sen/iços  prestados  ao  reino  de  Deus, 
Douglas  chega  aos  80  anos  com  o  vigor 
e  a  disposição  inerentes  àquele  homem 
mencionado  no  Salmo  128:  que  teme 
ao  Senhor  e  anda  nos  seu  caminhos. 
Este  foi  o  tema  da  mensagem  trazida 
pelo  Rev.  Erlon,  que  relembrou  grande 
parte  da  sua  trajetória  na  P  IPI  de 
Curitiba,  pois  o  conhece  desde  a  in- 
fância, tendo  sido  seu  aluno  na  escola 
dominical  e  cresceu  ouvindo  seus  pais 


■  ti 


III. 


contarem  sobre  a  sua  retidáo  e  teste- 
munho devida  cristã. 
Recebendo  os  cumprimentos  num  deli- 
cioso jantar  em  restaurante  da  cidade, 
encerrou  a  comemoração,  ficando  cari- 
nhosamente registrado  o  convite  a  to- 
dos para  as  festividades  do  seu  cente- 
nário, a  ser  realizado  no  dia  20/6/2027. 
Querendo  Deus,  quem  impedirá? 

Rev.  Erlon  Lopes  da  Silva,  pastor 
auxiliar  da  1^  IPI  de  Curitiba.  PR, 
na  Congregação  do  Boqueirão 
10  Estandarte  conta  com  51  assinantes  na  I'  IPI  de 
Curitiba.  PR) 
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Uma 

espécie  de 
adultério 


REV.  GERSON  ARAUJO 

Muitos  homens  fazem  do  seu  trabalho  uma  "segunda  família",  e  se 
orgulham  disso. 

Muitas  sâo  as  razões:  não  perder  o  lugar  para  alguém  em  ascensão; 
para  agradar  a  chefia;  para  suprir  suas  deficiência  em  outros  setores; 
ou  mesmo  para  não  deixar  a  "peteca  cair"  é  que  muitos  se  dedicam, 
de  corpo  alma,  ao  seu  serviço. 

O  mais  interessante  é  que,  em  função  do  lema  "o  trabalho  honra  e 
dignifica  o  homem",  todos  têm  uma  boa  desculpa  para  se  embrenhar, 
cada  dia  mais,  num  labor  estafante,  em  detrimento  de  tudo  e  de  to- 
dos, principalmente  de  sua  família. 

Como  é  bom  ver  uma  pessoa  que  trabalha.  Chocam-nos  os  que  não 
gostam  de  trabalhar  (e  existem  muitos).  E  confortante  saber  que  todas 
as  construções  da  vida  se  fazem  com  muita  luta.  No  entanto,  muitos 
(se  não  a  grande  maioria)  se  esquecem  de  que  a  vida  é  um  todo,  com- 
posta de  muitas  facetas  e  que  o  trabalho  é  apenas  uma  delas,  e  que 
outras,  também  importantes,  merecem  tanta  consideração  quanto, 

E  nós  temos  visto,  em  função  dos  conflitos  demonstrados  todos  os 
dias,  que,  por  causa  do  excesso  de  trabalho,  a  família  {marido,  espo- 
sa e  filhos)  tem  sido  relegada  a  segundo  plano.  E  o  pior  de  tudo  é  que 
o  mau  humor,  a  rispidez,  a  ausência  prolongada,  a  falta  de  diálogo  e 
todos  os  problemas  causados  por  esta  preocupação  com  o  ganho  são 
"dourados"  pela  desculpa  de  que  "tudo  faço  por  amor  a  vocês"  ,  "vocês 
são  a  causa  do  meu  desgaste"  {e  outras  mais),  levando  ainda  a  família 
a  uma  profunda  dor  de  consciência  por  estar  "exigindo"  que  o  pai  ou  a 
mãe  tenham  um  pouco  mais  de  paciência,  fiquem  um  pouco  a  mais 
em  casa,  levem  os  filhos  para  tomar  sorvete  ou  assistir  um  filme,  ou 
ofereçam  à  esposa  ou  ao  marido,  além  dos  carinhos  habituais  e  apres- 
sados antes  de  uma  relação  sexual  obrigatória,  alguma  atenção  que 
demonstre  que  o  amor  é  mais  importante  do  que  a  profissão. 

Cremos  ser  isto  uma  espécie  diferenciada  de  adultério. 

O  que  todos  vamos  descobnr,  depois  de  muitas  dificuldades,  é  que  a 
morte  ou  a  doença  prova  que  o  indivíduo  é  perfeitamente  dispensável 
em  qualquer  empresa  e  que,  no  entanto,  sua  posição  no  lar  é  única  A 
esposa  não  tem  outro  marido  e  os  filhos  não  têm  outro  pai.  Portanto, 
eles  é  que  realmente  são  importantes. 

Depois  de  algum  tempo,  quando  a  infelicidade  toma  conta  ou  os 
filhos  começam  a  dar  trabalho,  tem  Início,  então,  um  processo  de 
autocomiseração  com  aquelas  frases  chorosas:  "Onde  será  que  er- 
rei?" "Eu  dei  tudo  o  que  eles  precisavam",  etc. 

O  que  se  constata,  nesta  hora  a  grande  verdade,  é  que  o  homem  (ou 
a  mulher)  foi  um  grande  empresário,  um  grande  negociante,  um  exem- 
plar empregado  ou,  até  mesmo,  um  consagrado  pastor,  mas  foi  um 
péssimo  pai  e  marido  (ou  mãe  e  esposa). 

o  Rev.  Gerson  é  pastor  da  3^  IPI  de  Londrina.  PR,  e 
capelão  do  Hospital  Evangélico  daquela  cidade 
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OESTANDARTE  53 


Família 

Projeto  de  Deus 


A  família  deve  reconhecer 
os  desajustes  de  nossos 
dias  -  Não  podemos 
ignorar  a  realidade  à 
nossa  volta.  Reconhecê-la 
é  a  melhor  maneira  de 
prevenir  e  ajudar. 

'liiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiii 


TIAGO  NOGUEIRA  DE  SOUZA 

"Como  ideal  a  ser  levado  a  sério  e  bem  usufru- 
ído, o  casamento  é  um  contrato  de  parceria  de 
duração  contínua,  assumido  espontaneamente 
entre  um  homem  e  uma  mulher,  por  força  e  obra 
daquele  sentimento  que  acompanha  o  ser  huma- 
no desde  a  criação,  a  que  se  dá  o  nome  de  amor" 
(Revista  Ultimato,  junho  de  2002). 

No  projeto  original  de  Deus.  sua  percepção  de 
que  não  era  bom  o  homem  estar  só  levou-o  a 
formar  a  mulher,  com  o  propósito  de  que  esta 
viesse  a  ser  sua  companheira  (Gn  2,18-25).  Daí 
se  originaram  os  primeiros  filhos.  Estava  forma- 
do o  primeiro  núcleo  familiar  no  mundo,  dentro 
dos  padrões  de  Deus. 
A  família  que  nasce  em  Deus  é  uma  família 
voltada  à  satisfação  do  ser:  "Nào  é  bom  que  o 
homem  esteja  só"  (Gn  2.18).  Essa  constatação, 
por  si  só,  evidencia  que  Deus  estava  interessado 
no  bem-estar  da  sua  criatura.  Família,  portanto, 
surgiu  para  trazer  satisfação,  complementação, 
ajuste,  prazer,  alegria,  plenitude  e  todos  os  ou- 
tros sentimentos  inerentes  à  própria  condição  de 
ser  família.  Ou  seja,  família  é  para  ser  bênção 
segundo  a  intenção  original  de  Deus.  Daí,  os  ser- 
vos do  Senhor  não  deverem  se  contentar  com 
nada  menos  que  uma  família  bem  estabelecida, 
ajustada,  onde  reine  a  paz  e  o  amor.  Se  não  ex- 
perimentam essa  realidade  por  algum  motivo  cir- 
cunstancial, devem  lutar  diante  de  Deus,  corrigir 
seus  erros  (2  Cr  7.14)  e,  arrependidos,  procurar 
elevar  a  sua  família  à  condição  original  para  a 
qual  Deus  a  estabeleceu. 

No  plano  divino,  a  família  é  formada  por  um  só 
parceiro.  Por  isso,  Deus  providenciou  apenas  uma 
companheira  para  Adão  (Gn  2,18)  e  recomen- 
dou que  os  líderes  fossem  maridos  de  uma  só 
mulher  (1  Tm  3,2).  Ele  estabeleceu  que  o  casa- 
mento fosse  o  lugar  para  procriação  e  que  o  ca- 
sal teria  essa  tarefa  de  povoar  a  terra  (Gn  1.28), 
Estabeleceu  que  o  relacionamento  entre  marido 
e  mulher  seria  de  submissão,  por  parte  dela  (Ef 
5.22),  e  de  amor,  por  parte  dele  (Ef  5.25).  Ele 
definiu  que  os  filhos  são  bênçãos,  heranças  do 
Senhor  (SI  127.3-5)  e  que,  por  isso,  os  pais  de- 
veriam zelar  por  eles,  aplicando  disciplina  se  ne- 
cessário, com  amor  (Ef  6.4),  Também  definiu  que 
os  filhos  fossem  obedientes  a  seus  pais  ÍEf  6.1) 
e  que  a  eles  deveriam  honrar,  prometendo 
longevidade  para  aqueles  que  assim  procedes- 
sem (Ex  20,12).  Qualquer  constituição  familiar 
que  fuja  a  esse  padrão  divino  é  pecaminosa,  pois 
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Aplicações 
para  a  vida 


1^)  A  família  deve  reconhecer  os  desajustes 
de  nossos  dias  -  Não  podemos  igno- 
rar a  realidade  á  nossa  volta. 
Reconhecê-la  é  a  melhor  maneira  de 
prevenir  e  ajudar. 


?^)  A  família  precisa  rejeitar  o  pecado  sem 
discriminar  o  pecador  -  Convivemos 
com  pessoas  das  mais  diversas  for- 
mações e  concepções.  Podemos  con- 
viver socialmente  com  todos,  respei- 
tando e  agindo  com  maturidade,  sem, 
contudo,  ser  conivente  com  o  pecado 
ou  ter  que  segregar  alguém. 


3^)  A  família  deve  prevenir-se  do  mal  vi- 
vendo em  amor  ■  Uma  união  sólida, 
respeitável,  na  qual  se  construa  uma 
família  com  bases  espirituais,  em 
amor  e  santidade,  será  condição  para 
prevenir-se  dos  ataques  de  Satanás. 


4^)  A  família  precisa  sempre  querer  saber 
a  vontade  de  Deus  -  A  aprovação  divi- 
na para  nossa  maneira  de  ser  família 
deve  ser  buscada  constantemente, 
com  sinceridade  e  devoção. 


contraria  frontalmente  a  intenção  de  Deus,  ca- 
racterizando-se  como  desobediência  aos  seus 
ensinamentos.  Todo  servo  de  Deus  deve  primar 
por  uma  família  dentro  dos  padrões  divinos. 
Se  necessário,  a  família  deve  optar  pelos  ajus- 
tes, mas  nunca  incorrer  em  embustes,  fugindo 
daquilo  que  é  recomendado  pelas  Sagradas  Es- 
crituras. O  servo  do  Senhor  quererá  agir  e  viver 
em  conformidade  com  a  vontade  de  seu  Deus. 

o  Tiago  coordenador  de  Adultos  da  1'  IPI  de 
Campinas,  SP,  Congregação  do  Jardim  Florence  II 
www.  tiagonoguelra.  com.br 
(O  Estandarte  conta  com  60  assinantes  na  I'  Igieia  de  Campinas) 
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CAPELANIA 


REV.  REGINALDO  VON  ZUBEN 

A  parábola  do  bom  sama- 
ritano é  bem  conhecida  no  meio 
cristão.  Trata-se  de  uma  pará- 
bola dmâmica,  comovente  e 
exortativa.  Nela  encontramos  al- 
guns elementos  indispensáveis 
para  o  exercicio  da  capelania  de 
forma  integral,  ou  seja,  a  que 
não  se  limita  apenas  ao  exercí- 
cio da  assistência  espiritual. 

Jesus  inicia  a  parábola  infor- 
mando sobre  um  ato  de  brutal 
violência.  Ladrões  machucam  e 


roubam  um  homem,  deixando- 
0  num  estado  bem  próximo  da 
morte.  Um  dos  conceitos  bási- 
cos da  capelania  é  servir  ao  pró- 
ximo sem  distinção  de  naciona- 
lidade, religião  ou  posição  soci- 
al. Esse  desafio  que  será  enfren- 
tado por  um  sacerdote,  um  levi- 
ta e  um  samaritano.  O  compor- 
tamento do  sacerdote  e  do  levi- 
ta são  exemplos  que  não  devem 
ser  seguidos.  É  o  samaritano, 
odiado  pelos  judeus  e  conside- 
rado pior  que  os  pagãos,  que 
tem  o  sentimento  de  compaixão 


que  se  transforma  em  ações  de 
solidariedade  ao  assistir  e  asse- 
gurar o  bem-estar  daquele  ho- 
mem quase-morto. 

Nossa  realidade  também  está 
permeada  pela  violência.  Diaria- 
mente são  milhares  de  vitimas 
que  aumentam  as  estatísticas  de 
horror  e  medo  em  nosso  país.  Por 
meio  da  parábola  do  bom 
samaritano,  Jesus  nos  ensina 
que  nossos  olhos  e  nossas  ati- 
tudes não  devem  estar  voltados 
somente  para  os  atos  de  violên- 
cia. Na  verdade,  devemos  nos 


BOM  SAMARITANO 
COMO 

REFERENCIAL 
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importar  com  as  pessoas  que 
são  vitimas  da  violência  e  não 
só  em  não  promover  a  violên- 
cia. O  sacerdote  e  o  levita  talvez 
pensassem  que,  ao  não  promo- 
verem a  violência,  estavam  cum- 
prindo satisfatoriamente  sua  res- 
ponsabilidade social  e  religiosa. 
Ambos  são  rejeitados  por  Jesus, 
pois  o  que  não  sentiram  diante 
daquele  homem,  o  samaritano 
sentiu  (compaixão);  o  que  não 
fizeram,  o  samaritano  fez  (agiu). 

Há  um  ato  litúrgico  na  atitude 
do  bom  samaritano  caracteriza- 
do pelo  conceito  "derramar"  em 
algumas  traduções  bíblicas.  O 
samaritano  derrama  óleo  e  vinho 
nos  ferimentos  da  vítima  da  vio- 
lência. Óleo  e  vinho  não  eram 
os  remédios  mais  apropriados 
para  aliviar  os  ferimentos  de  al- 
guém, mas  eram  elementos 
sacrificiais  da  adoração  no  tem- 
plo. Assim,  o  sacerdote  e  o  levi- 
ta também  derramavam  óleo  e 
vinho,  mas  no  altar,  diante  de 
Deus,  em  seus  sacrifícios.  O  ato 
de  "derramar  óleo  e  vinho"  mos- 
tra que  o  culto  que  o  samaritano 
presta  em  sua  atitude  é  mais 
louvável  na  ótica  do  Reino  de 
Deus  do  que  o  ritual  no  templo, 
associado  à  pureza  e  a  santida- 
de que  os  líderes  religiosos  ob- 
servavam ao  "passar  de  largo", 
sem  nada  fazer.  A  mensagem 
"misericórdia  quero  e  não  sacri- 
fícios" não  era  compreendida  e 
nem  praticada  por  eles. 

O  samaritano,  sim,  é  exemplo 
de  compaixão  e  misericórdia. 
Após  ter  prestado  os  primeiros 
socorros,  leva  aquele  homem 
para  uma  hospedaria  -  motivo 
de  admiração  e  surpresa  aos 
ouvmtes  de  Jesus.  A  parábola 
poderia  ter  terminado  aí,  pois  tal 
atitude  é  considerada  mais  do 
que  nobre  e  cristã.  No  entanto, 
ele  foi  mais  longe:  pagou  os  gas- 
tos pelo  atendimento  e  assegu- 
rou a  liberdade  e  bem-estar  da- 
quele homem.  Naquela  época, 
um  ferido  que  não  tinha  dinhei- 
ro para  pagar  sua  conta  não  re- 
cebia bom  atendido  e  ainda  era 
preso.  Qualquer  semelhança 
com  o  SUS  em  detrimento  a  um 

bom  plano  de  saúde  em  nossos 

dias  é  mera  coincidência. 
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A  língua  nossa  de  cada  dia 


Compaixão  e  misericórdia  resultaram 
em  ações  que  asseguraram  a  vida  e  o 
bem-estar  daquela  vítima  da  violência  - 
elementos  indispensáveis  para  a  práti- 
ca da  capelania  integral  e  promovedora 
da  vida.  Enganam-se  os  que  identificam 
o  sacerdote  e  o  levita  da  parábola  com 
os  ministérios  ordenados  e  líderes  da 
igreja.  A  doutrina  do  sacerdócio  univer- 
sal de  todos  os  crentes,  uma  das  princi- 
pais da  reforma  protestante,  inclui  a  to- 
dos na  categoria  de  sacerdotes,  indepen- 
dente de  ministénos  ordenados.  Na  ver- 
dade, o  sentimento  e  as  ações  que  ca- 
racterizam a  capelania  estendem-se  a 
todos  05  cristãos  e  cristãs,  pois  somos 
sacerdotes  diante  de  Deus. 

Há  muitas  vitimas  da  violência  perto 
de  nós.  Nossa  preocupação  e  missão 
não  devem  se  limitar  apenas  em  não 
promover  a  violência,  mas  também  em 
assistir  às  necessidades  delas.  Há  mui- 
tas pessoas  sofrendo,  necessitando  de 
ajuda  e  esperando  ansiosamente  por 
compaixão  e  assistência.  A  violência 
não  se  limita  àquilo  que  aparece  nos 
noticiários  televisivos  ou  nos  cadernos 
policiais.  Sinais  da  violência  também 
estão  estampados  na  fome,  na  misé- 
ria, na  falta  de  educação  e  saúde,  na 
exploração,  no  trabalho  escravo,  na 
prostituição  mfantil.  na  agressão  às 
mulheres. 

O  significado,  a  prática  e  o  lugar  da 
capelania  devem  ser  estendidos  em  nos- 
sos dias.  Geralmente,  a  concepção  que 
norteia  tal  conceito  é  relacionada  a  pes- 
soas que  atuam  em  hospitais,  nas  for- 
ças armadas  e  em  algumas  escolas.  A 
capelania  deve  se  fazer  presente  onde 
se  encontram  as  vítimas  da  violência 
com  suas  necessidades  emergenciais, 
promovendo  não  o  atendimento  bási- 
co, momentâneo  ou  apenas  teórico,  mas 
a  saúde  e  o  bem-estar  pleno  da  pessoa 
que  sofre. 

Ao  final,  a  capelania  integral  implica 
na  ação  diaconal.  Não  basta  falar, 
aconselhar  ou  consolar.  É  preciso  ser- 
vir também.  Não  bastam  apenas  sen- 
timentos, palavras  e  indignações.  São 
necessánas  ações  concretas  de  solida- 
riedade. A  capelania  integral,  com  com- 
paixão e  misericórdia  transformadas  em 
atos  concretos,  é  um  dever.  Portanto, 
esta  é  uma  responsabilidade  que  Je- 
sus coloca  diante  de  todos  nós. 

o  Rev.  Reginaldo  è  pastor  auxiliar  da  IPI 
de  Limeira.  SP.  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  Londrina.  PR 
revonzuben@yahoo.com.br 


O  vaivém  dos  nomes 
próprios  e  dos  comuns 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Desde  o  início  da  criação,  o  ser  humano  é 
capaz  de  dar  nomes  aos  seres,  O  que  às  ve- 
zes ele  não  percebe  é  a  razão  que  o  levou  a 
escolher  este  ou  aquele  nome  ou  qual  o  seu 
significado  (Gn  2.19-23). 

Vamos  pensar  um  pouco  sobre  os  nomes, 
os  substantivos.  Tomemos  por  base  os  no- 
mes comuns  e  os  nomes  próprios,  Eles  se  re- 
vezam na  classificação:  o  substantivo  comum 
pode  ser  própno  e  o  próprio  pode  ser  comum. 

Substantivo  comum 

Comum  é  o  substantivo  com  que  designa- 
mos todos  os  indivíduos  da  mesma  classe, 

"Os  nomes  comuns  têm  um  significado  cons- 
tituído das  características  gerais  de  uma  cate- 
goria de  objetos".  Quando  digo  "flor",  estou  me 
referindo  a  qualquer  flor.  Não  importa  o  chei- 
ro, a  cor,  o  tamanho,  o  formato.  Todos  os  se- 
res que  possuem  as  qualidades  da  flor  entram 
na  classe  do  substantivo  comum  "flor". 

Vale  dizer  que  a  maior  parte  dos  nomes  co- 
muns é  de  origem  latina,  mas  há  os  que  a 
língua  criou  com  os  processos  de  formação 
de  palavras, 

O  substantivo  comum,  ao  se  tornar  nome 
próprio,  muda  de  significado.  Exemplo:  perei- 
ra -  árvore  que  produz  a  pêra  -  tornou-se  Pe- 
reira, sobrenome  de  pessoa;  oliveira  -  a  árvo- 
re que  produz  a  azeitona  -  veio  a  ser  o  subs- 
tantivo próprio  Oliveira,  sobrenome  de  pessoa; 
também  ribeiro  -  um  pequeno  curso  de  água 
-  tornou-se  o  substantivo  próprio  Ribeiro.  Há 
muitos  outros,  A  língua  é  viva  e  a  criatividade 
do  homem  não  tem  limites. 

Quanto  ao  nome  próprio 

"Substantivo  próprio  é  o  que  designa  indivi- 
dualmente os  seres,  sem  referência  às  suas 
qualidades." 

O  nome  próprio  Fernando,  por  exemplo,  quer 
dizer  uma  pessoa  chamada  Fernando,  E  o 
nome  de  batismo  pelo  qual  a  pessoa  é  conhe- 
cida na  família  ou  na  sociedade. 

A  pessoa  chamada  Fernando  tem  sua  per- 
sonalidade, sua  individualidade  e  marcas  só 
suas  que  o  individualizam.  "Portanto,  os  no- 
mes próprios  indicam  um  ser  tomado  indivi- 
dualmente e  nunca  como  membro  de  uma 
classe." 

Os  nomes  próprios  (antropónimos)  ou  no- 
mes de  pessoa  têm  quase  sempre  um  signifi- 
cado preciso.  Por  exemplo,  Letícia  vem  do  la- 
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tim,  em  que  tinha  o  sentido  de  alegria.  Outros 
têm  um  sentido  cristão;  Renato  -  renascido; 
Deodato  -  dedicado  a  Deus.  O  nome  próprio 
comporta  conotações,  isto  é,  um  significado 
que  se  acrescenta  a  outro  já  existente. 

Como  eram  escolhidos  os 
nomes  das  crianças 

Os  pais,  quando  escolhiam  os  nomes  dos 
filhos,  o  faziam  por  motivos  vários: 

-  basicamente  por  razões  religiosas  (promes- 
sas, nascimento  no  dia  do  santo); 

-  para  continuidade  de  um  nome  familiar  (do 
pai,  do  avô  e  ai  surgiram  os  Filho,  Neto, 
Júnior),  e  até  mesmo  por  influência  de  nomes 
de  artistas.  Ainda  hoje  estes  costumes  são 
válidos  na  sociedade. 

Em  um  estudo  sobre  os  10  nomes  mais  uti- 
lizados em  cada  uma  das  décadas,  desde 
1940,  veríficou-se  que  os  nomes  saem  de 
moda  e  ganham  conotação  de  "coisa  velha", 
Por  exemplo,  na  década  de  40.  Benedita,  Se- 
bastião, Bento  e  Leontina  soavam  algo  muito 
antigo.  Outros  entraram  na  moda:  Gabriel, 
Mateus,  Júlia.  Os  pais  escolhem  os  nomes  de 
seus  filhos  em  função  de  sua  vivência:  uns 
querem  nomes  fora  da  moda;  outros,  nomes 
moderninhos;  alguns  preferem  nomes  simples; 
outros  optam  por  nomes  exóticos,  usando 
sílabas  do  nome  do  pai  e  do  nome  da  máe. 

Também  os  nomes  próprios  tornam-se  co- 
muns quando  atribuímos  certa  qualidade  a 
todos  os  portadores  de  determinado  preno- 
me.  Exemplo:  "Quando  se  consideraram  to- 
das as  Patrícias,  garotas  que  só  se  preocupa- 
vam com  futilidades,  o  termo  "patricinha"  vi- 
rou um  substantivo  comum".  Também  todos 
os  Maurícios  (os  bem  arrumadinhos.  os 
engomadinhos)  se  tornaram  "mauricinhos".  Foi 
ISSO  que  aconteceu  com  nomes  como  Amélia 
que  passou  a  significar  mulher  amorosa,  pas- 
siva e  serviçal.  Tanto  o  nome  comum  como  o 
nome  próprio  são  identificadores  para  cada 
objeto  ou  para  cada  pessoa.  Os  discípulos, 
pela  primeira  vez  ,  foram  chamados  cristãos 
em  Antioquia,  Este  nome  os  identificou  para 
sempre  como  os  que  crêem  em  Cristo,  os  que 
receberam  o  batismo.  (At  11.26). 

De  algum  modo,  pelo  nome.  as  pessoas  se 
conhecem  ou  tentam  se  esconder,  não  impor- 
ta onde  nasceram  ou  vivem,  como  se  nomei- 
am ou  como  nomeiam  os  seres  ao  seu  redor. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico 

de  São  Paulo 
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O  critério  usado  por  Deus 
para  o  reconhecimento  das 
nossas  ações  está  muito 
acima  daqueles  usados  por 
nós.  Deus  valoriza  aquilo  que 
é  feito  quando  cumprimos  a 
sua  vontade,  sem  pensarmos 
no  reconhecimento,  ou  seja, 
quando  é  tão  natural  fazer  a 
sua  vontade  que  nem 
pensamos  que  a  estamos 
fazendo. 


ABRAHÀO  FERNANDES  N.  DE  MELO 

Quando  não  somos  reconhecidos  ou 
elogiados  por  alguém  que  deveria  respon- 
der com  honra  por  algo  que  fizemos,  po- 
demos cair  em  frustração.  Se  a  honra 
não  vem,  entra  em  cena  uma  crise  de 
baixa  auto-estima  ou  uma  reação  de 
vanglória,  exigindo  a  valonzação  de  bons 
feitos  não  homenageados.  Todos  gostam 
de  ser  valonzados.  É  dificil  ter  modéstia 
diante  da  honra  recebida  devido  a  algum 
feito.  Mas  a  tendência  é  querer  reconhe- 
cimento por  atitudes  que  apenas  têm  va- 
lor diante  das  pessoas.  Mesmo  na  igre- 
ja, corre-se  o  risco  de  se  fazer  algo  bus- 
cando o  próprio  engrandecimento. 

Todavia,  o  que  precisamos  sempre  ter 
em  mente  é  que  as  glórias  visíveis  que 
as  pessoas  buscam  não  são  nada  quan- 
do comparadas  com  a  escala  de  valores 
de  Deus.  O  critério  usado  por  Deus  para 
o  reconhecimento  das  nossas  açóes  está 
muito  acima  daqueles  usados  por  nós. 
Deus  valoriza  aquilo  que  é  feito  quando 
cumprimos  a  sua  vontade,  sem  pensar- 
mos no  reconhecimento,  ou  seja,  quan- 
do é  tão  natural  fazer  a  sua  vontade  que 
nem  pensamos  que  a  estamos  fazendo. 
É  como  um  fruto  que  nasce  da  árvore  e 
brota  da  sua  natureza,  sem  esforço.  Po- 
demos entender  isto  examinando  a  vo- 
cação de  Natanael  (João  1.43  a  51. 
"Filipe  encontrou  a  Natanael  e  disse- 
ihe:  Achamos  aquele  de  quem  Moisés 
escreveu  na  Lei,  e  a  quem  se  referiam 
os  profetas:  Jesus,  o  Nazareno,  filho  de 
José"  (Jo  1.  45).  Natanael  era  um  judeu 
piedoso,  fiel  e  conhecedor  das  Escritu- 
ras. Sabia  que  estava  fazendo  a  coisa 
certa  em  observar  o  tempo  da  vinda  do 
Messias,  mantendo  uma  conduta  exem- 
plar. Após  ouvir  sobre  Jesus,  a  Filipe: 
"De  Nazaré,  pode  sair  alguma  coisa 
boa?"  (Jo  1.  46).  Ele,  em  sua  escala  de 
valores,  não  considerou  importante  aque- 
le que  vinha  de  Nazaré.  Talvez,  se  o 
anúncio  fosse  de  vindo  de  um  lugar  re- 
conhecido, teria  dado  um  valor  diferen- 
te. Mas,  diante  do  convite  de  Filipe,  ele 
foi,  ainda  que  sem  grandes  expectativas. 
O  texto  diz:  "Jesus  viu  Natanael  aproxi- 
mar-se  e  disse  a  seu  respeito.-  Eis  um 
verdadeiro  Israelita  em  quem  nào  há 
dolo!"  (Jo  1:.47). 

Esse  elogio  deveria  tê-lo  elevado.  Mas 
ele  continuava  não  dando  muito  valor 
àquele  que  vinha  de  Nazaré,  pois  "per- 
guntou-lhe  Natanael:  Donde  me  conhe- 


ces?" (Jo  1.  48).  As  palavras  de  reco- 
nhecimento de  Jesus  não  haviam  ainda 
mudado  as  emoções  de  Natanael,  pois 
não  tinha  ainda  certeza  sobre  quem  era 
de  fato  aquele  que  lhe  falava.  Na  sua 
escala  de  valores  não  havia  honra  em 
receber  um  elogio  de  alguém  vindo  de 
Nazaré.  Mas  aí  vem  o  surpreendente: 
•'Respondeu-lhe  Jesus:  Antes  de  Filipe 
te  chamar,  eu  te  vi,  quando  estavas  de- 
baixo da  figueira"  (Jo  1 .49).  Diante  dessa 
resposta,  os  conceitos  de  Natanael  mu- 
daram. O  que  ele  pensava  que  era  hon- 
ra, agora  já  não  é  mais.  Quem  ele  consi- 
derava importante,  agora  era  pequeno 
diante  daquele  que  estava  à  sua  frente  e 
que  conhecia  o  seu  intimo:  "Exclamou 
Natanael:  Mestre,  tu  és  o  Filho  de  Deus, 
tu  és  o  Rei  de  Israel!"  (Jo  1.49). 

O  coração  da  Natanael  estava  trans- 
bordando por  ter  sua  esperança  concre- 
tizada. Ele  teve  fé  sincera  e  humilde  em 
Jesus.  "Ao  que  Jesus  lhe  respondeu:  Por- 
que te  disse  que  te  vi  debaixo  da  fi- 
gueira, crés?  Pois  maiores  coisas  do  que 
estas  verás"  (Jo  1.50).  O  que  poderia 
ser  maior  do  que  isto?  Jesus  "acrescen- 
tou: Em  verdade,  em  verdade  vos  digo 
que  vereis  o  céu  aberto  e  os  anjos  de 
Deus  subindo  e  descendo  sobre  o  Filho 
do  Homem"  (Jo  1.51).  Natanael  bem  sa- 
bia o  que  era  essa  promessa:  era  a  pro- 
messa dada  a  Jacó. 

O  que  Jesus  viu  em  Natanael  debaixo 
da  figueira  não  foi  um  reconhecimento 
de  alguma  obra  de  Natanael,  mas,  sim, 
o  fruto  da  sua  graça,  mediante  a  fé  no 
Messias.  Natanael  viu  que  a  obra  de 
salvação  do  Senhor  estava  sendo  feita 
em  seu  coração.  Esse  é  o  maior  reco- 
nhecimento; não  há  outro  maior  do  que 
este:  ser  aprovado  pelo  Senhor,  não  por 
méritos  próprios,  mas  por  graça. 

Nunca  se  sinta  triste  ou  abatido  pela 
falta  de  reconhecimento  das  pessoas,  se 
você  já  ouviu,  pela  fé,  as  palavras  do 
Senhor:  "Eu  te  vi".  Contudo,  se  isso  ain- 
da não  ocorreu  e  você  procura  a  aprova- 
ção de  alguém  que  não  seja  a  do  Filho 
de  Deus,  saiba  que  não  encontrará  mai- 
or satisfação  do  que  nessas  palavras: 
"Eu  te  vi".  Busque  a  aprovação  do  Se- 
nhor e  nunca  mais  precisará  de  qualquer 
vanglória. 

o  Abrahão  Fernandes  é  presbítero  na  IPI 
Novo  Horizonte  (Go  IPI).  Maringá.  PR 
abrmelo@gmall.com 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Novo 

Horizonte) 
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O  ESTANDARTE  57 


E  por  falar  em 
oração... 


CLEBER  BATISTA  GOUVEIA 


"Estando  ele  ainda  a  falar,  eis  que  uma  nuvem 
luminosa  os  cobriu;  e  dela  saiu  uma  voz  que  di- 
zia-. Este  é  o  meu  Filho  amado,  em  quem  me 
comprazo;  a  ele  ouvi."  (Mt  17.5). 

Gostaria  de  falar  a  respeito  de  oração.  Tenho 
lido  muitos  textos  a  respeito  da  oração.  Textos 
que  têm  falado  ao  meu  coração  de  forma  profun- 
da. Textos  que  me  têm  feito  desejar  o  exercicio 
desta  disciplina  espiritual  tão  poderosa 
e  tão  suave.  Exercida  no  cotidiano  cheio 
de  imperfeições,  nos  faz  tocar  o  eterno 
cheio  de  perfeição.  Disciplina  que  se  tor- 
na prazer.  Disciplina  que  se  torna 
vivência. 

A  oração  é  mais  que  um  exercício  espi- 
ritual que  nos  faz  crentes  fortes.  Ela  é 
diálogo,  relacionamento.  Por  ela,  pode- 
mos conversar,  arrazoar  com  o  Deus  Pai 
e  com  o  Deus  Filho  através  do  Deus  Es- 
pirito, que  intercede  com  gemidos 
inexprimíveis.  Por  ela,  somos  levados  à 
descoberta  de  coisas  que  "nem  olhos  vi- 
ram, nem  ouvidos  ouviram"  (1  Co  2.19), 
preparadas  para  os  que  se  atrevem,  com 
ousadia,  a  trilhar  este  caminho,  chama- 
do oração. 
Oramos  com  os  lábios,  mas  também 
com  o  coração,  de  forma  silenciosa,  onde 
somente  o  Espírito  Santo  que  a 
potencializa  pode  conhecê-la  e  apresentá- 
la  diante  do  Pai,  o  qual  as  tem  diante  de 
SI  em  memória  (At  10.  4  e  31).  Significa 
isto  que  não  é  em  vão  o  falar  de  nossos  lábios,  o 
meditar  do  nosso  coração,  o  dobrar  dos  joelhos, 
o  levantar  de  mãos,  o  sorrir  e  as  lágrimas  derra- 
madas em  oração.  São  momentos  preciosos,  em 
que  as  horas  se  unem  com  a  eternidade,  fazendo- 
nos  desfrutar  da  companhia  do  Pai. 
Orar  pressupõe,  assim,  comunhão.  Comunhão 
pressupõe  relacionamento,  e  este.  por  sua  vez, 
diálogo,  Oração  é,  desta  forma,  momento  de  se 
lançar  ansiedades,  medos,  fraquezas,  alegrias  em 
súplicas  com  ações  de  graça  (Fp  4.6-8),  mas  e 
também  ouvir.  A  vontade  do  Pai  é  a  de  que  ouça- 
mos, também  em  oração,  a  voz  do  seu  Filho 
amado  em  quem  se  compraz!  Pois  é  o  Filho  o 
conhecedor  da  vontade  do  Pai:  "Porquanto  esta  e 
a  vontade  de  meu  Pa,:  Que  todo  aquele  que  ve  o 
Filho  e  crê  nele.  tenha  a  vida  eterna;  e  eu  o  res- 
suscitarei no  último  dia"  (Jo  6.40).  É  o  Filho  aquele 
que  com  prazer  a  cumpre:  "Pai.  se  queres  afasta 
de  mim  este  cálice;  todavia  não  se  faça  a  minha 
vontade,  mas  a  tua"  (Lc  22.42).  E  o  Filho  que 
verdadeiramente  liberta:  "Se,  pois.  o  Filho  vos  li- 


bertar, verdadeiramente  sereis  livres"  (Jo  8.36). 
É  o  Filho  o  nom  pastor,  do  qual,  nós,  suas  ove- 
lhas, ouvimos  a  voz  e  a  reconhecemos  em  obedi- 
ência: "Tenho  ainda  outras  ovelhas  que  não  são 
deste  aprisco;  a  essas  também  me  importa  con- 
duzir, e  elas  ouvirão  a  minha  voz;  e  haverá  um 
rebanho  e  um  pastor"  (Jo  10.16). 
Orar  é.  desta  forma,  também  ouvir.  Mas  não  é 
um  ouvir  qualquer.  É  ouvir  a  voz  do  Senhor  Jesus, 
do  bom  pastor.  Somente  a  sua  voz  deve  ser  ouvi- 


Não  é  em  vão  o  falar  de 
nossos  lábios,  o  meditar 
do  nosso  coração,  o 
dobrar  dos  joelhos,  o 
levantar  de  mãos,  o 
sorrir  e  as  lágrimas 
derramadas  em  oração. 
São  momentos 
preciosos,  em  que  as 
horas  se  unem  com  a 
eternidade,  fazendo-nos 
desfrutar  da  companhia 
do  Pai. 


da  e  obedecida,  após  a  compreensão  de  sua  von- 
tade, a  qual  é  boa,  perfeita  e  agradável  (Rm  12.2). 

Orar  é  também  ouvir.  Ouvir  a  voz  do  Senhor  atra- 
vés do  Espirito:  "Quem  tem  ouvidos  ouça  o  que  o 
Espírito  diz  ãs  igrejas.  Ao  que  vencer,  dar-lhe-ei 
a  comer  da  árvore  da  vida.  que  está  no  paraíso 
de  Deus"  (Ap  2.7). 

Portanto,  para  orar,  é  preciso  aprender  a  ouvir, 
pois  na  oração,  sem  o  ouvir  nâo  se  pode  falar; 
não 'se  fala,  sem  que  se  ouça  a  Cristo  primeiro, 
Sejamos,  assim,  bons  ouvintes  e  desfrutemos 
plenamente  do  que  o  caminho  da  oração  pode 
nos  proporcionar:  a  intimidade  do  Deus  que  nos 
encontra,  salva  e  se  revela  em  amor  e  poder  no 
seu  Filho,  em  quem  se  compraz:  "£/s  que  estou  a 
porta  e  bato;  se  alguém  ouvir  a  minha  voz.  e  abrir 
a  porta,  entrarei  em  sua  casa,  e  com  ele  cearei, 
e  ele  comigo"  (Ap  3.20). 

o  Cleber  é  pastor  auxiliar  da  V  IPI  do  Distrito  Federal 
e  coTaZrador  do  sIte  falarerr.deus.tlogspot.com 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  I '  Igteia  do  Oistnlo  Federal) 


Fidelidade  no 
uso  dos  dons 

PRESBA,  MAFALDA  NATALE  RODIRUEZ 

Se  Deus  nos  deu  capacidade  administra- 
tiva e  nos  fez  responsáveis  pelos  trabalhos, 
tomemos  esse  encargo  com  seriedade. 

Paulo  escreveu:  "De  modo  que.  tendo  di- 
ferentes dons.  segundo  a  graça  que  nos  é 
dada.  se  é  profecia,  seja  ela  segundo  a 
medida  da  fé;  se  é  ministério,  seja  fiel 
em  ministrar;  se  é  ensinar,  haja  dedica- 
ção ao  ensino;  ou  o  que  exoría.  use  esse 
dom  em  exortar;  ou  o  que  reparte,  faça-o 
com  liberalidade;  o  que  preside,  com  cui- 
dado; o  que  exercita  misericórdia,  com  ale- 
gria" (Rm  12.6-8) 
Todo  cristão  tem  o  dever  de  ser  cada  dia 
melhor  para  Deus.  Devemos  nos  preparar 
de  todas  as  maneiras  possíveis  para  as  opor- 
tunidades de  serviços  que  possam  surgir. 
Todos  nós  podemos,  se  o  quisermos,  au- 
mentar nosso  potencial,  começando  por  cor- 
rigir as  fraquezas,  vencer  a  timidez  e  cultivar 
nossos  dons.  Eles  são  concedidos  por  Deus 
a  todos  os  membros  do  corpo  de  Cristo. 
Qual  tem  sido  a  nossa  participação?  Te- 
mos sido  crentes  mornos  ou  fervorosos? 
Importa  lutar  pela  fé  para  não  esfriarmos, 
porque  o  Espírito  Santo  é  a  grande  usina  de 
aquecimento  em  nossa  vida.  A  vida  espiri- 
tual provém  de  Deus  e,  quando  chamados, 
devemos  responder:  "Eis-me  aqui!  Envia-me 
a  mim!" 

Sabemos  que.  na  vida,  com  o  passar  do 
tempo,  tudo  fica  mais  difícil,  A  resistência 
física  diminui,  o  frio  aumenta  e  aumentam 
as  responsabilidades  por  causa  da  própria 
natureza.  O  destino  nos  conduz  à  solidão. 
Contudo,  não  podemos  desanimar.  Sejamos 
sempre  fiéis  no  uso  dos  dons  que  o  Senhor 
nos  concedeu. 

A  Presba.  Mafalda  é  a  agente  de  O  Estandarte 
da  1'  IPI  de  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  cofiU  com  73  assinantes  na  1 '  lífaja  de  Osasco) 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


Dia  26  de  agosto 
21°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Lucas  13.  10-17 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

Jr  1.  4-10; 
SI  71.  1-6; 
Hb  12.18-29 


O  Rev.  Lyslas  é 
pastor  da  5* 
IPI  de 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


ORAÇÃO 


Para  o  21^ 
Domingo  no 
Tempo 
Comum 


Deus  Eterno, 

Refúgio  de  todos  os  que 

confiam  em  ti; 

A  vida  passa  e  nós 

desaparecemos,  mas  tu  és 

Deus  eternamente,  sem 

princípio,  sem  fim. 

Nós  te  louvamos  e 

agradecemos  por  tua 

presença  conosco, 

Em  meio  às  angústias  e 

decepções,  tu  nos 

consolas. 

Em  tempos  de  confusão  e 
incerteza,  tu  nos  concedes 
calma  e  clareza  de  visão. 
Diante  de  conflitos,  tu  nos 
dás  a  paz  que  excede  todo 
o  entendimento. 
Face  à  enfermidade  e 
sofrimento,  e  até  à  própria 
morte,  tu  nos  alegras  com 
a  promessa  da  vida  eterna 
em  Cristo, 

Ouve-nos  agora,  enquanto 
te  rendemos  toda  a  honra 
e  glória  em  nossa 
adoração.  Por  Jesus  Cristo, 
nosso  Senhor.  Amém. 


A  filha  de 
Abraão 


"Hipócritas,  cada  um  de 
vós  não  desprende  da 
manjedoura  no  sábado  o 
seu  boi  ou  seu  jumento, 
para  levá-lo  a  beber? 
(Lucas  13.15) 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

O  profundo  conhecimento  que  Deus  tem  de  seus 
escolhidos  é  o  assunto  dos  textos  complementa- 
res. Jeremias  e  o  salmista  são  conhecidos  de  Deus 
desde  o  ventre  materno.  Em  Hebreus,  a  igreja  é 
conhecida  e  faz  parte  das  mais  profundas  assem- 
bleias dos  céus.  Em  Lucas,  Jesus  mostra  que  co- 
nhece uma  mulher  ali  presente  muito  mais  do  que 
as  autoridades  do  lugar.  Então,  com  a  ajuda  dos 
textos  complementares,  será  estudado  este  inte- 
ressante texto  do  evangelho. 

Filha  de  Abraão,  com  todos 
os  direitos  religiosos 
(Lc  13.  10-13) 

Encontra-se  ai  um  dos  muitos  conflitos  vividos 


por  Jesus  em  sua  passagem  terrena.  Ele  entra  em 
uma  sinagoga,  consciente  de  que  as  assembleias 
religiosas,  por  menores  que  sejam,  são  dignas  de 
todo  o  respeito  porque,  na  linguagem  de  Hebreus, 
devem  representar  na  terra  o  Monte  Santo,  a  cida- 
de do  Deus  Vivo,  a  Jerusalém  celestial,  aos  mui- 
tos milhares  de  anjos,  a  universal  Assembléia,  a 
Igreja  dos  Primogénitos,  que  estão  inscritos  nos 
céus.  Por  isso  ele  faz,  com  todo  o  respeito,  aquilo 
que  deve  ser  feito  na  sinagoga:  ensinar  a  palavra 
de  Deus.  Como  Jeremias,  ele  sente-se  chamado 
para  anunciar  a  palavra  e  dizer  com  convicção: 
"Veio  a  mim  a  palavra  do  Senhor".  Sabe  também 
que  foi  chamado  para  isso  não  apenas  quando 
estava  no  ventre  materno,  mas  desde  toda  a  eter- 
nidade de  Deus.  Ele  anuncia  o  remo  de  Deus  e 
quer  que  o  povo  se  curve,  se  levante,  olhe  para 
cima,  realize  todos  os  movimentos  de  um  adorador 


1! 
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III 


que  reconhece  em  Deus  o  Senhor  do  Reino  dos 
Céus.  No  desempenho  de  sua  tarefa,  porém,  é 
incomodado  pela  presença  de  uma  mulher  que 
não  pode  adorar  como  convém,  porque  está 
encurvada,  sem  poder  se  erguer.  Nesta  cena 
aparentemente  comum,  Jesus  vê-se  desafiado 
por  um  conflito  de  ordem  espiritual.  Á  parte 
das  explicações  que  eram  dadas  para  a  causa 
da  doença,  Jesus  sente  alí  a  presença  de  um 
espírito  adversáno,  manipulando  a  enfermida- 
de da  mulher,  e,  sem  rodeios,  declara  o  nome 
e  a  missão  do  adversário,  Satanás,  cujo  inten- 
to é  prender  todos  aqueles  para  os  quais  Je- 
sus anuncia  a  liberdade  do  remo  dos  Céus. 
Por  trás  do  quadro  simples  da  sinagoga,  Jesus 
vê  o  ambiente  de  fogo,  escuridão,  trevas  e  tem- 
pestade dos  grandes  conflitos  espirituais.  No 
meio  de  tudo  isto,  ele  ouve  a  voz  silenciosa  da 
mulher  a  clamar:  "Livra-me,  Senhor,  e  faze  que 
eu  escape.  Inclina  os  teus  ouvidos  e  salva-me, 
pois  tu  és  a  minha  esperança."  Então,  com  os 
olhos  de  Deus,  ele  olha  para  a  mulher  e  a  vê 
em  suas  origens  mais  remotas.  Ali  está  uma 
legítima  herdeira  de  Abraão,  herdeira  das  pro- 
messas da  nação  eleita  por  Deus.  dos 
primogénitos  Inscritos  nos  céus,  não  se  con- 
formando em  vê-la  como  simples  escrava  de 
seu  adversário.  Então,  sobre  ela  estende  as  suas 
mãos;  mãos  que  restituem  a  liberdade;  mãos 
que  destroem  as  barreiras  da  pouca  idade  do 
profeta  Jeremias,  pondo  em  sua  boca  a  pala- 
vra da  profecia;  mãos  que  autorizam  a  frágil 
igreja  terrena  a  participar  de  todas  as  regalias 
da  assembléia  universal  junto  com  os  muitos 
milhares  de  anjos.  E  imediatamente  a  mulher 
passa  a  integrar  esta  assembléia,  pois  ela  en- 
direitou-se  e  glorificava  a  Deus,  prometendo 
com  o  salmista:  "O  meu  louvor  será  para  ti 
constantemente". 

Filha  de  Abraão  com 
todos  os  direitos  políticos 
(Lc  13.  14) 

Mas  Jesus  está  na  terra  e,  aqui  na  terra,  os 
conflitos  tomam  caminhos  diferentes  dos  con- 
flitos espirituais.  No  texto,  o  conflito  toma  o 
caminho  da  política.  Jesus  está  em  um  lugar 
dominado  por  um  chefe.  E  é  o  chefe  da  sina- 
goga que  ele  tem  de  enfrentar.  A  tática  política 
adotada  é  o  deslocamento  do  centro  das  aten- 
ções. O  chefe  começa  chamando  para  si  a  au- 
toridade para  liderar  e  repreender  ao  povo. 
Jeremias  foi  repreendido  por  contestar  a  deci- 
são divina.  A  igreja,  em  Hebreus,  é  convidada 
a  aceitar  o  senhorio  divino  com  reverência  e 
piedade.  Quão  mesquinha  é  a  posição  de  quem 
julga  ser  grande  coisa  chefiar  uma  pequena 
sinagoga,  comparada  com  a  grandeza  da  igre- 


ja universal  de  Deus!  O  chefe,  porém,  insiste  em 
deslocar  o  ambiente  de  alegria  e  glorificação  a 
Deus,  comandando  um  clima  de  indignação  e 
revolta.  Ele  insiste  em  colocar  a  letra  do  manda- 
mento em  oposição  aos  grandes  feitos  de  Deus, 
Ignorando  que,  segundo  o  salmista,  o  manda- 
mento de  Deus  é  dado  para  salvar,  para  libertar 
as  pessoas.  O  chefe  insiste  em  deslocar  o  centro 
de  todo  aquele  alvoroço:  Jesus  realizou  um  mi- 
lagre e  todos  estão  admirados,  mas  ele  quer  li- 
gar o  milagre  ao  fato  de  estarem  eles  na  sinago- 
ga. Então,  dá  ele  a  sua  ordem:  "Vocês  podem  vir 
em  qualquer  dia  da  semana  para  serem  cura- 
dos. Vocês  sò  não  podem  vir  no  sábado".  Feli- 
zes os  que  não  desviam  seus  olhos  das  fontes 
de  onde  vem  todo  o  bem!  O  Salmo  é  um  belo 
exemplo  neste  sentido.  O  salmista  não  desvia  a 
sua  atenção  de  Deus,  porque  sabe  que  dele,  e 
só  dele,  é  que  vem  a  justiça,  a  habitação  forte,  a 
rocha,  a  fortaleza,  a  esperança  e,  por  isso.  Deus 
é  o  único  depósito  de  sua  confiança  em  todos 
os  dias  de  sua  vida.  O  chefe  quer  fazer  calar  a 
voz  de  Jesus,  mas  a  sua  atitude  é  tão  ingénua 
quanto  à  atitude  daqueles  que,  ao  pé  do  monte 
Sinai,  queriam  que  Deus  não  falasse  mais,  Mas 
a  voz  de  Jesus,  em  palavras  e  atos,  fala  e  conti- 
nua falando  mais  alto  do  que  a  voz  que  sai  do 
sangue  de  Abel,  morto  inocentemente.  A  voz  do 
profeta  vem  para  mover  a  terra  e  o  céu;  vem 
para  dizer  tudo  o  que  o  Senhor  mandar;  vem 
para  arrancar,  para  derhbar,  para  destruir,  para 
arruinar;  mas  também  para  edificar  e  plantar. 
Ninguém  mais  silenciará  a  voz  que  sai  direta- 
mente  dos  lábios  de  Jesus  ou  daqueles  que, 
como  a  enferma,  receberam  a  mensagem  divi- 
na, a  respeito  da  qual  Hebreus  diz:  "Vede  que 
não  rejeiteis  o  que  fala". 

Filha  de  Abraão,  com  todos 
os  direitos  culturais 
(Lc  13.15-17) 

Mas  Jesus  esta  na  sinagoga.  E  a  sinagoga  é  o 
centro  de  cultura  do  povo.  Por  isso,  ele  sente- 


Jesus  desceu  dos  céus. 
enfrentando  conflitos 
espirituais,  políticos  e  culturais 
para  que  as  pessoas,  a  partir 
da  cultura  de  cada  uma  delas, 
enfrentem  os  conflitos  maiores, 
até  obter  uma  vitória  no  campo 
espiritual,  onde  reina  o  Senhor 
Jesus. 


se  envolvido  também  por  um  conflito  cultu- 
ral. Ele  realizou  ali  um  milagre.  Agora,  está 
desafiado  a  defender  o  seu  ato  com  as  ar- 
mas da  sinagoga:  a  interpretação  minuciosa 
do  objeto  da  discussão.  E,  se  é  assim,  Jesus 
assume  o  clima  das  discussões  do  seu  tem- 
po, atacando  com  ardor  e  sem  meias  pala- 
vras o  seu  adversário,  chamando-o  de  hipó- 
crita. O  salmista  não  reluta  também  em  cha- 
mar o  seu  inimigo  de  ímpio,  injusto  e  cruel. 
Jesus  diz  isto  com  a  autoridade  de  quem  re- 
presenta ali  a  assembléia  dos  justos  aperfei- 
çoados. Se  o  problema  é  o  sábado,  Jesus  vai 
discutir  alguns  pontos  relacionados  com  o  sá- 
bado. O  primeiro  é  a  clássica  discussão  so- 
bre o  que  é  considerado  serviço  e,  por  isso, 
não  pode  ser  feito  no  sábado.  As  autorida- 
des decidiram  isto  por  meio  de  uma  classifi- 
cação arbitrária  (tal  atividade  é  serviço,  tal 
não  é)  ou  por  quantidade  (a  pessoa  no  sába- 
do pode  fazer  até  um  tanto  de  tal  tarefa). 
Definiam  também  com  base  nos  profissio- 
nais (se  foi  feito  por  eles,  é  serviço).  O  desa- 
fio lançado  por  Jesus  é  este:  libertar  alguém 
é  um  serviço  ou  um  ato  de  adoração  a  Deus? 
As  pessoas  libertadas  no  Salmo  e  na  igreja 
de  Hebreus  partem  imediatamente,  como  a 
mulher  curada,  para  louvar  a  Deus,  em  con- 
tinuidade ao  culto  que  começou  com  a  sua 
libertação.  Jesus  discute  também  a  questão 
da  prioridade.  Quais  as  coisas  que,  pela  sua 
importância,  devem  ser  realizadas  no  sába- 
do. Já  à  primeira  vista,  a  comparação  mos- 
tra a  sua  disparidade.  Uma  pessoa  merece 
ser  socorrida  primeiro  do  que  um  boi  ou  um 
jumento.  Mas  Jesus  aprofunda  a  questáo.A 
pessoa  que  está  sendo  levada  em  cativeiro  é 
uma  filha  de  Israel,  povo  em  cuja  defesa 
Jeremias  tem  de  enfrentar  as  nações  e  os  rei- 
no. Então,  pergunta,  ela  não  será  socorrida 
sò  porque  hoje  é  sábado?  O  texto  de  Hebreus 
ajuda  a  entender  a  profundidade  que  Jesus 
dá  ao  seu  raciocínio.  Estão  na  sinagoga,  e  o 
assunto  é  o  sábado  e  o  culto  divino.  Jesus 
faz  referência  ao  boi,  animal  que  é  tratado 
com  tanto  carinho  e  depois  sacrificado  como 
parte  do  culto  a  Deus,  e  isto  para  evitar  os 
sacrifícios  humanos.  Mas,  desde  o  sangue 
de  Abel,  passando  pela  enferma  que  se  sa- 
crificava sem  a  ação  libertadora  de  Jesus, 
sacrifícios  humanos  vinham  sendo  realizados. 
E  o  próprio  Mestre  viria  a  morrer  pelos  peca- 
dos do  mundo.  Assim,  o  texto  mostra  que 
Jesus  desceu  dos  céus,  enfrentando  confli- 
tos espirituais,  políticos  e  culturais  para  que 
as  pessoas,  a  partir  da  cultura  de  cada  uma 
delas,  enfrentem  os  conflitos  maiores,  até 
obter  uma  vitória  no  campo  espiritual,  onde 
rema  o  Senhor  Jesus, 
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Um  dos  dez  leprosos,  vendo  que  fora  curado,  voltou,  dando  glória  a  Deus  em  alta  voz 

(Lucas  17.15) 


"A  Igreja  é  chamada  a  continuar  o  ministério  de  Cristo, 
preocupando-se  com  a  integridade  espiritual,  física  e 
emocional  das  pessoas" 

(Decisão  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  janeiro  de  2007). 


A  cura  de  enfermos  não  foi  uma  função  periférica  da  missão  de  Jesus  e,  sim,  papel  a  ser 
desempenhado  de  importância  igual  ao  do  ensino  da  pregação  do  evangelho.  Os  seus  mila- 
gres de  cura  foram  fruto  de  sua  convicção  de  ter  sido  enviado  ao  mundo  para  redimir  as 
pessoas  em  todos  os  aspectos  de  sua  natureza  humana,  física,  mental  e  espiritual.  Jesus 
chamou  a  igreja  para  continuar  esse  seu  ministério,  em  todas  as  gerações,  conforme  esse 
padrão  tríplice  de  ensino,  proclamação  e  cura. 
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REV.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN 

O  papel  histórico  da 
igreja  na  saúde 

No  último  número  de  O  Estandarte,  começa- 
mos a  traçar,  em  pinceladas  largas,  o  papel  his- 
tórico da  igreja  na  saúde,  focalizando  2  perío- 
dos -  o  do  Novo  Testamento  e  o  Pós-Apostóli- 
co.  A  maneira  que  cada  geração  de  cristãos  en- 
carou e  cumpriu  o  ministério  terapêutico  da  igre- 
ja, diante  dos  desafios  peculiares  ao  seu  tem- 
po, proporciona  uma  perspectiva  indispensável 
para  enriquecer,  expandir  e  corrigir  nosso  minis- 
tério aos  enfermos  hoje.  Sem  sermos  atentos  a 
esse  testemunho  do  passado,  corremos  o  peri- 
go de  cair  na  escravidão  de  qualquer  novidade 
do  momento.  O  conselho  da  Bíblia,  nunca  fora 
de  moda,  deve  sempre  ser  acolhido  pelo  povo 
de  Deus:  "Lembra-te  dos  dias  da  antiguidade, 
atenta  para  os  anos  de  gerações  e  gerações" 
(Dt  32.7). 

O  ministério  de  cura 
na  Era 

Constantiniana 

Após  300  anos  de  perseguição  da  igreja  pelo 
Estado  Romano,  o  inesperado  aconteceu.  O  Im- 
perador Constantino  decretou  liberdade  de  culto 
para  os  cristãos.  Político  sagaz,  Constantino  re- 
conheceu no  cristianismo  "a  onda  do  futuro",  A  fé 
vigorosa,  o  caráter  trans-cultural  e  a  crescente  for- 
ça numérica  dos  cristãos  tornava-os  num  poten- 
cial poderoso  para  unir  os  múltiplos  povos  que 
constituíam  o  Império  Romano.  Favorecendo  a 
igreja  com  privilégios,  propriedades  e  poder. 
Constantino  deu  inicio  a  um  processo  que,  anos 
mais  tarde,  levana  o  cristianismo  a  ser  instituído 
como  a  religião  oficial  do  Império,  em  380. 

Antes  de  Constantino,  era  arriscado  professar  a 
fé  cnstã;  depois,  era  política  e  socialmente  vanta- 
joso. Com  isso,  ingressaram  na  igreja  multidões, 
que  nada  entendiam  a  respeito  da  doutrina  e  vida 
cristã,  e  que  ainda  traziam  consigo  crendices  e 
práticas  do  paganismo  romano.  A  própria 
institucionalização  da  igreja  como  a  religião  do 
Estado  também  contribuiu  para  uma  decaída  ge- 
ral da  qualidade  de  fé  e  vida  cnstã. 

Muitos  protestaram  contra  o  que  estava  aconte- 
cendo, mas,  ao  invés  de  procurar  mudar  a  situa- 
ção, procuraram  separar-se  dela.  Saíram  das  ci- 
dades para  viver  uma  vida  simples  de  meditação 
e  culto,  trabalho  manual  e  estudo,  em  lugares 
desertos.  Era  o  inicio  do  movimento  monástico 
que,  a  despeito  de  suas  falhas,  muito  engrande- 
ceu o  ministério  da  Igreja  Medieval. 
Cresceu  na  mente  popular  a  fé  no  uso  de 
amuletos  e  encantamentos  para  se  defender  da 
doença,  bem  como  a  crença  na  eficácia  da  vene- 
ração dos  santos  (tidos  como  pequenas  divinda- 
des) ou  de  suas  relíquias  para  obter  curas  mila- 
grosas. 
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1)  Abrigos  e  hospitais 

Contudo,  o  genuíno  cristianismo  conti- 
nuou a  ser  vivido,  especialmente  na  com- 
paixão mostrada  pelos  que  sofrem.  Em 
nítido  contraste,  "o  espinto  da  Antiguida- 
de grego-romana  em  relação  à  doença  e 
ao  infortúnio,  não  era  de  compaixão.  O 
crédito  de  atender  ao  sofrimento  huma- 
no em  uma  escala  prolongada  pertence 
ao  cristianismo"  (H.  F.  Gerison).  Abrigos 
e  hospitais  foram  criados  no  mesmo  es- 
pirito que  movia  os  cristãos  de  tempos 
anteriores  para  abrir  seus  lares  aos  en- 
fermos. A  própria  mãe  do  Imperador 
Constantino  ajudava  os  cristãos  nessa 
obra  de  misericórdia.  Entre  outros  exem- 
plos, temos  também  o  do  eremita  Efraim 
Sirus  (306-374).  que  deixou  a  vida 
contemplativa  para  atender  ao  apelo  do 
povo  de  Edessa  acometido  por  uma  terrí- 
vel epidemia,  Ele  organizou  um  hospital 
com  300  leitos  e  pessoalmente  ajudava 
a  cuidar  dos  enfermos,  desgastando-se 
a  tal  ponto  nesse  esforço  que  morreu  logo 
depois. 

2)  Unção  com  óleo 

A  prática  de  ungir  os  enfermos  com  óleo 
continuava,  porém  com  ênfase  mais  e 
mais  na  cura  espiritual.  Cesário  de  Aries 
(503-543),  bispo  de  Provence,  pregava 
sermões  a  respeito  de  unção  com  óleo, 
recomendando  que  fosse  usada  em  todos 
os  tipos  de  doença,  antecipando  a  possi- 
bilidade de  cura,  Cesário  ensinava  que  a 
eficácia  da  unção  era  encontrada  na  ora- 
ção e  na  confiança  profunda  de  Deus. 


2)  Os  lazaretos 

Em  622,  com  o  surgimento  repentino  e  a  ex- 
pansão agressiva  do  Islã  por  força  de  armas, 
foi  invadida  a  parte  do  mundo  mediterrâneo 
onde  o  cnstianismo  era  mais  antigo,  desde  o 
Oriente  Médio  e  a  África  do  Norte  até  a  Penín- 
sula Ibérica.  Provocadas  por  esse  golpe,  as  Cru- 
zadas levantadas  pela  Igreja  Ocidental  (1096 
a  1291)  não  só  fracassaram  no  objetivo  de 
arrancar  a  Terra  Santa  da  mãe  dos  muçulma- 
nos, como  também  trouxeram  para  a  Europa 
males  até  então  desconhecidos,  como  a  lepra 
e  soldados  infeccionados  retornando  da  Pa- 
lestina. 

Condenados  ao  ostracismo  pela  sociedade,  os 
leprosos  foram  acolhidos  pela  igreja  com  ter- 
nura. Padres  e  freiras  cuidavam  deles,  provi- 
denciando alimento,  roupas  e  curativos  para 
suas  feridas,  Abrigos,  chamados  "lazaretos" 
(um  nome  derivado  de  Lázaro,  o  leproso,  do 
Novo  Testamento)  foram  construídos  para 
melhor  cuidar  dos  que  haviam  contraído  esta 
temida  doença,  O  ministério  aos  leprosos  era 
um  caminho  para  a  santidade,  a  ser  trilhado 
com  entusiasmo. 

3)  Unção  com  óleo 

Neste  período  medieval,  a  antiga  prática  de 
ungir  enfermos  na  esperança  da  restauração 
de  saúde  foi  transformada  no  sacramento  da 
"extrema  unção".  De  um  ministério  de  amor, 
antecipando  a  possibilidade  de  cura,  foi  mu- 
dado para  um  ato  que  antecipava  a  morte.  A 
teologia  medieval,  que  interpretava  a  doença 
como  castigo  de  Deus,  pesou  nesta  mudan- 
ça. Na  imaginação  popular,  a  extrema  unção 
era  uma  espécie  de  seguro  contra  as  chamas 
do  inferno. 


O  ministério  aos 
enfermos  exercido 
pela  igreja  na  idade 
Média  (500  a  1500) 

1)  As  ordens  monásticas 

Este  período  iniciou  com  a  expansão 
missionária  do  cristianismo  para  o  norte  da 
Europa,  partindo  de  Roma.  Nesse  empreendi- 
mento, a  igreja  criou  ordens  monásticas  de 
homens  e  mulheres  dedicados  ao  alivio  do 
sofrimento  do  mundo  pela  pobreza  e  enfermi- 
dade. Os  hospitais  fundados  por  essas  ordens 
eram  expressões  concretas  do  amor  cristão  que 
não  visa  os  próprios  interesses. 
Os  beneditinos  do  Século  VI  e  os  franciscanos 
do  Século  XIII  consideravam  o  cuidado  aos  do- 
entes como  a  atividade  principal  de  suas  res- 
pectivas ordens. 
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4)  Relíquias 


No  período  medieval,  aumentou  ainda  mais  a 
fé  no  poder  milagroso  de  relíquias.  Quase  toda 
catedral  e  capela  tinham  esses  obietos,  cuja 
veneração  era  popularmente  considerada  efi- 
caz para  a  recuperação  da  saúde.  Dessa  cren- 
dice surgiu  a  curiosa  prática  de  "incubação", 
ou  seja,  dormir  em  capelas  ou  igreias  onde  as 
relíquias  eram  guardadas  -  uma  pratica  com 
raízes  no  paganismo  romano,  igrejas  famosas 
tinham  aposentos  para  "incubação"  com  sa- 
cerdotes e  servidores  de  plantão. 

5)  Avaliação  do  ministério 
terapêutica  da  Igreja 
Medieval 

Por  um  lado,  ela  levou  o  evangelho  à  Europa, 
motivador  da  compaixão  cristã,  que  foi  con- 
cretizada pelas  instituições  e  ordens  religiosas 
dedicadas  à  cura  dos  enfermos.  Nesse  perío- 
do, quase  todos  os  profissionais  de  medicina 
eram  monges. 
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A  cura  de  enfermos  não  foi  uma 
função  periférica  da  missão  de 
Jesus  e,  sim,  papel  a  ser 
desempenhado  de  importância 
igual  ao  do  ensino  da  pregação 
do  evangelho.  Os  seus  milagres 
de  cura  foram  fruto  de  sua 
convicção  de  ter  sido  enviado 
ao  mundo  para  redimir  as 
pessoas  em  todos  os  aspectos 
de  sua  natureza  humana, 
física,  mental  e  espiritual. 


Mas,  por  outro  lado,  a  Igreja  da  Idade  Média 
prejudicou  o  avanço  da  medicina.  A  sua  proibição 
da  dissecação  de  cadáveres  e  de  cirurgias  envol- 
vendo riscos  de  vida  impediu  o  desenvolvimento 
do  conhecimento  da  anatomia  humana  e  de  pro- 
cedimentos cirúrgicos.  O  Concilio  de  Trento  (1545- 
1563)  dogmatizou  o  conceito  de  que  as  necessi- 
dades da  alma  estão  em  conflito  com  as  do  cor- 
po, o  que  contribuiu  para  o  alargamento  do  abis- 
mo separando  a  ciência  da  religião  e  a  igreja  da 
medicina. 

(A  ser  continuado  no  próximo  número  de  O  Estandarte) 

Fontes:  Documento  038/07  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil.  Blended  Worship.  R.  E.  Webber.  Brtef  Hislory 
of  Christian  Worship,  J.  f.  White:  Documents  of 
Christian  Worship.  J-  F.  White:  Encyclopedia  of  the 
Reformed  Faith.  D.  K.  Mckim:  History  of  the  Christian 
Church.  w.  Walker;  Introduction  to  Christian  Worship:  J. 
F.  White;  March  of  fvíedicine.  H.  S.  Glassoscheib; 
Ministério  Terapêutico  da  Igreja.  A.  R-  Evans;  Relation 
of  the  Christian  Faith  to  Health:  sen/ices  for  Occasions 
of  Pastoral  Care.  PC  (EUA):  Short  History  of  Christianity. 
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Em  quase  todas  as  denominações  do  mun- 
do, está  sendo  recuperada  a  prática  bíblica 
de  imposição  de  mãos  e  unção  com  óleo.  Mi- 
nha experiência  própria  confirma  que  as  pes- 
soas hoje  têm  um  anseio  pelo  toque  de  cura 
do  Espinto  em  suas  vidas. 

A  primeira  vez  que  senti  o  dever  de  impor  as 
mãos  pela  restauração  de  saúde  Integral  das 
pessoas  foi  durante  uma  conferência  sobre 
liturgia  numa  igreja  em  Lodi,  Califórnia,  cujos 
membros  nunca  tiveram  esta  experiência.  An- 
tes da  celebração  da  Santa  Ceia,  eu  disse: 
"Vou  estar  no  lado  esquerdo  da  igreja.  Se  de- 
sejarem receber  a  unção  com  óleo  com  a  im- 
posição de  mãos,  fiquem  à  minha  frente,  de- 
pois de  comungar.  Esta  é  a  obra  de  Deus, 
não  minha".  Procurei  sentir  a  reação  do  povo. 
mas,  não  percebendo  sinais,  nem  positivos 
nem  negativos,  continuei:  "Identifique  uma  ne- 
cessidade que  tem  na  sua  vida  -  pode  ser 
relacional,  financeira,  emocional  ou  física. 
Deus  conhece  a  sua  necessidade;  eu  não  pre- 
ciso saber  o  que  é.  Quando  se  aproximar  de 
mim,  vou  ungir  a  testa  de  cada  um  óleo  em 
nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do  Espírito  Santo". 

Olhei  para  a  congregação  para  verificar  qual- 
quer reação.  Não  houve  nenhuma.  Continuei: 
"Eu  vou  colocar  as  mãos  sobre  cada  cabeça, 
dizendo:  "Que  o  Espírito  Santo  traga  a  cura 


Robert  E.  Webber 

para  a  sua  vida  -  mente,  corpo  e  alma  -  e 
que  esteja  cheio  da  presença  de  Jesus  Cris- 
to". 

Honestamente,  eu  não  esperava  que  qual- 
quer pessoa  viesse  e  fiquei  surpreendido 
quando  quase  metade  das  pessoas  presen- 
tes veio.  Pela  primeira  vez  nas  suas  vidas, 
receberam  a  unção  com  óleo  e  a  interces- 
são, em  seguida,  pela  saúde  integral.  Para 
mim,  foi  evidente  que  muitos  dos  que  vie- 
ram para  oração,  vieram  por  causa  de  uma 
necessidade  real  e  foram  visivelmente  movi- 
dos pela  experiência. 

Vivemos  em  tempos  em  que  muita  gente 
sente  um  verdadeiro  deslocamento  nas  suas 
vidas,  e  a  igreja  está  redescobrindo  os  mei- 
os dados  pelo  Espírito  para  proporcionar  lhes 
cura  e  direção. 

(Robert  E.  Webber,  teólogo,  liturgista, 
conferencista,  autor  e  professor  na  Faculdade 
de  Wheaton.  EUA,  no  seu  livro  "Blended 

Wotship"). 


'Curso^e  Consuffbrias 

Agronómicas 


O  que  você  encontra  aqui? 

Análises  de  Água,  Solos,  Pragas  e  Doenças 
*  Visitas  a  Propriedades  e  Consultorias  Técnicas 

*  Cursos  com  os  mais  diversos  temas: 

-  Carnes  Embutidas  e  Defumadas  (Bacon,  presunto,  saiames.etc.) 

-  Paisagismo  Profissionalizante 

-  Básico  de  Jardinagem  (3  meses) 

-  Cultivo  Orgânico  de  Plantas  Medicinais 

-  Cultivo  Orgânico  de  Hortas 

-  Além  de  muitos  outros  temas 

venha  nos  visitar  ou  . igue^^    6090-5900  R.39 
Acesse:  www.ocamponacidade, com.br 


na  Faculdade 

CANTAREIRA 

Campus  BELÉM 
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O  ESTANDARTE  63 


A  matemática  do 


crescimento  espiritual 

Efésios  4.24-32 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Muitos  estudantes  que  conheço  não  gostam 
de  estudar  matemática,  Todavia,  esta  discipli- 
na é  indispensável  na  formação  integral  dos 
alunos.  Há  quatro  operações  básicas  na  ma- 
temática: subtração,  adição,  divisão  e  multi- 
plicação. Dominar  este  conhecimento  é  fun- 
damental para  todo  ser  humano.  Mas  há  uma 
outra  matemática,  que  é  muito  importante  para 
o  povo  de  Deus,  Trata-se  da  matemática  do 
crescimento  espiritual.  Esta  é  uma  matemáti- 
ca diferente,  com  resultados  maravilhosos  para 
a  vida  do  cristão.  Toda  pessoa  que  ama  a  Deus 
e  deseja  ser  fiel  a  Ele  e  à  sua  missão  no  mun- 
do precisa  diminuir,  somar,  multiplicar  e  divi- 
dir algumas  coisas  em  sua  vida.  O  texto  de 
Efésios  4.25-32  é  um  convite  a  isso.  Neste 
texto,  há  vános  desafios  desta  matemática  que 
resulta  em  crescimento  espiritual.  Vejamos 
quais  são  estes  desafios! 

1)  O  desafio  de  subtrar  (Ef  4^) 

O  texto  fala  de  algumas  coisas  que  precisa- 
mos subtrair  da  nossa  vida.  São  sentimentos 
e  práticas  a  serem  arrancados,  pois  não  preci- 
samos deles  para  viver.  O  verso  31  é  claro: 
"Toda  a  amargura,  cólera,  gritaria,  blasfémi- 
as, malícias,  sejam  tiradas  de  entre  vós".  Sub- 
traia a  amargura,  pois  ela  perturba  e  fere  tan- 
to a  quem  a  tem  no  coração  quanto  aos  que 
estão  à  sua  volta.  A  pessoa  amargurada  não 
é  feliz  e  pode  contaminar  outros  com  seus  sen- 
timentos negativos  (Hb  12.15  ).  Subtraia  a 
ira,  pois  ela  é  muito  perigosa.  Precisamos  nos 
livrar  dela  o  quanto  antes.  Ela  precisa  ser  con- 
trolada; caso  contrário,  fará  estragos  nas  nos- 
sas relações  familiares,  do  trabalho  e  na  soci- 
edade. A  Bíblia  aconselha:  "Náo  se  ponha  o 
sol  sobre  a  vossa  ira".  Subtraia  também  a  men- 
tira. "Deixai  a  mentira",  pois  "os  mentirosos 
não  herdarão  o  Remo"  (Ap  21.8).  Subtraia  tam- 
bém a  palavra  torpe.  A  orientação  bíblica  é 
clara:  "Não  saia  de  sua  boca  nenhuma  pala- 
vra torpe".  Estas  são  palavras  de  má  qualida- 
de, de  desonestidade  e  que  agndem  os  que  as 
ouvem.  Diminua  esta  prática.  Tudo  isto  entris- 
tece o  Espírito  Santo.  Na  matemática  do  cres- 


cimento espiritual,  estas  práticas  precisam  ser  re- 
tiradas do  nosso  procedimento  em  toda  e  qual- 
quer circunstância.  Viveremos  melhor  e  seremos 
mais  coerentes  com  a  fé  que  exercemos  e  com  a 
mensagem  que  pregamos,  quando  as  deixarmos. 
Você  gostaria  de  fazer  isto?  Peça  a  Deus  que  o 
ajude  a  conseguir  isto  e  sua  vida  será  melhor! 

2)  O  desafio  de  adicionar  (Ef  4.32) 

Este  verso  nos  desafia  a  adicionar  a  pratica  da 
bondade,  da  misencórdia  e  do  desejo  de  perdoar 
Com  estas  atitudes,  estaremos  mais  sintonizados 
com  a  vontade  de  Deus  e  com  o  fruto  do  Espírito 
Santo.  Elas  embelezarão  a  nossa  vida  e  nos  aju- 
darão a  alcançar  muitas  pessoas  que  nos  cercam. 
Na  verdade,  elas  não  podem  faltar  na  vida  do  cris- 
tão. Ao  lado  de  outras  virtudes  espirituais,  preci- 
samos somar  a  bondade  em  nossa  vida.  Barnabé 
a  possuía.  A  Bíblia  diz  que  ele  era  bom,  cheio  do 
Espínto  Santo  e  de  fé  (At  11.22-24),  Precisamos 
também  somar  a  misericórdia!  Míquéias  6.8  diz 
que  "Deus  espera  de  seus  filhos  que  eles  prati- 
quem a  Justiça,  amem  a  misericórdia  e  andem 
humildemente  com  Deus".  Jesus  disse  que  os  mi- 
sencordiosos  senam  felizes  e  alcançariam  miseri- 
córdia. Também,  precisamos  adicionar  o  perdão, 
pois  só  os  que  estão  cheios  do  Espínto  Santo  con- 
seguirão perdoar  os  que  os  ofendem.  Precisamos 
somar  estas  práticas,  se  quisermos  crescer  espiri- 
tualmente. 

3)  O  desafio  de  multiplicar  (Ef  4.29) 

Devemos  multiplicar  nossa  capacidade  de  amar. 
Pessoas  cheias  do  Espirito  Santo  são  pessoas 
cheias  de  amor.  Quando  em  nós  se  multiplicar  o 
amor,  amaremos  até  mesmo  as  pessoas  "difíceis" 
de  serem  amadas.  Para  Jesus,  os  que  o  seguem, 
devem  amar  até  mesmo  os  inimigos  e  orar  por 
aqueles  que  os  perseguem.  Só  conseguem  fazer 
isto  os  que  estão  com  seus  corações,  inundados 
de  amor.  A  Bíblia  diz  que  o  Espírito  Santo  derra- 
ma amor  em  nosso  coração  (Rm  5.5).  Que  pos- 
samos orar  mais,  dizendo:  "Senhor,  derrama  mais 
amor  em  meu  coração".  Precisamos  multiplicar 
também  as  boas  palavras  em  nossos  lábios.  Con- 
forme o  verso  29,  não  pode  faltar  nos  lábios  do 
cristão  uma  boa  palavra,  pois  ela  serve  para  a 
edificação  e  para  transmitir  graça.  O  profeta  Isaías 


disse  que  Deus  o  despertava  todas  as  manhãs  e 
que  Ele  lhe  havia  dado  língua  de  erudito,  para  di- 
zer uma  boa  palavra  ao  cansado.  Muitos  preci- 
sam ouvir  uma  boa  palavra  dos  sen/os  de  Deus. 
Mas  para  o  crescimento  espiritual,  devemos  mul- 
tiplicar também  o  nosso  tempo  de  comunhão  com 
o  Senhor.  Tempo  de  oração,  de  leitura,  aprendiza- 
do e  meditação  na  Palavra  de  Deus.  Tempo  de 
louvor  a  Ele  e  participação  nos  cultos.  Como  está 
a  nossa  vida?  Estas  questões  precisam  ser  multi- 
plicadas em  nós? 

4)  O  desafio  de  dividir  (v.  28) 

O  verso  28  nos  fala  de  repartir.  Isto  nos  lembra 
que  precisamos  dividir  algumas  coisas  em  nossa 
vida,  Quando  o  cristão  subtrai  a  amargura,  a  ira  e 
a  cólera  em  sua  vida,  e  soma  a  beleza  da  bonda- 
de e  da  disposição  de  perdoar,  e,  ainda,  pela  gra- 
ça de  Deus,  multiplica  o  amor.  a  boa  palavra  e  o 
tempo  de  comunhão  com  Deus,  ele  terá  muitas 
coisas  boas  para  dividir  com  as  pessoas  que  ne- 
cessitam tanto  de  pão  quanto  de  salvação.  O  ver- 
so 28  fala  de  repartir  os  bens,  ajudando  os  neces- 
sitados deste  mundo,  mas  é  possível  dividir  muito 
mais  que  isso.  É  possível  dividir  a  mensagem  do 
evangelho  com  aquele  que  não  conhece  a  Jesus, 
dividir  o  conhecimento,  ensinando  a  Palavra  aos 
que  necessitam,  e  o  consolo  com  aqueles  que  es- 
tiverem em  alguma  tribulação  (2  Co  1.4).  Enfim, 
o  cristão  verdadeiro,  tem  muito  para  dividir  com 
as  pessoas  deste  mundo.  Você  tem  repartido  o 
pão,  o  conhecimento  da  Palavra,  o  evangelho  da 
salvação  e  a  mensagem  de  consolo  com  os  ne- 
cessitados deste  mundo? 

Conclusão 

Que  esta  matemática  nos  leve  a  estar  em  maior 
sintoma  com  a  vontade  de  Deus  para  a  nossa 
vida.  Você  precisa  desta  matemática  de  crescimen- 
to espintual  em  sua  vida?  O  que  você  precisa  di- 
minuir para  crescer?  O  que  você  precisa  somar 
em  tua  vida  para  crescer?  O  que  você  precisa  mul- 
tiplicar para  crescer?  E  o  que  você  precisa  dividir 
para  crescer?  Que  o  resultado  desta  matemática 
seja  visto  pelas  pessoas  de  sua  família,  de  sua 
igreja,  de  seu  local  de  trabalho,  de  sua  cidade  e,  o 
que  é  mais  importante,  pelo  Senhor  de  nossa  vida. 

o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  Paul's  Presbyterlan 
Church,  em  Newark.  NJ.  EVA 
172,  Lafayette  St.  Ist  floor.  Newark.  NJ.  USA.  07105. 

'  valdir.reis&ipib.org} 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo  Sérgio 
de  Proença 

Professor  e  Deão  do 
Seminário  Teológico  de 
Sào  Paulo  da  íPi  do  Brasil 


C  C    Esquecimento        ^  ^   .  apropriado 

A  hd  minha  nrima  Irene,  Áurea  Ralhares,  r  r 


A  sogra  de  minha  prima  Irene,  Áurea  Ralhares, 
tem  99  anos  de  idade  e  reside  em  Assis,  SP. 
Áurea  vive  entre  períodos  de  lucidez  e  esquecimen- 
to. Um  dia,  num  momento  de  lucidez,  disse: 

-Deus  esqueceu-se  de  mim. 

Ao  que  a  nora  Irene  respondeu: 

-É,  acho  que  esqueceu,  sim. 

Então,  D*  Áurea  acrescentou: 

-Eu  é  que  não  vou  lembrá-lo! 

(Caso  compartilhado  pelo  Rev.  Ari  Botelho,  pastor  da 

IPI  de  Assis.  SP.  Que  lhe  foi  contado  pela  Irma 

Aparecida  Silvério  de  Andrade,  a  Diac.  Cidinha) 

c  c  coração  em 
dupla 

Durante  uma  reunião  de  oração,  antes  do  início 
da  escola  dominical,  a  dirigente  diz  a  lista  de  pes- 
soas e  os  seus  pedidos  de  oração.  Solícita,  então,  a 
um  irmâo  faça  uma  oração  lembrando  os  nomes 
das  pessoas.  Iniciada  a  sua  oração,  ele  a  interrom- 
pe e  pergunta: 

-Quais  são  mesmo  as  pessoas? 

A  dirigente,  prontamente,  repete  a  lista  e  ele  conti- 
nua, logo  em  seguida,  como  se  nada  tivesse  acon- 
tecido. Os  irmãos  que  participavam  da  reunião  tive- 
ram muita  dificuldade  para  segurar  o  riso... 

C  (  c  Em  boa  forma 

Após  o  culto,  na  porta  da  igreja,  em  uma  roda. 
um  irmão  é  elogiado  pela  sua  boa  forma  aos  50 
anos  de  idade.  Não  contente  com  o  elogio,  ele  parte 
para  a  prova:  deita  no  chão  e  começa  a  fazer  várias 
flexões.  Imaginem  a  surpresa  daqueles  que  viram! 
Acho  que  alguns  até  pensaram  que  era  alguma  pe- 
nitência.,. 

(Esses  dois  casos  foram  enviados  pelo  Presb. 
Gerson  de  Melo,  da  IPI  do  Jardim  Novo  Horizonte. 
Sorocaba.  SP.  e  ocorreram  na  sua  Igreja) 


Todos  conhecem  o  cuidado  especial  que  o  nos- 
so pastor,  Rev.  Lysias  de  Oliveira  Santos,  tem  com 
a  preparação  da  liturgia  do  culto. 

E  todos  sabem,  também,  que  o  Rev.  Lysias  é 
um  torcedor  do  Santos  Futebol  Clube. 

Era  o  ano  de  2004,  a  disputa  final  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  O  jogo  terminaria  um  pouquinho 
depois  do  inicio  do  culto. 

Não  teve  jeito...  Começou  o  culto.  Prelúdio. 
Intróito.  Chamada  à  Adoração  e  começam  a  pi- 
pocar os  rojões  lá  fora.  No  culto,  seguindo  a  liturgia 
preparada  antecipadamente,  é  anunciado  o  cântico 
congregacional  de  adoração.  Hino  n°  247  do  "Sal- 
mos e  Hinos".  O  órgão  começa  a  tocar  e  a  igreja 
canta:  "Santo!  Santo!  Santo!  Deus  Onípot...". 
Não  havia  dúvida. ,.0  Santos  era  campeão! 
Não  tinha  como  não  olhar  para  o  Rev.  Lysias  no 
púlpito  e  pensar  outra  coisa...  Só  não  se  sabe  se 

foi  de  propósito,.. 
(Caso  enviado  pelo  Presb.  Davi  de  Brito  Maciel,  da 
Sa  IPI  Sorocaba.  SP) 

<  c  Inofensivo 

Na  platéia  da  encenação  da  Paixão  de  Cristo  em 
Nova  Jerusalém,  PE,  dias  atrás.  Lula  teve  a  com- 
panhia de  governadores  e  parlamentares  da  base 
aliada. 

No  primeiro  ato  da  peça,  Pôncio  Pilatos  faz  a 
entrada  triunfal  no  palácio,  onde  é  recebido  com 
saudação: 

-Atenção!  Está  chegando  o  governador  da  Judéia, 
Pòncio  Pilatos!,  anuncia  o  arauto. 
Sentado  ao  lado  de  Lula,  o  governador  de  Sergipe, 
Marcelo  Deda.  PT,  cochichou  ao  seu  ouvido: 
-Relaxe,  presidente!  Esse  é  o  único  governador 
aqui  que  não  vai  lhe  fazer  nenhum  pedido. 
(Este  último  caso  foi  extraído  do  Jornal  Folha  de  São 
Paulo,  seção  Contraponto,  de  8  de  abril  de  2007) 


Mande  sua  colaboração:  Rua 
Jacirendi.  91  apto  123  A  CEP 
03080-000  ■  São  Paulo.  SP  ou 
e-mail  pauloproenca@bol.com.br 


PROJETOS  1 

FORRC 
ACÚST 

■  Forros 

■  Divisórias 

■  Acústica/ 
Iluminação 

)S  ■  DIVISÓF 
ICA  ■  ILUMII 

Isopor,  Lã  de  Vidro.  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igrejas 

tIAS 
MAÇÃO 

r  — ^ 

Direção  evangélica 
■Condições  especiais 
para  instituições 
evangélicas 
■Mais  de  20  anos 
apresentando  soluções 
acústicas  e  térmicas  para 
templos  e  auditórios 
■Atendemos  em  todo  o 
território  nacional 

^-^   J 

DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas,  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 

111 14168-3255  ou  11 11 971 5  6060   ^  dryhouse@iq.com.br 
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o  ESTANDARTE  i  B5 


Presb.  Moacyr  Grocheveski    Clóvis  Ernâni  Vieira 


"O  lardim  onde  Cristo  me  espe- 
ra é  lugar  de  delicia  e  de  paz", 
Esse  é  um  verso  do  hino  pre- 
dileto  do  Moacyr,  cuja  melo- 
dia assoviava  quando  dirigia 
seu  veiculo.  Repentinamente, 
no  dia  5/6/2007,  aos  76  anos, 
o  Senhor  o  chamou  para  estar  presente  naquele 
"lindo  jardim".  Nascido  em  Curitiba,  PR,  no  dia 
25/4/931.  em  lar  católico  romano,  converteu-se 
após  ter  casado  com  Nilda  Jansen  Grocheveski, 
de  família  presbiteriana  independente.  Fez  sua  pú- 
blica profissão  de  fé  em  28/2/968,  na  4^  IPI  de 
Curitiba  e  foi  arrolado  como  membro  da  3MPI  de 
Curitiba.  Foi  presbítero  e  superintendente  da  esco- 
la dominical  por  vános  anos.  Sen/iu  ao  Senhor  até 
sua  morte.  Em  10/9/2005  comemorou  bodas  de 
ouro  de  um  casamento  feliz,  repleto  de  bênçãos, 
que  resultou  numa  família  composta  de  4  filhos, 
2  noras,  1  genro,  8  netos  e  2  bisnetas.  Foi  velado 
no  templo  da  3^  IPI,  com  realização  de  culto  que 
contou  com  a  participação  dos  Revs.  Cidmar  Pe- 
reira dos  Santos,  Pedro  Miguel  da  Silva  e  Juvêncio 
Monteiro.  A  mensagem  do  Rev.  Cidmar  teve  como 
tema  o  hino  "O  Jardim  de  Oração". 

André  Grocheveski  Neto 


Genii  Pereira  de  Castro 

No  dia  19  de  julho,  nosso  ir- 
mão Gemi  completaria  91 
anos,  porém,  aprouve  a  Deus 
antecipar  a  sua  chamada.  No 
^  dia  8/6/2007,  ele  foi  transfe- 

rido aos  braços  do  Pai  celestial. 
O  irmão  Geni!  teve  vida  difícil. 
Casou-se  com  mulher  de  dura  cerviz,  idólatra  e 
irascível,  que  só  lhe  causou  amarguras,  pois,  além 
de  tudo,  jogava  seus  filhos  contra  o  pai,  de  ta! 
maneira  que  nem  mesmo  em  seu  sepultamento 
ele  recebeu  o  devido  respeito. 
O  que  consola  e  que,  apesar  de  tudo,  o  nosso 
irmão  se  manteve  firme.  Fez  a  pública  profissão 
de  fé  em  idade  avançada  e  nunca  se  afastou  dos 
princípios  bíblicos.  Impedido  de  ir  ao  templo  devi- 
do à  sua  saúde  e  por  imposição  de  uma  filha,  ele 
orava  três  vezes  ao  dia.  pela  igreja  e  por  todos  os 
irmãos.  Ele  nunca  se  esquecia  dos  irmãos  próxi- 
mos e  da  IPI  do  Brasil. 
Genil  se  foi;  o  exemplo  ficou.  Oficiou  no  sepulta- 
mento o  Rev.  André  Luiz  Paes,  pastor  da  IPI  de 
Salto.  SR  quando  dezenas  de  pessoas  ouviram  a 
verdadeira  palavra  de  Deus. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus 
sanfos. 


Presb.  Manoel  Paes.  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Salto.  SP 


Foi  chamado  à  presença  do 
Senhor,  no  dia  14/6/2007,  o 
nosso  querido  irmão,  vitima- 
"  do  por  um  grave  acidente  de 
trânsito,  aos  47  anos. 
Apesar  de  pouco  tempo  de 
sua  conversão,  marcou  a  vida  dos 
irmãos  e  da  igreja  com  sua  participação  no  Con- 
)unto  Rosas  de  Saron  e  sua  alegria  contagiante, 
sempre  convidando  a  todos  para  participarem  dos 
cultos  e  programações  da  congregação,  pois  seu 
maior  sonho  era  ver  seus  familiares  e  amigos  lou- 
vando ao  Senhor. 

Deixa  a  esposa  Isabel  Constantino  Fachetti  e  5 
filhos:  Pamela,  Suelen,  Juninho,  Vinícius  e  Thiago. 

Dirigiram  o  culto  fúnebre  os  Revs.  Rodrigues  dos 
Santos  Almeida,  Ranilson  Santana  Júnior  e  Raniére 
Santos  Machado. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI.  1 16.15). 

Rev.  Raniére  Santos  Machado 


Rosa  Rabeio  de  Almeida 
Reis 

"Porque  dele.  e  por  me/o  dele.  e  para  ele  sào 
todas  as  coisas.  A  ele.  pois.  a  glória  eternamen- 
te. Amém"  (Rm  11.36). 

Cremos  que  de  Deus  são  todas  as  coisas.  Com- 
pete, pois,  somente  a  ele  a  decisão  de  conservar 
ou  tirar  alguém  de  nosso  convívio. 

Aprouve  a  Deus.  o  Senhor  da  vida.  chamar  para 
si,  no  dia  19/5/2007.  nossa  irmã  Rosa,  nascida 
em  Botelhos,  MG,  em  29/1/1953,  filha  de  Sofia 
M.  Rabelo  de  Almeida,  membro  da  IPI  Paulo 
Silas.  São  Paulo,  SR  Casada,  mãe  de  4  filhos: 
Rosana  (falecida),  Viviane.  Cristiano  e  Ltdiane. 
deixou  3  netos. 

Oficiou  o  seu  sepultamento  o  Rev.  Isaías  Agosti- 
nho de  Souza,  pastor  da  IPI  Paulo  Silas,  no  Cemi- 
tério São  Pedro  em  Vila  Alpina. 

"Combati  o  bom  combate,  acabei  a  carreira, 
guardei  a  fé"  (2  Tm  4.7), 

Edson  Rabelo  de  Almeida 


José  Braz  de  Proença  Sobrinho 

(28/3/1922-14/6/2007) 


Meu  pai  foi  um  ser  humano 
como  qualquer  de  nós.  com 
virtudes  e  fraquezas.  Afinal, 
ninguém  é  somente  um  poço 
de  virtudes  nem  um  poço  de 
defeitos.  Somos  formados  no 
cimento  da  contradição  e  da  am- 
biguidade, do  que  a  narrativa  da  criação  ilustra 
bem  (barro  e  sopro  divino), 

Meu  pai  (meus  pais,  na  verdade)  teve  como 
marca  de  vida  a  simplicidade.  A  essa  simplici- 
dade que  a  vida  lhe  deu,  projetou  o  grande  valor 
da  grandeza,  da  vida  vivida  com  fé:  o  que  nos 
torna  desprovido  de  todo  conforto,  bem-estar  e 
falsa  segurança  dos  bens  materiais  e  nos  joga, 
diretamente,  na  dependência  direta  da  providên- 
cia divina  (não  é  à  toa  que  um  dos  hinos  predile- 
tos  da  mãe  era  "Meu  Deus  proverá").  Essa  sim- 
plicidade foi  e  é,  também,  uma  forma  de  resis- 
tência à  grande  ilusão  do  sucesso,  da  riqueza, 
do  prestígio,  de  tudo  o  que  nos  arrebata  aos  va- 
lores essenciais  que  os  evangelhos  nos  ensinam 
e  que  nos  foram  transmitidos  no  seio  familiar. 
Essa  é  a  simplicidade  que  resiste  às  investidas 
demoníacas  deste  tempo  e  de  todos  os  tempos, 
que  coloca  a  essência  da  vida  no  ter  e  não  no 
ser.  Essa  simplicidade  era  a  força  com  que  meu 
pai  resistia  ao  sofrimento,  à  dor  incontida  do 
corpo  doente.  Jó.  Isso  mesmo,  Jó,  o  rei  patrono 
da  paciência,  maldisse  o  dia  de  seu  nascimento. 
E  meu  pai?  Nenhuma  reclamação,  nenhum  la- 
mento; silenciosa  e  resignadamente  curtia  a  dor 
que  machucava  seu  corpo.  Era,  também,  uma 
simplicidade  solidária:  o  pão,  a  atenção,  a  espe- 
rança -  tudo  era  dividido  com  quem  quer  que 


fosse  ou  precisasse,  numa  atualização  eloquente 
da  experiência  de  Pedro  e  João,  na  entrada  do 
templo,  diante  do  coxo:  "Não  tenho  prata  nem 
ouro,  mas  o  que  tenho,  isso  te  dou".  Ao  senhor, 
pai,  é  dirigida  a  promessa  de  esperança  do  evan- 
gelho: "Foste  fiel  no  pouco,  sobre  o  muito  te 
colocarei". 

A  simplicidade  de  meu  pai  tem  outro  aspecto, 
um  aspecto  de  beatitude  que  poucas  pessoas  atin- 
gem: meu  pai  não  calculava  o  mal  contra  nin- 
guém. Era  incapaz  disso.  Eu  nunca  vi  nem  ouvi 
meu  pai  falar  mal  de  ninguém,  nem  lançar  intri- 
gas, nem  jogar  uma  pessoa  contra  outra  para 
conseguir  vantagens  pessoais  nem  para  se  vingar 
de  ninguém.  Meu  pai  viveu  este  estado  de  alma 
própno  de  uma  criança:  a  beleza  e  a  essência  da 
vida  residem  lá  mesmo  onde  a  vivemos  sem  mal- 
dade. Meu  pai  era  uma  criança  assim.  Por  isso, 
se  o  Remo  de  Deus  pertence  às  crianças  como 
disse  Jesus,  meu  pai  é  um  cidadão  desse  reino. 

Alguém  disse  que  na  vida  se  escolhe  inimigos, 
não  se  escolhe  parentes.  Se  tivesse  tido  a  opor- 
tunidade de  escolha,  não  escolheria  ninguém 
mais  que  não  fosse  a  mesma  mãe  e  o  mesmo 
pai,  de  quem  todos  nós,  filhos,  devemos  nos 
orgulhar  e  por  quem  devemos  ser  gratos  a  Deus, 
pela  bênção  de  podermos  ter  partilhado  essa 
alegria.  Continuemos,  assim,  nós  que  aqui 
estamos,  enquanto  aqui  estamos.  Assim  esta- 
remos honrando  nossos  pais,  conforme  exigem 
as  Sagradas  Escrituras. 

Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença  (representando  os 
fílhos  Miriam.  Moisés.  Lilian.  Samuel.  Rosa.  Raquel. 

Débora,  Marisa  e  Denise) 


BB  I  O  ESTANDARTE  I  'I^J? 

NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Na  manhà  do  dia  2/6/2007,  o  Senhor  levou 
para  junto  de  si  o  Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida. 

Nascido  na  sua  sempre  lembrada  Torre  Pedra, 
SR  em  19/5/1918,  o  Rev.  Paulo  formou-se  no 
Seminário  de  São  Paulo  em  1948,  vindo  a  ser 
ordenado  em  1949,  e  casou-se  com  Danusa  de 
Oliveira  Martins  de  Almeida  em  28/1/1950,  com 
quem  teve  os  filhos:  Sérgio  Paulo,  Zulmira,  Nísâ, 
Thales,  Ester  Cristina  e  Paulo  Filho.  Logo  depois 
de  formado,  ainda  licenciado,  iniciou  seu  traba- 
lho na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  vindo  a 
pastorear  as  IPIs  de  Penha  Circular,  5^  do  Rio 
de  Janeiro,  Campinhos  e  Osvaldo  Cruz.  Com  seu 
trabalho  pastoral,  conseguiu  reunir  estas  duas 
últimas  Igrejas  que  se  encontravam  divididas, 
mantendo  apenas  a  IPI  de  Osvaldo  Cruz,  hoje 
2^  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  Em  1957,  mudou-se 
para  Santos,  SR  assumindo  o  pastorado  da  IPI 
de  Santos,  a  qual  pastoreou  até  1977.  Nesse 
período,  assistiu  também  às  congregações  da 
IPI  de  Santos,  algumas  das  quais  hoje  sâo  igre- 
jas: Guarujá,  São  Vicente,  Areia  Branca,  Miracatu 
e  Pedro  Barros.  Em  1978,  assumiu  o  pastorado 
da  IPI  do  Guarujá  e,  alguns  meses  depois,  o  da 
recém  fundada  IPI  Getsémani,  em  Santos,  a  qual 
pastoreou  até  a  sua  jubilaçâo  em  1989,  dela 
recebendo  o  título  de  Pastor  Emérito.  Mesmo 
jubilado,  o  Rev.  Paulo  continuou  o  ministério  da 
pregação,  sendo  constantemente  convidado  a 
ocupar  o  púlpito  em  várias  igrejas,  especialmen- 
te no  Presbitério  do  Litoral  Paulista.  Até  no  últi- 
mo mês  de  janeiro,  por  duas  vezes,  ele  ainda 
proclamou  a  palavra  de  Deus  de  forma 
inspiradora,  como  sempre. 
O  Rev.  Paulo  era  uma  pessoa  alegre,  sempre 
com  um  trocadilho  ou  uma  piadinha  na  ponta 
da  língua.  Avesso  a  extremos,  teve  o  equilíbrio 
como  uma  importante  característica  de  sua  vida 
e  ministério.  Pacificador,  procurava  sempre  con- 
temporizar e  acalmar  os  ânimos  mais  exalta- 
dos. Compreensivo,  sabia  ouvir  as  queixas  e  as 
dores  do  povo  de  Deus,  trazendo  sempre  uma 
palavra  de  consolação  e  esperança.  Outra  mar- 
ca de  seu  ministério  era  a  presença  pastoral: 
quando  alguém  estava  sofrendo,  a  primeira  pes- 
soa a  chegar  era  o  Rev.  Paulo,  acompanhado  de 


Alaíde  Ribeiro  Batista 

Nasceu  em  10/8/1926,  sendo  filha  de  Manoel 
Batista  de  Souza  e  Elisa  Cândida  Ribeiro.  Faleceu 
no  dia  27/6/2007.  em  Nova  Esperança.  PR.  Pro- 
fessou sua  fé  em  Cristo  Jesus  na  Igreja 
Presbiteriana  Conservadora  de  São  Bartolomeu. 
MG.  Casou-se  com  Moisés  Batista  de  Souza  com 
quem  teve  6  filhos:  Ester.  João  (já  falecido).  Elisa, 
Noedi.  Júlio  e  Neide.  Em  1950,  mudou-se  para 
Bela  Vista  do  Paraíso,  PR,  e,  depois,  para  Nova 
Esperança,  onde  se  filiou  à  IPI  desta  cidade,  per- 
manecendo fiel  até  a  sua  morte.  Por  mais  de  15 


Aladia  Osty  Egg 


D.  Danusa.  Mas  que  nin- 
guém confundisse  essas 
suas  qualidades  com  fal- 
ta de  firmeza.  Ao  contrá- 
rio, o  Rev.  Paulo  era  intransi- 
gente com  aqueles  que  tentavam  distorcer  o 
evangelho  de  Jesus  Cristo. 

Colaborador,  não  se  negava  a  trabalhar  com  e 
por  quem  dele  necessitasse.  Quando  da  forma- 
ção do  Presbitério  do  Litoral  Paulista,  o  Rev, 
Paulo  foi  contrário  à  sua  constituição.  Porém, 
convencido  pelos  conciliares  a  dele  participar, 
empregou  todas  as  suas  forças  para  a  solução 
de  seus  problemas  e  para  o  seu  crescimento. 

Estudioso  contínuo,  o  Rev.  Paulo  foi  professor 
do  Seminário  Teológico  de  Sâo  Paulo,  diretor  e 
articulista  d'0  Estandarte,  e  notável  cronista.  Al- 
gumas de  suas  muitas  crónicas  foram  reunidas 
em  dois  livros.  Imagens  que  o  tempo  não  apa- 
gou, volumes  1  e  2. 

Durante  o  velório  realizado  no  templo  da  1^ 
IPI  de  Santos,  dois  cultos  foram  realizados  sob 
a  direção  do  pastor  da  igreja,  Rev.  Paulo  José 
Carvalho  Pires,  e  pregaram  os  Revs.  Assir  Perei- 
ra. Helington  Rodrigo  Zanini  Paes  e  Jonas  Gon- 
çalves. Compareceram  ainda  diversos  outros  pas- 
tores e  centenas  de  Irmãos  e  irmãs,  todos  com 
um  sentimento  de  saudade,  mas  também  de  gra- 
tidão a  Deus  pela  vida  do  Rev.  Paulo,  como  sali- 
entou durante  a  cerimónia  o  seu  filho.  Presb.  Sér- 
gio Paulo. 

Não  podendo  atender  ao  convite  para  pregar 
no  culto  de  ordenação  de  um  pastor,  o  Rev.  Pau- 
lo lhe  enviou  uma  mensagem  escrita  num  bole- 
tim, cujo  texto  bíblico  era  também  um  testemu- 
nho de  sua  vida  e  ministério:  "Aquele  que  leva 
a  preciosa  semente,  andando  e  chorando,  vol- 
tará, sem  dúvida,  com  alegria,  trazendo  consi- 
go os  seus  molhos"  (SI  126.6). 

A  vida  e  o  ministéno  do  Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida  foram  muito  preciosos  e  inspiradores  e 
deixam  uma  herança  de  incontáveis  frutos  para 
o  reino  de  Deus  e  para  a  IPI  do  Brasil,  em  espe- 
cial para  o  Presbitério  do  Litoral  Paulista, 

Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Baltào,  pelo 
Presbitério  do  Litoral  Paulista 


V 


anos,  enfrentou  problemas  de 
saúde,  sempre  com  resigna- 
ção e  vontade  de  viver.  Oficia- 
ram no  seu  funeral  os  Revs. 
Florisval  Carbona  da  Costa  (genro),  Vanderlei 
Susano  de  Souza  (pastor  da  IPI  de  Nova  Esperan- 
ça) e  Roberto  Hermsdorf  Sócio  (pastor  da  IPl  de 
Santa  Fé,  PR). 
Felizes  os  que  morrem  no  Senhor. 


Rev.  Florisval  Carbona  Costa 


Filha  de  Maria  Dalledone  Osty  e 
José  Osty,  nasceu  em  Cuntiba. 
PR.  em  22/10/1922.  tendo 
como  irmãos:  Iracema, 
Orlando,  Acirema  e  Jurema, 
sendo  toda  a  sua  família  inte- 
grada à  Igreja.  Aos  22  anos  pro- 
fessou sua  fé  perante  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  na  1^  IPI  de  Curitiba.  Contraiu  matri- 
mónio com  o  Dr.  Arthur  Acastro  Egg  e  dessa  união 
resultaram  os  filhos:  Dátames,  casado  com  Ma- 
na de  Lourdes  Geller;  José  Carlos,  casado  com 
Marta  de  Oliveira;  e  Stela  Mana,  casada  com  Gil- 
berto Paulus,  que  alegraram  sua  vida  com  10  ne- 
tos e  10  bisnetos. 

Esposa  dedicada,  crente  fiel  e  mãe  extremosa, 
foi  a  base  de  uma  família  firme  na  fé  e  'ativa  nos 
trabalhos  do  Senhor. 

Faleceu  com  a  provecta  idade  de  94  anos,  aos 
21/5/2007,  e  seu  sepultamento  constituiu-se  uma 
pregação  e  testemunho  da  palavra,  sendo  oficia- 
do pelo  Rev.  Alceu  Roberto  Braga. 
...o  justo  ficará  em  memória  eterna  (SI  112.6). 


Douglas  Monteiro 


Eunice  Araújo 

Aprove  ao  Deus  Todo  Poderoso, 

#no  dia  15/5/2007,  colher  uma 
linda  flor  plantada  na  terra  e 
replantá-la  nos  céus.  Essa  lin- 
da flor  era  a  querida  irmã 
Eunice  Araújo,  conhecida  por 
como  Nicinha.  Nasceu  no  dia  4/ 
11/1922,  em  Pirajuí.  SR  Tinha  84  anos  e  mais 
de  60  anos  de  profissão  de  fé,  feita  na  1^  IPI  de 
Londnna,  PR.  Era  filha  de  Flonza  e  Álvaro  Vicente 
Araújo.  Foi  professora  da  escola  dominical  e  ama- 
va muito  a  IPI  do  Brasil,  sendo  uma  assídua  assi- 
nante e  leitora  de  O  Estandarte.  Amava  também  a 
igreja  que  freqúentou  durante  muitos  anos,  a  IPI 
do  Jardim  Leonor,  Londnna,  PR,  da  qual  foi  mem- 
bro-fundador.  Nos  últimos  anos,  estava  morando 
em  Manngá,  PR,  com  o  seu  irmão  Eli  e  a  cunhada 
Aparecida  que.  com  muito  amor,  cuidaram  da  irmã 
Nicinha  até  o  dia  que  o  Senhor  a  recolheu.  Devido 
à  sua  enfermidade  e  pelo  fato  de  morar  em  outra 
cidade,  a  irmã  Nicinha  não  pôde  estar  mais  na 
igreja  que  tanto  amava,  mas  tinha  um  desejo: 
quando  fosse  aos  braços  de  Deus,  que  fosse  vela- 
da na  sua  amada  igreja.  E  assim  foi  feito.  No  dia 
16/5/2007,  realizamos  oficio  fúnebre  em  gratidão 
a  Deus  por  tudo  o  que  a  Nicinha  representou  e  pelo 
privilégio  dado  por  Deus  de  termos  convivido  com 
uma  serva  boa  e  fiel,  que  agora  está  no  gozo  do 
Senhor.  Oficiaram  os  Revs.  Ricardo  Baracho  dos 
Anjos  (pastor  da  IPI  do  Jardim  Leonor),  Oliveira  de 
Souza,  Zenaide  Flor  da  Rosa  Bertolini,  Gérson 
Moraes  de  Araújo  e  Edvarlel  de  Araújo  (sobrinho  da 
Nicinha  e  pastor  do  Ministério  Luz). 

Rev.  Ricardo  Baracho  dos  Anjos,  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Leonor.  Londrina,  PR 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 
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Pedro  Osipe 

Vô  Pedro  foi  um  servo  fiel  de 

©Deus.  Sempre  muito  sóbrio, 
procurou  durante  toda  a  vida 
se  aproximar  do  Criador  atra- 
vés de  uma  vida  de  oração  e 
estudo  da  Palavra  de  Deus. 
Nascido  em  Bandeirantes,  PR. 
em  25/3/1934,  descansou  no  Senlior  no  dia  15/ 
6/2007,  tendo  vivido  como  sempre  afirmava: 
"Tudo  posso  naquele  que  me  fortalece". 

Uma  vida  muito  dedicada  ao  evangelho,  que  deu 
todos  os  frutos  possíveis,  revelando  a  fidelidade  de 
Deus  na  sua  vida.  Ao  partir  para  a  glória,  deixou 
toda  a  sua  família  (esposa,  4  filhos  e  todos  os  10 
netos!)  encaminhada  na  vida  cristã.  Tenho  orgulho 
de  poder  dizer  que  o  legado  do  Vô  Pedro  é  uma 
família  toda  temente  a  Deus  e  abençoada  por  Ele! 

Em  seu  velório,  o  misto  de  saudade  com  a  segu- 
rança de  que  ele  está  desfrutando  da  vida  eterna 
serviu  de  testemunho  a  muitas  pessoas  que  ali 
compareceram.  É  óbvio  que  a  saudade  nos  faz 
chorar  e  que  a  morte  é  odiosa  (por  ser  consequên- 
cia do  pecado),  mas  como  o  própho  "Seu  Pedrinho" 
escreveu  em  suas  anotações  numa  revista  evan- 
gélica que  ele  usava  para  lecionar  na  escola  domi- 
nical (encontrada  há  poucos  dias  pela  família): 
"Quando  virmos  um  servo  de  Deus  sendo  levado 
à  sepultura,  por  mais  que  sintamos  a  dor  de  sua 
partida  devemos  lembrar  que  o  Senhor  o  quis  per- 
to de  si  muito  mais  do  que  o  queríamos  perto  de 
nós  e  que,  um  dia,  essa  separação  acabará  na 
ressurreição,  Esse  evento  é  uma  promessa  de  Deus 
para  os  que  o  amam.  (.,.)  A  morte  é  uma  conse- 
quência do  pecado,  mas  a  ressurreição  é  um  ato 
da  graça  de  Deus.  Um  novo  corpo  se  levantará  no 
retorno  do  Senhor.  Não  será  um  corpo  de  humi- 
lhação, sujeito  às  leis  deste  mundo  e,  sim,  um 
corpo  glorificado".  Amém. 

Nathan  Barros  Osipe  (neto) 


Presb.  Artur  Cossatís  Torres 

"Preciosa  e  aos  olhos  do  Senhor 
j^pft^  a  morte  dos  seus  saritos"  (SI 
J^^â  116.15). 

^9  É  com  muito  pesar  que  a  IPI 
de  Bangu,  RJ,  comunica  a 
passagem  desta  vida  para  a 
vida  eterna  do  nosso  querido  ir- 
mão Artur  Cossatis  Torres,  no  dia 
29/6/2007,  tendo  aceitado  a  Jesus  como  seu 
salvador  há  25  anos.  Na  IPI  do  Brasil,  foi  líder 
em  várias  funções,  vindo  a  falecer  como  presbítero, 
sendo  amigo  da  paz,  companheiro,  instrumentista, 
compositor  e  secretário  do  Conselho. 
O  oficio  fúnebre  foi  realizado  no  templo  da  IPI  de 
Bangu,  no  dia  30/6/2007,  sendo  dirigido  pelo  Rev 
Éder  Araújo  Ferreira.  Que  o  Senhor  conforte  o  cora- 
ção da  igreja,  familiares  e  amigos  e  especialmente 
de  sua  esposa  Ledi  e  seus  filhos  Quezia  e  Artur. 

Rev.  Éder  Araújo  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Bangu.  RJ 


Hilda  Carvalho  Batista 

«Preciosa  e  aos  olhos  do  Ser)hor  a 
morte  de  seus  saníos,'(SI  1 1 6. 1 5) 
No  dia  30/6/2007,  aos  83 
j     anos,  foi  chamada  à  moradia 
L    celestial  Hilda  Carvalho  Batis- 
ta,  umas  das  fundadoras  da  IPI 
de  Parque  Brasil.  São  Paulo.  SP 
Natural  do  Maranhão,  professou  sua  fé  perante 
o  saudoso  Rev.  Adiel  Tito  de  Figueiredo,  na  1^  IPI 
de  São  Luís.  MA. 

Era  viúva  do  Diac.  Júlio  Rodrigues  Batista.  Dei- 
xou 8  filhos,  23  netos  e  13  bisnetos. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  seu  exemplo  de  vida. 
de  fé,  dedicação  à  obra  do  Senhor  e  pelos  mo- 
mentos em  que  se  fez  presente  na  vida  de  todos 
de  sua  família.  Nos  seus  últimos  dias  de  vida, 
pediu  aos  filhos  que  ficassem  sempre  juntos  e  que 
a  união  da  família  Batista  permanecesse.  Partiu 
afirmando  que  estava  pronta  para  seu  encontro 
com  o  Senhor  e  ouvindo  seu  prefendo  Salmo  23, 
recitado  pela  sua  filha  Marly.  Teve  o  pnvilégio  de 
ter  um  filho  pastor  da  nossa  amada  IPI,  o  Rev. 
Josmar  Carvalho  Batista,  já  falecido. 

Seu  corpo  foi  velado  na  IPI  de  Parque  Brasil  e  sepul- 
tado no  Cemitério  dos  Girassóis.  A  cerimónia  fúnebre 
foi  celebrada  pelos  Revs.  João  Batista  Barros  (genro, 
da  IPI  de  Utinga.  Santo  André.  SP)  e  José  Nilton 
Fernandes  (da  IPI  de  Parque  Brasil,  São  Paulo,  SP). 

"Disse-lhe  Jesus:  Eu  sou  a  ressurreição  e  a  vida. 
Quem  cré  em  mim,  amda  que  morra  viverá;  e 
todo  o  que  vive  e  cré  em  mim  não  morrerá,  eter- 
namente" (Jo  11.25-26). 

Diac.  Marly  Batista  Costa,  filha  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Parque  Brasil,  São  Paulo,  SP 


Aurora  Palma  Goulart 

Faleceu  no  dia  19/5/2007.  aos 
^        73  anos,  a  irmã  Aurora,  nossa 
Am>  ^    querida  Tia  Lola,  vítima  de  um 

^  acidente,  perto  de  Jaguariúna, 
SR  Sua  morte  ocorreu  no  dia 
em  que  completava  73  anos  de 
batismo,  realizado  em  19/5/ 
1934,  pelo  Rev.  José  António  de  Campos.  Ela  era 
filha  da  IPI  de  São  Bartolomeu.  Professou  sua  fé 
perante  o  Rev.  Lutero  Cintra  Damião,  Mudou-se 
para  o  Paraná  e.  depois  de  alguns  anos,  voltou  a 
Campinas,  morando,  ultimamente  em  Pedreira,  SR 
tendo  se  filiado  à  Igreja  Batista. 

Ao  fazer  o  culto  doméstico  toda  noite,  não  dei- 
xava de  recitar  de  cor  os  Salmos  91  e  121,  seus 
preferidos. 

Deixa  viúvo  Jairo  Gouveia  Goulart,  o  filho  Jairo  e  a 
nora.  Seu  sepultamento  ocorreu  no  dia  20  de  maio, 
em  São  Bartolomeu.  Oficiaram  os  Revs.  Adevanir 
Pereira  da  Silva,  da  IPI  de  São  Bartolomeu,  e  Jonatas 
A.  de  Oliveira,  da  Igreja  Presbiteriana  de  Campinas. 

O  Senhor  a  deu;  o  Senhor  a  tomou;  bendito  seja 
o  nome  do  Sen/jor.    ^  5  5  '"1  " 

Diac.  Dirce  V.  Palma  Alves,  sobrinha  e  membro  da  IPI 

de  Sào  Bartolomeu.  MG 


Laura  Chiqueli  Cubines 

_  Aos  1 //b/2007,  loi  realizado  O 

^^^^^^^  ofício  fúnebre  da  nossa  querida 
ãÊKÊÊÊ^Kík,    ''^^^  Laura  Chiqueli  Cubines, 

-  "  W  ^  ^»       uma  das  fundadoras  da  IPI 
\  Manlândia  do  Sul,  PR.  A  irmà 

Laura  era  a  matriarca  de  uma 
das  famílias  mais  queridas  da 
igreja,  a  Família  Cubines.  O  ofício 
fúnebre  foi  conduzido  pelo  Rev.  Ricardo  José.  pas- 
tor da  igreja.  Estiveram  presentes  também,  tra- 
zendo palavras  de  conforto  à  família,  os  Revs. 
João  Rodrigues.  Otoniel  Gonçalves,  Edrei  Vieira  e 
Artêmio  Paulucci.  Laura  nasceu  aos  22/5/1924. 
em  Hortoiândia.  SP  Tinha  83  anos  e  era  casada 
com  o  Presb.  Paulo  Cubines  há  64  anos.  Residiu 
na  Cidade  de  Marilândia  do  Sul  por  52  anos.  O 
casal  teve  6  filhos:  Milton,  Darcírio.  Rubens.  Célia, 
Lúcia  e  Dirce,  14  netos  e  14  bisnetos.  A  uma 
grande  família,  ela  deixou  o  seu  testemunho  de 
61  anos,  servindo  ao  Senhor  Jesus  e  sendo  fiel  à 
sua  igreja  e  à  sua  Palavra.  "Fiel  é  esta  palavra: 
Se  já  morremos  com  Ele.  também  viveremos  com 
ele;  se  perseverarmos,  também  com  Ele  reinare- 
mos..." (2  Tm  2.11-12). 

Rev.  Ricardo  José  de  Sousa, 
pastor  da  IPI  de  Marilândia  do  Sul 


Presb.  Athaide  Bossan  ^ 

Faleceu,  no  dia  l'V7/20Ó?,  na 
^      ,  --^      cidade  de  Osasco,  SP,  um  dos 
M    F- '  Thv  organizadores  da  IPI  de  Novo 
'  tt^^l  O^^^c*^'  °  Presb.  Athaide 
Jj.    '  Bossan,  nascido  em  23/12/ 
^9  1923,  no  Rio  de  Janeiro.  Nas- 

'  eido  em  lar  evangélico,  filho  de 
Guilhermina  e  Presb.  Carlos  Eugênio  Bossan.  o 
Presb.  Athaide  trilhou  os  caminhos  do  evangelho 
com  fidelidade  e  zelo.  Soube  orientar  os  filhos 
nos  caminhos,  como  a  Palavra  instrui,  e  nenhum 
se  desviou.  Era  fiel  aos  cultos,  aos  estudos  bíbli- 
cos, às  reuniões  de  oração.  No  templo,  o  seu 
lugar  sempre  estava  ocupado.  Tendo  permaneci- 
do hospitalizado  durante  23  dias,  veio  a  falecer 
vitimado  por  uma  enfermidade  pulmonar,  deixan- 
do saudades  na  família,  igreja  e  amigos.  Deixa  a 
esposa  Nilza  Vasconcelos  Bossan  e  os  filhos 
Nilzete,  Nilde.  Reinaldo,  Nereide,  Paulo  e  Neuzeli 
(todos  membros  da  IPI  de  Novo  Osasco),  gen- 
ros, noras,  13  netos  e  2  bisnetos.  Tomaram  par- 
te no  ofício  fúnebre  os  seguintes  pastores:  Revs. 
Pedro  Teixeira  Filho  e  Paulo  Roberto  da  Silva,  Jairo 
A  Pereira,  Eliseu  Fonda  da  Silva,  Wagner  Roberto 
Mango.  Sérgio  Pereira  de  Souza.  Mana  Gisélia  de 
Oliveira  Souza  Rosa,  João  Salvador,  Gildásio  Reis, 
Pedro  Ferrari  e  Gonçalo  R.  Dias. 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  pastor  da 
IPI  de  Novo  Osasco.  Osasco.  SP 
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Ai  REDES 


Cadernos  de  estudo 
para  discipulado 

Projeto  Natanael 

Revistas  que  ensinam  sobre  a 
imptirtância  do  estudo  da  Palavra  de 
Dt-Ub  ao^  rnixii*-  convfrtidos  A»untos 
c*imo  s,il\  ds'^<',  bíblia,  vida  crtslà, 
igreja,  testemunho,  oração,  boas  obras, 
dons  espirituais,  mordomia  cristá  e 
ensinando  os  outros,  pretendem  ajudar 
novos  irmãos  na  caminhada  cristã. 

R$  2.00 

fim  ^^^^^^^ 


Estudos  Bíblicos  para 
pequenos  grupos 


Maturidack 


1 

2  t>  (H-fil.lii  dl' t3cu* 
T  O  pj-.tor  hi>^pcdoiro 

4  liíTi-ja  tofpti  de  Cristo  qiic 
^isUi  j  vidii  nii  Kcino 

5  AliUidcMiirreUs 

h  C.iminho*  i-m  dinv^o  a  uma 

vcrdadvirj  vidii  CTislà 

~  O  Kfíno  dj  f^TJt^á 

H  StilidarivdAde  do  Reino  em 

pnninro  lu^ar 

4  IMii  jK-nt;iiíidt»  t  pflo  partilhado 
lU,  Santd  Ceia:  gr<iíi>.  tiniduidc  e 
solidariedade 

R$  2.50 


Livro  de  Ordem  IPIB 

Lunstitui(,ao  da  U'i8 
Código  Disciplinar 
Código  Eleitoral 
Estatuto  (r\idrdode 
bslatuto  e  Regimento 
Intfrno) 
■  Norma!»  para 
elaboração  de  Atas 


•nifU.i  Ccij 


Hinário  CTP 


Com  Músicú 
(Partitura  e  Cifra) 


R$  40,00 


Sem  Música 
(Apenas  letra) 
▼ 
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0Jn09 
Wà29 
30  ou  + 


R$  20.00  I 
R$  78.00 
R$  U.50 


Confissão  de  Fé  de  Westminster 

A  Coragem  de  Confessar  I  e  11 

Coragem  ót 


Essaii  revistas  tratam  dc  um 
comenlJrio  critico  da  ConhssJo 
de  Fc  Jl-  Weslminstirr  tm 
liiiguaRem  .icessivel,  clnrii,  í*ssi*s 
estudos  certamente  djudarao  os 
mlercssiidos  a  obter  uma 
comprwnsào  atuali/ada  d.i  Jinda 
Confi^s.lo  de  Fe  da  IPÍD.  Ensjs 
publicaçi^es  podem  svt  ultli/jdds 
vm  i:ljss«>s  de  tscola  Dominical, 
níuniiV-s  de  estudoii  doutrinários 
e  até  mesmo  em  classe  de 
cdtecumeno*. 


R$  3,00 


Manual  de  Catecúmenos 

A  Coragem  de  Crer 


Revista  com  estudos 
bfblicos  voltados  para 
preparar  novos  membros, 
grupos  de  discipulado  t 
classes  de  escola  dominical. 


R$  10,00 


tínxiw  porM<ndlujdi<  dj  11'IB. 
lolhvadu  a  uuro  ISk 
RS  4,00 


t  ,1(11-1  j--  (<i'ri4i[uli/.ii]jv  lum 
KS5,ai/  10.00 


R$  TOO 


Revistas  para  OSiciais  da  Igreja 

Presbiterato  e  Diaconato 

Estudos  de  capacitação  para  olitiais  da  igreja  ' 


Para  Escola  Dominical 


(MkWdi ' 

T 

ii 

7bnhi-te 

<Padrão 

1 

R$  S,00       Kil  2.00 
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-  Caderneta  de  Chamada 
-Relatório  Geral 


R$  3.00 


R$  3,50 


Envelope  de  Dízimo 

R$  0,25 


Pendáo^Real 


